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ENSARILHAM-SE AS ARMAS NO CHAEI
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CHEGOU-SE A ACCORDO ENTRE A BOLÍVIA E O PARAGUAY PARA A SOLUÇÃO PACIFICA DO CONFLICTO
QUE HA CERCA DE 3 ANNOS VINHA ENCHARCANDO DE SANGUE AQUELLA REGIÃO SUL-AMERICANA

"1000.

Espera-se que a assignatura desse accordo se dará amanhã
*000-

*"Dè~ 
IftnTstario das Relações Ex-

terlore* recebemos o aeguinte
eommúnicado:

"Em reunião que se realizou
em Bueno» Aires, no sabbado, 8
•s corrente, I» 10 horas da noite
• terminou no domingo ás 3 1J2
_t, manha, o grupo mediador na
questão do Chaco obteve a appro-
vação dos chancelleres dos pai-
ees belllgerantes a uma formula
tua, Ji submettlda, na redoc;ão
Hnal, aos governos interessados,
«era assignada Immedlatamente.

Esse auspicioso resultado, ai-
bancado graças A conjugação de
esforços dos representantes dos
paizes mediadores Junto aos belli-
ger&ntes e, mui especialmente, â
estreita harmonia de vistas dos
chancelleres Macedo Soares e Saa-
vedra Lamas, é expressão de um
grandioso triumpho diplomático,
fruto da visita presidencial ao
Prata, ao qual ficará, gloriosa-
mente ligado para sempre o nome
do Brasil naa pessoas do sr. pre-
sidente da Republica e do seu
eminente ministro» daa Relações
Exteriores, cuja acção abnegada
foi tão brilhante quanto fe-
feunda."

A nota divulgada em Buenos
Aires sobre o accordo

Buenoi Airei, 9 (Havas) — A
reunião do grupo mediador terml-
nou ás 3,30 da madrugada. Foi
então fornecido á imprensa o se-
gulnte communlcado:

"Reunido o grupo mediador na
noite de 8 de Junho chegou-se a
accordo entre a Bolívia e o Para-
guay para a solução pacifica do
confileto do Chaco. Este accor-
do ficou subordinado á approva-
cão dos respectivos governos."

Annunciada para amanhã a
assignatura do accordo

Buenoi Aires, í (Havas) — A
asslgnatura do accordo entre a
Bolívia e o Paraguay será reali-
zada na próxima quarta-feira.

"Faz habemus" annuncia o
sr. Macedo Soares

Buenos Airei, t (Havas) —
"Pax habemus", declarou o sr.
Macedo Soares, ¦ministro do Exte-
rlor do Brasil, ao deixar o palácio
do governo argentino, onde estl-
vera reunido durante varias horas
a grupo mediador.

g^w^»a----____»^ii^^^^M^tllT_M._^_^__^_M__MM^MMMM

Os chancelleres Macedo Soares, do Brasil, e Saavedra Lamas, da Argentina

Os desejos de pas do sr.
vedra Lamas

Saa*

Buenos Alrei, t (Havaa) — Ao
terminar,, esta madrugada, a re-
unlio do-grupo mediador, o ar.
Saavedra Lamas declarou: "Sln-
to-m» feliz em ter collaborado
neste accordo que, espero, porá
fim â guerra. Desejamos que
essa guerra seja a ultima de que
foi theatro o continente."

A resposta do Paraguay ao
grupo mediador

Buenos •¦atire»-, 10 (Havas) —
Foi recebida a resposta do Pa-
raguay ao grupo mediador no
confileto de Chaco..

No* circulo» - bem informados
tem-se como certo que o governo
d» Assumpçio accclta aa bases do
¦ccordo recentemente delineado.

Oi delegado» a Conferência Pan-
Americana foram A residência do
ministro do» Relações Exteriores,
er. Saavedra Lamas, afim de fe-
llcllal-o peto êxito doa gestões
de paz.

O chanceller argentino accen-
tuou que ¦• tomava mesmo ne-
cesaarlo o fim da guerra do Cha-
co, A luta- tomava ' proporções
verdadeiramente- horroroaae e até
¦» creanças JA estavam sendo
mandada» para a frente de
combate»

O governo boliviano estuda a
fórmula pacificado»

La Paa, io (Havaa) — No» oIp*
eulo» que podem ser conalderav
do» bem Informados a(flrmava-so
hoje que o govorno boliviano es*
turiava cuidadosamente a forinu-
ta paclflcadora. aanentada na ulti-
ma reunido do grupo mediador
em Bueno» Aires. O governo
conaultnrla previamente a Junta
de Notável» antes de enviar a «ua
resposta. Acreditava*»» que n a**
«en.-iini.i do accordo »«rla (cita
dentro de alguma» horaa.

Convocada cm La Pai a Junta
dos Notáveis

ho Pai, 10 (Hava») — O iro-
verno convocou hoj» a Junta dos
Notável» par» um» rounllo, Al
10 hora» da manhl, anle» deaea
iemillo, o Ministério celebrou
unia (enfio preliminar,

8unp9e.»e que ainda hoje A lar*
<e icrA distribuído um communl*
cada offlclal dando » eonhtçor o
t»xlo do accordo»

A opinião publica mantêm-se
numa attitude de discreta expe
ctativa. A noticia de um- proxl-
mo armistício não deu logar a ne-
nhuma manifestação.

Uma declaração escripta do
chanceller paraguayo

Buenos Aires, 9 (Havas) — O
ministro do Exterior do Paraguay
sr. Luis. Riart, entregou hoje
aos jornalistas a seguinte decla-
ração: "Chegou-se felizmente a
accordo completo sobre todos os
pontos negociados entre o meu
paiz e a Bolívia, sob os auspl
cios da commissão dos mediado-
res, de fôrma a pOr termo lmme-
dlato e definitivo á guerra, tor-
nando impossível 'sua reabertura
e assegurando que a solução das
divergências seja feita por accòr-
do dlrecto ou por decisão arbitrai,
Meu paiz contribuiu com a me-
lhor boa vontade para o êxito
dessas negociações, dando provas
decisivas e efflcazes do seu espl
rito de paz, de imparcialidade e
dé clara visão dos problemas deba-
tidos. Os membros do grupo me-
dlador constituíram o factor prln-
cipal para chegar-se ao resultado
por todos desejado. Meu palz não
tem senão motivos dé reconheci-
mento que faz extensivo aos- go-
vemos mediadores, especialmente
aos presidentes da Argentina
do Brasil, cuja entrevista em Bue-
nos Aires creou ambiente propl-
cio ao accordo entre os belllge-
rantes. Os chancelleres da Ar-
gcntlna e do Brasil abandonaram
toda a activldade que não estl-
vesse orientada no sentido de re-
solver as difflculdades, trabalhan-
do da manhã á noite em favor do
exlto final sem conhecer descanso
nem fadiga.

Trabalharam atê alcançar este
resultado pelo qual podem estar
amplamente satisfeitos, assim
eomo seguros de obter a gratl-
dlo do meu povo, ao qual se do
volvem depois de tres annos de
guerra oa benefícios da palz."

Para tornar impossível a rea»
bertura das hostilidades

Buenos Aires, 9 (Havas) — Foi
asslgnado o accordo para a paz

O prr.lilrntr do Paraganr.
ar. l-.iiartsln Aynln

ontre a Bolívia e o Paraguay. O
accordo comprehcndo medidas de
segurança para a desmobilizado
a ('oamllltarltnçilo o das demais
medidos nu» tornom Impossível a
reabertura das hostilidades. Fo-
ram cstabclocldaji ao mesmo tem*
po aa providencias necessária»
para que o litígio torrltorial seja
aubmottldo no arbitramento.

Os momentos históricos vivi-
dos na chanccllarla argentino

flittmo» Aires, 9 (Havas) — Na
chanccllarla viveram*»» as ultima»
hora* de»u. madrugada momento»
históricos, verificando*»» apeiar do
iiii.-iiiiiii.iii da hora grande movi*
monto. Depol* dns dua» hora* te*
vo*»o a Improitafio do que o» nt-go-
t-iaçõe* chegavam a termo. Ao talr
durante ourlo Iniorvnllo, o aci «»¦
sor jurídico da ohnncellarla olnle*
na, er. Nleto Itlo, foi a»»edlado ps*
In» Jornalista», n quem denlt.ou
que n anelgnaliirn do accordo nio
ae (-mIí.-ii.i ti.ii.. por doar o
ni»' in»» subordinado I «piirovsçfio
dim gOVBTtIOl Intercalados.

A» 3 l|l o embaixador do Pcrf),
nr. Morreria l.i»», e o dlreotor ds
escalo de aMumntot políticos dn

Ministério das Relações Extcrio-
res da Argentina, r. Podestá Cos-
ta, fecharam-se numa pequena
sala, segundo se crê para proce-
der á. redacção definitiva da for-
mula do.accordo assentada na re-
união do grupo mediador.

Todos os presentes á reunião
concordaram em posar para uma
phptographla histórica.

Á resposta aos governos da Bo-
livla e do Paraguay foi solicitada
com urgencia e espera-se atê as
ultimas horas de hoje ou primei-
ras de amanhã para então se pro-
ceder â 

'asslgnatura 
solenne do

accordo em presença dos chancel-
leres do ABCP. Os jornaes ae-
ram edições extraordinárias, que
se esgotaram rapidamente.

O sr. Macedo Soares reservou
passagem no "Cap Arcona", que
partirá no pro-Umçd^^ílçJií-^e.n;»
do acceitádo apenas o" offerecl--''
mento do governo argentino pára
ir num cruzador a Montevidéo,
onde participará da asslgnatura
dc accordo commerciai uruguayo-
brasileiro, seguindo viagem da-
quella capital no mencionado pa-
quete.

Interessantes detalhes da
ultima reunião .

Bueno» Aires, 9 (Havas) — O
Jornal "Noticias Gráficas" pu-
bltcou Interessante noticia sobre o
que se passou na ultima reunião
do grupo mediador. Referiu que
o ministro do Exterior da Bolívia,
sr.' Tomas Ello tinha chegado á
reunião sob a impressão dos ul-
tlmos combates do Chaco e fOra
recebido pelo sr. Saavedra La-
mas, que procurara confortal-o.
Accrescentou que ás 2 e 30 da
madrugada o Paraguay ainda se
mantinha firme no pedido de ga-
rantlas de desmilitarização, des-
mobilização e cessação da luta.

. O chanceller boliviano tinha
então perguntado: "Se acceito
essa condição, quem me garante
que não nos escamotearão a ar-
bltragem?"

Depois de um silencio Impres-
sionante — prosegue o jornal —
o sr. Saavedra Lamas tinha de-
clarado que a Argentina empe-
nliava a sua palavra de honra de
que não retiraria seus delegados
á próxima conferência de paz até
que tivesse sido terminada a ar-
bltragem do ultimo palmo do ter-
ra litlglosa. O ministro do Exte-
rlor do Brasil, sr. Macedo Soa-
res, havia por sua vez declarado
que o seu palz formulava tdentl-
ca promessa desde que a Argen-
tina empenhava formalmente a
sua palavra. O ministro Tomas
Ello limitou-se -a declarar que
confiava plenamente nessas ga-
rantlas e acceitova o accordo'.

Todos os Jornaes publicam pa-
glnas inteiras dedicadas A paz do
Chaco e fazem rcsaltar que a vi-
sita do presidente Gotullo Var-
gas a Buenos Aires contribuiu
para crear um ambiento de paz.

Uma trégua de doze dias de
duração

Buenos Alrei, 10 (Havas) — O
primeiro ponto do accordo entre

Paraguay e a Bolívia para. so-
lução pacifica do confileto do
Chaco 6 constituído pola trégua
de 12 dias de duração, quo será
decidido pelo» governos do» dol»
palzes belilgorantes.

Estabelecida a trégua e orde-
nada a stispcmfio das hostlllda*
des, entrará em activldade a
commlia&o militar composta de
offlclaes doa palzes mediadores,
cuja primeira tarefa aorA ratlfl*
car a linha occupnda polo» exor-
oito» em luta.

A deamoblllzaçlo offoctuar*ee-&
paulatlnamonte dentro do prazo
de 00 dlaa de accordo oom um
processo rígido e cqultntlvo atê
chegar A cifra do 6,000 para cada
palz belllgerante.

O Paraguay o a Bolívia tomam
compromisso de honra do nio se
aggrcdlrom. Dada a deeproporçfio
existente, a questão da troca do
prlRlonelroa acra examinada na
conferência da pnx. Serio Inicia*
da* Immcdlatamonte geatOea dlro*
eiim entre o» belllgerantes e, caso
entn.i fracaaaem, *erA organizaria
a arbitragem Jurídica Junto ao
Tribunal de Ilayn.

O organismo Internacional con-
«IderarA como um doa ponloB cn-
pltnea do problema na rcaponaobl-
lldadea pela guerra,

01 pontos csscnclncs «to com-
protjiNo assumido

Bueno* Uret, 9 (Havaa) — O
COJUiiromlr-ii icoelto PttOl mlnli-

tros das RelaçSes Exteriores da
Bolivia e do Paraguay, "ad re-
ferendum" dos seus governos, se
baseia nos seguintes pontos es-
tsenclaes: cessação das hostilida-
des por doze dias renováveis; re-
ducção dos cffectlvos- dos dois
exércitos para 5.000 homens; nâo
rearmamento; delimitação e con-
trOle da zona neutra por uma
commissão militar internacional.
Por melo de negociações directas
no quadro da conferência da paz
de Buenos Aires, ,os belllgerantes
procurarão uma solução deflnlti-
va para o confileto. Este será
submettido á Corte de Haya no
caso de fracasso das negociações
directas. O compromisso entrará
em vigor umà vez approvado pelos
dois governos e ratificado pelos
parlamentares respectivos.¦ Esse .resultado ;honi-^a njedia-
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TEJ1SA SOIIZAN»

O ar. Trjailn Horcano,
da Bolívia

presidente

dores que tiveram de lutar con»
tra toda sorto de difflculdades
para vencer, mas está longe de
ser o definitivo porque, na impôs-
slblltdade de a resolver, deixaram
de lado a questão de fundo, a sa*
ber:. a definição da matéria 11*
tlglosa.

Observadores bem tnformadoa
pensam que a cláusula dctcrml-
nando que, om caso de fracasso,
as nogoclaçocs sejam levadas para
a COrte Internacional, 6 Inope
rante porque antes do recurso A
Haya as partes deverão chegar
a um accordo prévio «obre esse
ponto fundamental.

Commentarlos de "La Nacion"- de Buenos Aires
Bucnoi Alrei, 10 (Havas) —

"La Nacion" asslgnala em edito-
rlal que a guerra do Chaco terml-
na como conseqüência Immcdla-
ta do accordo proposto pelo gru*
po mediador e acceito pelos dol»
palzes belilgorantes.

"Se — acerescenta o jornal —
compararmos as base» do acoordo
com as mcdlaçOes anter|irea, vo*
remos que nunca se eleve multo
longe do conclusões análogas. A*
tentativos procedentes giraram
em torno do propostas semolhan*
tes e repousaram sempre sobro o
meimo desejo de subtrair o con*
flioto A decisão pela força."

"La Nacion" termina accen*
timiiilo quo o confileto poderia ter
sido evitado na sua origem, tal
como agora aconteça, »e nAo ti*
vciBcm faltado a fé t o animo
neccisarloa, •

Todas as tentativas da Liga
das Nações foram Improficuas

Londres, 10 (llnvii») — A lm*
prensa brltnnnlca lamentava h«
multo o proaegulmento da guerra
no Chaco como "cruel e anngul*
notenta lula entro Irmlos."

13', poli, com profundo senti*
mento de alllvlo, quo o» Jornaei
recebem as .alvlçarotra» nottclaa
iiiiim im-iiin chegada» do Buenoa
Alrea. O "Daily Tclegrnph" «••
crevst

"O accordo entre a Bolívia e
o 1'nmgiiay no nentldo de ce-mitr
a» ii»i'tiii-i.ni» deveria por teimo

i uma guerra que JA denaflou to*
ttna ae tentativo»- paolflOU dn 80*
clcdade das Naçfire e mmimi pro*
vavelmente maior proporção to
Vida» limiMii ¦• do (1110 qualquer
outro confllelo contemporâneo,
PratlceroenU, ai dua» mcOet com*

bateram atí o esgotamento das
suas reservas humanas. Os pri-
meiros e esmagadores suecessos
do Paraguay terminaram com a
simples impossibilidade para um
palz de 800.000 habitantes de ob-
ter soldados em numero bastante
para consolidar as suas yanta-
gens."O» esforços do Brasil, Argen-
tina, Chile, Peru e Estados Uni-
dos — acerescenta o jornal —
proporcionaram finalmente o que
se pôde esperar seja o fim dessa
guerra, tão Insensata e talvez
mais sanguinária do que nenhu-
ma outra na America do Sul. B'
de crer. que o armistício seja logo
approvado pelos dois governos
quando menos seja pelo facto de
que tres annos de luta já devem
ter convencido os adversários de
que nenhuma solução final pôde
ser obtida, pela guerra."• O "News Chronicie", por sua
vez, observa: "Parece que a hor-
rlvel guerra do Chaco se appro-
xlma do fim. E' a melhor noti-
cia que o mundo recebe de mui-
to tempo a esta parte. Jftmais se
conhecerá o custo total em sof-
frimentog humanos dessa luta he-
dionda còm armas modernas nas
mattas tropicaes. O ganho final
dos combatentes vae ser agora re-
sòlvldo pela arbitragem a que se
podia ter desde logo recorrido
sem appellar para a guerra."

Uma divisão boliviana dizi.
mada no sector de Ingavi
Assumpção, 9 (Havas) — In-

formações da frente de operações
confirmam que a ultima batalha
do Chaco durava desde o dia 39
do mez passado, no sector de In-
govl, tendo terminado hontem
com a destruição total da quarta
divisão boliviana. . -•

Em conseqüência de um ener-
gico-ataque dos bolivianos, as tro-
pas- paraguaya» se- retiraram len-
tãmenté até uma floresta nas pro-
ximldades de Ravelo. Seguiu-se
uma manobra envolvente dos pa-
ràguayos, que cercaram os boll-
vlanos concentrados num qua-
arado de cerca de dois kllome-
tro» 4» lado. As tropas bolivia-
nos cercadas, apesar do bombar-
deamento dos aviões e da-preüsãQ-
exercida pelos Atacantes tentaram
heroicamente romper a linha po-
raguay a, mas finalmente os so-
brevlyjntes se renderam. Entre
os numerosos prisioneiros, conta-
va-se o coronel Bretel e vários
commandantes do.regimento. Foi
apprehendlda grande quantidade
de material de guerra.

Ainda se luta no sector de
Ingavi

. La Paz, 10 (Havas) — Foi hoje
distribuído o seguinte communl-
cado: "O Inimigo' continua a fa-
zer pressão sobre Ingavi. Nada
houve de novo nos demais secto-
res. O commando do Chaco des-
mente energicamente as partes
em que o general Estlgarrlbla se
attrlbue exlto nos mesmos se-
ctores."

Petropoiis theatro de graves
aco ii teci m entos .

EM ÜM CHOQUE, ANTÉ-HONTEM, ENTOELEMENTOS DA ACÇÃO INTEGRALISTA
BRASILEIRA E DA ALLIANÇA NACIONAL LIBERTADORA, HOUVE

ÜM MORTO E VÁRIOS FERIDOS
•¦©•-

Esteve resfriado ?
Emulsâo de Scott

(44601)

Reina grande alegria na
capitei peruana

Uma, 10 (Havas) — A noticia
de que as negociações de paz do
Chaco tinham chegado a um re-
sultado favorável causou alegria
em todos os círculos desta ca-
pilai..

Os jornaes, reflectlndo os sen-
tlmentos da opinião publica, ap-
plaudem a decisão dos governos
do Paraguay e da Bolívia de põr
fim á luta e fazem votos para
que se consiga quanto antes
uma solução definitiva.

Um almoço em honra do
sr. Macedo Soares

Bueno» Aires 10 (Havas) — O
embaixador dos Estados Unido»,
sr. Alexandor Wcddcl, offercceu
hoje um almoço em honra do ml-
nlstro do Exterior do Brasil sr.
Macedo Soares.

PRISÃO 
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Em signal de protesto os tecelões não compareceram, hontem, ao trabalho, e o com-
mercio, á tarde, na espectativa de suecessos mais graves, cerrou as portas

su _-_

0 ENTERRO DO OPERÁRIO MORTO REALIZOU-SE SEM QUALQUER INCIDENTE
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Uma vista parcial da encantadora cidade fluminense

(41106)

A noticia do acordo recebida
com grande satisfação em

Genebra
Grnrhrn, 10 (llrivn ») — A HO

tlcla do accordo d» principio con-
riuldo em Buenoa Aires adm de
põr termo A guerra do Chaco foi
recoblda aqui com a mal» viva
satisfação.

Varloa membro» da 8oceldad»
•tn. NnçAc», Interrogados pela
Agencia Hava», foram unanime»
em Miriinr-i» e felicitar oa me.
tlladore* peto rosultado • quo
chegaram,

13' de notar que para o» dlri*
gente» da Sociedade da» Nações
a unlca coisa qu» lliea Inlereiaa

lhea agrada d reconhecer quo a
maior parle ilcale resultado «0
deve ver potto no actlvo do» pai*
roa llmltropltes. IS' preclao, no
enlanlo, reconhecer*»?, ponderam
os circulo» ligado» á Flncledade
(lau iV/tçflp», que «-ta inniliem tom
«tm parte no reaiilliido oontegtil*
do, pois to o relatório da aasem*

(Continua ni 3>* png.)

Petropolis, de natural tão pa-
cata e soçegada foi, ante-hontem,
theatro de violentíssima' scena,
de que resultou a morte de uni
operário, ficando varias pessoas
ferida». Trata-se de um choque
entre facções .antagonistas: lnte-
grãllstas e alHanclstas. ; »

O assumpto obrigatório, »m to-
das as palestras, ê o tramando
confileto verificado' em" frente, ft
sede do núcleo Integralista, ria-
quella cidade, cm que se empe-
nharam adeptos do Sigma e' ele-
mentos da Alllança Nacional Li-
bertadora.

A' espera dos acon-
tecimentos

Dizia-se, desde -cedo, que' algo
de anormal. aconteceria. E' que
a Alllança Nacional Libertadora
Ia fazer um comício e, segundo
os boatos, a Acção Nacional In-
tegrallsta Iria perturbal-o.

No entanto, os Integralistas n&o
foram á praça D. Pedro. O con-
fllcto oceorreu em frente á sede
do partidário do Sigma. Dizem
estes que os adversários por ali
foram passear Justamente para
provocal-os e promover o con-
fllcto de tão lamentáveis conse-
quencias.

E' difficll dizer de que lado es-
tá a verdade, pois os alllanclstos
afíirmam que faziam, apenas,
uma passeata, sendo atacados
pelos adversários quando pela
porta destes passavam.

O que 6 certo é que, desde ce-
do, se falava cm lamentáveis sue-
cessos. Poderia a policia, talvez,
evltal-os. N&o o fez, porém,
por Julgar que, assim proce-
dendo, viria impedir a livre ma-
nifestação de pensamento, In-
fringlndo, de tal modo, a Constl-
tulção da Republica.

O primeiro incidente
Na madrugada de domingo,

cerca de 4 horas, reglstrou-se o
primeiro incidente.

Foi na avenida Quinze de No-
vembro. Appareceu all um grupo
do alllanclstos a pregar seus
prospecto» na parede. Quando es-
tavam entregues a esse serviço,
aurglu outro grupo, este da
membros da Acção Integralista.
Ia fazor o mesmo. Oa dol» esta-
beleceram discussão. Eitava lm-
mlnente um choque.

Compunha-se o grupo Integra-
lllta do cerca de vinte homens e
o dos alllanclstos de cinco.

Um dolles lembrou-se, ent&o,
de fazer uma proposta: nenbum
dos dol» grupos pregaria all seu»
cartacea. Col laso acceito, mas
não sem so registrar um pequeno
confileto.

Nesse momento, dlacutlram os
srs. Vicente do Pauln A. Rodri*
gues, atllanclstn, o Josó Bonlfa-
olo, Integralista, Este acabou
prondondo aquelle, que o aceusou
ile -viuir armado do revolver.

Registrou*»», então, um peque*
no confileto, de que «alratn feri*
doa, na mão e no abdomon, a fa*
ca, o menor Mathtu» Hang a o
operário JoAo Beclter, na t»»ta.

A policia deteve JoaS Bonlfa-
cio e Frltx, «ondo tambem ouvido
o cr. Raymuntlo Padllha, ohefe do
núcleo Inlegrallaia.

O grande confllelo
Cerca ds 4 horaa da tarde te*

vo, afinal, Inlolo o oomiolo at-
liniii-inin, numa atmoiph«ra to
apprehenaõe».

ralaram por o«»a occaillo, dl*
veraas pcrioa», ajalatlndo ao oo*
miolo o delegado Toledo Pisa •
•eu eaorlvAo, conseguindo evitar
qualquer alteração da ordem.

i.»¦.'.-" que terminou o comício,
levo Inicio a pAarcaln alIlAnolata
pela otilatie, subindo a avenida
Quinze >i" Novembro, em deman*
da da praça da Mberriada. Delta
fatiam parle niutherea • crean-
çs».

Ao paisarem oa alllancltla» pe-
Ia firme da itdt da Aoclo Na-

cional Integralista, explodiu o
cpnflicto.

Foram, ent&o, ouvidos muitos tt
ros e, quando cessaram, havia um
homem caldo, numa poça de san
gu«. O escrivão Álvaro Budoxlo
de. Almeida, da policia local, con*
duzira a vlctlma A Pharmacla
Fluminense. Tendo recebido ahi os
primeiros curativos, -foi O lnfe-
llz, em seguida, levado para o
hospital de Santa Thereza, onde
velu a fallecer.

Ficou logo estabelecida a iden
tldade do morto. Tratava-se de
Leonardo Condú, massaroquelro
da Fabrica de Tecidos D. Izabel,
casado, de 29 annos dé edade e
Morador á rua Olavo Bilac n. 776.
Além' da viuva, deixa tres fl-
lhos: Elza, de quatro annos; Ge-
hy, de dois, e Mariene, de dois
mezes.

Recebera o infeliz operário.um
ferimento penetrante, produzido
por bala, no frontal, com derra-
mamento.

As pessoas feridas
Foram medicados no Hospital

de Santa Thereza os seguintes
pessoas:

Tvone Scorollck, de 19 annos,
filha de Jacob Scorollck. secreta-
rio do Directorio da Alllança LI-
bertadora, com ferimento produ-
zido por fragmento de granada,
na testa; Lourenço Lopes, opera-
rio, com ferimento a bala, no pé
direito; Lulza, de. Carvalho Rlga,
ferida a bala' na poma direita;
Frederico Caetano da Costa, opo-
rarlo, ,com ferimento nos rins;
produzido por.fragmentos dó gra-
nada; Álvaro Barbosa, operário,
cpm ferimento a baia, no pé dl-
relto; José Jorge, operário, feri-
do a bala, no braço direito; Fran-
cisco Moura, ferimento a bala,
no pescoço,, todos- residentes cm
Petropolis,.» Raul Gome», opera-
rio, empregado na Fabrica Aron»,
A rua Conde de Bomtlm n. 1.236,
nesta cidade, e residente á ave-
nlda Automóvel Club n. 3.309,
com ferimento a bala, no Joelho
direito.

Com excepção de Alvnro Bar-
bota, todas essas pessoas, depois
de medicadas, foram . Internados
naquolla estabelecimento.

A acção da policia
O sr. Toledo Plza, delegado ro-

glonal do Petropolis, abriu lmme*
dlatamente inquérito.

Pelo telephone, aquella autorl-
dade solicitou reforço ao chefe do
Policia do Estado do Rio, que
mandou para Petropolis, uma
força de vinte praças de cavai-
larla e trinta do Infonterla.

Foram tambem mandados parn
all os dra. Qetullo dc Moura
Ivo Santoa, reapcctlvamente 3a
delegado auxiliar a medico Ia
(lata.

Oreve geral
O» operário» do» fabrlcaa do

tooldn» do cldado reiolvcram, em
algnal de protoato, contra os atio*
ceaao», declarar a grave gorai.
Aa»lm o aervlço neasna fabrlcaa
ficou paralyaado.

K' deioladora a impreaaão cm
todoa oa melo».

Situação de apprchcnsõcs
Durante todo o dia do hontem

continuou a aer do approltenaõea
a altuaçlo em Petropolis, pola oa
grave* acontecimentos da veiipe*
ra, crearam uma «xpcclatlvn de
InquIelacSea, Durante o dia foi
diminuto o movimento noa pon*
toa de habitual oonoorrencln, aa*
alm como naa praça» e rtinn cen*
IrMa da cldad», na* quae» ao
viam praçae de nrnina embola*
do».

Além dluo, uma < •>i»ni»i- -.-->.. da
Alllança Nacional Uberlntlma,-"ii a chefia do ar, Quinto Fer*
mil, andou parcorramlo a* oa*
•as commerclae» pedindo qu», wn
ilfiial dt orottato. fectiataim

suas portas. Muitos donos dé ne-
goclos attenderam ao pedido. Ou-
tros, porém, cerraram as casas
recelosos de algum acontecimento
grave.

Espectativa de uma greve
geral

' 
Patrono*!», 10 (Do correspon-

dente) — A's primeiras horas da
tarde, havia, mesmo, expectativa
de uma greve geral.

Na sede da Confederação.Syn-
dlcal Unltlva do Brasil deve rea-
llzar-se, A 1 hora da tarde, im
portante reunião de operários pe
tropolitanos, afim de tratar dos
suecessos de hontem.

Diz-se que,, por essa occaslão,
será discutida a possibilidade de
uma greve geral, a qual attlngl-
rã, tambem, os ferroviários e os
marítimos. ' • '

Nesse sentido foi, pela Federa-
ção, distribuído grande numero
de boletins dactylographados.

As fabricas estão guarnecidos
pelo policia.

Na Associação Commerciai
tambem reunida

Petropolis, 10 (Do correspon-
dente) — A Associação Commer-
ciai c Industrial de Petropolis es-
tá reunida cm sessão.

E' que, segundo nos informa-
ram, os alllanclstos querem obri-
gar o commercio a fechar, com
o que não concordam muitos dos
proprietários. Vae a Associação
resolver a respeito.

Na sede da Acção
Integralista

Petropolis, 10 (Do correspon-
dente) — Os Integralistas catão
reunidos na sua sede.

Ouvido, o sr. Raymundo Padl-
lha, chefe do núcleo, disso que o
Integralista Mathcus Hang, tan-
do pedido a um alllanctsta um dos
sous manifestos, faro pelo mes-
mo aggredldo o ferido.

Procurara o delegado Toledo
Plza, a quem oxpoz as provoca-
<:<*>•-•;. quo os Integralistas vinham
recebendo. A policia deu, no en-
tnnto, permissão para o comido
alllanclsta. Prohiblra, então, quo
seus correligionários saíssem, pa
ra ovltor qualquer «implicação
com oa adversários. Estes, no cn
tonto, terminado o seu mceffnp,
foram passar pela sede do nu-
clco, ahl estacionando e provo*
cando.

Éramos, apanas, uns 70 ho*
mon» o a maioria estava deaor*
mada. Creio qua aõmonto una des
ou doze estavam do revílvor.
Sondo atacados, reagiram.

Para damonntrar quo o ataquo
partiu dns nlllanclata», o sr. Pa*
illllui iliiiini.il a attenção do ro-
portor paro a "marqnlso" da ca-
no commarclal que fica 10b o st-
da do núcleo. Ho, ahl, furoa do
balo. Ho cima, não era poaslvel
attlnglr aquelle ponto. B açore»*
contou:

Foi attlnglda por um proje*
ctll do armo de fogo a Co»o Xa-
vier, quo fica na nvonida Quinze
de Novembro. A bolo, depois do
varar uma cortina de aço, foi oa*
phncolnr o respectiva "vllrlno".

Na sede alllanclsta
O commnndonte Roberto Sla*

aon, «ecrelarlo da Alllança Naolo*
nai Libertadora, tambem falou,
na aéd» do partido A Imprenta.

Contou que a »éd» do núcleo,
aegundo Informaç&o que tivera,
ao achava cheia ile arma» e mu*
nlçfle». Procurara, por laso mes*
mo a policia local e aolloltsm a
«ua Iniervciiçfio, para o cumpri*
mento do Lei dn Segurança. Nfio
rol ailenillilo, aentln, no contrario,
desarmados na alllonclai»*,

O ir-uiiM.i.» foi ent, oonlll*
ato aongreiitol

Dia*» qua oa alllanclsta* fo*
ram apanhado» to «urpreas, fal*|
tando a»! s«ui correligionário» oi

meios materiaea de defesa. Al-
guns trataram de se afastar do
local, emquanto outros se abri-
gavam e muitos so deitavam ao
solo, entre os qunes senhoras.

— Mesmo assim, uma destas,
a senhorita Tvonne, filha do
nosso correligionário Jacob Soo-
rollck, recebeu, na cabeça, um es-
tllhaço de projeotll.

Os culpados de tudo, diz o
commandante Slsson, foram os,
Integralistas, tanto assim que
ficaram feridos alliancistas, entre
elles Leonardo Candu', que mor*
reu pouco depois.

A cidade está calma e pro*
tnette voltar á normalidade

Petropolis, 10 (Do correspon-
dente) — A's primeiras horas da
tarde o ambiente na cldnde con-
tlnuavá bastante tenso, cm face
de boatos alarmantes e noticias
qué circulavam, de momento »
momento, sobre a possibilidade de
uma greve geral.

Por essa razão, proouramos co.
nhecer da verdadeira situação. E'
de justiça-salientar a calma e
ponderação das autoridades lo-
cães, mormente a do delegado re-
gional, sr. Toledo Plza, que. não
tem poupado esforços, afim d*
que a situação se normalize e
não mais so reproduzam os factos
occorrldos hontem.

A pedido de uma cnmml»"",
de operários, o commercio re*»'-
vou cerrar, hoje, suas portas. O
presidente da Associação Com-
marcial; com quem primeiro au
entondeu o Commissão, resolveu
não 'omor nenhumo deliberação,
visto ter o referido commissão »e
dirigido dlrectamente aos pro-
prletarlos de casas commcruiaes
da cidade.

Neste aentido, a Associação
Commerciai dirlglu-se ao lnter-
vontor no Estado o ao presidente
da Republica, afim da bem in-
formai-os sobro os nconteclman-
tos e trazcl-os ao par do acç&o
que está sendo desenvolvido por
elementos do.fora, quo aqui vam,
perturbar a 

' 
ordem e suggcrlr

greves.
Estava anmincladn nora ns g

horas do noite do hoje um co*
n-lclo, aguardando o* seua pro-
motores, a vinda do» oradores
Francisco Mongobeli-o e Cobano»,
quo hontem já aqui estiveram»
falando aos operário». Este», po*
rém, até 8 y, da nolto nfio haviam
chegado a Pettopoll».

O enterro do operário morto no
confileto do hontem foi realiza*
do na melhor ordem, nado oceor*
rendo do maior o a ello compa-
recendo numerosos pessoas.

Com referencia A* noticia»
nlarman.es que tém circulado,
tlovc*so apenas a processos quo
estão aeudo tisudos por algunr
grovlntos, que, peto tnlephone,
vchlculnm factos Inverldlco», no*
tlcla» de p.inile geral, ele, com
o fim do animar o» »ous com*
pandeiros c lançar o confuefio,
visto alimentarem tnlerc-ise em
que «eja decretaria uma greve na
Leopoldlna e no Cantareira.

A .¦¦lilm»;"..i da cldado é agora,
de iiiliiin e o nmhlontc está
iien.-iiniviiiiii», mantendo at auto»
rldnrioa o ordem, com u força d»
quo dlapõcm.

Segundo Informações colhida»
na delegacia regional, eala nfio
solicitou reforço*, julgando »uf-
Nctcnte» aa quarenta praça* para,
reallrar, como estA fazendo, o
policiamento do cidade.

Apezar dlaao, o governo «tia»
dual, snvlou mnls alguma» pra*
çn» de iiii.iiiierhi o cavallarla,
«em que o delegado regional ¦»»-
llclln.mn; pni», no »eu cnieiiiler,
'i.i niunililn a ordom com o»

elemeiilnii que posaiie.
A' lardo o A nollo o cldmto ea*

taVB ciiImih r> até nttohi, % ',, lio*
ia» da iitillr, hnttii rio aniirniHl oe,.
coireu,

A leepelto do» feildo», po'leinn*

(Conti-iím na 3,« pi***,),

¦üftrf in ¦ A
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NO TREM QUE LEVOU 0 SR. GETIJIJO VARGAS,
IA 0 MESMO CARRO-SALÃO CONSTRUÍDO PARA
A EXCURSÃO DE CAMPOS SALLES AO INTERIOR

DA ARGENTINA

A's 3 horas do dia 27
um luxuoso trem para
Nessa composição, liavia um cav-
i-o salão, que fora construído
para a visita de Campos Salles
ao. interior argentino e um dis-
tincto funccionarlo que o acom-
panliâra nessa excursão,

íamos vêr a Argentina por den-
tro, admlral-a numa daa suas
maiores fontes de riqueza. Xá
chegamos ás 10 horas e meia, de-
pois de um esplendido c ambicio-
nado descanso.

. Tandil lembra o aspecto topo-
graphlco da maior parte da cam-
panha rlograndense. Cidade mui-
to nova, centro de negócios pas-
toris, tem bancos multo bem Ins-
talladòs e desenvolve-se dentro
de um plano que jâ lhe dá um
aspecto bem agradável. ,

Desembarcamos e fizemos um
passeio pela cidade.. Os preslden-
tes dteclamadisslmos e sempre
r,ercados de grande massa popú-
lar. Ao chegarmos em frente â
Prefeitura, lá encontramos os col-
leglôs e fomos ouvir, emociona-
dos, cantar o hymno nacional bra»
slleiro, em portuguez con ecto e
perfeita orchestração. Naquelle
pedaço do coração argentino não
faltaram as bandeiras aurl-verdes,
os galhai-detes. os ^distinetivos, o
o sympathico letrélro —- "Bien-,
venidos".

Depois do passeio e do almoço
Iniciamos a visita âs fazendas,
verdadeiros palácios, cercados do
bosques caprichosamente planta-
dós e melhor tratados. Tndo ahi
6 bem - cuidado. As installaçSes
campèslnas propriamente- destl-
nadas á criação, não excedem âs
das boas fazendas sul-rlogran-
denses, mas .o gado vaceum. lani-
gero e cavallar, representa uma
grande seiecçâo. O acanamento'
das obras, quaesquer que sejam
— a. porteira da estância —, a
orientação do uma alameda, o
mobiliário de uma casa, a ornar
mèntação, tudo impressiona bem
até ao fim.

A rlquzea ali não existe enco-
berta. Ella serve â Pátria e
anima as novas gerações er.cora-
jarido-as, estlmulando-as. No mu-
niclplo de Tandil ha 307.200 ca-
becas de gado vaceum, 181.000
ovelhas, 34.000 anlmaes cavalla-
res õ 19.000 porcinos. Ha mais de
300.000 hectares de terra cultiva-
dos e sua producção leiteira as-
cende a 100.000.000 de litros de
leite annualmente, 7.000 kilos de
manteiga, dlai-ios, e 600.000 kilos
de queijo por anno.

Nas proximidades da c:dade do
minam as fazendas Sanla Mari
na. Ém uma dellas, ao lado da
vlvénda moderna, existe um deli-
tado caramanchão, onde está ca-
rinhosamente guardada a carreta
comijue o chefe da família iniciou
seu trabalho e riqueza. Este
cuidado diz multo do espirito des-
sa bella gente que não esquece
nem o auxilio da carreta e que
B.be estar deante de Deus!

Nesse dia estivemos nas fazen-
das "Ramon*í, "Los Nogales",
"San José" e terminamos a jor-
nada na estância "La Azucena"
onde, já â noite, fomos captlvan-
temente recebidos pelo seu pro-
prletario. A's 8 horas da noite,
voltávamos ao nosso trem para
jantar e descansar.

O dia 28 amanheceu chuvoso,
mas, âs oito e meia, tomávamos
automóveis para á Estância "Ace
lain". do dr. Henrique Larreta.
80 esta visita justificaria a ida
a Tandil. .

A sede desta fazenda * um rico
palácio, um monumento de puro
estylo colonial hespanhol. E' um
exemplo do zelo argentino pela
sua origem e pela grandeza de

tumamossiía pátria. O dr. Lan-c-la quizj
Tandil. sui-pi-éliender o vlundánte e lm-

pi-es-slonal-o com à cultura o bom jposto dos argentinos. Tudo ali jfoi creado segundo uma Intenção,
até a paizagem. Nada ?e vê quo
não represente, um aecrescimo
humano ás condições naturaes de
um meio apparentemente sil faro,
mas que em realidade retribue
largamente com a riqueza.

Ao lado da estância , ha uma
bellissima capella do mesmo es-
tylo, modelo de sobriedade em
linhas e ornamentos Um palácio
encantado no melo da campanha
dadivosa onde o cidadão argontt-
no recommenda a sua pátria sem
prejuizo da actuação econômica
donde tira cerca de GO % das suas
rondas, para auxiliar os serviços
públicos.

A' tarde fomos A Estância"Tandileofu" do dr. Pereyra
Iraoia. Ahi vimos o maior rodeio
por elles parado até aquella data;
tinha 11.000 rezes de gado puro.
Também passamos em um enor-
me rodeio de ovelhas. Esta fa-
zenda tem a extensão de 2S.700
hectares dos quaes 400 são reser-
vados para parque. Está povoada
com 24.000 cabeças dc gado
vaceum, 45.000 ovelhas, 1.600 ani-
mães cavallares e 5.000 avesli-u-
zes. A residência dá inais a lm-
pressão de estância, apezar de
construída com toda commodida-
de, todos os recursos de cidade
moderna e .Ignaes do evidente
riqueza. Deixamos esta grande
empresa pastoril para voltar ao
trem, jâ por volta de 8 horas. No
dia seguinte devíamos estar per
to de "La Martona" onde almo-
cariamos na mesma sala em que
esteve Campos Salles ha 35 an-
nos. E assim aconteceu.

A's 8 horas iniciávamos a visita
por uma das grandes usinas de
lactlclnlos dos irmãos Casnres.
São tres os irmãos proprietários.
Dirigem asherança recebida na
maior harmonia e cooperação, sem
attribuiçôes limitadas'. Finos, sym-
pathlcos e trabalhadores, têm o
dom de encantar a'o visitante. A
usina. que percorremos hyglenlza-
va muitos piilharés de toneladas
de leite, fabricava creme, mantei-
ga e doce de leite.

. Delia partimos para a sede so-
nhoiial dos Casares, casa linda e
alegre em meio de um- bosque
traçado e, conservado, A empresa
tem 30.000 cabeças de pado hol-
lor.dez, das quaes 12.00'J vacca6
são ordenhadas diariamente, â
mão e com machina. Entre o
gado puro dos tambSs vimos
uma vacca que dava 57 litros de
leite diários e multas que duVam
de 35 a 38 litros. Na contempla-
ção. dessa riqueza passamos a
manhã esplendida do dia 29, sen-
tlndo Já a appr oximação da nos-
sa despedida de terra tão hospi-
talelra.

Na mesa do almoço deparamos
logo com o delicado cardápio. Do
um lado era a reproducção pho-
tographlca do cardápio servido
ao dr. Campos Salles em 1900;
do outro a escolhida lista de fi-
nas iguarias que cercavam um
appetltóso assado de cordeiro, es-
pecialldade que nos foi antecipa-
damente promettida.

Ao lado do general Justo e num
ambiente de Inesquecível distln-
cção correu esse esplendido almo-
ço. O cordeiro ¦ se; daria por bem
sacrificado se soubesse quanto lhe
apreciamos a _aborosa;çariie. De-
pois, despedidas, volta ao trem,
saudações populares q.'.. Jnultas
¦iaudadijs ,dejau ^lyJdayèJ^Bejiç-
tr&tâo. jpji pi-ftVlnclà. , da.rBuotiqs
Air$s-. a-.-., _ ¦¦¦ -•-.- .. .

Pantalcão Pc?soa:

Ouvimos .ue, em seu regresso,
Ue Buenos Aires, serâ O sr. Ma-
cedo Soares convidado a ir a Pe-
tropolis servir de niedl.idor on-
tre Alliancistas e Integralistas",
aetualmente em guerra ás mar-
gens do Piabanha.

t* *T* nr
A ciiiématographla nacional

está', esta semana, apresentando
íispecios do Circuito d? Gávea;
li.-i mttitu pouco da corrida; em
compensação, assiste-se a. toda
a scena dos funeraes da victima
da prova sportlva; vae-se até ao
cemitério!

p "speaker" diz coisas como
esla: "Os grandes homens não
morrem: Irlneu Corrêa ficará para
sempre na memória do povo!" .-

O cinema indígena precisa es-
tudar as regras de proporção. E
as de bom gosto também.

!jí 5|C 5jC

Vingança?
Amlons, 9 — Cento e cin-

coenta medico» ficaram in-
toxlcados em eegul-la A rea-
llzação de um banquete
corporativo.

(Tolegramina)
Este attentado traiçoeiro

Foi vingança, certamente.
Se o autor foi o cozinheiro,

O cozinheiro é um "doente".
* * *

Amostra

NA BAHIA
*¦' ^™_— .1*'

O governo está provo-
cando a desordem

Bahia. 10 (Do corresponder.-
te) _ cresce no interior o paul-
co pelas desordens praticadas por
certos elementos govcrnlstas. Em
Guanainby, o deputado estadual,
Francls Fornandes. dlzendo-so
agente do governo do Estado,
continua praticando aa maiores
violências. Neste sentido, ao
deputado federal Pedro Lago foi
dirigido um appello, que colloca
a questão em seus termos claros.

Na sessão dc ante-hontem, da
Assembléa Constltult.to. falou o
doi-utado Nestor Duarte, "lea*
der" da minoria, atacando for-
temente o governo, a propósito
daa perseguições de que estão
tendo vlctlmas ot elementos op-
poslonlstas de Uuanumby, Mun-
do Novo. B6a Nova. Camuml,
Barra do Silva e SunfAimu do*
Brejos.

O deputado gu ver nlsta Pinto
da Aguiar Intcrvolu em defesa dc
capitão Juracy. trivnndo-se, en-
tio, acalorados debates. O "lea»
der" da minoria, em certa altura,
aífirmòu que o ar. Pinto do
Aguiar abandonara a Liga Elel*
lora) Cathollca, ac:oltando uma
cadeira do deputado pelo P. 8.
D. O deputado visado retrucou
dizendo quo dclxai-a a L. 13. U<
por ter tcntldo em teu solo a in-
fluencla do sr. O.iuvlo Munga»
beira, de cuja condueta polltlc.
discordava. O deputado Noitor
Duarte mostrou, ctiíie applauiio»
daa galeria», que o aparteanto
fflra. souipiM» correligionário do
ex-chaiiceller, tando sido, mali
de uma voz, portador de correi-
po .dencia do coronel Dantaa
Biio, velho muiigatcliista, para
ot elemento? que defenderam e
defendem ainda holo a autonomia
da Buli Ia. O orador oecupou a
tribuna durante tros horas, lenlo
cartas o telcgrammua recebidos
pela Concentração AutonomlsU
do» «eus t:oiTell|-loiinrlos. dot tnu«
niclplo» ii que jâ blludlmoi.

Õ~PREÇ0 DOS GE-
NEROS

Está nomeada a Commis*
tio Mixta de Tabeliã-

mento
A _inililln.i'io MIxIM de IbMI-

limonio miiiil.lpal fleou isslm;
ronitlKiid-1. por nr.Xu de «tintem
do pr»t.Ho l'»di«i Ernesto- tm.
«Ioi. Itainn* de Paiva Netto ,l"'l|
Tliompton Mutia, Augusto Pam-
plono. NilMn Marque, d» .uniis.
Joié Alves da gouia. Ernanl
Coelho Duarte, Moacyr J li "quel-
ra Lello « Manoel Silva Pinto
Nel to.

A comniIstSo lustaller-se-d, de-
poli de ainiinliil, rt» D a mela lio-
n». na Dlrtfllorll Grittl de Aon-
Uflminld.

No palácio do Cattete
— hontem —

O preildtnt» d» i..,«uhl,i.'« re-
e.b»u. nn deipicli'i, a» mliiHifi
di «tnril-í». e dl frliiençêo; «, «in
«onfi-.nri», o ini.rvmlor f«-
dernl no . ¦ ¦ vi, do Rloi

|jÍi PADO
Lido o diploma do sr. Costa
Rego e relatadas algumas
das emendas ao projecto do

regimento
Muito rápida, hontem, a scssãi

do Senado, que funcclonou sob a
presidência do sr. Medeiros Not-
to. No expediente, foram lldaa
communlcações dos srs. Antônio
Carlos e Getullo Vargas, o prl-
melro identificando no Senn-I.i
de que havia deixado o o segun-
do de que havia asnUinldo a pre-
sidencia da Republica. Também
foi lido o diploma do senador Co»-
ta Rego.

Como não houvesse oradores
nem matei-la a deliberar na or-
dem do dia, foi levantada a se.
tão. , ,No salão da untlgn conunlssiio
do Finanças, eslovo reunida a
commissão do regimento, prosou-
tos, além dos seus membros, srs.
Moraes Barros, Thomaz Lobo o
Nero Macedo, os sis. Medeiros
Netto, Pacheco Oliveira, Waldn-
miro Slngalliicr. José Américo,
Cunha Mello e Pires Rebello.
Ftol dado parecer »nbre algumiiB
dns emendas apresentadas «m
3* discussão ao projecto, ontro
outras varias do ir. Pacheco de
Oliveira, que foram apcollas em
parle umn» e rejelmdns outras.
Aa tres emondns dn «r. Cunhn
Mello foiuni upprovudas. modlfi-
cada apenas uma umn dellas, da
qual fo! excluída R parto que
dava poderes a Oominlfão Dl™*
olora para nomear. Indopomlen-
temente da npprovii«;âo do Som-
do, oa conllnuos du secretaria.
A mosma commissão ficou com
taea poderes apena» ivintlviimon-
to aos sorventet, motorlstut e
respectivo* ajudantes

A emenda do sr. Pires Rcbel-
lo, definindo quem linha quall-
dade para reclamar pciunlo o tíe-
nado sobro a eonOintraçHo Je
1'orens, n"r lUBieltaf) dc sr. Me-
ilelros Netto. leve a dltcus-lo
odiada para quando »s estudas-
na uma outra no mesmo setiildj
ila aulorln do »r- Arthur Cosi*.

A reunião eslev» por VM*I
neu ul t. dndo o cnlni- emn que ts
tmclidaii (oram defomlltlns polot
n-peotlvos suliscrlploicx.

O sr. Plrirt HebeilP. por exem-
pio. leve oP|iorliiii|.!nilr de (nici
itvelneSes curlosnn . rr-pelio di
Juetlça Kliltornl.

0 
"ALMIRANTE 

SAL-
DANHA" ENCALHOU

NO PARA'

bpera-.e safar a bello-
nave com a cheia da

maré
R.Mui, 10 t pocoiitfpoiiilenie)

O nnvio iwola "Hnldatilm dn (Jo.
íiitt" ilflshiido o nono porlo, en»
calhou ne* Imlulus >U Ilha dns On-
cite (jiwito nbooadorM se#iiliü_
p11n .) leMI mus se nnilu piid»-
i-«iii fa*er. itiietideni os teelinleos
qui a hcli"! unldadi <t» nona Mo*
rinhn põdir* s«lsr>»<-, («rilmente.
eom • ehtls d» mari.

Tas ser construído um
Jardim de inverno, no inte-
rlor do Palácio das Festas;
o jardim será, inaugurado
na próxima Feira de Amos.
Iras.

(Dos Jornaes)

Montado por mãos de artistas,
O Jardim, bello e moderno,
Vae exhlblr aos turistas
A nossa "amostra" de Inverno.

-% * *' Foi proposto, na Câmara, o des-
conto de 10 % sobre os venci-
mentos superiores a tres contos.
Para os civis, entenda-w.

E" o começo de um reajusta-
mento âs avessas, de trás para
deante.

Cyrano & Cia.

UMA REUNIÃO PLE-
NARIA DA MISSÃO

JAPONEZA
Sua realização hoje á
tarde, no Itamaraty

Realizar-se-á hoje, âs 2 horas
da tarde, no palácio Itamaraty,
uma sessão plenária da missão
econômica Japoneza, que se acha
aetualmente em visita ao Brasil,
com a qual ficarão encerrados os
trabalhos que a trouxeram ao
nosso paiz.»^ i»i 

O vôo da esquadrilha
Duncan ao Rio da

— Prata —
Do tenente-coronel Gervasio

Duncan do Lima Rodrigues, que
commandou a esquadrilha da
Aviação Militar que fui ao Rio
da Prata, recebemos um cartão
de agradecimentos âs refprenclas
que fizemos ao vôo dos aviões do
sou commando.

rfilInUlUjO.' Menor Juro.
O. B. ÁUREA BRASILEIRA
1$7-Ittia Sete de Setembro-IST

(38612)

REUNIU-SE O CONSE-
LHO FEDERAL DO

COMMERCIO EXTE-
RIOR

Adiada a discussão sobre
o parecer relativo á

marinha mercante
Sob a presidência do sr. Ar-

mando Vldal, o Conselho Federal
do Commercio Exterior realizou
hontem a sua reunião semanal,
com a presença dos conselheiros
Vlctor Vianna, Raul Leite, Ar-
thur do Carvalho, João Maria do
Lacerda a Euvaldo Lodl e cônsul-
tores technicos Franklln do Al-
unida o Valentlin Bouças.

Lida o approvadn a acta da ul-
tlma reunião, o secretaria do
Conselho, cônsul Paulo Vldal,
procedeu á leitura do expediente,
do qual, entro outros assumptos,
constaram um memorial de A.
Thun & Cia. relativo â ex-
purtução dc manganez; memorial
da firma Mauser & Cia., sobre
os fretes que gravam os tambo-
res de ferro para transporte de
óleos vegelaes: telegramnias da
Associação Commercial de Ma-
nftos o dos governadores do Pará
o Amazonas, relativos â sxporta-
ção do castanhas e borracjia o ot»
flclo do Instituto Bnhlano de Fu-
mo, communleando a respectiva
lnstallação.

Tomando conhecimento destoi
iwsuinptoj, quo foram largamente
delmtldos, o Conselho deliberou
quanto A correspondonte dlatrl-
bulção para as Informações ne»
cessa r|aa.

O sr. Valentlm Bouçaa pediu
vénla pnra realçai- os termos fell-
zes o iilmiiiente significativos do
discurso pronunciado pelo inlnls-
tio Macedo Soaria na Inaugura-
çâo da Confcroncla Commercial
Pan-Amerlcana de Buonos Aires,
inteiramente de accordo com <
política pelu qual se vem bateu
do,o Conselho, o que foi, por
uiuiiilinldndn, appi-ovado.

Na ordem do dln, foram lldot
pelo relator, tr. João Maria do
i..ii.'i-i«Iii. o iipprovadoi, p-iroceros
concluindo pelo archlvamenlo de
duas auggcstões apresentadas no
Conselho, onvolvendo, uma um
plmio do «cção pam n expansão
ti propaganda do Braill no exte-
llor. o n outra, o problema eco-
mímico brasileiro.

Devido a mio esliir preiente o
chefe do govorno o pieildonta do
Conselho lol ndl.idn u dlsi.-ute.lu
«Io parecer o concluifloi do tr,
l.uvaldo I.odl sobro 0 problema
tis Marinha Marcante brasileira.

O mesmo i.in «-Mi, im tratou de
vnrla,« uuestões attlnentee noi
Iratodus i'üiuint-111 " • iiltliiunneii-
te isbI«ii!iiIob com 01 lJstado»
Unidos e ti tlcpiihllca Algen-
lltittj

0 MINISTRO* DA EDUCAÇÃO
NAO ADHERIÜ AO CENTRO

DE LAVOURA ISRAEUTA

AS ELEIÇÕES GRE-
GAS E A RESTAURA-
ÇAO MONARCHICA

O que escreve p corres-
pondènte de üm jornal

parisiense
Paris, 10 (Havas) — "Não e

preciso ser-se conhecedor da po-
lltlca grega para constatar-se
que a Grécia se pronunciou nn
sua maioria pela restauração mo-
nai'clilca'', declarou ao corres-
lioniiente do "Pai-is-Sulr", o -prin-
cipe Nlcolas. tio do rei Georgei,
aétiia|nienti}: em Londres.

Acciescenlou tainben. «et evl^
dento tiue os InJniipros,,. da mu-
narchiu fizeram um gVande ear
forço para provocar a abstenção,
mas apesar disto 70 por cento
dos eleitores foram favoráveis ao
principio da volta da realeza.

O sr. Franqull, ex-ministro da
Grécia estima, por seu lado, que'
é chegado o momento da reunião
da Constituinte, a qual deverá
realizar-se em 7 da Julho do cor-
rente, anno, em que os partida-
rios da monarchia poderão ex-
prlmlr os seus sentimentos re-
eusando-se a prestar juramento a
menos que nSo seja ao rei Geor-
ges. "Assim, disse, os realistas
dos diversos matizes poderão
unir-se numa manifestação una-
nlme".

Quanto ao sr. Venizelos, pro-
testa contra as condições sob que
se realizaram as eleições as
quaes, segundo elle, não foram
livres, pretendendo mesmo, que
nem mesmo a liberdade de abs-
ter-se foi deixada at, eleitor.

O sr. Papanastaslu, chefe do
Partido Agrário Operário tinha
sido ameaçado por ter induzido
os seus concidadãos â abstenção.
, .Ãtfténds, 10 (Havas) — Os re-
soltados Já" conhecidos das elei-
ções asseguram ao' governo con-
sideravel vlctorla cuja importan-
cia. não será modificada pelos al-
garismos flnaes.

Basta citar que o governo obte-
ve 287 assentos das 300 da futura
assembléa nacional embora seja
necessário accentuar que a maio-
via enorme de mandatos conquls-
tados pelo governo é devido em
parte.ao systema eleitoral em vi-
gor, que ê o systema da maioria
sem segundo turno de escrutínio,
isto ê, é eufficlente o nifiloi- nu-
mero de votos da lista embora,
não constituo a maioria absolu-
ia.

Nestas condições o Partido
Coinmunista que reuniu um total
relativamente importante de vo-
tos não será representado na as»
sembléa.

Do mesmo modo o Partido Mo-
harchtsta do sr. Metakas obtém
apenas sete mandatos ao passo
que no systema da representação
proporcional conseguiria eleger
numero multo maior de cândida-
tos.

A physionomia geral da eleição
poderá ser conhecida com exactl-
dão somente depois de apurados
todos os votos e de feito o cal-
culo das abstenções que parece
não terem sido bastante elevadas.

Athenas, 10 (Havas) — A ini-
prensa noticia que o candidato
agrário Tsiklltiras se suicidou por
haver sido derrotado naa eleições
do dlstrlcto de Messenla.

Athenas, 10 (Havas),— A Agen-
cia Athena communlca. que o nu-
mero de cadeiras obtidos, pelo Par-
tido Popular é de 263 o o do-Par»
tido Radlcal-Naclonal Condylista,
de 34, ou seja para os dois parti-
dos do governo 28.7 cadeiras-,
União Monarchlsta, sete cadeiras
o Populares Independentes, seis.
O Partido Communista não obte-
ve nenhuma cadeira, não obstante,
o numero aiiginéntado dos sufCra-
glos que teve, graças aos .votos
dos venizellstas. O facto.de que
os venizellstas votaram pelos
communiatás é confirmado por de-
clarações do sr. Cafundaris e Mi-
chalapulos, feitas esta manhã e
que ' foí-am piübllcadas em edição
especial do Jornal venlzellata Neos
Kosnios, A Assembléa Nacional
«erá convocada para Io de julho.

CARTILHA DAS MÃES
DR. SIARTINHO DA ROCHA
Civilização Brasileira — Edi-

tor' Ó8806)

EM VIRTUDE DE MA.
NOBRAS DE INTERES-

SADOS

AS OBRAS DO
MINISTÉRIO DA

JUSTIÇA

O remédio possessorio
requerido e denegado
Bulhões Pedreira & Cia. Llml-

tada, empreiteiros das obras de
construcção do edificio do Mlnls-
tei-lo da Justiça, á rua Evaristo
da \'c-lga. e da i-e.Idencla do com-
rrandolite da Policia Militar, á
iivétilda Oswaldo Cruz. allegando
(er ficado impedido "manu-inili-
tar!" de prosegulr naquella»
obras pela própria União Federal
a empresaria requereu a conces-
são de um mandado de reintegra-
ção de posse ao juiz federal oa
1* vara.

Este juiz, Ribas Carneiro, de*
feriu o pedido de justificação, em
segredo de Justiça, isto é, sem ser
ouvido o esbulhador — a União
— considerando o juiz os termos
categóricos do art. 506 do Codl-
go Civil, citando, a propósito, Pe-
dro Lessa.

Em longo despacho, o referido
magistrado, conolusos oa autos,
denegou o pedido, por considerar
que o empreiteiro de obras, seja
o empreiteiro de favor ou o de
íaiior e material nunca têm posse
das coisas que executa.

E' t, empreitada um contrato
meramente civil, regulado pelo
Código Civil e na systematlea
desse Código se vê que a em»
preltada é uma locaç&o e looa-
ção em que prepondera o elemen-
to pessoal. A "locatlo conductlo
operis" dos romanos.

Desenvolvendo o assumpto o
Juiz mostra que o empreiteiro não
tem direito algum sobre a coisi,
mas um direito pessoal, de natu-
reza cieditoria.

Se o empresário despede o em»
prelteii-o, impede que elle exe-
ente a obra, viola o contrato, o
direito do empreiteiro ê de haver
a indemnizaçao.

O juiz cita autores e a jurlspru-
dencia e negando o remédio pos*
sessorlo, condemnou a firma Bu-
Ihõcs Pedreira Limitada nas
custas.

O REAJUSTAMENTO
DO FUNCCIONA-

LISMO

NO DIA DE CAMÕES

A sessão solenne de hon-
tem no Gabinete Portu-

guez de Leitura
_. , . ¦ Commemorando o dia consagra-

0 sr. Seabra (ala dos infortúnios da BatosÉíSgSSs

Os debates na Câmara
dos Deputados

O CASO ELEITORAL
FLUMINENSE

sob o domínio do capitão Juracy
0 sr. Antônio Carlos reassume a presidência

A i.i..|'.i«ii.. de
qul, deva entre
rorts quo llivllm

uma
Olll
«dherldn eo

O mercado de algodão
vem sendo profunda-

mente perturbado
São Paulo, 9 (Do correspón

dente) — A Secretaria da Agrl-
cultura mandou aos Jornaes a so
guinte nota:"A Secretaria du Agricultura
tem conheclmonto do que, nos ul-
tlmos dlos, o mercado do algodão
vem sendo profundamente per-
turbado em virtude de manobras
de interessados, ora na compra,
om na venda dos seus stocks.
sas informações, J4 sobra preços,
sando por diversos meios, 4. gui-
sa de órgãos do informação com-
merclal dos mercados .

Assim sendo, a secretaria da
Agricultura adverto os produeto-
res o machlnlstas pnra que não
se deixem Impressionar por fal-
sas nfoi-mações, Já sobre preços,
Já, e principalmente, sobre o vo-
lume da safra pi-csento. Oa ma-
chlnl.ttis e produetores não deve
esquecer-se de que o especulador
age de todns as maneiras, como,
por exemplo, annunciandn uma
safra pequena, quam! • <-«iá ln-
teressndo na alta do» líruqóa pa-
ra desfazer-se do leu aloefc com
vantagem, e annuiiclando uma
safra grande, em seguida, quando
é sua conveniência comprar.

Dentro de poucos dias a Secra-
taria da Agricultura darft, nm
communicado official, a ettlmatl-
va dn safra, bem como outras In-
formações".

Dr. J de Moraes Grey
Cirurgia esral — Vias urina-

rias. Astenibléa, 87 — 28-7816
8 le 8 horas.

(18810)

Accentuam-se as melho-
ras do general Mello

Portella
Betem, í (Do corrcspondcnttl

O general Mello Porlclla con-
ilnlln melhorando

Estiveram no Dciilflccncla Por-
luc-iezo, cm vlsltn ao llliisti-e en-
formo, o governador José Mal-
cher, teeretniio gernl <lo Estauo,
prefeito da capltul, comniitiidnn-
le dn fl.iiilii.i do Amntonns. dl-
uctoi- do Awonaj de Marinha do
Puni, uniu a i.iii.i iii lml.- do 20'
I), C«, e muitos Itif.i-lorcs e pni-
«.ii». «mlgos possoses elo,

Belém, 1 (Do corrctpotulento)
llelnrdmlo — Expidldo A* n ho-

tis da nolt.. — O estudo de sau-
de do fteneriil Mello Portelln, A
horn em qne telegraphamoi, *
mnll »«n f't!.«ii.«. estendo 8 <in
¦ i.i-i lln vai los médicos.' »«•»?'"

A reunião hontem da
grande commissão

Reuniu-se hontem, no Minis-
terlo da Fazenda, sob a preslden-
cia do ministro Arthur Costa, a
grande commissão de reajusta-
mento do funccionalismo e da re-
forma tributaria.

Pelas sub - commlssões foram
apresentados alguns trabalhos,
estando dependendo a commissão
dos dados solicitados a todos os
Ministérios, afim de prosegulr
nos estudos para, desempenho da
missão que lhe foi confiada.

A sub-commissão de reforma
tributaria e administrativa aguar-
da também a remessa, por todos
os Ministérios, da legislação vi-
gente relativa a ajudas de custo.

A commissão reunir-se-á nova-
mente na próxima segunda-feira.

CONSELHO* SUPE-
RIOR ADMINISTRA-
TIVO DA FAZENDA

As promoções na Alfen-
dega do Rio de Janeiro

Reuniu-se hontem, o Comelho
Superior Administrativo da Fa»
zenda, sob a presidência do dire»
ctor geral do Thesouro.

O Conselho approvou a seguln-
te proposta de promoções na Al-
fandega do Rio de Janeiro: para
conferente, por merecimento, . o
Io escripturario Mai-IO Bernardes
Cardoso; para Io o 2", Alberto
Mello, e para 2°. * í% Raul Po-
tengy.

Quanto a proposta de preenchi-

Sento 
das vagas existentes na

ecebedorla db Dlstrlcto Federal,
o Conselho resolveu ouvir V dire-
ctor daquella repartição.

FOI UM SIMPLES ABALROA-
MENTO

Nem o sr. Lima Cavalcante,
nem ninguém de sua comitiva

soffreu qualquer ferimento
O sr. Agamemnon Magalhães

ministro do Trabalho, recebeu,
do governador Lima Cavalcanti,
o seguinte telegramma:"O accldente verificado, hon-
tem, no trem em que eu viajava
de regresso do encontro com o
governador Osman Loureiro, não
teve a Importância que lhe em-
prestaram as primeiras noticias,
Houve apenas abalroamento, em
virtude da Incúria do agulhelro.
do trem, em que viajávamos,
com outro parado na estação,
porém sem graves consequen-
cias. Vcrlílcarain-so estragos
materiaes. além de ferimentos
em pessoas estranhas à minha
comitiva. Eu e demais passagot-
ros do trem especial nada sof-
fremos. Estamos perfeitamente
bem. Ahraços. — Carlos de LI-
ma Cavalcante."

* '¦' * ¦-

0 sr. Gustavo Barroso
fez uma conferência em

Bello Horizonte
Bello Horltonte, 10 (Do cor-

respondente) — Chegou domingo
ultimo o sr. Gustavo Barreto,
que se fez acompanhar do sr.
Jeová Motta. A' noite, no predlo
onde funcclona o Paro Royal,
perante grande numero de lnte»
grallstas. realizou elle sua an»
nuncladn conferência.

NSo tendo a policia permlttl-
do a realização do "meeting" na
praça publica, o sr. Gustavo
Barroso e seu companheiro re-
grassaram hoje, pelo nooturno, a
essa capital.

— iii m
UM PROTESTO DA
RÚSSIA JUNTO AO
GOVERNO JAPONEZ

A fronteira soviética
foi violada

i!ffiilrn th IrfVOUn Isitrliie do
Hi-rtsll n nume do ir, iIiipUvo

¦ -i«" ¦ ¦¦ mlnlsitu da GdU-A-
çüo, fomos informado», que ca-
nce d» fundaminU'. vltto tta»
tar-.e da li.umpto «ti-enlio t
.-¦'• puta»

. nollelarar. i""-, RcgrCSfiOU BO RlO O em
baixador de Portugal
D* reeiesso d* tua «'lutem *

ílo P.iuTo. «lutou, lioiiiem. » esta
capita), viajando pelo "Cruiilto
do Sul" o ir, MiriliiltH Nubri,
embaixador de !'ortuial.

Moscou, 10 (Havaí) — Oi moloi
liem Informado. annunclam que
ti conselheiro da isntlnilx.-nln da
União Soviética em Toklo protes
lou junto do Roverno japonês
contra a violação da fronteira io*
vletlca por um deilacaminto nlp.
po-mandchd a 8 do corrente.

O representante tovliltco alie.
gou, »o que consta, qua o deita-
cimento nlppo-matidcliO embos-
rtuio em território da U. R. 8. 8.
atacara doía guardai da frontll-
ra a uma distancia de cerca dl
1,700 metros deil.i.

Rm 11: in da iiggiomito oi guar-
dst haviam recuado para pro»
curar reforços, t ehttadi do qual
travara-se tlroteU. No local do
encontro haviam tido uohadoi
cartuchos vitloi « matiuhns dt
iingue. Um toldado vermelho dll
ipiiarreera sem qu» ti ».iiiibsiie
do seu destino itllirlor.

O «iii'!"ni-ii ¦ «"virti,-,, pedira a
punlçlo doi outpsdot i qua foi
tem tomadii medMis r.ara ivl»
lar a nprodunçlo d« tactot ana
Icsoi no futuro,

A sessão da Câmara, hontem,
ioi aberta pelo padre Arruda Ca-
mara, com a presença de 96 depu-
tados. Falaram sobre a acta, os
srs. RegO Barros. Lengruber Fl-
lho e Bernardes Filho. O primei-
ro disse que, poj- um aparte, na
ultima sessão, do sr. Lengruber,
sobre a prisão de deputados,
quando presidente da Câmara, so
podia deduzir que agira com sub-
serviencla ao Executivo. Protes-
tava contra aquella supposição.
Exercera a presidência da Ca-
mara no propósito firme de cor-
responder-lhe á obrigação Impe-
rlosa de ennobrecel-a. O sr. Len-
gruber Filho disse do seu Intuito,
dando aquelle aparte.

O Br. Lengruber também decla-
rou que está prompto a attender
ao desafio do sr. Bernardes, para
tratar do caso da Intervenção flu-
minense da tribuna. Estava col-
ligindo dados.

O sr. Bernardes Filho esclare-
eeu sou pensamento em uma res-
posta que deu ao sr. Amaral Pel-
xoto.

NOVO DEPUTADO EMPOSSADO

Em seguida, presta compromls-
so. e é empossado o sr. Ásdrubal
Soares, no Espirito Santo.

PARA RECEBER O SR. ANTO-
NIO CARLOS

O padre Arruda Câmara com-
munica, em seguida, que o presi-
dente Antônio Carlos estava na
cnsa. Ia passar-lhe a presidência
da Câmara. E, como uma hóme-
nagem merecida, designava em
commissão os leaders de todas as
correntes, para trazel-o até á me-
sa. E tomava a Iniciativa de sus-
pender a sessão por 10 minutos,
para também tomar parte naquel-
Ia justa homenagem. E suspen-
deu a sessão por dez minutos.

O SR. ANTÔNIO CARLOS NA
PRESIDÊNCIA

B o sr. Antônio Carlos é tra-
zldo até á mesa, pelos srs. Arruda
Câmara, Raul Fernandes e de
mais leaders. Assume a preslden-
cia entre palmas,-e declara:

— Está reaberta a sessão!
O presidente Antônio Carlos dá

a palavra ao primeiro orador ins-
cripto, sr. Seabra. E já este (ia
tribuna, o sr. Barretto Pinto pede
a palavra, pela ordem. O presl-
dente Antônio Cai-los consulta o
sr Seabra, sobre se permitte que
o sr. Barretto Pinto use da pala-
vra um Instante. E o sr. Barretto
Pinto diz da satisfaça? com que a
Câmara vê na presidência o siv
Antônio Carlos. Entretanto, im-
punha-se um acto de justiça, que
é o que ia requerer: um voto de
congratulações pela maneira llbe-
ral como o padre Arruda Cnmara
exerceu a presidência. Houve pai-
mas.

NA TRIBUNA ,
E o sr. Seabra Iniciou o teu

discurso, no expediente, fornian-
do-se um ambiento do grande in-
teresse em torno do orador. O se-
nhor Seabra começou observando
que, por uma photograplila, pu-
bllcado, do sr. Antônio Carlos,
olhando para o céo, se percebia
que o presidente da . Câmara
"como que estava pedindo, a Deus,
que o livrasse daquella padeira
do espinhos".

O sr. Antônio Carlos sorri dls-
cretamente, e o recinto abro nu-
ma rajada de riso de .bom humor.

E o sr. Seabra em seguida es-
elarece por que sempre se senta
na cadeira que oecupa, ao lado da
bancada paulista. E assim disse
que sempi-6 se conserva no mes-
mo logar. Disse por que não foi
para a trbluna predllecta da ml-
norla, do lado mineiro. E' que, na
do lado paulista, nella primeiro
assomou o leader da minoria, se
nhor João Neves. Demais, foi a
tribuna que sempre oecupou na
Constituinte, sondo que a segun-
da vez, quando se tratou de np-
provar os actos do governo prò'
vlsorlo. E diz:

"Em ambas, sr. presidente, ti
ve oceasião de fazer appello âs
bancadas de Minas e do Rio
Grande do Sul, responsáveis dire-
ctas o Immedlatas pela revolução.
Pois bem: não me ouviram. En
torraram a revolução, enterraram
c reglmen liberal, porquo não se
compi-ehende quo quem combateu
o governo passado, por tor sym-
pathlas por um candidato, se ele-
gesse a si mesmo. Não se com-
prehende, também, que consontls-
se na eleição do Interventores que
havia tres annos e tanto estavam
nos Estados, alguns fazendo a
desgraça delles. Outro principio,
que era revolucionário, é que o
Justiça, noa governos liberaes, de
ve ser respeitada, dc modo a não
ae negar o direito de Intervir to
das as vezes que perlcltlar o dl
relto dos cidadãos".

O sr. Seabra fala da obrigação
Imposta ao governo, de organizar
uma ou varias commlssões paru
uinlttlr parecer sobre a convonien
cia do aproveitamento dos fun.-
ctonarlos demlttldos. E conclu.-,
de tudo, que o tr. Getullo somou
te desejava a sua eleição, para
satisfazer ás suas valdades e ca
prlclios.

Em seguida, o orador mostra
que não é bom systema defendei-
ne vlolenclns do presente com as
vlolondas do passado. Disse tam
bem não comprehender que se
queira fechar a tribuna nacional
nou clamores dos Estados. Então,
accentuou que daquella tribuna
ora para serem ouvido» todot u.
gemidos da nação.

B daclarou:"No meu, por exemplo, não
posso dilxar de narrar as desgra*
cai por que tem passado, a caU
tnldnde que sobre elle caiu, a hu
mllhação em quo te encontra
pela teimosia do sr. aetutlo Var-
r.ns, a quem um dia perguntei,
lact a face, em conversa ami-
gavel; Nr. pretldente, em cons»
ciência v. ex. acha qua o moço
qui rtliidou na Escola Mlllinr uM
1028. e cujos pstnddS foram ex»
eliislvninonta mllltaroe, podo, em
1810 governar a Bahia, a Bahia de
quem dltie o grando Coleglpn —

O Uritsll # dlfflcll de governar*,
a li iliin 4 Impossível",

8, ix. rlu-ie e me disse...
ffltt-se * o modo de dlr.er. por»

que rindo Ji estava elle deide o
começo... (Itlmt).

... Rlu-sr e dlsse-mei Sei; du-
ra pouco.

Ao que retruquei: fula bem.
emquanto durar nlo venho mais
aqui.

IS nüo (ul inale ao Palácio.
Kfilmente, tem durado pouco..,

AtoM, para confirmar etta meu
lul.". lendo o depoimento do si»
nhor I' ta.i-T da Cunlin que, em
i-inuriM, multes verei me dle*_
l!« tim .ii"- sr. flealira, nAo r.r
compreliendi que a Hilila esteji
confiada a um ttneule.

anniversario^de fundação dn Fe-
deração das Associações Portugue-

sr. Oswnldo Aranha. Estando com
s ex. no Ministério da Justiça e
perguntando-lhe por que razão
não Influía no sentido de que a
Bahia tivesse um interventor á
altura de suas tradições, á altura
de sua honra, á nltura de seu pas-
sado, á altura de suas glorias, de-
c!arou-me s. ex.: "Realmente é
Inacreditável que a Bahia tenha
como interventor um moço de 26
annos, tenente."

Disse-me, então, o sr. Oswaldo
Aranha: "Vá ao dr. Getulio e lhe
fale. Elle gosta de si e natural-
mente não commetterá esse acto."

Dahl o ter eu Ido ao palácio
do sr. Getulio Vargas, que, aliás,
sempre me recebeu com muito ca-
rinho e com multa gentileza.

O sr. Tlctor Riísflowtano — V.
ex. o mereceu sempre.

O sr. J. J. Seabra — As. ex.
declarei: "Senhor presidente, ve-
nho do Ministério da Justiça, on-
de o sr. Oswaldo Aranha me acon-
solhou a que viesse falar a v. ex.,
no sentido de impedir a nomeação
para a Bahia, de interventor que
não estivesse á altura dos seus
fúi-os. O sr. Oswaldo Aranha dls-
se-me que v. ex. gostava de mim
e certamente não praticaria esse
acto". Completo agora a phrase,
dando ao acto o qualificativo que
então deixei de enunciar: "de
barbai-la".

S. eà riu-se ainda, e retrucou:
"O Oswaldo lho disse Isso? Está
bem!". Essa declaração me fez
crer, depois, que o sr. Oswaldo
Aranha estava conspirando tam-
bem para que o governo da Bahia
fosse dado a um tenente.

A verdade, sr. presidente, é que
os Estados que pleitearam a pre-
sidencia e a vlce-presldencla da
Republica foram castigados seve-
ramente. S. Paulo, que ê Incon-
testavelmente um Estado glorioso,
pelas suas tradições, pelo seu pas-
sado, pelo seu presente e pelo ser-
viço que prestou ao paiz Inteiro
com a revolução de 32 (muito
b.iit), teve, no começo, um tenen-
te como Interventor.

O sr. Vlctor Russomano — Um
capitão.

O sr. J. J. Seabra — S. Paulo
deveria dar o presidente da Repu-
blica, A Bahia, de onde sairia o
vice-presidente, teve um tenente
para interventor.

O sr. Victor Russomano —
Aliás, esse exemplo de tenentes
na presidência dos Estados vem
de 91.

O sr. J. J. Seabra — Tenha
v. ex. paciência. Também vou a M.

O sr. Barros Oassal — E é pre-
ciso nao esquecer que tivemos,
depois, em 03, a revolta da Ar-
mada.'

O sr. J. J. Seabra — Vou moB-
trar a dlfferonça profunda, extra-
ordinária, que existe entre o pro-
cedimento do marechal Deodoro,
militar, e o do sr. Getulio Vargas,
civil.

O sr. Victor Russomano — Ha
de existir differença, pelo menos
do época.

O sr. J. J. Seabra — Naquella
época, eram os generaes que ser-
viam para o governo dos Esta»
dos. Nos nosso dias, houve a evo-
luçio para os tenentes.

O sr. Pedro Lago — Não se po-
dem estabelecer confrontos entre
os homens que governavam, na»
quella época, e os de agora. Elles
governavam com grande honra.
Não se pído comparar, por exem-
pio, ura Lauro Muller a nenhum
dos tenentes nomeados pela Re-
volução para os governos dos Es-
tados.

O sr. Victor Russomano — V.
ex. é que não deve fazer esse con-
íionto.

O sr. Pedro Lago — Por que?
Lauro Muller era um homem que
se distinguira desde a Escola Mi-
lltar.

O sr. Demetrio Xavier — Nin-
guem discute isso.

O sr. Vlctor Russomano — O
sr. deputado Pedro Lago 8 que
está personalizando um facto que
foi geral em 91.

O sr. J. J. Seabra — Compre-
hendo a attitude dos nobres col-
legas pelo Rio Grande do Sul,
porquo conheço os sentimentos
de todos os gaúchos. A Bahia não
se queixa do Rio Grande do Sul.
porque sabe que o seu povo se-
ria incapaz de approvar Isso que
se verificou. Queixa-se a Bahia
do sr. Getullo Vargas, por não
ter sabido resistir no seu Conse-
lho secreto, que lhe levava os
decretos para que s. ex. asslgnas-
se de cruz...

O sr. Victor Russomano — Nüo
falei em nome do Rio Grande do
Sul.

Os apartes são mais Intensos e
o sr. Seabra exclama:

"Quem fala ém nome do Rio
Grande do Sul sou eu, porque lá
estivo, na propaganda revoluclo»
narla. Fui a Porto Alegre pregar
a vlctorla da Alllanca Liberal ui
a Revolução. AU, o sr. Getullo
Vargus me disse, ein palácio: ''O
senhor está muito exaltudo. Não
pregue revolução". Disse-lhe eu,
então: "Prego a Revolução, por-
que havemos de-vencel-al"

Posso falar em nomo do Rio
Grando, porque vi aquella povo.
numa unanimidade que era uma
gloria para o Brasil, esquecendo
ns desavenças do passado, unido,
Libertadores e Republicanos, com-
parecer fia urnua trazendo as co-
res dns duas fucçOcs ontrclaçudas.
Lá ouvi os elogios que se faziam
& Bahia, e não posso acreditar
que aquelle povo, mnxlml depois
diu palavras do sr. Ftorea da
Cunlin, quo já repeti, fosse rei
ponsnvel por eesa situação. O
unlco responsável por tudo Isso,
dlrectn a Immedtatnmente, I o se
nhor Getullo Vnrgne.

Teria a. ex. obedecido aos seus
Impulsos reses, verdadeiros? N.lo
sei. Alguns Jeinncs disseram, nn
orcstlAo, que a. ex. tinha um rfa»
hlnete aecreto, que lhe levava os
decretos promptos, limita ndo-se
s, ex, a ii- ¦ icimi-ii. dl crus.

O er. Vldor /futiomniiiio —
Boiitos,,.

O tr, J. J. Seabra — Quem pir»
correr a colleci;llo doi Jornaes d»
Ipocu ha ile ver referencias a rei-
peito.

Pois bem, sr. presidente, veja-
ta bem agora, o marechal Deodu»
ro militar, como procedeu. DU-so
que, tendo militar o presidente,
n governo t militar. Com eis* ar»
lummto ii combateu o marechal
llermei, que lompre dtftndl, moi»
trando que a Constituição de 84
di fiverelro não Inhlblra os ml»
iiiiii"-. de ocouparem a prealden»
ela da Republica. O marechal
Deodoro, militar, dlsla ao ir, Ame-
rico Urasllletiie. quando o nomeou
Interventor em • '«•> 1'auloi "Sois
o iiisls lilon»<i para desempenhar
o que de «uni. ii nsFia missão —
o encargo de contiltiilt' a polltlc.t
imiillsia rm batei Urgia o flr»
ni'... Iniciando uniu pulitlt.it ila

A gaveta do presidente
do Tribunal Regional
Eleitoral do E. do Rio,

foi arrombada
O pleito eleitoral para a <-onsti-

tucionaiização do Eslado «!.:, ri0
 ,de Janeiro, vem offerecendo o>

zns do Brasil, foi realizada uma«majs assombrosos aspentô;:. wrü
cessão solenne hontem, no Real.,, sc_ objeçtivo de protelar h f,a
Gabinete Portuguez de Leitura,; 60iu(;ã0 eln virtude tio choque d;-.
sob a pi-esidencla do embaixador; conlppiirôes em Jogo.
Nobi-e de Mello e com a presença q n„e sc observou hontem í
Uo representante do presidente da|6|nip]esmente inacreditável,
líepublica, das figuras representa- conforme foi divulgado pela im-
Uvas da colônia e do presidente da
Associação Brasileira de Impren-
sa. Compareceu a essa sessão o
architecto sr. Raul Lino, ora nes-
ta capital. , . ¦ - '__

Antes do inicio da solennidade,
foram executados os hymnos de
Portugal 6 do Brasil. Aberta a
sessão polo embaixador de Portu-
gal, foi dada a palavra ao sr. Cel-
so Vieira, que falou longamen e
sobre Camões, aua obra, historia
de Portugal e suas phases mais
palpitantes, tendo sido muito ap-
plaudldo.

Seguiu-se com a palavra o sr.
João Luso, que tratou do assum-
pto com felicidade. ;_„',;

O embaixador Nobre de Mello,
encerrando a sessão, agradeceu a
presença de todos e o concurso dos
oradores.

mentos aproveitáveis, dos antigos
e dos povos partidos".

E, senhores, quem era o nomea-
do para interventor de São Paulo,
então? Um benemérito daquelle
Estado, o sr. Américo Brasllien.ie.
Para a Bahia era nomeado o se-
nhor Virgílio Pinto Damaslo, re-
publicano histórico, que, quando
o sr. Conde d'Eu foi ao Norte, o
afastou de Silva Jardim, que que-
ria matal-o. ...

O sr. Pedro Lago — Foi um
grande bahlano.

O sr. Sousa Leão — Para Per-
nambuco nomeou Barbosa Lima.

O sr. Vlctor Russomanno —
Aconselhou que se chamassem os
homens dos velhos partidos.

O sr. J. J. Seabra — De todos
os partidos.

O sr. Rego Barros — Mas, o
governo provlBorlo dessa época ti-
nha homens como Ruy Barbosa.

O sr. J. J. Seabra — Pois bem,
dizia eu, quando fui Interrompido,
que São Paulo e a Bahia, os dois
Estados que haviam pleiteado a
presidência e a vice-presidência
da Republica, foram castigados,
com a nomeação de interventores
que não estavam á altura nem das
suas glorias, nem da sua cultura,
nem das suas tradições.

O sr. Pedro Lago — Extranhos
completamentes aos Estados.

O sr. J. J. Seabra'-.— O aparte
de v. ex. tem todo cabimento.

Foi, sr. presidente, o senhor...,
osso governador quo está lá,...

O sr. Victor Russomano — Ju-
acy Magalhães.

O sr. J. J. Seabra — ...e cujo
nome nem sei,...

O sr. Octavlo Mangabeira —
V. ex. faria bem si continuasse
a chamol-o interventor,, porque
governador da Bahia nunca foi
nem será.

O sr. Demetrio Xavier —. Isso
dirlge-se ao povo bahlano, qúe o
elegeu.

O sr. Octavlo Mangaieira-—.
Não o elegeu tais • ¦ '• -,. >

O sr. J. J. Seabra — Elegeu-o
com trinta votos...

O sr. Demetrio Xavier — Nao
entendo. ., !

O sr. J. J. Seabra — V, ex. vae
entender Já. Quem o elegeu fo-
ram trinta homens, eleitos pelo
Partido que elle fundou e pêlos
eleitores que elle subornou ou chi-
coteou. Não foi à Bahia quem o
elegeu."

E o ar. Seabra continua a mos-
trar que o eleitorado bahlano não
elegeria o.ar. Juracy Magalhães.

O ar. Homero" .Pires dá: um
aparte, • o sr. Soabra diz quo
não responde por que aquelle
deputado já o injuriou.

O sr. Homero Pires insistiu,
mas o sr. Seabra não lhe deu at-
tenção. Era um incidente que se
esboçava, e que fiiou encerrado
com o fim da hora. E o, ar. Sea-
bra declarou interromper o seu
discurso, em obediência á mesa,
aguardando outra opportunldade
para concluil-o.

PEDIDO DE INFORMAÇÕES

O presidente, antes de passar
ã ordem do dia, annuncla um re-
querimento de Informações do
sr. Eurico Souza Leão, indagan-
do do Itamaraty :

Se existem secretários de le-
gação e cônsules de 1* e 2* cias-
ses, servindo ha mais dp 3 annos
na Secretario de Estado, e quaes;

Se esses funcclonarlos per»
deram a gratificação chamada
representação, findo e..c prazo,
como determinam as leis vlgon-
tes;

Se tem sido designados para
servir na secretaria de Estado
funcclonarlos diplomáticos e con-
suluros com monos Oe 4 annos
consecutivos em serviço no es-
trangelro;

Se é lntensão do governo
fazer nova reforma dos serviços
cum creaçâo de logates.

0
NA ORDEM DO DIA

Tenho iimi!«m o tulem"ulio do confratirnluç&o j* todoo oi ilt-,

B passando-se á ordem do dia,
são approvados : em 3* discussão,
os projectos dando o credito ds
..500 contoa para as obras da 7*
região militar (Re:!fc); alteran-
do a edade para a matricula dos
capitães combatentes do Exerci-
to, na Etcola de E«tatlo-Malor;
em 3a, dispondo sobre graduação
de officiaes do Exercito e da Ar-
mada; em 1*, concedendo o ore-
dito de 60:0008000 para a Instai-
loção da cadeira de clinica na
Faculdade da Medicina da Bahia:
dispondo sobre a discriminação
doi circulou proflsoonaes o elel
ção doa seus representantes; con-
cedendo com ordenado ou soldo
por Itftelro a proroiação de II-
cença de que truta o I 3' do art
19, do decreto n. 14.663, de
1931; a revigorando o ultimo con-
cnifo para prelortt no Dlstrl
eto Federal.

Voltaram ás commlssões ot
projectos creando a cadeira do
Historia da Clvllltação Amerlcu
na, coneldcrando de ulllldade pU'
blica a Sociedade dos Auxiliarei
do Commercio • Industria, • au
tnrlcando a crear a Pndronlsaçãj
official de cera.

Foi rejeitado o pivjecto dando
oo trabalhador a oo patrão o dl»
relto d* optaram, nas questões
que agitaram, entre a Justiça du
Trabalho o a Justiça Coniuium.

Ainda roram appruvsdos os ia-
queritiientoi t do ar. Paulo Mar*
(Ins, da liiforniacfl-M sobra um-itnii do Caet do Porto desta ca<
mini; do ir. Bailei Filho, de In-
(ormaqOis «nine oonlratoi do con-
cessões d* Unhai t.lsgraphlcat;
e do ir. Ootnea Fermi, de ln(or-
tniii.ís.» sobre o andamento doi
trabalhos, no Mlnlitirlo do Tra»
balho, Industria • Commercio.
atfsotos á Commlisãj encarrega»
da d» alaborar o anu-projeoto deImmlarnçlo,

Foi iimbem apnrovado, em
virtude de nrirenelii, o projectoda OotnmliiAo «io i.i.i-iv ,„ hu*
dal, qu» foia relaltilo moiu.tiiut
ames. na «imnnils.Ãii. ...t-..,«...,..
do n rnnvsiilo do "bui-nau" «]>»
Trabalho, «elu-e a edode mlnlmi

<Cpnllnrt» na fi.' p»s,)

prensa, estava marcada pnra hun-..
tem a diligencia para o exame pe-i-icial graphologlco das lios sobre-
cartas encontradas colladas nas
paredes internas da urna que ser-
viu no pleito bi-supplementar qui
so realizou no dia 25 de maio ul-
tlmo, no dlstrlcto de São Ga'icolo
na cidade de Campos, sob a pseri-
dencia do respectivo juiz da 1'
vara, dr. Luiz de Paiva.

Quando o desembargador Elo.v
Teixeira, presidente do Tribunal
Regional Eleitoral, entrou no seu
gabinete, verificou com surpresa,
que a gaveta da sua secretaria
estava arrombadas.

Abrindo-a, deu, entrSo, por filu
das tres eobrocartas, que Iam, jus-
tamente, ser objecto do exams
pericial.

O facto foi, incontlnenti, com-
municado ao chefe de policia, qut
mandou ao local o 3o delega'" au-
xiliar, dr. Antônio Gestal e os ]ic-
ritos do D.P.T.

Convergindo as suspeitas do
desembargador presidente do Tri-
bunal Regional, para o Indivíduo
Nelson Bittencourt, foram posim
no seu encalw vários investiga-
dores, que o detiveram denho ds
meia hora.

Conduzido á eéde do Triounil
Regional, o aceusado, depois ds
prestar as necessárias declarações,
foi posto ein liberdade.

O inquérito policial, prossgu»,
porém, sob a orientação do 3" de-
legado auxiliar.

Em face desse caso Imprevisto ¦
e altamente escandaloso, o Tri-
bunal Regional Eleitoral, deixou
do se reunir hontem, marcando o
desembargador presidente, uma
reunião extraordinária para hojo,
á uma hora da tarde.

OUVINDO ALGUNS ELEMEN-
TOS DO PARTIDO RADICAL

Dentro do Tribunal, alguns pro-
ceres do Partido Radical assim
nos falaram:

— Comquanto a colligação des
partidos Radical, Socialista r F«i>.
publicano conte já com vinte e
quatro deputados, maioria de tloi.
votos sobre os Progressistas e
Evoluclonistas, garantirá a apu-
ração da urna de Campos mais
um voto na Assembléa aquella '
colligação, além de deslocar da
Câmara Federal um deputado Pio-
gresslsta em favor de um Radical.

Na eleição de outubro, na _,-¦
ma secção apôs renovada, obtive-
ram os Progressistas 70 votos con-
tra 44 Socialistas e 176 radicaes.
Unidos estes dois últimos partidos
para a eleição súpplementar, ter- •
se-ão de fazer as previsões em
torno dos mesmos números. Isto
é, 220 votos radicaes-socialistas
contra 70 progressistas. Dahl o
grande empenho de uns em de-
feuderem a urna de Campos e de
outros no atacal-a.

For oceasião da abertura dessa
urna, conforme noticiámos, foi ve-
riíicada a presença de 290 cedul-
Ias, coincidindo com o numero de
eleitores que votaram, e mais duas
outras, guardadas por gomma ara-
bica ao funda da urna. Exarai-
nando essas sobrecartas na sessão
plena de sabbado ultimo, verificou
o Tribunal Eleitoral não sõ qui
estavam bezuntndaa de gomma
arábica e colladas ao fundo da
urna, mas, ainda, que traziam fal-
slficadas as rubricas do juiz e do
secretario e, o que é ainda mais
significativo, que as duae sobre-
cartas, eram do modelo antigo,,
usado na eleição da Constituinte
Federal, diverso do adoptado na
ultima eleição. Deante desses fa-
ctos resolveu o Tribunal se flzes-
Se uma perícia que os documen-
tasse nas duas sobrecartas falsas
comparadas cora 10 outras ver-
dadeiras. Foram essas sobrecartas
retiradas da urna, guardando-as o
presidente do Tribunal numa ga-
veta de sua secretaria e marcan-
do-se paia hontem. á 1 hora da
tarde', a perícia, com assistência
doa delegados dos diversos parti-
dos. A' hora emprazada, presen-
tes o relator do feito no Tribunal
dr. Abel Magalhães, o desembar-
gador Eloy Teixeira, presidente,
dr. Gusmão Júnior, procurador,
delegado dos partidos Radical t
Socialista peritos designados e mal!
pessoas, ao approximar-ee de sut
mesa verificou o presidente do Tri-
bunal encontrar-se a mesma ar-
rombada, tendo sido subtraídas ss
sobrecartas destinadas á perícia.

Communicado o facto & policia,
foi logo aberto rigoroso inquérito,
inlclando-se o exame do local, Im-
pressões dlgltacs, etc.

Passado o primeiro momento dt
estupefação deante da ousadia dos
Interessados na annullação do
pleito de Campos, commentavam
os proceres radlcaes e socialistas
a estranha coincidência de se não
terem apresentado para assistir 1
poricia nem o advogado nem os
delegados da União Progressista."

Sossobrou uma canos
num dos afflucntes do

— Arve —
Oenebra, 10 fHavas) — ütoi

canoa cm excurs&o por um dos
affluentca do Arve sossobrou,
lançando 4 água os tripulantes-
Dois destes, de naclonalldirif
franceza, morreram afogados.
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0 TRATADO COMMERCIAL
COM A ARGENTINA

ECOS DA VISITA
DOS ASPIRANTES

DE MARINHA
AO PRATA A PAZ NO CHACO

I

Se o convênio ferir de morte a industria da manteiga; °ss 
§^g Argentina' <c<»ntin»a«ã»da à ?a*>

e do queijo, é claro qne de morte ferirá a pecuária
brasileira, diz-nos o senador Ribeiro Junqueira

Alludlmos, na edição de sabba-
do ultimo, as conseqüências pessi-
mistas que jâ estavam se fazen-
ilo sentir, entre nôs, da assigna-
tura «los tratados commerclaes do
Brasil com os Estados Unidos, e
con* a Argentina.

.\ respeito tio quo foi firmado

mKSBKpt *f* - E

p*'***.-*'****-**-»»»-»»»»»***-*--'tm^mmaa^^aKma^ÊÊ^^^aammma

Srnpdor Blbelro Junqueira

eom esse ultimo paiz, affectando
directamente á economia gaúcha
¦ mineira, tivemos opportunlda-
de «le ouvir, hontem, o senador
Ribeiro Junqueira, que ê um dos
Industriaes do Estado monta-
rnhez.

Encontrando-o no salão de lei-
tura do Monroe, indagamos delle
Se jâ tinlia opinião formada sobre
o recente tratado commercial do
nosso paiz com a Argentina,

Não — respondeu-nos — e
hem seria possível, de vez que o
mesmo ainde não foi publicado
officialmente. Delle sô conheço
as noticias fornecidas pelos jor-
naes, as quaes, como ê natural,,
ainda são imprecisas e falhas.

Do que conhece, já pôde
ajuizar da conveniência ou lncon-
venlencia do mesmo sob o ponto
de vista dos Interesses brasilel-
ros ?

De conjunto, nada posso dl-
ger. Ha, porém, um ponto que,
a serem verdadeiras as noticias
publicadas, fere, de frente, uma
industria, que podemos conslde-
rar básica e que precisa o deve
ser amparada — a dos lactlcl-
nlos. E' fácil a demonstração do
que lhe digo.

Deixemos de parte o leite em
suas diversos fôrmas para enca-
rar, primeiro, a manteiga e o
queijo, que são os derivados de
maior importância e de maior
produecão.

A MANTEIGA

Dizem as noticias que o trata-
do, fez a favor da Argentina —
continuou o senador mineiro —
nos direitos alfandegários sobre
a manteiga e sobre os queijos, a
reducção de 55 %,

Vejamos o que pôde oceorrer
em relação a cada um desses pro-
duetos.

Manteiga — O Imposcto era de
71800 por kllo — Reduzido de
65 Te, baixa a 3J510.

A manteiga commum estava
sendo cotada, na Argentina, em
maio, em caixas de madeira de
25 ks., a 0,96 peso argentino.

Convertido o peso ao cambio
de 4*750, teremos para um kllo
de manteiga na Argentina o va-
lor de 4$560 — Addicionamdo-se a
esso preço os 3Í510 de Imposto
alfandegário, teremos o preço
aqui, de 8$070.

No momento, por estarmos
vendendo ainda o stocfc aceumu
lado no tempo das águas, a nos-
ea manteiga está bem mais bal-
ia, orçando por 6$000 o kllo.

Assim, parece, que não deve
lemer a concorrência da Argen-
tina, não acha o senador ?

Puro engano. Em primeiro
logar, estamos entrando no pe-
rlodo da secca, em que dlmlnue
do multo a produecão do leite,
clevando-se o seu preço.

Terminado o stock accumulado
no período das águas, o preço da
manteiga, como sempre aconte
ce, tende a subir e jâ então a
concorremcla argentian far-lha-á
mal.

Em segundo logar cumpre at-
tentar pnra o nosso cambio.

Qualquer melhoria no valor do
nosso mil réis pôde modificar
inteiramente a face do problema
— Basta recordar que o peso, em
egual data do anno passado, es-
tava cotado a 3(985 e, que se ap-
pllcnssemos essa cotação, o kllo
da manteiga argentina jâ ficaria
cm 7(353.

Convém frlzar, atnda que para
exportar, afim de manter o preço,
nos mercados Internos, a Argen-
tina pôde, como fazemos com o
assucar, nos mandar a sua man-
lelca sem lucro ou mesmo com
rm pequeno prejuízo no custo da
producc&o,

Mas. uma vez quo o tratado
pôde trazer, como conseqüência,
evitai- o alta da manteiga no
Kmpo dn aecca, não representa
mn beneficio para o consumidor 7

Absolutamente não, Essa
po.-sllilllda«>e é moramente appa-
nnle e qualquer bonetido oo
conaumldor será fugaz; concor-
rerft pnra dias pcores.

NeHto momento, por exemplo,
ri|i.-.'.'ir de jâ termoa entrado no
lierlodo da secca, as Usinas es-
tãO pagando aos fazendeiros de
500 a 250 réis por litro de leite
eptn para a exportação.

Como o consumo do leito no Rio
* multo pequeno, quasl todos as
Usinas ficam com um grande
sloel; que são obrigadas a trans-
tornmr cm productos Incllclnloi.

Meimo, porém, com esse preço
rn. iquinho de 200 réis por litro,
ei Uslnna rnrnmonto tiram lu-
oro na transformação do leite cm
iiiiMitcign.

Em rigor, no tempo das águas,
«iiinntlo o leito é mate 111111:10, aão
necessários 25 litro» do lollo para
um kili. «Io manteiga, de sorte
que sA em maioria prima, para
um Min «In mantelgn, ha dlspou-din «io nsooo.

B' iit.it iii-iiMivi-i pois quo no
tempo da secca, quando diminuo
n oriorla e nugmentn. a procura«In leite, sottrn este, om natureza,
011 nos r..im dei ivailiin, uma alta,
mio compenso oa prejuízo* verl-
:-- -i.i.-i 110 |ii.i-lmiii daa 111:1111:1.

Pinta compenuação do preçoa,wmfornio nn épocas do anno, timlNpenanvfi nn equilíbrio do lo-
da " qualquer produecão, «eja
pastoril, soja nitrlcnla. seja In-
tlilatrlal,

80 o prodiidor lirnalMro. nn
í|ioca em que pAda ganhar, sof-
liei* a conoorrbnolfl do pMrntigcl-
ro, é viam que ler A de dn* oi"»«frt, do parar n sua produoclo,iMxiiitdo o oamito livre, no outro,¦ine «.iiiíío tirara a itiforrá,

t'or lato a quo connltloro lllu-

sorlo o saipposto beneficio ao con-
sumidor.

O QUEIJO
E quanto ao queijo ?

A situação é mais séria ain-
da. Graças âs nossas tarifas pro-
teccionistas, a industria db quei-
jo tem tomado grande incremento
entre nôs.

Jâ produzimos hoje qualidades
que rivalizam com as boas es-
trangelras e, graças ao augmen-
to da produecão, o preço vae me-
lhorando para o consumidor.

Os nossos direitos alfandegários
sobre o queijo argentino são do
6$240, que; com a reducção de
56 % que lhes concede o tratado,
ficarão em 2(808.

O preço de venda do queijo, na
Argentina, deve estar ficando,
para os fabricantes, de 35 a GO
cemtavos por kllo.

Tomando a cotação actual de
4(750 por peso argentino, tere-
mos para o queijo de custo de 35
centavos, o preço de 1(662 e para
o «íe custo 60 centavos o de réis
2(850.

Addlclonados a um e outro o
Imposto na Importância de 2(808,
teremos para cada um, respecti-
vãmente, os preços de 4(470 e
6(658.

O nosso fabricante não conse-
gue, a não ser para o typo minas,
que é cru e de fabricação rudi-
mentar, custo de produecão In-
ferior a 4(000.

Approvado, pois, e posto em
execução o tratado, o queijo bra-
sllelro começa, desde logo, a sof-
frer uma séria concorrência do
argentino.

Perguntamos se não se devia
levar em conta a despesa de
transporte da Argentina para
aqui, ao que respondeu o sr. Jun-
queira:Penso que não altera os ter-
mos do problema. Em geral, de-
vido â .barateza do frete marltt-
mo, o custo do transporte ê me-
nor do que o do nosso interior.

Ao demais, em relação â man-
telga por exemplo, tomei por base
o preço de caixa de 25 kllos e es-
tou certo que para a venda em
grosso o preço será menor.

AS ZONAS ATTINGIDAS PELO
TRATADO

E será grande a zona brasl-
lelra affectada pelo tratado ?

Enorme, ao meu ver. Quan-
to â manteiga serão mais preju-
dicados os Estados de Minas e do
Rio; quanto aos queijos estes e
os do Rio Grande do Sul, Paraná
é de Santa Catharina.

Quanto- ao leite em pô, e con-
densado alcançados não sô peto
tratado com a Argentina como
pelo que foi feito com os Estados
Unidos, São- Paulo Berâ o estado
mais prejudicado. Alt, mais do
que em qualquer outro ponto,
tem se desenvolvido a fabricação
do leite em pô e condensado.

Mas como se explicar que n
Argentina possa produzir tão
mais barato do que nôs ?

A resposta a essa indagação
poderia constituir um tratado.
Em resumo e em poucas palavras
posso, entretanto, assim satisfa-
zer â sua justa curiosidade: a to-
pographia, a superioridade dos
campos, a facilidade dos trans-
portes, a existência do credito
agrário, a racionalização da in-
dustria pastoril, a boa organiza-
ção da industria de transforma-
ção do leite.

A Argentina jâ possue gado
leiteiro de primeira qualidade
nôs Iniciamos ha pouco a cria-
ção lntelllgente.

Em campo não sei se alcança
remos uma média diária de 3 11-
tros de leite por vacca.

E* claro que com uma média
destas, havemos de produzir caro,

Força, entretanto, ê confessor
que estamos progredindo a pas-
sos avantajados.

Ainda ha pouco, jornal de ml-
nha terra, noticiava, em curraes
de 30 vaccas, em 3 fazendas vi-
zlnhas, como que a disputar a
primazia, médias, em campo, su-
perlores a 7,6; a 8 e a 12 litros,
o que é extraordinário.

Agora, na exposição de São
Paulo, uma vacca Importada dos
Estados Unidos, produziu, em
tiuas ordenhas, 43 kllos diários.

E uma outra, essa paulista, a
victorloso, produziu 35 kilos de
leite, também em duas ordenhao
diárias.

Antes de lâ chegarmos, mesmo
quando pudermos contar com a
media diária de 5 ou 6 litros, em
campo, poderemos ter custo dc
produecão bem melhor pronclpal-
mente se os nossos governos to-
marem a sério a organização do
credito agrícola e a melhoria do
nosso systema de transportes,

Para terminar, posso assegurar
ao meu caro jornalista, que os
herdes, que cultivam a terra, es-
tão fazendo prodígios em bem do
Brasil,

O meu município, por exemplo,
a minha querida Leopoldlna, que
não ha muitos annos, Importava
gado para o seu custeio, tem hoje
uma bem organizada companhia
para a exportação c exploração
do leite.

No mez de março, ultimo dc
que tonho estatística, recebeu
essa Companhia, em sues diver-
sas sccçbes 1.184.038 litros de
leite ou seja uma média diária
de 38.195.

Dessa formidável produecão,
apezar do sua proxlmldado do
nosso maior morcado consumidor
do leite — o Rio — conseguiu
exportar, cm natureza, apenas
436.660, ou seja uma média dia-
rla do 14.085 litros.

Tevo que reduzir a manteiga e
a queijos 747.388 litro sou seja
uma média diária de 24.110.

Se o tratado ferir de morl* a
Industria da manteiga e do quet-
Jo, 6 claro que do morto ferirá a
pecuária braallelra.

Não creio, não quoro crer, não
poaao cror, quo os poderes exo-
outlvo e legislativo nlsao conain-
tam _ terminou o ar. Ribeiro
Junqueira. 

0 "GRAF ZEPPEUN" VOOU
SOBRE LISBOA

Lisboa, 10 (Havaa) — Pwoé*
tlrnia do Brasil o "Ornf Zcppdln"
coou longamente «obro Llab«ia por
volto das 7 horaa o 45 mlnutoa dn
noite.

Lisboa, 10 (Havaí) — Depola
do pairar sobro Llaboa, o "Ornf
Zoppolln" dlrlglii-so para o nero-
dromo de Cintra, voando multo
baixo, dolxou cair troa mnlna pos-
taes, que foram npnnhadna por
um avião ollemõo que aa espora-
vu o Immedlatainente nkoii vflo.

O dlrlglvel nllemAo voltou de-
pola n Llaboa, partindo em segui-
dn pia 1 ta a, aua baae em Frletlil-
clialiofen. ' 

MORREU 0 PAE DO PRESI-
DENTE DE S. DOMINGOS

fiifo rioniliit*»», II (Havaa) —
Fnllwnil enlit lárde o deputado
loaé Tnijillo VuldOB, pae do prcal-

e do Uruguay dirigem
se ao almirante Castro

— e Silva —
O almirante José Machado de

Castro e. Silva, director da Esco-
ia Naval, recebeu dos directores
dos estabelecimentos congêneres
da Argentina e do Uruguay men-
sagens muito amistosas a propo-
sito das visitas dos nossos aspi-
rantes de Marinha áquellas es-
colas.

Do capitão de fragata Amoldo
Campos, commandante-inspector
da Escola Naval do Uruguay, o
almirante Castro e Silva recebeu
juntamente com a mensagem, ar-
tlstica medalha de ouro, tendo
pendentes fitas das cOres das ban-
delras dos dois paizes com sus-
gestiva dedicatória gravada em
letras douradas. A mensagem do
commandante Campos está con-
cebida nestes termos:"Ao sr. dlrector da Escola Na-
vai da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, sr. contra-al-
mirante J. M. dá Castro e Silva.
Tenho a alta honra de enviar-vos
por intermédio do chefe do Corpo
de Aspirantes, capltão-tenente
Mario Costa Furtado de" Mendon-
ça, uma pequena lembrança que
symboliza o alto espirito que do-
mina o Instituto do meu com-
mando e o meu próprio e que está
tão firmemente arraigado nos dl-
gnos representantes da Escola de
vossa digna direcção.

A Escola Naval Uruguaya re-
nova, nesta feliz opportunidade,
os sentimentos de sua mais pra-
funda admiração e estima que'nutre 

pela instituição mater io
Corpo de Officiaes da gloriosa
Marinha do Brasil, formulando
votos para que seja Imperedvel
esta amizade que tão sinceramen-
te nos tendes manifestado em
tantas opportunidades e que, com
tão justo orgulho temos corres-
pondido. Saúda a v. s. com a
mais alta consideração — Arnol-
do Campos, capitão de fragata,
commandante-inspector."

A mensagem da Escola Naval
Militar, da Argentina e subscrl-
pta pelo seu dlrector, capitão de
navio Francisco Lajous, ê a se-
gulnte:"Não posso passar em silencio
a partida do sr. presidente do
Brasil sem dirigir-me a v. ex.
para expressar-lhe as sympathias
que despertaram em nosso povo
os cadetes navaes brasileiros, a
sua correcção e diotineção de-
monstradas em todos os actos em
que tomaram parte, especlalmen-
te nos desfiles pelas ruas da nos-
sa capital.

Esta Escola se sentiu honrada
com a visita que elles levaram a
effelto em 23 do corrente, congre-
gando-se as famílias dos nossos
cadetes para recebel-os, resultan-
do ter sido esse dia o de maior
alegria em nosso estabelecimento.

O chefe dos cadetes, capitão
Mendonça, captlvou a todos com
a sua cultura e distlncção, e fez
aqui muitas amizades. A lem-
branca com que brindou os nos-
sos cadetes (um artístico bron-
ze), sellou para sempre a amiza-
de das duas Escolas Navaes.

Permitla-Ee, sr. dlrector, que
lhe expresse a minha admiração
pelos seus garbosos cadetes que,
ao deixarem este paiz, também
deixaram muitos corações desejo-
sos de um breve regresso. Esses
jovens contriblram para fazer
mais atfestlva e sentimental o
união dos dois povos.

Lamentando que o sr. dlrector
não tenha figurado na comitiva
e com o desejo de conhecel-o
pessoalmente, sauda-lhe com a
maior consideração o respeito. —
í*raiidsco Lafous."

m ft ta»5^

UM DISCURSO INCONVE-
MENTE

0 chefe de policia de Bucarest
foi censurado pelo governo
Bitcorffsf, 10 (Havas) — Em

discurso irradiado cm todo o
pnlz, o que cntisou certa sensa-
ção do mnl estar, o coronel Oa-
brlel Mnrlnosco, prefeito do poli-
da de' Bucarest, declarou quo na
Rumanla havia duas realidades, o
rol o o Exercito. Ao primeiro ca-
lila governar como no tempo do»
antigos noivados.

Estas palavras foram intorpre-
tados como por demais soveras
relativamente aos governos na-
olonaea camponezes quo ae têm
BUcccdldo na dlrecção política aob
a regência.

Em certos círculos políticos
ocrcdlta-so quo o ar. Marlneaco
tenhu seguido unicamente, a aua
Inaplração pcasoal na apreciação
proferida o quo não Impediu que
o ar. Mlhnlacho, chofo do parti-
do nacional camponês dlrlglaso
no chofo do governo, uma carta
em quo protcatA contra o "ea-
candnlo Intolerável" da attltude
do prefeito do policia e pede a
applicação do «nncçOos exempla-
roa.

O Incidente que lavou o gover-
no a censurar o coronel Mnrlnca»
co é vlvnmento coniinontndo
meamo no selo do partido gover-
num. tiinl ondo ao observa quo a
tiuédn do (,'itblnoto Manlu, ha
dois iitiniii, fora provocada pelo
confllcto aurgldo entro o então
mlnlatro do Interior o o coronel
Mnrlneaco, cuja subatltuIçAo ara
pedida pelo governo, maa que foi
flnnlmcnle recusada pelo go-
verno.

OS HOLLANDEZES vence-
RAM OS FRANCEZES NO

FOOTBALL
/.'. in rlltl 10 (Havaa) — O lor-

nelo iuiariuiulonnl de foolbe.ll rea-
llrmlo 110 "lilxpoalqfln-CItlb" ler-
minou pela victoria do hollntules
a Li-, que bateu o campino fmn-
ces tíoehaux Dor 2x1.

bléa da Liga e se suas recom-
niendações não foram acceitas e
seguidas ao pé da letra não é me-
nos verdade que o seu espirito
pairou em todas as negociações,
auxiliado pela Intelligencia e per-
severança dos mediadores.

E' justo salientar-se que em
certos meios estimam-se as dlf-
fleuldades como não ainda de to-
do afastadas, e por isso a boa
vontade actual dos Interessados
ainda terá oceasião de ser posta
á prova.
O chanceller brasileiro regres-
sara dentro de poucos dias

Buenos Aires, 10 (Havas) — O
sr. Macedo Soares, que está sen-
tio alvo de significativas homena-
gens pela sua actuação em fa-
vor da paz do Chaco, declarou
hoje que o seu regresso, dentro
de breves dias, ê exigido pelos In-
teresses públicos e privados çtue
reclamam sua presença no Rio de
Janeiro.

O sr. Macedo Soares referiu-
se, em palavras elogiosas, á cor-
dialidade da adlicsão do povo ar-
gentino ã causa da paz e aos es-
forços dos mediadores.

O sr. Macedo Soares espera a
chegada dos ministros do Exte-
rior do Chile e do Peru, srs.
Cruchaga Tocornal e Carlos Con-
cha, para partir de regresso ao
Brasl!.

A colônia brasileira de Buc-
nos Aires felicita o
sr. Macedo Soares

Buenos Aires, 10 (Havas) —
Numerosas personalidades de des-
taque e membros da colônia bra-
sileira continuam a affluir á re-
sldencia do sr. Macedo Soares
afim de felieltal-o pela sua brl-
lliante actuação em prol da so-
lução do conflicto do Chaco.

A delegação brasileira á Con-
ferencia Commercial Pan-Ame-
ricana foi incorporada á presen-
ça do ministro do Exterior do
Brasil para apresentar-lhe as suas
felicitações.

Todos aqui são accordes em re-
conhecer que para o exlto final
nas negociações de paz contribuiu
a actuação conciliadora do sr. Ma-
cedo Soares que, segundo o tes-
temunho geral, jamais desani-
mou e confiou sempre em que as
dlfficuldades seriam vencidas.

Um desfile dos alumnos das
escolas secundarias de

Buenos Aires
Buenos Aires, 10 (Havas) —

Entre as homenagens que estão
sendo preparadas aos chancelle-
res do Brasil e da Argentina fi-
gura um desfile dos alumnos das
escolas secundarias. Esse desfile
será realizado amanhã, em fren-
te ao palácio do governo, na mes-
ma ordem do que foi levado a ef-
feito por oceasião da visita do
presidente Getulio Vargas.

A Liga Feminista Prô-Paz do
Chaco realizará também homena-
gens âs senhoras Macedo Soares
e Saavedra Lamas.

A acção da Egreja na pacifi-
cação do Chaco

Sabe-se pouco do que tem sido
a acção da Egreja na pacificação
do Chaco. No entanto, quasl to-
dos os bispos da America do nor-
te, central e do sul, fizeram deses-
perados esforços para a concilia-
ção entre o Paraguay e a Bolívia.
O arcebispo de Buenos Aires teve
um papel saliente na permuta de
prisioneiros e de feridos. O epls-
copado dos Estados Unidos agiu
junto de varias chancellarlas. De
Roma, também o Santo Padre
procurou minorar o soffrimento

|de dois povos em luta.

Com a noticia do armistício e
do subsequente accordo entre os
belllgerantes, sobretudo devido
aos esforços dlspendldos pela nos-
sa chancellarla e da Republica
Argentina, também o clero, por
ordem dos bispos, está festejando
com júbilo Intenso o acto prepa-
ratorlo da pacificação. Em todas
as egrejas brasileiras repicarãp
festivamente os sinos, o que tam-
bem acontecerá na Argentina,
Uruguay e outras nações ame-
ricanas.

Communicada a Genebra a
conclusão do accordo

Genebra, 10 (Havaa) — O go-
verno argentino encarrego"! po;
telegramma o sr. Rulz Quenazu,
mlnlatro da Argentina em Berna
o representante do seu paiz Junto
ft Sociedade das Nações, de nntl-
ficar officialmente & liga de Ge-
nebra a conclusão do accordo de
Buenos Aires proposto pelo grupo
de potência* mediadoras aos go-
vemos da Bolívia e do Paraguay.

O telegramma, que refeio er.i
termoa geraes o accordo, foi com-
miinlcndo immedlntnmente no ar,
Joseph Avcnol, secrotario geral
da Sociedade daa Naçdea.

Washington se preoecupa com
a duração da paz

Waílilnplott, 10 (Havaa) — Os
meios officiaes manifestam a sa-
tlsfação quo lhos causou o ac-
cordo realizado em Buenos Aires
entre os chancellerca bolivianos o
caraguayos sobre os termos do
crmlstlclo do Chaco, eeperando
no meamo tempo que esse accor-
do preliminar permitta encontrar
a formula de uma paz durável.

Oa ministros do Paraguay e da
Bolívia e o embaixador da Ar-
gentina neata capital dovem en-
contrar-eo com o ar. Sumner
Welle», no Departamento de Ea-
tado, para tratar dns negociações
que ae dcaenrolam em Buenos
Alrea aobre a pacificação do
Chaco,

O grupo mediador era sessão
permanente

Buenos Alrei, 10 (Eapeclal) —
ICatA tmmlnento a naalgnnttira do
protocollo gorai do quo depende-
rA a paz definitiva no Chncu.

O accordo accelto, na mndrii-
gada do hontom, peloa chancelle-
rea Rlart e Ello, do Parnguny e
da Bolívia, reapectlvnmentc, foi
nlmlii submetlldo ft consideração
dos rcspcctlvoa governos, pnra a
tmllspcnanvel approvação, quo JA.
i Integral dn pnrte dn Pnrnguny,
taperando-ao que tombem o acjit
por parto da Bolívia.

Oa Pnrlninenloa don dois pnlzca
helIlBeranlea dlapOcm dn prazo
de vinte dlns pnrn npprovnrom
eme protocollo o aiilimatterem-no
A ancçilo doa aeua governos, npn*
o que aerA Immedlnlnineule cnn-
alllulda nesla cnpltnl a Conftrtn»
dn padflcndura,

O grupo nu .ii-i.i.-i coiilliiunrA
em acaaflo permniicnle atí quo
nejain ultimadas na negodnçflca
pnrn n «oliiçiio arbitrai,

Oa chnncelleica dnnvntrn La.
maa e Macedo Honrei, eotTID mil-
fi. «¦• mu.i.-i,.-: dn obra Jft adean-

tada e quasl ultimada da pacifi-
cação, têm recebido numerosas
felicitações do paiz e do exterior,
sob todas as fôrmas, notando-se

I cm todas essas manifestações de
I regosijo o enthusiamo reinante
I em torno da perspectiva, cada

1 vez mais próxima, da pacifica-
ção final.

Monsenhor Copello. arcebispo
desta capital, foi dos primeiros

| a apresentar as suas felicitações
ros dois chancelleres,

De Assumpção commiiulcam
«jue o governo acceltou o aeeordo
proposto, aguardando-se ali com
confiança o texto final que, ao
que espera, será assignadu terça
ou quarta-feira.

Cumprimentos da delegação
brasileira á Conferência Pan-

. Americana de Commercio

Buenos Aires, 10 (Especial) —
A delegação brasileira ft Confe-
rencia Pan-Americana de Com-
mercio esteve, • incorporadn, na
lesidencia official do chanceller
Macedo Soares, para apresentar
ao ministro das Relações Exte-
rlores do governo do Brasil aa
suas felicitações pela próxima
paz no Chaco.

Os mesmos delegados compare-
ceram á missa solenne celebra-
da, hoje pela manhã, na cathe-
dral, por monsenhor Copellu, ar-
«ebispo de Buenos Aires, para
impetrar a intersecção da San-
tissima Virgem da Paz e de
Nossa Senhora de Lujan em prol
da terminação das hostilidades
no Chaco.

A esse acto religioso assisti-
ram os chancelleres Saavedra
Lamas, Macedo Soares, Rlart e
Ello, respectivamente da Argen-
t.'na, do Brasil, do Paraguay e
da Bolívia.

Estão sendo preparados vários
actos em homenagem aos chan-
celleres do Brasil e da Argenti-
na, para serem levados a effeito
assim que seja asslgnado o do-
cumento final para o qual am-
bos tanto contribuíram. Entre
esses actos figura um desfile de
collegios secundários, â reme-
lhança do que foi levado a ef-
feito a 24 de maio ultimo, em
homenagem ao presidente Getu-
Ho Vargas.

O exito das armas paraguayas
na ultima avançada

Do Ministério da Defesa do
Paraguay recebemos hontem, o
seguinte communicado firmado
pelo general Estlgarrlbia:"Assumpção, 9 — Atê este mo-
mento capturamos 1.100 prisio-
nciros, entre os quaes o tenente
Arthur Gaiuz Baüvlan, comman-
dante do esquadrão dlvislonarlo,
os tenentes Jorge e Puchar, com-
mandantes do 1° e 3° grupo do
esquadrão do Regimento Bali-
vian e do 2° de Cavallaria, além
do doze outros officiaes.- No
campo de batalha constatamos
350 mortos bolivianos, entre elles
c fiscal militar do 3* C. M., ca-
litão Trigo. Arrecadamos 65 ar-
mas automáticas. 1.300 fuzis, 600
mil cartuchos para infantaria e
1.000 granadas para morteiros,
10 mil granadas, 10 caminhões e
toda a intondencla e saúde divl-
sionaria. Continuam se apresen-
tando grupos de soldados disper-
sos e prosegue o recolhimento de
material bellico."

Recebida a resposta do go-
verno boliviano

Buenos Aires, 10 (Havas) —
A legação da Bolívia recebeu
â tarde a resposta do seu go-
verno tio grupo mediador-
Essa resposta consta approxi-
madamente de 500 palavras.
Espera-se que o accordo possa

ser assignado hoje mesmo

Buenos Aires, 10 (Havas) —
O grupo mediador reuniu-se
ás 17 horas e 30 no Ministério
do Exterior afim de tomar
conhecimento das respostas
do Paraguay e da Bolívia. A
reunião íoi encerrada ás 18
horas e 30, depois do minis-
tro do Exterior da Bolívia sr.
Tomas Ello ter communicado
que a resposta do seu gover-
no .recebida momentos antes,
estava sendo traduzida e só
poderia ser entregue mais
tarde. O grupo mediador de-
cidiu então reunir-se nova-
mente ás 20 horas. Sabe.se
que os mediadores estão no
propósito de agir para que a
asslgnaturà do accordo seja
feita ainda hoje, para o que
adoptaram as medidas neces-
sarias. Na reunião de hoje
foi apresentado aos demais
delegados o sr. Hugh Olbson,
embaixador norte-americano
no Rio de Janeiro e que re-
presentava o seu governo na
conferência de paz.
Onde os esforços do Brasil

são esquecidos
.Santiago do Chile, 10 (Havas)

Em editorial do hojo a "Na-
don" ao rcfcrlr-so A trégua «1o
Chaco salienta os esforços pocl-
flstns da Argentina e do CI1II0.

O Jornal accentua que não 6
nlniiii tempo do recordar os fa-
ctores quo paralysaram as ten-
tativas anteriores de paz embora
so possa desdo Jft afflrmar que as
negociações precedentes foram
sempro Insplradna num principio
superior próprio ft America o de-
monstrnram claramente quo não
é possível resolver aa questões
do fronteira nas bnaes fragcla o
movcdlçaa das leia do guerra.

Os srs. Tocornal e Concha
chegarão um pouco tarde

Santiago do Chile, 10 (Havaa)
A commissão de Melaçõca Ex-

ti-1-liui..i foi convidada As 2 horas
e 30 a manlfcatnr-ao a respeltoda
licença pnr.-i aiiaentar-se do pnlz
n. ser concedida ao ar. Cruchaga.
Toeornftl afim de lomnr parle na
conferência do Buenos Alre».

A i'iiiiiiiii".'ni proniettcu pro-
ninii-iiii --I- Imincdlaliitiiento de
modo n peratlttlr n npprovac&o
dn 111. iii.i-i Aa 4 horaa.

Santiago ilo Chile, 10 (llnrna)
O ar. Cnrloa Conclui, minta-

Iro dns Rdaçilea Extcrlorea do
Port), linjn i-ii.-i:iiiio A ealn capital
por via néren «levo proaegulr via-
uctn iiiiiniili"i «-um deatlno a Bue-
mia Aires, em companhia do ar.
Oruohagn Tocornal, mlnlatro dn»
Rolüçfrin ISxIeiliiH'" do Chile,

r-iriTi- que o sr, Macedo Soa-
res regressará em um vaao

de guerra

llimm» Alrei, 10 (Agencia
Amoiicana) — O chanceller Mn-
«1 i|n .....:.- continua sendo nlvo
dn sramler. o excepclonnca home-
nanem.

O ». nr,.,i Justa orealdent* da

j Republica, tendo lido nos. jor. les
a noticia de que o chanceller bra-
silelrò regressaria ao Bvdsii no
vapor "Cap Arcona". communi-
cóu a s. ex. que insistia por que
viajasse no cruzador "25 de
Maio", posto á sua disposição.

O agente da companhia a que
| pertence o vapor "Cap Arcona",

communicou ao chanceller Ma-
cedo Soares que a dlrectorla da
Hamburg Amerlka Llne, sclenti-

i ficada de que s. ex. viajaria no"Cap Arcona", pedia permissão
para o considerar hospede de
honra e lhe reservar ai, melho-
res accommodações do .vapor.

A ultima reunião realizada
hontem

Buenos Aires, 10 (Havas) — Os
mediadores se reuniram ás 8,10
da noite. Nessa reunião tomaram
conhecimento do communicado
em que o governo boliviano soll-
cita esclarecimentos sobre alguns
pontos.

A.reunião terminou ás 9,10, nel-
Ia não tendo tomado parte os
chancelleres da Bolívia e do Pa-
raguay nem o embaixador dos
Estados Unidos no Rio de Janei-
ro, sr. Hugh Gibson.

Como a A. B. I. se dirigiu ao
chanccller Macedo Soares

Logo que toi divulgada a noti-
cia da assignatura da paz entre
a Bolívia e o Paraguay, obtida
pelo esforço da diplomacia bra-
sileira, a A. B. 1. dirigiu ao
embaixador Macedo Soares o se-
guinte telegramma:

"A Associação Brasileira de
Imprensa, cuja directroz é um
refluxo da attltude de sereno
equilíbrio, em assumptos inter-
nacionaes, da unanimidade da
imprensa brasileira, e que por
Isto tem merecido dos chefes de
Estado do Brasil, da Argentina
e do Uruguay, do ministro das
Relações Exteriores interino e
de v. ex., em mais de uma oc-
casião, assim como dos embal-
xadores Ramon Cárcano, Juan
Carlos Blanco, Marcial Marti-
nez, Jorge Prado e Alfonso Reys,
e dos ministros Carlos Uribe
Echeverri e Elido Flor, para
citar, apenas, devido â natureza
do àssumpto, representantes dl-
plomaticos da Amerióa, as re-
ferencias mais gratas .1 esta at-
titude de jornaes e jornalistas
do Brasil e de sua associação de
classe, e que guarda no seu ar-
chivo as declarações dos ex-ml-
nistros da Bolívia e do Para-
guay, Davld Alvestegui e Roge-
lio Ibarra, que mais tarde foram
ministros de Estado dos seus
respectivos paizes, de que a con-
dueta do jornalismo e da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa
na questão do Chaco assumiu
uma imparcialidade modelar, di-
rlgo-so a v. ex. para congratu-
lar-se com a gloria que teve,
mais uma vez, o Brasil de con-
trlbuir para que a paz de novo
voltasse ao Continente. A im
prensa, que sempre collaborou
para este acontecimento, que as
sume proporções extraordina-
rias, especialmente neste mo
mento pertubado do mundo, e
que vinha registrando, sem com-
mentarios, para não perturbar
os trabalhos, o nobre, tntelligen-
te, sereno e alevantado esforço
do seu chanceller, agora que tu
do foi coroado de exito, pede ve
nla a v. ex. para engrandecer
este triumpho diplomático, que
deixa de ser um facto nacional
ou continental, para ter um ca-
racter nitidamente mundial. A's
felicitações da Associação Bra-
sileira de Imprensa, peço licença
para juntar as minhas pessoaes.
Attenclosas saudações. — Her-
bert Moses, presidente."
A A. B. L dlrige-so aos jornn-

listas do Paraguay e da
Bolívia

Aos jornalistas do Paraguay e
da Bolívia, por intermédio de
suas associações de classe, a As
soclaçüo Brasileira de Imprensa
dirigiu a seguinte saudação, pela
aslsgnatura da paz no Chaco:

"Todos os jornalistas do Bra
sll exultam no momento em que
nos chega a noticia de que a paz
entre o Paraguay e a Bolívia,
para a qual tanto se bateram,
foi concluída e exultam pensan-
do que para tanto contribuiu ef-
flcazmente a diplomacia brasl-
lelra na pessoa do . chanceller
Macedo Soares. A Associação
Brasileira de Imprensa, que já-
mais se pôde esquecer da Jus-
tlça que lhe fizeram os ex-ml-
nistros Rogello Ibarra e Davld
Avestegul, do Paraguay e da Bo-
llvla, quando a luta do Chaco
estava no auge, dizendo que a
Casa dos Jornalistas Brasileiros
sempre guardara modelar mt-
parcialidade, vem abraçar fra-
ternalmente os jornalistas do
Paraguay e da Bolívia, fazendo
votos para que Jamais se ropro-
duza na livro America especta-
culo sangrento da guerra. —
Herbert Mosca, presidente."
Um tolegnimiiin da A. B. I. ao

Circulo do Ia Pronsa de
Buenos Alrea

Por motivo da pacificação do
Chaco, a Associação Braallelra
de Imprensa tetegraphou aos
Jornalistas argentinos, apresen-
tando-lhes ns suas felicitações
por intermédio do Circulo do Ia
Prensa:

"Quando os nosnos Jornaes
nâo precisam mais registrar no-
tloiaa do lutas sangrontas mortos
e aprlslonamento do irmão», a
Aasoclnção Brasileira do Impren-
aa felicita effunlvamento a aua
co-irmã argentina, o Circulo do
Ia Prcnaa, não somente porque
oa jornnea doa nossos palzea aão
eminentemente pacifistas maa
aobrotudo porquo a paz foi
aprcaaada por um outro grando
acontecimento Internacional, co-
mo aoja a visita do presidente
do Brasil ft Republica Argenti-
na, cm cujo amblontc. por In-
tormedlo do ohancoller do Bra-
ali, ao proceaaou a pacificação.
Formula, ainda, votos parn quo
os nossos Jornaes , nunca mnls
tenham da publlcnr noticias do
guerra entro palzea do nosso
continente, que deve a'er o con-
tlnente da pnz, dn liberdade o

da juallça. Abraçoa. — Herbert
Mote», presidente."

0 SEQÜESTRO DE VA*
PORES DO LLOYD
Banco do Brasil vae

fornecer mais de dois
mil e oitocentoi con*
tos aquella empresa

O mlnlatro dn Fazenda, com-
iiiniili'1111 nn aeu collega d-, Via-
ção que, de accordo com o reiol-
vido pelo presidente da Republi-
ca, o Banco do Drnall foi nutoii»
mil» a pôr A disposição dn Com-
pnnhln de Navegação Lloyd Ura.
-.iiriin. por conla da quantia do-
vida pola União A referida em-
presa, a Importância de rela
3,807:01)11400 deotlnadn no lavan-
Inmeiilo do aequeatro doa vapo-
raa "rtaul 8oare»", "Avuruoca"

"Parnahvba".

Os graves aeontecimen-
tos de Petropolis

(Continuação da 1.' pag.)
informar que sô existem oito,
sendo que um em estado mais
grave, Matheus Hang, de origem
allemã, e que não foi ferido no
conflicto, mas depois delle. Tra-
ta-se de um integralista, que re-
cebeu uma facada de um adver-
sario político.

Declarações do chefe de
policia fluminense

A* noite falámos ao chefe de
Policia fluminense, sr. Jotibert
Evangelista da Silva, que nos
disse:

— 0 1° delegado auxiliar, sr.
Getulio Azeredo, communlcou-ine
pelo telephone, que o cortejo fu-
nebre do inallogrado operário,
Leonardo Candú, formado por
cerca de mil pessoas, realizou-se
ft tarde, no cemitério de Petro-
polis, saindo o feretro do necro-
terio do Hospital Santa Thereza,
ás 4 horas. Não houve, felizmen-
te, a menor perturbação da or-
dem.

O policiamento da cidade con-
tinúa reforçado, ali permanecen-
do, o 1° delegado auxiliar, os
investigadores, o contingente po-
licial e a força de cavallaria pa-
ra garantir a tranquillidade pu-
blica — concluiu o chefe de Po-
licia.

Não se realizou o comício
dos alliancistas

Petropolls, 10 (Do nosso cot'-
respondente) — Nâo se realizou
o comício que a Alliança Nacio-
nal Libertadora annunolára pa-
ra esta noite. E' que não chega-
ram, como se previra, os oradores
esperados dessa capital.

Comtudo, grande massa se
comprimia no local em que o
mectlng se devia effectuar.
Seietnte, depois, de que a reunião
não se effectuaria a massa se foi
dispersando em ordem.

A reunião do Syndicato dos
Empregados em Fabricas de

Tecidos
Petropolls, 10 (Do nosso cor-

respondente) — A's 7 1|2 da noi-
te, presente grando numero de
associados, teve inicio a sessão do
Syndicato dos Empregados em
Fabricas de Tecidos, cujos traba-
lhos transcorreram em calma. Os
diversos oradores parecem ter
definido os objectivos mesmos da
reunião quando a disseram ins-
pirada pelo dever da homenagem
prestada á memória do operário
petropolitano victimado nos San-
grentos conflictos de domingo.

A reunião terminou pouco an-
tes das 10 1|2 da noite, ficando
resolvido manter a greve ainda
amanhã. Sô as fabricas paraly-
zaram os serviços. Todo o com-
mercio estft funcclonando nor-
malmente, inclusive os bancos.

Petropolis em calma
Petropolis, 10 (Do nosso cor-

respondente) — E' de absoluta
calma agora â noite o aspecto da
cidade, que logo se refez da In-
quietação conseqüente ao confii-
eto de domingo.

Os cinemas estão funcclonando
regularmente achando-se a vida
citadlna Integrada em seu rythmn
normal.

O porque da greve
Petropolls, 10 (Do nosso corres-

pendente) — O sr. Toledo Plza,
delegado regional, de Petropolls,
declarou-mos Ignorar os motivos
determinantes da greve estalada
entre 03 operários das fabricas
em tecidos. Pensa, todavia, seja
ella inspirado, em justa homena-
gem prestada á metnortâ_rãS'oJo&-
rarlo morto no confllcto de"1nori-'
tem.

No Syndicato, em' ouja "reunião
hontem estivemos, tentamos ou-
vir uma opinião a respeito. De
todos a quem nos acercamos re-
cebemos evasivas. Da/ greve,v»
disseram-nos — a palavra dè br-
dem viera do Rio.

Mas de quem; no Rio ? —
Insistimos.

A pergunta ficou no ar. Todos
fugiam ao esclarecimento que
buscávamos. Apenas adean tavam
que a greve proseguiria atê tor-
ça-feira, Jft agora com a adhesão
de alguns Estados, inclusive des-
sa capital.

O delegado de Petropolis
não interveiu no comido

Petropolls, 10 (Do nosso corres-
pondento) — Depois dos graves
acontecimentos da véspera, foi
annunclado, para hoje, um novo
comido dos alliancistas.

Nas ruas, em grupos, popula-
res estranharam que tal comício
fosse permlttldo.

Falando a propósito no dr. To-
ledo Plza, delegado de policia,
om Petropolls, delle ouvimos:

O comido se realizaria, ca.io
os seus próprios promotores não
houvessem, ft ultima hora, dellbe-
rado em contrario. Assim npenaí
me caberia providenciar para qua
a ordem, por medidas que Jft ha-
via tomado, não soffresso portur-
bação.

Falam os srs. Stevenson e
Plinio Salgado

Silo Puiilo, 10 (Havas) — Os
acontecimentos dc Petropolls ti-
veram repercussão nesta capital.
Ouvido pela reportagem o sr.
Penteado Stevenson, aecrctarlo
da Alliança Nacional Libertadora
desta capital, condemnou a attltu-
do «los Integralistas dizendo que
estes conssummar mala uma pro-
vocação contra os elementos da
Alliança Libertadora. Censurou
também o facto da "policia dol-
xar quo os Integralistas tenham
todas ns nrmns Inclusive grana-
daa do mão",

Egualmente o sr. Plínio Salga-
do declarou que ainda não rece-
beu doa chefes Intcgrallatas do
Rio de Janolro o rolato das oceor-
rendas, Mas desdo JA, podia do-
clarar que a responsabilidade de
confllcto cabo aos alllanclstai
quo como ucclnto apôs o comi-
do flzoram oa aoua manlfcstan-
tea passar defronto da aêdc Inte-
grallala om Petropolls, dcsvlan-
do do caminho mata curto e mnl»
nntiirnl pnra attlnglr o local ondo
funcclona o núcleo dn Acção In-
Icginllata.

A NACIONALIDADE
DOS ROCHEDOS

S. PEDRO-S. PAULO
Em torna das duvidas de

uma revista ingleza
Em reapoata 11 um offlulo do

mlnlatro da Vlnção, submetlldo
por esae tltulnr ft conaldorn-rfo do
Ministério dn Mnrlnhn, aohro oa
commontnrloa referentes a nnclo-
iiiiiiiimii. «in 1 rochedos Hão r.-.irn-
íiiin Paulo, do quo irnltiu Iam-
tem o Dcpitrtnineiito do Acro-
tiiHiiiiii Civil, riMiiini-iiiiiiin-, esaon
publicados nu rovlsln londrina"Tho Aeroplano", dedttrou o
mlnlalro «lu Mnrlnlm qun aeu ml-
nlalerlo JA te rmnuiuiilcoii 11 raa-
.«¦li" com o dns ItotncOoa i;.\-
lorjotci.

Passa hoje o anniversario
da batalha do Riachuelo

SERÂ0 REALIZADAS VARIAS COMMEMÜRAÇÕES
PELA MARINHA E PELO EXERCITO

Navios de gnerra, atracados ao cães, poderão ser
visitados pelo publico

Conimemor„a-se hoje, mais um
a nniversario da batalha naval do
Riachuelo.

Sob a presidência do chefe do
, Estador-Maior da Armada se rea-
lizarâo as solennidades do eostü-
me, iniciadas ás 9 horas dn ma-
nhã coin o juramento da bandei-
ra pelos conscriptos da artilharia
de costa do Exercito.

Estará presente um destaca-
mento da Escola Naval, em uni-
forme do dia.

A's 10 1|2 será inaugurada a
carreira de 600 toneladas, na ilha
das Cobras, com a presença do
ministro da Marinha.

Das 2 ás 5 horas, poderá o pu-
LIlco visitar os navios de guerra
atracado no Cáes do Porto.

O Corpo de Fuzileiros Navaes
desembarcará âs 3 1|2 para des-
filar deante da estatua de Bar-
roso.

No Club Naval, ás 9 1|2, have-
râ sessão magna seguida de
baile, dando guarda um pelotão
de alabardeiros do Corpo de Fu-
silelros Navaes.

O uniforme para o baile será o
de casaca.

O PRESIDENTE DA REPU-
BLICA ASSISTIRA A SESSÃO

MAGNA E O BAILE NO
CLUB NAVAL

O almirante Isaias de Noionha,
presidente do Club Naval, este-
ve no palácio do Cattete, hontem,
afim de convidar o sr. Getulio
Vargas para a sessão magna e
baile, naquelle club, em comme-
moração da data de hoje.

A COOPERAÇÃO DO
EXERCITO

Como jâ noticiámos, âs 9 ho-
ras da manhã, deverão estar em
forma, junto a estatua de Bar-
roso, constituindo um cohtingen-
te, sob o cammando do coronel
Flavlo Queiroz do Nascimento,
cerca de 1.200 recrutas, perten-
centes ao effectivo das nossas
fortalezas.

Por oceasião dessa cerimonia, o
general José Pessoa, comman-
dante do 1° Districto de Artilha-
ria de Costa, fará ler uma ordem
do dia allusiva ao grande feito
naval.

AS REPARTIÇÕES E QUAR-
TEIS DO EXERCITO HAS-

TEARAO A BANDEIRA
NACIONAL

For ordem do ministro da
Guerra, e, em commemoração a
data da batalha naval de Rla-
chuelo, deverá ser hoje, hasteada
a Bandeira Nacional nas reparti-
ções e quartéis subordinados ao
Ministério da Guerra.

inigo â vista". Para resumir o
drama que empolgou a eyclppjca
figura de Barroso basta que re-
cordemos os seus commandos

UM PROCLAMAÇAO DO
NISTRO DA GUERRA

MI-

O general João Gomes, minis-
tro da Guerra, associando-se âs
commemoraçôes de hoje, baixou
a seguinte proclamação ao Exer-
cito:

"I — Commemora a nossa va-
lorosa Marinha de Guerra, na
data de hoje, a batalha naval do
Riachuelo, o magnífico feito que
cobriu de immarcessiveis glorias
os denodados marinheiros do
Brasil, do mais humilde grumete,
á.venéranda e inconfundível per
Jdnalldade do seu chefe — 1>"AÍ-
mirante Barroso, deante de cuja
memória desfilam as gerações
agradecidas.

II — A meia-noite de 10 de
junho de 1865 a esquadra pára-
guaya deslocava-se de Humaytft
na dlrecção de Corrlentea, afim
de surprehènder a esquadra:-bra-
sileira que Lopez sabia concon-
trada no Riachuelo, pequeno bra-
ço de rio, de barancos a prumo e
onde â manobra era difficll.

A's 8 1|2 da manhã de 11 de
junho a esquadra paraguaya des-
fila deante de Corrlentes: e si-
multaneamente a fragata brasl-
lelra "Mearim" slgnallsa: "Inl-

——^—^^mai^aaw— — 1
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O monumento de Barroao nn
prnln do Runsell

auccesslvos no fragor da luta,
denotando uma fé Inquebran-
tavel:"— Despertar fogos!"

"— Safa geral para o com»
bate!""— Suspender.""— Bater o Inimigo o mais
perto possível.""— Atacar o inimigo que a
gloria é nossa!"

E, finalmente, aquella scentellia
histórica que continua a lllümi-
nar os nossos destinos:

"O Brasil espera que cada um
cumpra o seu dever! "

E todos o cumpriram com im-
mensa dignidade.

O inimigo toma, inadvertida-
mente, um dispositivo defensivo.
Barroso parte ao ataque. Xnver-
tem-se os papeis. Combate-se a
jornada inteira.

A's 6 1|2 da tarde cessa a per-
segulção dos destroços da esqua- .
dra Inimiga.

III — A victoria de Riachuelo
acarretou a total destruição da
esquadra de Lopez, assegurando
aos aluados o domínio das linhas
de communicaçSes e aprovisiona-
mentos e a cobertura de Buenos
Aires. ¦ •,!

Mitre, a figura sempre lembra- -
da com respeito e veneração, diz

ido feito do Riachuelo:
'"A victoria naval dos Brasilel-

ros foi esplendida. Felicito-me
por ella mais do que ninguém,
porque, sustentei que os brasl-
letros haviam de ser heroes em
terra e no mar."

IV — Detenhamo-nos num
momento de meditação do feito
histórico dos nossos irmãos da
Marinha do Brasil. Assoclemo-
nos ao seu orgulho que é multo
nosso também e unamo-nos, mais
do que nunca nas vigílias da
nossa gloriosa missão commum,
velando pelos destinos da Pátria.

Soldados do Brasil!
Sentido! Em continência a

Barroso!"

0 "DUCE" NA SARDENHA

Como o chefe do governo se
dirige ao povo nos seus

discursos
Roma, 10 (Havas) — Entre

sabbado e domingo o sr. Musso-
Uni percorreu 600 kilometros da
Sardonha, tendo visitado varias
aldeias da Pavia, Inspecctonando
as explorações mineiras e pas-
sondo em revista as forças fas-
clstas locaes.

O "Duce" demorou-se especial-
mente em "Mussollnla", pequena
povoação de 3.000 habitantes que
so levonta, como oceorro na po-
nlnsula. cm Llttorla e Sabaudla.
sobre antigos pântanos aterra-
do» e colonizados.

Os camponezes desceram do
suas montanhas pata acclamal-o.
O sr. Mussollnl voltou a Cagliarl
no domingo ft noite, sendo aco-
II1I1I0 por toda a população que
se repartiu em formações fascls-
tas, com estandartes, e cantando
a "Glovlnezza".

O "Duce" pronunciou então
um novo discurso cm que disso
da satisfação do ter encontrado
a alma ardente do fasclamo na
Sardonha ainda mata viva do
quo nunca.

O chefe do governo Italiano
partiu cata manhã de avião e
duna horaa depola desceu em Por-
to Conte.

A'.i 11 horas chegou a Snssnrl,
ondo depois de passar revlain Aa
tropas falou no povo do nlto do
balcão da Prefeitura.

Dlilglndo-8e noa camlaaa ne-
grns «In terra de Sassorl, refo-
rltl-l* a "eata terra habltundn no
lii-i-nluiiiii 110 fogo do cem bata-
llificn" e declarou quo ao voltar
n esta cldado depola do tonto*
unnos constatou como tudo hnvla
inelhorndi), tendo aobrotudo, no.
lado o oapecto magnífico dna
tropa*.

"Hu nlnil.i «mtin» colina a fn>
zer", disse. Mn* aerAo rcollzndna
purquo n vontndo do fnaclsmo *
uma vonlodo do ferro decidida a
vencer todo* oa nbatnculo*.

Numa nova nlluaSo A. "preten-
«n opinião publica de nltlm-fron-
lelrnn" nfflrmou que "eata opl-
nifio publica não d mala do que
mn fantoche ridículo quo aerA
qiieiinmlo pelo fogo daa «iiiiii-a-,
tipgtna".

Ao concluir, dlase que a "ba-
tnlhn ri-i-a continuada pnrn n
programo da nação, o bem-estar
do povo e a honra tlu bandeira".

A viagem do "Duce" Airnvéa n
Hnnlenlin lermlnnrft hoje A noite,
tü' a primeira ves depola da 12
annoa, que o chefe do governo
Italiano visita ti uii* d* S.tnle-
nha.

CONVÉM SABER
Que ha muitos lotericos

porém só existe um

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA00OUVIDOR 9

(N .HS8)
m% i»i aan

O general Pantaleão
Pessoa visitou os embai*
xadores da Argentina

e do Uruguay
O general Pantaleão Peaeoa,

que representou o Exercito poi
occaslão da estada do presiden-
te da Republica ft Argentina r
ao Uruguny, esteve, hontem, em
visita «lo cortezla aoa embntxado-
rea desHcs dois pnli.ea.

O chefo da cnsa militar dn pre-
sidcncln se fez ncompnnhar do
sou ajudante do ordens, 1* te-
nente JohA Ponde.

EM TORNO DO ASSAS*
SINATO DO PROMO-
TOR DE RIO NOVO

Juiz de Fora, 10 (Do corres-
pondcnle) — Em conseqüência
ainda do ruidoso proceaaoa doa
aceusadoa no aaansainnto do dr.
Altlno Botelho, promotor do Rio
Novo, o tnmbem da attltude «lo
prefeito daquella cidade, dr. Mil-
ton Braga, vcriflcoii-ae hontem
nll uma «erlo de tropellas, pmtl-
.-a.l.-i» pelo Indivíduo Joaquim
Bento que, em plona praça pu-
blica atirou nn senhorita Mnrla
Ferreira Cnmpos, prima «lo actun.'
prefeito e no phnrmnccullco Joa<
iliiiili-luili. Kalranhn-ao em Rio
Novo a nttitudc do delegado nu-
xlllnr da Juiz dc Fdrn, dr. 011-
berto Porto, quo ac hoape«lou em
ciKiv do prefeito Milton Hragn.

Oa feridos foram tianapnitadoa
para esln cidade, calando n ae-
nhnrlln Maria Ferreira Campo»,
cm eatndo gravo,

Vae ser representada uma
comedia brasileira no

Theatro Gymnasio
Mslniii. 10 (lln vai) — l-:-l.1

mnieiitln pnra o din IR io cor-
ronto, 110 Thenlrn Oymniislo. a
primeira n-im- .-nln..mu «le umn
rotiifdin «to osorlptor brofllalrp
Jorney CnniniKo.

Llalmit, 10 (llnvns) — Oit nvla-
dores eatrniigplioa que Bctual-
menle se encontram tiwin cnpi-
ml visitaram o rentlter!') dn
Ajiuln nflm de dopoiltar flores
aohro o tiimiiln do eaplllo nvl*.
dor PlAOldO do Alireii, moita tr*.
glcniiienlo num "iiieailiiit" nar»o
em Vlneennrs em Junho ds 1M4,

J
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A.is ooiBos asslgiia—es pedimos mon

«sr reformar aa saia amlin.tiira. ante.
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AVISO IMPORTANTE&;§
Aoa ooaioa «nnonclantea, deita 0r»ip

a.liimoa qna aòment* aitA autorliado a
receber aa noaiaa coritaa o ar. AVffi
LINO NEVES, aendo conelderailoa taleo»
qoae.qner ontroa qna am tal qnnlldade
sa «p-iitnttm. ..... ¦ ¦ ¦'')¦'' ••',.

ESTADO DE MINAS
Está percorrendo o 

' Estado
Ho Minas, a serviço tíesta ío-
lha, o n/companhelro Eurico
Baeta de Faria.

FRANCISCO MACHADO
SOBRINHO

CDRVELLO - MINAS
Queira comparecer á esta

Gerencia, para legalisar as
suas contas, com urgência.

DEBATES PARIA-
MENTÀRÉS

Os"debátés".c_te sé "vão trava--:
do ,no parlamento _ tranemi.ttem-
nos: uma lamentável lmêressão
de esterilidade e, de .modo geral,.
uma impressão do mediocridade.

Fora de duvida, os parlamentos
não têm mais, nas sociedades mo-
dernas, uma funeção propriamen-
ta dita construetiva. Esta sabido
e re-sabldo que os parlamentos
não organizam coisa alguma. Du-
sentas, ou trezentas vozes que fa-
Iam ao mesmo tempo, fazem
Simplesmente a balburdla. Quando
de uma assembléa numerosa
acontece sair o que quer que
seja de bom ou ds certo, é sem-
pre obra de uma sfi cabeça. Os
outros concordaram, o que Jfi, ê
multo. Porque o mais commum.
6 atrapalharem... .....

As câmaras têm, porS-ni, uma'
funeção e um papel que falam
pela necessidade de.. sua • subsis-
tencia. Essa-6 umalunccSo.es-
t-nclalmonte fiscallzadora, sendo
a tribuna parlamentar a de maior:
reeonaricla em' qualquer- parte,
onde a dlctadura não haja, ainda1,
transformado os cidadãos em es
cravos. \

Vê-se, mesmo, Isso entre nõs
O que se passa no Congresso,, logo
repercute, com escândalo, em;t!o-
dos os Jornaes, e não -den.b-t.de
per irradiado; para 

' os-dlvi-ig
pontos do território naoional;_*—
parlamento é a grand* ralvjlla,

E' assim: era tudo o mais. No
reajustamento ' de vencimentos,
fica de fora. Agora, para uma
nova contribuição, é logo lem-
brado, Está na ipglcv das coisas.

BÍ b? vfitçT
•Estamos,' alnfla agora, b „istin-

do a um "sketoche" de primeira
categoria. Os membros da com-
miséão de Finanças que achavam
uma injustiça reajustar-se os rol-
litares, sem se-reajustar, os. civis,
e que, por isso mesmo, appro-
varam unjá' entenda addltiva- ¦ ao
projecto,-.ir(lcial> 

'estão,.todos eljes,
sé-ireti-tisíndó,' 'desde que úni- po-

Íér 
.'hfefêjtüto,:?.-. levanta, <- to-

ó'j('| passátiaó; ;f /sustentar precl-
sàméht. o oppp'st0,';.oú fieja' que
ê, realmente,,.nátuçaí que,,, se ..au-
gmentem .-:os\,"|ÁÍÍttaras,fi-éem se
augmeptár' op\.cly.Íé'i;.

A-<í$^to..'<$>b.''/y<|niade de per-
gt—,ítàí.^Wás^rião^ftíam os senho-
T-t qúé^aisserai»'.o.óóntrarlo? Não
íor^i osv.senhorfjs que fizeram a
eniehd^í.Mis com essa gente não
açieahla;;jnédliüma lógica. Os ar-
^ÚjneptOs. óaçazes de impressio-'n*{-.a' bm} outros dlfferentes... _
.' «Que^situação, por exemplo, não
e/ia-; do $¦: .Carlos _uz?"'.Favorável ao reajustamento dos
-Mtaíe^.Vòpn-iderou que era uma
iníçiu^ffde^iiãó ee retjustar os ci-'.ritt.r ,j?0E;!Ií-p,. mesmo, votou pela
ógyijildadé ,4o jràtamentó a ambas
asclassés;: a< fardada e a paisa-
.nai -Hoje,: 0 ¦ sr. Carlos Luz es-
creve um longo pareoer para mos-
trar que, quando elle achava que,
concedido o augmento aos mlllta-
res, os civis deveriam ser au-
gmentados, não queria dizer que
elles devessem ser melhorados nos
seus venoimentos... Ao invés
disso, a emenda approvada devia
ter sido rejeitada...

Foi }&, por estas e por ou-
trás, que o illustre representante
bahiano sr. Luiz Vianna, respon-
deu, ainda no sabbado, ao sr.
Cardoso de Mello Netto, a propo-
sito de um.-Isse-que dJsse-que-
não "disse aesse antigo procer de-
mocratlco:"!—• "B* lamentável que v. ex.
alndatise a mathematlca com que
na Velha Republica se costuma-
va. depurar deputados e senadores
...elíps..-,".

O deputado paulista, çttado pelo
sr. Luiz Vianna, 6'um dós que
queriam liquidar, de qualquer
modo, o's'r. Getullo Vargas. Ago-
ra,. freqüenta as audiências de
palácio e", como bom eathbllco,
beija a. mão do Papa. Desde a
Constituinte, revelou o sr. Cardo
so de Mello Netto uma manolra
singular de argumentação:

Vou demonstrar a v. ex.
Affirmo tudo quanto disse.
Estou aqui-para mostral-os.'
Não 6 verdadeira a afflrma-

tiva do orador.
A prova estft. aqui dentro de

minha pâstá.
Mas, geralmente, o ardoroso

deputado não passava de Introito
O argumento, a prova, não ap

pareciam- nunoa.
Por causa disso,' na Cor.stltuin

t.i quasl- houve-pugllato entre o
sr. Cardoso de Mello e o sr. Zo-
roastro de. Gouvêa...

aurora.-da paz que illumina os do. fechados os seus estabeleci-
mestos. ... -

No Rio de Janeiro, quer-sé ex-
terminar uma instituição que faz
jús aos applausos de toda a sua
população, menos dos que coiitu-
mám explorar a' bolsa do povo.

O commercfô 'honesto nunca se
Insurgiu contra o tabellamento e,
'nesta emergência,' não surgiu ao
lado dos quo querem alimentar'a
ganância.

campos tristes do Chaco. O que
o Brasil venceu, na horrível cln-
ta de fogo do Riachuelo, nâo foi
o Paraguay, maa o capricho de
uma dictadura que Infelicitava a
própria nação em que se lmplan-
tou, levando-a ao fanatismo e ao
desespero.

E foram ainda o Brasil e a
Argentina, os dois aluados na lu-
ta daquelle tempo, que unidos
pgora, confraternizando nos mes-
mos desejos e nos mesmos obje-
.tlvos em prol da paz contlnen-
tal, resolutamente se lnterpuze-
ram entre a Bolívia e o Paraguay
como esforçados mediadores. Po-
demos, portanto, commemorar a
data que não asslgnala aàtjerro-
ta de unia nação e sim o arrojo
temerário de um. homem; .contra
o qual essa nação tinha elemen-
tos para uma reacção interna,

Os immf_rantes e a-

Os garotos, em Ipanema, e

iniiiuiiicauí »..•"«¦•"— —.._ ~ «ao conseguHescapatória por onde f* manifesf.- %{7no»ít_t-BO." -
tam as dlscordancias oom• atiueTlS«i_-\, _^j^^^_râ:.c_ui o espectaculo

nS^açabei'ainda," em pateada...
"'^;'f:..fÍ7-^Heitor' 

Moniz: -

........, , ..*.*.* ,.
;À-Câmara 6, hoje, um grande

palco'..'. Assistindo, do camaro-
te,- a representação, o sr. Getu-
Un' Vargas deve achar uma gra-
ça' Immensa. nos bonecos que se
agitam. O povo ri, também, a
faltai de coisa melhor,-e por ser
está, no momento, a maneira
mais: prittlca.de disfarçar as euas
deslllusüès.'..'•' ~ -' , u

xea1lldadj{_5ets.rV!DS assistiu-
- _,, ^'de reiífmen.,

Í5a_ 
-«grand-gülgnol"

ií-f. 
"' 
interesi-r porIq^éonlseg

tam as dlscordancias com- aquelles;
que estão dirigindo. .1-'V,

Em flumma, poder-se-â, enjtijo,'
concluir: o Poder Legislativo, àep-
ea funeção de decretar leis eer*
ganizar os planos . de. interesse,
geral, não fará nenhum trabalhei
apreciável.. Mais certo ô queerea-
rá dlfficuldades a alguma 'coisa

que se queira fazer de proveito-
• so. Elle tem, entretanto, a sua

missão. E, dentro dessa, que lhe
: esbe, sobretudo de vigilância, po»

dera ser de uma utilidade ines.ti-
mavel.

No nosso caso, infelizmente, os
debates parlamentares vao se
desenvolvendo, em um nível abai-' 
xo de toda a critica.

Estft installada, ha mala de um
mez, a nova Câmara dos, Depu-
tados. Que se viu? Duas oraçOes,
nt realidade empolgantes, que os
srs. João Neves e Octavlo Man-
gubelra proferiram e q.e lhes
valeram, principalmente, um gran-
de suecesso Individual. Da par-
te da maioria ficou, apenas, atê
agora, um discurso. Coube, por
slgnal, pronunclal-o„ uma dns
mnls novas figuras da casa, o Br.
Barbosa Lima Sobrinho, que reata
com brilho no Congresso brasllel-
r.i a tradição de um alto nome
político.

Podcr-se-la, ainda, destnoar um
outro debate mais Importante,
um ou outro discurso mss sallen-
to. No caso do Departamento do
Café, por exomplo, cujas contas
n,> sonegam ao conhecimento da
nação, sem o monor resquício do
pudor, o sr. Lnorto Setúbal col-
locou a questão em termos do In-
contestável éxactldão, em tros
discursos que fez, sustentando um
rcquorlmento morallzador do in»
formaçOos. NSo se proclsa dizer
que esse roquorlmcnto celu...

De qualquer fdrma, porém, não
ha como occu|tar a Impressão do
publico, nada favorável ao que so
vae passando no palácio Tira-
dentes.

Mesmo a minoria — qui- vê
rasgados, dcnnto de si, ltorlsontes
liem vastos, — não tom feito o
uno delia sorla licito esperar.
Acabou o sr. Arthur Bernardes
Filho «ublndo 4 trlbunu afim de
realçar ns bonomoronclas do sou
pae, nnturnlmonto pnra provar
.,,10 não houvo, até hoje, govor-
no melhor no Brasil, e que aquel-
1* qtiiulrlcnnlo ínmoao bom podo-
rln servir do imilrão o de oxom-
pio. Infollsmonte o sr. Conrndo
Nlcmcyor, por nitn ser deputado,
nem perloncor mnln n ecle mnn-
do pdde dar ao Joven represen-
tatlU do fllliotlsmo mlnelto a res-
pinta quo elle merecia.

* * *
De Uni Imlo e do OUtN tem-se

visto na Camnra coisas Interes-
muitíssimas. Entro essas não so
pótto esquecer, sem Injustiça, o
voto. na CommliíRo de Flnnn-
ços, do sr. Dnnlol de Curvullio,
ittio S, alIAs, uma ilns fluuias nuile
dlitlnot-i da renroiwntitcHo mon-
lunheUM, vlnilo nos «tonar com oe
itplontaOfsi de umn vida m nlo e
«sim; nem n projeelo UM MB»
do sor «tiitsciiiiiilo. M.»lf«'lo*»« "o
(unoelpriarlo publico nn ».'»vo iri«
Imlo. Os servidores ttu iiuçflo.
pura estas coleas, nío éBo mítico
«.fiiiflcldc.. VcJ«-so o Imi-iieto «o«
hie « remliit os fjrtiiiiles tniiRna»
lns tiimiiin uni- nlnliitrlit. lesnnuo

fIS"'_ NOTICIAS
O tempo
PBEVISOEB DO TEMPO -ELABORADAS

l«ELO DEPARTAMENTO DB AERO-
NÁUTICA CIVIL

Provisões para o período dai 18 boraa
do dia 10 ái 18 bora. do dls 11:

Dlitriote Federal e methenp — Tem-'po 
bom cora neb_Io»ld-de o' nevoeiro.

Temperatura estável á noite o em eleva-

çJo de dia. Vento, do norte * —«te. !—••
co», por rew«. _

Betada io Ria da Janeira — Tempo
bom com nebnlo.ld.ilo (forte ¦ I-te) e
nevoeiro. Temperatura eitarel ft noite e
cm elovaclo de dia.

Iietaioe io Sul — Tempo em seral,
Instarei, .njelto a ebura. e«par«a«. Tem-

perntura em cleracao. Vento.: pr-onil-
nnrilo o. do norto a liste, «ajeito, a ra-

loiln. eaporsn., multo fresca, no citre-

Si/nopis io (limpo occorrlio aa Dletri-
cto Federal (ila. 14 lioras do dia o Ce
14 horaa do dl* 10):

•O tempo foi Instarei bontem « bom
bole, com neroolro pela mnnüj. A tem-

pi-rntura foi e.taiel. A. mMIa. <!»¦ tem-

l«.r»tnro. citrema. obserrad.. no. po*"1"
do Di.trlcto -edcrnl, for.mi mailma
¦J7«0 e mlnlm. 10»3 a ae temperatura«
eitrrmn. retilstrailn. no Ob-rr.torlo Me-
teoroloílco da Avenida da. Naco;., fi>-
ram: máxima 20*0 e mínima J0*2, -¦•

pccIlT.mcnte, fts 12 bora. • á. S noraa
o BO minuto.. O. Tento, foram »arla»ela,
com ralada., ba.tante fresca., com pa-
rlodoi de calmaria.

Stmopa» io te-BiDO occorrlio em iodo
o pois (dn. 0 bora. do dln 0 »e D bora.
do dia 101:

Zona Norte — Nlo 6 feita a .jnopse.

por deficiência de Inlormacõea mcteorolo-

' C-__B 
Oenlro — O tompo oa. 24 bora»

foi perturbado com cliur.. o trorond.»
osparan.. nole, *a » bora., era entre
bom o Instarei. A temperatura mantere-
ae estarei. O. tanto, foram tarlaroU,
'/.Mia 

Bul — O tempo na. 24 bora»
(oi bom no nlo Orando • perturbado
com chura. • troroadH no. demala ha-
tadoi. UoJ», á» t> hor««, «ra. «m ser»l,
In.iavrl com ebura» d.ca» espora.. A
Icmprrator* Mttrcn oscenao no nio
lirnn.le. declinou em Sanla ntaulss •
mai.tere-» «.tarei no» demala fc.Udoa.
Predominaram o» Tentos de auaita • nor-
deate, fr»co«.

Kols — A preteote «rnop.» foi «Ia-
hor.de com o» dadoa da rod» nnUorolo-
«lea recebido, ate fta 14 boraa.

_ i.cii./l-içiio de duos dolos

Consfitttl.ôo •'•;. •_

A despeito do claro preceito
constitucional, que tão aablamen-
te restringe a entrada de imml-
grantes no Brasil, continuam os
Interessados em favorecer antl-
patrioticamente o af fluxo de
grandes levas de nipponlcos para
o nosso paiz, a fazer toda a sor-
te de manobras' susceptíveis de
transformar em letra morta o ai-
ludldo dispositivo constitucional,
Não e isso de admirar, ..porém
visto partir da mais alta autorl-
dade da nação o exemplo, ou m&
lhor, a suggestão da necessidade
de ser violada a Constituição pa
ra permittlr a invasão disfarçada,
que é a pretensa lmmlgracão Ja.-
poneza para determinadas re-
giSes do território nacional. Com
effelto, na mensagem qúo enviou
ao Congresso no dia 3 de maio,
não trepidou o sr. Getulio Var-
gas em affirmar que as fazendas
paulistas têm necessidade de
"quarenta mil colonos Japone-
zes" (sic), aproveitando essa
sensacional descoberta para cri-
ticar o são preceito constltucio-
nal referente & lmmlgracão e
Insinuar a necessidade-de se es-
tabeleccr uma maneira hábil de
burlal-o.

Animado pelo exemplo presl-
denclal ou, obedecendo, talvez, a
ordens superiores, o delegado
operário brasileiro & Conferência
Internacional do Trabalho, reuni-
da em Genebra, teve a sem-cerl-
monla de, numa sessão da sema--
na passada, tomar a palavra pa
ra, segundo um despacho publl'
cado em nossa edição de 7 do
corrente, propor que a referida
Conferência "dirija um appello
ao governo de. seu. palz, pedindo-
lhe para que ponha á disposição
das massas trabalhadoras, euro-'
pias sem emprego algumas des-
sas terras vastas, e férteis ainda
Inoccupadas existentes no Inte-
rlòr do palz".

Chegamos, pois, a'essa interes-
santo situação: de uma parte, o
presidente da Republica a sug-
gerir ao Congresso a adopeão, de
meios que permlttam violar um
dispositivo constitucional; de' ou-
tra, um delegado operorfo. esco-
lfflda.'nátyràlniente por lnfluenola
do-próprio:'sr. Getullo Vargas, a
propor -qüe uma entidade Inter-
nacional 'se dirija' ao governo
brasileiro, conoltando-o a trans-
formar em farrapo de papel a
Carta 7-àgi.a de seu pálz. '

-Entretanto, ainda não ha mui-
tos' dias, centenas de trabalhado-
res nordestinos, attraldos pára
trabalhar nessas fazendas paulls-
tas tão necessitadas de colonos
japonezas e abandonados fl. min-
gua aqui no Rio, mereceram, bem
pouca ou nenhuma attenção dos
que não trepidam em dar mos-
trás de pouco caso pela Constl-
tulcão, desde que se trate do be-
noticiar Imrhlgrantes estrangei-
ros. Qual serft a razão de tfio sln-
guiar attitude? Será uma daquel-
los razOes que a razão desconbe-
ce, a que se referia Pascal?

Leblon

Impõe-se i uma medida urgente
das autoridades contra o comple-
to domínio- da vagabundagem nos
bairros elegantes do sul,, que
constituem as nossas praias chies
e seduetoras.' A 'garotada, • que
para aíl converge, constantenien-
te, nas traseiras dós omnibus,
principalmente em' Ipanema.' e
Leblon, leva b dia Inteiro ¦ per
correndo as ruas, casa por casa, a
mendigar, constituindo na reali-
dade, uma ameaça para o socego
das famílias.. São garotos inso
lentes, de. aspecto nauseabundo e
que,' muitas Vezes, investem con-
ira os. donos de casa, injurian
do-os com ..palavrões e gestos
obscenos. Freqüentemente pratl
cam scenas que of tendem a mo-
ral, nos terrenos baldios.

Onde esta a policia, que não
vê Isso ?.'•'.-':..-"

Esqueceram o sr. José

A paz do Qiaco

Américo '¦; 
.

A Idéa da Construcção. do via-
dueto dé'-' São Christovao teve
curso..r/b, governo discricionário,
Acceita- em principio • pelo.. então
ministro da Viação, mandou este
ouvir os tecTihicos e diversas so-
cledades sclentificas. . Resolveu,
finalmente, pol-a em pratica,
deante dp parecer do Club de En-
gehharia. 'Soffreu, com essa re-
solução, uma terrível campanha.

Indlfferente a isso, porém, o sr.
Jo-sí Américo'levou de vencida a
Iniciativa.. Quando .deixou a pas
ta, o yiadücto estava ylrtuãlmen-
té 'concluído, so faltando, põr as
sim dizer, a respectiva Inaugura
Cão. Esta velu logo depois e lã
esta, na rampa do lado da ave-
nlda Maracanã, uma placa de
bronze com estes dlzeres:

¦ "Vladucto de São Christovao,
construído pela Estrada dé Ferro
Central dó Brasil. Quando presl-
dente da Republica o exmo. sr.
dr. Getullo Dornelles Vargas e
ministro da Vlação e Obras Pu-
bllcas o exmo. sr. dr. João Mar;-
quês'doe. Reis. Dtref -r da' Estrá-
da- de Ferro Central dp Brasil, o
coronel do Exercito nacional
João- de Mendonça Lima e chefe
da 8" Divisão o engenheiro A.' O.
Moraes Lacerda. Projeétado e
construído pelos engenheiros L.
A 'W_ately e J. M. Justa. Inicia-
do a 16-11-1933. Inaugurado, a
16-5-1935."

A Injustiça do esquecimento do
nome do sr. José Américo, não
impede que aqui. focamos este
registro. . ¦•

O custo dos gênero»

O tabellamento de viveres

Commcmora-se hoje, oomo todos
os annos, o anniversario da mo»
moravol o gloriosa batalha nnval
do Riachuelo. Ainda quo homona»
geando a memória de sous ho»
roes, o Brasil relembra uma lu»
tu imngronta, som duvida mnls
renhida e mais calamitosa do
que a chacina do Chaco. Note-so
a providencial aolnoldoncla, a
advertir os homens o a ensinar
aos paltos o caminho abençoado
da pnz. A data da nossa grande
victoria naval, esto anno, tem
uma significação exoopclonat, no
oontraele luminoso de sous mo-
il nm: a serenidade também bt»
rolca oom que o Paraguay, o
nasço vencido do honlotn, atten»
tle oo «puello fervoroso do Bm-
nll e eiir-iHIu. a» mo*, «riiias, em
niiiiie da solliInHcilitde oonlliieit'
tal.

A vonemefio dou bidíllelrou pe»
ton sous horoes do Ulaohuolo não
otíende, porím, a naçüo' para»
gunyn, nem ensombra a grande

Os inconfessáveis Interesses que
levaram alguns vereadores a
apresentar um projeoto de lei, na
Câmara Municiai, limitando o ta»
beüamento dos gêneros de prl-
meira necessidade fts feiras livres,
o aos entrepostos, constituo um
attentado ao bem collootlvo e me-
rece ser combatido por todos
quantos estão no dever de ossegu-
rar a subsistência publica.

Os autores do tão aberranto
projecto capitulam de lnconstltu-
clonal a lei decretada polo pro-
feito Pedro Ernosto, Instituindo
o tabellamento elaborado por um
órgão especial a Commlssão MIx-
ta, lei essa que foi revigorada pe-
los dlsposlcfies transitórias da
Constituição do 16 de julho.

Consultando os Interessou pu-
bllcos, oohlblndo abusos e as-
segurando ampla defesa aos que
violarem os sous preceitos, essa
lei estA hoje cstrlbada no artigo
116 da Constituição, que dlspOe:
"A ordem econômica dove sor
organizada conformo os prlnolplos
de Justiça e as necessidades da
vida nacional, de modo que pos-
slbllito a todos exls'.eiiola digna.
Dentro dossos limites, 6 garanti»
da a llbordado econômica. Para-
gropho unlco. Os podores verlfl»
carfto, porlodlcamonte, o padrão
do vida nas varias regidos do
pais".

A llbordade do commerclo 6,
portanto, relativa, não podendo
ferir os princípios de Justiça e oa
nocessldndos da vida nacional. O
labellnmonto quo se pretondo obo-
llr foi uma dos poucos conquistas
louvavols da Revolução do ou-
tiiiu-i), na capital da Republica, o
encontra apoio tombem no que
ocoorro a propósito em todos os
palies olvllltados, ondo o contra-
le dos preços dos gêneros do prl»
raolra nocosoldndo 6 exercido a
rigor, sob pouiu ile intilin e prl»
nfto. Em alguns países oomo a
HuIIh, oe -slados Unidos, a Al-
loiimnlia, e a Bélgica, os quo fo-
rem autuados pola segunda voa
sofftorfto ao mesmo tempo n PÓriB
do prohlblgflo do «ommorclo, sen»

_' Váe tieltt dldade utn alarido no
que concerne 4 rápida ascensão
do custo da vida.. EstA tudo pela
hora da morte. Seria, no entan-
to, interessante saber se os nos-
sos gêneros de primeira necessl-
dade augmentam' de preço por
motivos confessados.

Vejamos: a quatro horas do
Rio de Janeiro ê o leito vendido
ft razão de 200 réis o litro. No
Rio estft a 800 réis. Os ovos, que
aqui pertinho se adquirem a 900
réis a duzla, são vendidos ft por-
tá pelo triplo. O feijão, em Minas
e mesmo no Estado do Rio, estft
sem preço. O milho 6 vendido a
dez mil réis o sacco, portanto, a
menos de duzentos réis o kllo,
quando aqui no Rio' não se ad-
qulre por menos de 500 rêls o kl-
Ip. Um x_cú, que a tres horas
do Rio é dado aos suínos, por
não haver quem o compre, custa
em qualquer quitanda cem e du»
zentos réis cada um. Arroz, ver-
duros, frutas, eto, que aqui per-
to não têm preço, são vendidos
no mercado, nas feiras livres ou
nas quitandas, por procos exor-
bltantcs. Basta dizer que o conto
de bananas, pouco adcnnte de En»
tre Rios,- não é vendido por mais
do 1$000, quando a duzla, aqui
no Rio de Janeiro, custa 700
rêls. E é para quem.quer.

Cálculos curioso*

Ha dtgressSes Interessantes, de
quanta» se possam fazer em tor»
no da economia e du finanças
naclonaes. Do uma localidade de
Minas, por exemplo, chegam-nos
curiosas dlvsgacOea a propósito
do melo circulante. Pondera o
missivista que o nosso melo dr»
oulante é precário, comparado
com o de outros países de popu
lacBos incomparavelmente me
noree, notadamente Portugal e
Argentina. Ao passo que o Bra
sll tem em circulação a mllhOes
de oontos, o primeiro daquelle
pais tem C * o segundo 10 ml»
Ihdcs.

B debulha, então, os cálculos.
Presontomonte, pelo dinheiro que
temos em clroulaçfio, a cada bra»
sllelro tocam 761000. B ae para
cada Indivíduo tocam apenas 75$,
para uma população de 1(0.000
habitantes, que ê a de Bello Uo»
rltonle, devem aaber sâmenle
13,760:0001000. Como nos bancos,
quasl sempre, metade dessa som»
nm esta, em deposito, mais ou
menoa !mmob!l--da, • oomo aa
repartições arrecodadoras (••
doraes, esladuaea • munlclpaes
recolhem a outra metade, o que
se conolue d que naquella oapl«
inl ninguém tem dinheiro ou esta
«Ile em pouquíssimas mãos.

Como advertência pdde nío
lioiivemieri como leitura dlstráü
• devemoi-not julgar (elites
quando os algarismos, sempre
fúnebres nos grandes orçamentos
da ni'.'i". proporcionam i leitura
•ilill'- r. .- i'|i|I:»llle..ai ,

Vamos - hoje descer um
véo sobre o scenario da poli-
ticá nacional, causa de tão
justas apprehensões e desani*
mos, para manifestar a nossa
alegria-1 em iace^ da'. pacifica-
ção sul-americana, obtida com
a terminação dá encarniçada
lutai.do Chaco. Durante tres
aníios. o noticiário dos jornaes
registrou os episódios . da
guçrrà travada, por para-
guàyòs e bolivianos, riaqüellàs
paragens. E todas as tentati-
vas, feitas no sentido de pôr
termo aquella chacina de ir-
mãos, resultaram, até dois
dias atrás, em pura perda. E'
assim altamente significativo
o êxito da ultima investida
daquelles que tentaram, ago-
ra com êxito, harmonizar os
paizes desavindos, e para nós
sobremaneira desvanecedor o
papel que o Brasil, pela inter-
venção do ministro Macedo
Soares, teve na solução do
caso. Congratulemo-nos com
a acção desenvolvida pelo go-
verno brasileiro, nesse episo-
dio importante da vida inter-
nacional, e que redunda no
termo de uma triste contenda,
permittindo ao mesmo tempo
antever dias de segurança e
de paz, durante os quaes- as
nações sul-americanas pode-
rão entregar-se á obra pacifi-
ca de sua restauração eco-
nomica e reorganização po-
litica.

Se já é realmente enorme o
beneficio representado pela
extineção do conflicto, maior
será ainda o seu alcance, a
sua repercussão no scenario
internacional, se os' homens
responsáveis pelos destinos do
Brasil e da America, do Sul
comprehenderern ter chegado
a hora para desenvolver a
salutar campanha que todos
os americanos desejam, ém
favor da paz continental e da
reducção dos armamentos. A
America do Sul prescinde,
r.ela natureza . dos problemas
que a têm poMheatro e pela
tradição de.pacifismo,,de que.
anda. cheia a sua , historia,
dessa absorvente e arruina-
dora praga armamentista, que
está estiolándo os paizes da
Europa e ameaçando a paz e
a riqueza de todo mundo.

Os grandes Estados, no
Velho Continente, tiveram
por alicerce a força de seus
canhões e o aço rutilante de
suas espadas. A'-Europa-é

loriginariamente imperialista,
porque as nações em que se
divide foram tradicionalmenr
te alimentadas no sangue dos
campos de batalha. Nós, pelo
contrario, consoante a chro-
nica americana, temo-nos ser-
vido das armas, sobretudo
para solucionar problemas na-
cionaes, como foram as guer--
ras de emancipação e de in-
dependência, e têm sido tan-
tas outras lutas fratricidas de
que anda cheia a historia do
novo continente. A Republica
Brasileira, ciosa dos direitos
de seus irmãos continentáes,
proscreveu as guerras de con-
quista e procurou solucionar
pacificamente todos os pro-
blemas de suas fronteiras, que
constituem nos demais pai-
zes uma fonte imperecivel de
di-sidios e lutas entre vizi-
nhos. O surto de imperialis-
mo dc que fomos aceusados
pela attitude do nosso paiz
na guerra da Tríplice Allian-
ça, o qual mereceu de alguns
historiadores palavras aeri-
mpniosas acerca da poütica
imperial de então, pertence
por assim dizer ao passado, e
hoje foi inteiramente varrida
das velleidades da política in-
ternacional do nosso paiz..
qualquer possibilidade de uma
guerra internacional. E não
foi por outro motivo que pu-
demos falar, com tanta auto-
í-idade, em Buenos Aires.
Assim sendo, dessa atmosphe-
ra de cordialidade continental
poderíamos hoje tirar maiores
benefícios, que viriam recair
sobre as gerações futuras, en-
caminhando a política sul-
americana no sentido de uma
reducção progressiva dos seus
armamentos, ati á possível
annullação dos engenhos de
guerra.

O Brasil c uma nação paci-
fica, como pc dcprehende das
tradições de atia historia e da
maneira porque tem solucío-
nado a quasi totalidade dos
seus litígios internaclonaes. E
se annos atrás, quando se
rcalixou a celebre conferência
de Valparalso, pudemos appa-
recer aos olhos de nossos Ir-
mãos de continente como um
Estado Imperialista, cioso da
hegemonia continental obtida
pela força, foi porque o
governo que cntflo atlmi
nlstraya o Brasil, falando cm
seu nome c no seu equ.'
voco, mais do que no da
proprtt ritJ..1o,, deu tiqa. sul

sa de um Brasil que preten-. Vargas mandou, ou consentiu que
desse a posição da Prússia no al*ueo» ° ílzesse- lmplimlr a 3l,a

deserto dà, America do Sul.
E' certo quê esse equivoco re-
dundou em preparativos mili-
tares dos paizes que comtnet-
teram o erro de vêr o nosso
paiz onde. somente existia a
basofia dos que então o des-
governavam. Mas o tempo se
encarregou de repor a verda-
3$«y. hoje, com justiça, o
Brasil, obtendo a pacificação'.lo Chaco, reassume a posição
que lhe indicam as suas tradi-
ções e o sentimento de harmo-
nia.qüe cpnstitue o predicado
principal de sua raça. Appro-
yeitémos a òpportunidade
,>ara .fazer dessa grande vi-
ctoria ' uma bandeira em prol
da reducção dos armamentos
sul-americanos, enveredando
todos os paizes deste çonti-
nente pelo caminho da dimi-
nuição das despesas militares,
que constituem, em todos
elles, um sacrifício inútil e pe-
noso dos orçamentos.

TUDO o que se precisa
para o Inverno, obtem-se
na A EXPOSIÇÃO, a pre.
ços MÍNIMOS, á vista ou

pelo CREDIÁRIO.
Avenida, esq. S. José.

(G -758)
-mm

Interesse do povo

tala. na orthographia recusada. O
nosso presidente é um homem
que ri de tudo, e, por isso, não se
deu ao trabalho de pensar no pes-
slmo exemplo que representa, um
documento officlal ostentar uma
violação do estatuto político do
paiz. Mas tal acontecimento nâo
tem forca para Invalidar a Cona-
tltuição.

Saiba, pois, a Academia das
Sclenclas que não regressamos &
vigência dos absurdos decretos
com que os poderes discrlolona-
rios ampararam uma industria de
livros didactlcos, e que no Bra-
ali a Constituição restabeleceu o
ensino da língua como entre nds
elle sempro íol ministrado. A"âs,
as duvidas que se levantaram já
foram liquidadas por decisão da
COrte Suprema ao negar um man-
dado de segurança requerido por
vários editores.

is nossas estradas de feiro

Em SI de dezembro ultimo ti»
nhamos em trafego 33.079 kllo-
metros e 604 metros de vias fer-
reos.

A nossa .maior estrada de ter-
ro, em extensão, ê a Rede Minei-
ra de Vlação, com 3.781U.746, in-
cluida nella a Estrada Machaden

Estabelecendo as condições do
trabalho, a lei federal admlttlu o
serviço extraordinário nas bar-
bearlas e cabellelrelros. Fez ape-
nas uma exigência para a sua
realização — convenção entre
empregadores e empregados.

O trabalho fira das horas es-
tipuladas tem de ser pago como
extraordinário.

Aproveitaram-se os proprleta-
rios de saldes dessa regalia para
permanecerem oom elles abertos
ate 7 e 8 horas da noite, nota-
damente aos sabbados.

- Com isso - apanhavam os fre-
guezes do commerclo, que fecha
âs 6 horas da tarde, os quaes, com
o regimen de trabalho actual, per-
deram a antiga-regalia das saldas
durajtte o dia. ...'.-

O augmento das horas de tra-
balho, apezar de pago, é defendi-
dó,'por Issosnesmo, pelos empre-
gadores. A"egam que no seu ra-
itlO de .negocio não ha, com rigor,
oito horas de trabalho, pois os
empregados muitas vésés ficam
uma e duas horas nem nada pro»
duzlr...... ...

Decreto municipal recente pro-
hlbe ó funcclonamento' das bar-
bearlás e dos cabellelrelros de-
pais -de 6 horas da tarde.

T6m de acompanhar o oom-
mercio.

O confllcto entre ps disposlti-
vos da lei federal e o da lei mu-
nlcipal é evidente.

De qual delles « a prevalen»
oia? _.';' •..-

Provocada a, solução, os órgãos
technicos debatem a' questão.

Discutem o interesse dos em-
pregadores e dos' empregados,
mas até aqui foi esquecido o in-
teresse do povo, que é o que de-
ve ser. considerado e atten-
dldo...-'

Duvidas constitucionaes sobre
os tratados commerciaes

0 que nos disse o sr. Otto Prazeres, secretario

da Câmara dos Deputados

As discussões e votações dos
tratados commerciaes que iorum
ultimamente celebrados entre o
nosso paiz, os Estados Unidos da
America do Norte e a Republica
Argentina não terão, ab que pa-
reco, passagem suave na Câmara
dos Deputados e no Senado.

Além do debate que sé annun-
cia sobre o mérito dos referidos
convênios, nos quaes ha olaueulas
que estão provocando vehementes
reclamações,, levantam-se duvidas
pobre o processo de votawo, Istp
é, sobre o papel que a Câmara e
o Senador devêm desempenhar na
espeoie em faae da Constituição de
16 de julho.

A' vista dessas • duvidas, pro-
curámos ouvir, hontem, o sr. Otto
Prazeres, que ê considerado hoje
uma autoridade em matéria regi-
mental. -

O seoretarlo geral da Câmara
dos Deputados recebeu-nos com
aquella sua costumeira boa von-
tade. Expuzemos-lhe o nosso ob-
jectlvo o elle promptamente falou:

— Realmente, a discussão e vo-
tação dos tratados commerclaes
com os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte o com a Republi-
ca Argentina, aquelle ji sujeito 6.

deliberação da Câmara dos Depu-
se, a Trcspontana, e o ramal de tados eeste prompto a seguir o
São Paulo, Cabe o segundo lo-
gar â Central do Brasil, com
3.092k.974. A Leopoldlna Rallway
figura na estatística em terceiro
logar: 3.086k.388. A seguir se
inscrevem: Viaçfio Férrea do Rio
Grande do Sul, com 2.988-.116,
Este Brasileiro, com 2.335k.600;
B, F. Sorocabana, com 2.06Bk.096:
São Paulo Rio Grande, com
2.006k.915; Mogyana, com l.O.OSk.
OlOmts.; Great Western, com
1.741k.637; Viacãç Cearense, com
1.368k.316; Noroeste do Brasil,
com 1.353k,927, etc.

A nossa menor estrada de fer-
ro é a E. F. Corcovado,. com
31C.813.

4 benevolência fiscal

Os factos vão demonstrando,
inequivocamente, que a benevo-
lencla fiscal dâ sempre maio pro-
veltosos resultados, para os Inte-
resses do fisco, do que a lntole-
ranela e a compressão Violenta
contra os contribuintes. Aqui
mesmo, no Distrioto Federal, fi-
cou' isso em plena evidencia,
muito recentemente.

Foi pensando assim que o go-
verno paulista, depois de faser
concessões aos devedores do lm
posto territorial, estendeu, os
mesmos benefícios a todos os
contribuintes em atrazo, sejam
.quaes forem as quantias a pagar
s o tempo da mora.

O café favorecido

Pelo tratado entre o Brasil e
a Argentina,. destinado a orien-
tar o respectivo intercâmbio com-
roerclol, o café esti favorecido
com uma reducção tarifaria de
20 *|* na taxa aduaneira, ficando
também Isento dos 10 *|* addido
naes. Além desse tratado, os go
vemos dos dois paizes trocaram
notas visando a asslgnatura de
um tratado commerclal completo
e definitivo.

O malg importante, porém, nes
so entendimento, 6 que o gover
no argentino assume o compro-
mlsso de Impedir, reprimindo com
energia, qualquer falsificação do
nosso principal produoto, pro-
curapdo também controlar qual-
quer propaganda feita em favor
dos suecedaneos de café, de modo
a evitar que este seja prejudt»
cado.

Nosso fumo na Hespanha

A exportação de fumo do Bra-
sil para a.Hespanha, em 1932, foi
da 2.234.088 kllos, Jâ no anno an-
terlor o volume dessa exportação
era de 2.725.702 kilos. E embora
houvesse pequena reducção em
Í932, desenvolvia-se de modo
auspicioso a entrada do fumo
brasileiro naquelle pais.

Em 1933 e 1934, porém, ossi-
gnalou-se uma queda inquietado»
ra. E naquolles annos a Argélia,
que era palz importador de fu-
mo, remetteu para a Hespanha,
respectivamente, kilos 1.034.060 e
1,014.056.

A balança commsrcial

caminho que demanda o palácio
Tlradentes — vão.marcar o .int
cio de um processo novo na na
teria e que constituo uma verda
delra novidade- em direito pu
bllco.• Um ligeiro histórico para boa
comprehensão dò assumpto.

A Constituição norte-americana
determina que o presidente da Re-
publica sô pôde negoplar,tratados
depois de obtida áutoWzaçao do
Senado, i A pjwtlca-, constitucional
norte-americana, tem demonstrado
que essa autorização não implica
em approvacão prévia do que ÍOr
feito. O Senado sempre ee reser-
vou o direito de conhecer dos tra-
tados, negando a sup. approvacão
a muitos, inclusive aó que foi rea-
llzado, escripto e emendado pelo
próprio presidente Wilson— o da
Liga das Nações.. 

A Constituição Argentina dâ ao
Congresso NacionáV o direito de
approvar ou de rejeitar-tratados.
A Cqnst}tuIção brasileira de 1891
dava ao Congresso. Nacional 0' di-
rélto dé' "resolver definitivamente
sobre tratados". «;.

Embora. os vocábulos usados
fossem diversos, e tivessem- signi-
flcacão diversa — sempre se en-
tendeu, na Republica Argentina e
no Brasil, que p. Congresso pps-
suia apenas a attrlbuicão de ap-
provar ou rejeitar,' subindo' o pro-
jecto respectivo A saneção do pre-
sldente da Republica. 

Esse presidente tem na Republi-
ca Argentina"* tinha no-Brasil,
pela Constituição de 91, o-direito
de iniciai-,os tratados e de.dar a
ultima palavra sancionando ou ve-
tando o que o Congresso fizesse
no sentido de approvar ou de re-
jeitar os tratados. Jamais .sp pro-
curou conhecer se ~ o Congresso
possuía ou não, o direito de emen-
dar. o "resolver deflnitlvamen-
te" sempre foi interpretado no
nossp paiü como. o fapprovar ou
rejeitar" da Constituição Argenti-
na, que excluo o direito de omen-
das.  .,. ...

Acontece, porém, que. a nova
Constituição brasileira alterou
profundamente a questão.

Pela lei básica, de 16 de julho
do anno passado, compete exçlu-
slvamnete ao Poder Legislativo
(Câmara dos Deputados com a
collaboração do Senado) "reaol-
ver definitivamente sobre tratados
e convenções com as nações es-
trangelras, celebrados pelo presl-
dente da Republica". .

No mesmo artigo em- que se en-
contra esta disposição qua vimos
de transcrever se determina que— "as leis, decretos e resoluções
da competência exclusiva do Poder
Legislativo serão promulgados e
mandados publicar pelo presidente
da Câmara dos Deputados".

Como ae v8, se quis. afastar to»
da e qualquer interferência do
executivo na matéria; nem mesmo
a simples publicação terá que pas-
sar pelos altos agentes desse po»

üm gesto louvável

O capitalista Ismael Barcellos,
ao commemorar o nascimento de
seu pae, fez doação do uma bl»
bllotheca a cada collegio de Porto
Alegre.

Honrando do modo expressivo a
memória de ssu genitor, serviu ao
mesmo tempo aquella pbllantropo
à causa da educação na terra
onde desenvolve a sua actlvidade.

E" de presumir, dado o preço
actual doa livros, que o doador
tenha Invertido grande eomma
naa dadlvaa que acaba de fazer.

Essa consideração exalça ainda
mais a aua generosidade, num
pais, onde os ricos raramente se
lembram de estimular a cultura
do povo, distribuindo livros e lns»
tltulndo rocompensaa aos que ei
tudam a investiram.

O homem qu» ri.

der. E' o próprio presidente da — Concluiu

Câmara quem ordena direotárns^»
te, a publicação no "Diário Ofíi-
ciai", para quo produza todos o?
effeltos legaes,

Pergunta-se: — esse estupendo
augmento de competência da Ca-
mara dos Deputados di-llie o di-
reito de emendas os tratados ou,
tendo a Constituição de 1334 usa-
do. do mesmo termo empregado
na de 1S91 — isto é resolver —
deve-se-lhc dar a mesma interpre-
tação antiga, tendo apenas o Po'.
der Legislativo o direito de appro-
var ou de rejeitar ?

Incllnam-se muitos por esta hy-
potheSe, allegando ¦ q ue se a Con-
stituinte de-1933/34 usou do mes-
mo termo usado pela de 1980/01
o intuito não poderia ser outro se-
não o de seguir ou conservar a
mesma pratica empregada duran-
te quatro décadas.

Pessoalmente, em face da novs
leibaslea, discordo desse modo ab-
soluto de votar Os tratados.

Julgo que a Câmara dos Depu-
tados, com a collaboração do Se-
nado, pôde, na hypothese em apre-
co, approvar parles do tratado «
rejeljar outras partes. Pratica-
mente, Isto eqüivale a emendai
sjupressivas, unlcae. quo julgo ad-
misslvels,. desse modo, exuluindc
as emendas modlficatlvas e addi-
ti vas.

Não se comprehende.que, pels
nova Constituição, a. Câmara e.o
Senado tenham a competência ex-
clusivá de' approvar Ou rejeitar
tratados, oo ponto de se retirar
do presidente da Republica o dl-
reito de saneção ou veto e até ó d«
simples oi_enadòr'de publicação,
e que a Câmara e o Senado conti-
nuem com-a. mesma competência
limitada de approvar ou rejeitar
como se estivéssemos ainda sob
a vigência, da Constituição de
1891, . 

Todavia, devo acerescentar que
me parece muito esquisito que se
altere um tratado eem que o podor
negociador, o executivo, volte a
ter intervenção na matéria.,.

A questão é, como se vè, intrin-
cadlsslma, constituindo as disposi-
ções da nova Constituição brçsi-
leira uma verdadeira novidade em
direito publico.

Ha, porém, outra questão mui-
to importante. Na Constituição
antiga, Câmara, e Senado tinham
direitos 

"egpaes na votação da»
leis. Uma Câmara podia rejeitai'
projectos que, ná outra, hoiivss-
sem sido unanimemente approva-
dos. Projecto approvado na Cama-
ra e rejeitado no Senado, ou vi-
ce-versa, estava definltivament»
rejeitado, sem mais recurso, isto
é, não voltava â Câmara autora.

Não havia distinção entre oj
poderes das duas Câmaras. Uma
ara revisora das resoluções da ou-
tra, em perfeita reciprocidade.
|l Jâ assim não acontece presen-
temente. O Senado tem poderee
privativos inteiramente seus,. «»
a6sim se pôde a—it-mar sem pie-
onasmp; e, nas resoluções ou leia
que lhe reme tte a Câmara, é ape-
nas mero collaborodar. Este ti-
tulo dê "còllãboi-dor" éstâ dito
«O' capitulo do Legislativo e rs-
petldo no capitulo senatorial. Ao
Senado compete collaborar con a
Câmara — se dis neste ultimo ca-
pltulo — na elaboração de lett, so-
bre tratádpe e convenções çom as
nações estrahgeiraa.' Consegulntemente, se a O-.insra
approvar os tratados e o . • i _o
rejeitar, est^. rejeição, não. põVlií sei
julgada completa e acabádii. O»
tratados terãcqúe-voltar 4 Cn ias-
ra afim de que esta se pronuuele—- eu se conformando com o voto
do Senado ou mantendo a Sus ap-
provação.
t Um órgão "collaborsdor" nSs
pôde nem deve ter papel tão defini
tlvo quanto era o papel das duos
Câmaras pela Constituição de
1891. Tudo Isto precisa ficar, pre»
liminarmente, bem esclareclí". a
bem resolvido antes de serem w
tudados os tratados que eutüo
neste momento â espera do voto
da Cornara dos Deputados. E' um
caso Importantíssimo e dellcade
porque diz respeito; âs nossas r*x
loções exterloreB.

Ahi tem o "Correio da Manhlr
o qué posso dizer sobre a matais

Exportámos de 1 de Janeiro a
30 de abril ultimo 787.481 tone
lndas de mercadorias diversas, no
valor de 1.183.239 contos, equlva
lentes a. £ 10.574.104, contra
628.990 toneladas, 1.099.631 contos
e £ 11.630.000, em egual período
do anno passado.

As dlfferencos apuradas, nes-
ses quatro mezes, são: no volume
mais 158.471 toneladas, e no va-
lor mais 83.608 contos, e menos,
na equivalência ouro, £ 956.000.

Importámos, nesse mesmo pe-
riodo, 1.487.412 toneladas de mer-
cadorlas diversas, no valor de
1.091.841 contos, equivalentes a
£ 8.857.774, contra 1.246.592 tone-
lados, 714.281 contos, e £ 7.471.642,
em 1984.

Houve portanto, este anno, as
seguintes dlfterencas: na quantl-
dade mais 240.820 toneladas,
no valor mais 377.060 contos, e
na equivalência ouro mais
£ 1.386.132. •

O saldo da nossa balança com-
mercial, nesses quatro mozes, tol
apenas de £ 1.716.330.

Esse o menor saldo Jâ verifica-
do na nossa balança commerclal.

Conta um telegramma de Lis
boa que na Academia daa Solen»
elas, se Julga resolvida a questão
orthographlca porque o praalden
ta da Republica daqui adoptara,
na sua mensagem de I de maio
ao Congresso Nacional, o systt
ma das combinações acadêmicas
Repele-ie ahi a informação que
lhe deu, através uma entrevista
com o "Diário de Lisboa", o pro-
fessor Afranlo Peixoto, levando a
Portugal a noticie da qua, oom
aquelle aoto do ar. Oetullo Var»
gas, fleava Imposta no pata » or»
thiifcrnphla que ft própria Constl»
inicio nlo aeceltou,

.aca-so, poi.m, Justiça ao ae>
iihi-iiIi" lusitano, Elle desconhece
a nova Ctrüt Política do Brasil,
• suppde que bista o ahife dt Es-
ledo dotrut-ltAl'* pai- O*» ella

BANCO

BOAVISTA
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DEPÓSITOS — DESCONTOS

CAUÇÕES

Slrcetercst

-I11M1B-1UE RUIM.-

BAItAO DE HAAV-I.-A

CBSAIl IIAIII-.I.O

P.UA í.e DB MAnÇO, 47

Wáni

ifitui.-j ''''.'pu-1 ihi.«,u« , "<-» «*¦".• • ou,~ seja litrâ tnorl*, CoirU»>ie o en-
*** " -ínai-mi" UUia inutem í.il- *-«no. l__U_eui* a w_ -.tu.ltj

O CIRCUITO AÉREO
DA EUROPA CENTRAL

Quarenta e oito aviões
chegaram a Budapeit
¦iu.'.i|ir«f, 10 (Havas) — Qua»

torce apparelhos austríacos, dos
qttaea um tinha a bordo o prlncU
t>« de Starbtmberg, 14 aviões In-
aloses, ( (rsnceies, ( llallanos, 4
i.iii.i.Mii'-. . istiin..', 1 grego e 1
liollniuler- Insciipton no "mltyeH
ao r«?o dn Europa Centul organl-
Mdõ pelos an«I-rinll- ds Áustria
e da iiiiiibiI». chegaram a Bu
dapeat.

Ot aviadores tevanlarso vôo
amanha eedo em proiegultnsnto
do circuito» •

COMMEMORANDO
A DESCOBERTA DO

RADIUM

A homenagem de Nova
York á scientista

Marie Curie
-o.« -orfc, 10 (Havas) — O

37' anniversario da descoberta do
rodlum foi commemorado com a
Inauguração da Avenida Morle
Curie antiga Exterior Street.

A ara. Roosevelt telegraphou
ao prefeito da cidade exprimindo
a su aadmlração pela obra da
grande scientista. O prefeito
LaGuardlo, que presidiu a ceri-
monla, fes em termos calorosos
o elogio de madame Curie. A as»
slstencla —il numorosa e sslecta.

Mortos de sede no de-
serto do norte do Sudão

Londres, 10 (Havns) — Com-
munlcam do Khartiim & Agencia
Rcuter: "Bm ponto Isolado do
norte do Sudão cujo nome ainda
nilo 6 conhecido foram encontra-
dos os cadáveres do quatro fran-
cezes mortos de sCdo e fadiga."Trata-se dos funecionarios co-
lonlaes Audrec, Kudler, Martin e
Qeorgeault, de Dakar, que deixa-
ram aquella cidade de automóvel
a 20 de abril ultimo, passaram
por Khartum a 26 de mslo e
avançaram para atravessar o de-
serto na dlrecção de Holfa. Sup-
põo-se que o automóvel tenna
sido abandonado em pleno deser-
to, devido a qualquer accidente
Irreparável e os quatro homens
tenham tentado alcançar a p6 o
Nllo".

*% em* m*
Um record mundial es-
tnbelccido por um nada-

dor japonez
Tofcto, 10 (Havas) — A Agen-

cia Rengo annunola que o estu»
dante Relto Kolke eMnbclecou o
record mundial de nado "a Ia
brasão" «obre 200 metros em S
minutos 42 segundos Rlio.

Interrompidos os traba-
lhos da Conferência

Internacional do
Trabalho

aci.el.ra, 10 (Especial) — Fo»
mm atiladas as reuniões marca»
dss para hoje, em plenário, da
Conferência Internacional do
Trabalho, as quaes provavelmen*
lo it) *o reunido quarta-feira.

Att IA. e*.pcra<io que haja nl»
giiro accordo em iornn do "lm-
pilis" cresdo por qiisul iodos oi•Negados dos empregadores, os
quaes se recusam a lomsr paria usava 1 -1 1 *ui t\ Mini"' [l*»!"" US HHVD '. 'lr

. ia noa debatei d» commlssio so- lor que f«.-..
lo br* a magna questlo do traba» I 0« campone»-»¦ _ 11.0 iimt-U at QUM-nU bons, _ tt-u receloioi,

O ENTENDIMENTO
ENTRE A RÚSSIA E

A TCHECOSLO- .
VAQUIA

O sr, Benes pretende
passar alguns dias

em Leningrado ,
Moscou, 10 (Havaí) — O ml*

nistro dos Negócios Estrangeiros
da Tcheco-Slovaqula, ora nost»
capital, visitará hoje a usina ds
automóveis Stalln e depois ie
avistará, com varias personalldi»
des sovletlcss.

Amanha, o sr. Benes partir*
com sua esposa para Lenlngra-
do, onde ee demorará alíunS
dias.

Ji-scou, 10 (Havas) »- *E" a
evolução lógica de noesaa rela-
cõss. Reatamos a tredlçío mt»
em um outro plano", deolarou ao
correspondente da Agencia Hs»
vns o sr. Eduardo Benes po.r oe»
coal&o da recopç&o que \\w foi
dada em sua honra relo min 't**1
da Tcheco-Slovaqula nènHi «•
pitai.

<iei» —•
A França eliminada pela
Austrália na disputa da

Taça Davis
.orl», 10 ((Havas) — 8j*

dlepula. da Toca Davis. Cra» <'jrd.
da Austrália, bateu Eoussus. i*
França, por 2|8, 6|4. t>|4 « 'J|T-

A Austrália ganhando trw
partidos em quatro ellmlnuu »
França.

A VELOCIDADE DO
"NORMANDIE"

Nova Tork, 10 (Especial) ••
segundo um radlogramnia aqui
recebido de bordo do "Normas*
dio", esse grande trsn*-,tl«ntl'o
francês hnteu nm "record" IS
sua actiinl vlngcm d» rogresfO *
Europa, vencendo 711 milha»
desdo o melo-dla do Msbbsdo st'
o melo-dla ile domingo, o qm
corresponde A velocidade m!«—«
de 90.01 nís.

ALDEIAS MUNDADAS EM CON*
SEQÜÊNCIA DO DEGELO

DOS ALPES
Parti, 10 (Havas) — CotnnW*

nlcani do Cltambery que o dcgjio
dos Alpes, provocado pelo c»l«
oestes últimos dias, avolumou •*•
ti-iordlnArlamente ns sguss _*Torrenio de Vellolre, InundanW
rs nld«lss dss margens. MulUJ
casbs, attlnslilas pelns s-tu*». "'
veram de ser «Imittliiiisils» P*"41
moimloies, As mitoriilml'* o'0*'
trvn-H Inquietos poi» rwalil.1"^'
esta noite n chpla venlm » »J'
smenl.ir em vlsln dn fjit^rti-lada
d» neve que att& cnlndo e da <**

Um'- nu*'
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0 CARNAVAL CARIOCA
EM VIENNA D'AUSTRIA

Vlenna é a pátria encantada da canção popular.
Em nenhuma outra cidade do mundo o povo canta

tanto, com tal sentimento, com tanta melodia. .
Um grande musicista brasileiro teve a feliz inspi-

ração de casar o Carnaval Carioca com a Canção Po-
pular de Vienna. Ensaiou um grupo selecto das me-
lhores cantoras de Vienna com graciosas cantigas po-
pulares brasileiras. Ricamente fantasiadas de "bahia-
nas", as jovens e formosas viennenses interpretam demodo encantador o nosso carnaval; dahi o suecesso
delirante que estão alcançando no Casino da Urca.

No Casino Balneário da Urca estréa ainda esta se-mana o applaudido cantor e dansarlno preto SLIN.
Arrojados números de acrobacia dé Horan & Cie.,

optimas orchestras typlcaa argentina e cubana sob aregência do maestro argentino Cobian e do cubano
Izidro Benitez, cantoras parisienses e viennenses pro-
porcionam noites maravilhosas á elite carioca que fre-
quenta a Urca.

1.

CORREIO MUSICAL
REAFFARECIMENTO DE

GUlOlYIAR NOVAES
O* quatro annos que Guiomar

Novaes passou ausente doa nos-
»o9 palooa de concertos justifica,
«pezar do seu nome glorioso, que
lembremos alguns dados da sua
blographia. O tempo pa»sa depres-
as » sm gerações novas que »ur-
gem tem necessidade de estarem
Informadas acerca dos nossoa
grandes artista».

Quiomar Novaes nasceu em Sâo
Jofio da BOa Vista, pittoresca cl-

*\\\w s^^^H *H
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rianlMta Guiomar Novaea

dade do Estado de S&o Paulo. A
data pouco Importa. Não é uma
tiwBtao essencial.
¦ Para não fazer sxcepcáo ft re-
gr» foi menina prodígio • aos
«nutro annos da edade ji delicia-
va oa seua pequenino» compa-
nhelro» do Jardim da Infância lo-
oii executando algumas peça» re-
Is ti vãmente dtíflcels para plano

Trasladando-se para a capital
paulista iniciou estudos mala si-
rios na admirável escola do pro-' Censor Chiaffarell! que deu ao
Brasil uma fulgurante plelade
d» pianistas. O trabalho assíduo
tom esse estraordinarlo mestre
lhe permttliu exhlblr-se em publl-
co, pela primeira vez, aos aete an*
ros de edade. Era um caso ab-
«olutamento excepcional porque,
naquelle tempo, não eram os pro-
(lírios tão abundantes quanto
hoje. Impressionou por tal for-
ma o genlo precoce da pequena
virtuoso que o governo resolveu
cnvial-a para a Europa.

Guiomar Novaes concorreu en-
tão para uma das onze vagas de
nntricula que existiam no Con-
lervatorlo de Paris, entre 388
candidatou, conquistando brllhan-
temente o primeiro logar.

Teve a felicidade de aer alurnna
de Philipp, como o havia sido do
grande Chlaffarelll, em S&o Pau-
lo e este celebre pedagogo a pre-
parou, om menoa de dois annos,
para a conquista do Primeiro Pre-
mio do Conservatório do Pari».

Uma vez de posse da laurea
oftlclal ja estava apta a artls-
ta a exhiblr-ao em qualquer palco
dc concerto como virtuoso com*
pinta.. Aselm foi. Quiomar No*
vae» principiou ontão a collaborar
nim aa prlncipaes oroheatraa da
Europa e deu recltaea puramente
ieu» cm Londres, Pari», Berlim,
Munlch, Milão, Genebra, etc.

Nesta ultima cidade o critico
musical da "Gazette do Gcnevo"
exclamava, delirante de cnthii.il-
a.«mo: "E' preciso reter este no*
me, cm breve elle será celebro".

No» Estados Unido» «In Ainril-

ca a aua carreira não tem sido
menos triumphal, e Isso durante
annos seguidos. Outro critico, o
do "New Tork Times", sr. James
G. Huneker, proclama: "Nem to-
das as gerações ouvem uma Guio-
mar Novaes". Edward Moore, cri-
tico do "Chicago Thlbune", con-
firma: "Sempre uma grande ai-
tlsta, Guiomar Novaes parece ago-
ra ter indispensável direito ao ti-
tulo da maior pianista feminina
de nossos dias".

Semelhantes elogios devem en-
cher-nos de orgulho, porque uma
artista do valor de Guiomar No-
vae» vale mala para a propagan*
da do nome do Brasil no estran-
gelro do que todaa'as nossas em-
baixadas reunidas.

E' excellente que sejamos pro-
duotorea de café, de caçoo e de
borracha; mas nada disso nos ele-
va no conceito da civilização.

Guiomar Novaea tocando um
"Coral" d» Bach ou uma "Bal-
lada" de Chòpln, no» colloca em
situação auperlor perante a cul-
tura mundial. Oa 'seus ouvintes
jâ ficam duvidando qúe uma tal
artista possa provir de uma Bu-
tuculandia. B o Brasil passa a
aer um paiz digno de respeito e
de admiração. — JIC.

Guiomar Novaes fará, a aua
rentrée entre nfis, amanhã, âs 9
horaa da noite, no theatro Muni-
clpal.

No programma figuram obras
de Bach, Llszt e Chòpln.

TERCEIRO CONCERTO DE
JACQUES THIBAUD

Jacques Thlbad dará. o seu ter-
ceiro recital hoje aa 9 horas da
noite, no Municipal, com o se-
gulnte programma:"Concerto", de Vlvaldl; "Con-,
certo", de Mozart: "Sonata", de
Debussy; "Malaguenha", de Al-
benlz-Kreisler e "Dansa", de Gra-
nados-Thlbaud.

— Vlvaldl (padre Antônio) foi
um celebre violinista e composl-
tor Italiano, nascido em Veneza,
cerca de 1675, fallecldo no anno

jle 1743. Era filho de um violl-"nlsta e foi cognomlnado "II prete
rosso", devido 6. cõr nilva dos ca-
bellos. Contam-se a seu. respeito
varias aneedotas.

CONCERTO SYMPHONICO
HENRIQUE SPEDINI-ALON-

SO ANNIBAL DA FONSECA

O ambiente artistlco carioca es-
pera com anciedade a próxima
quinta-feira ás 9 horas da noite,
1.1 do corrente em que terá. Io-
gar, no Municipal, o grande con-
certo symphonlco da Orchestra
Official da Municipalidade.

Tal como já foi noticiado, rege*
râ esse concerto o maestro Hen-
rlque Spedlnl e como solista será
apresentado o exímio pianista bra-
silelro Alonso Annlbal da Fon-
seca, Joven e primoroso artista,
um dos que mais se destaca na ar-
te pianista brasileira.

No programma ouviremos duas
primeiras audlçOes que sâo: —
,:Festa Dyonlslaca", de Francisco
Mlgnone e "Dansa brasileira", de
Assis Republicano alím do "Con-
certo", em fá menor, de Chòpln,
para plano e orchestra, e ainda
"Marabá" de Francisco Braga e
"Ouvêrture", do "Navio tantaa-
ma", de Wagner.

PIANOS
STEINWAY

ESSENFELDER
O» melhore»
doa bon a —

VISNDAÍ! A LONGO 1'IIASO

CASA
CARLOS WEHRS

tio» Carioca. 47 — Blo d. Janilro

(J8789)

BPv<_iM_g|_*l

NOVAS GRAVATAS
LONDON "LAÇO"

— 24$ —
-

ARTIGOS'DE

LUXO

(417UO)

SOBRE A SITUAÇÃO
FINANCEIRA

DO LLOYD
O ministro da Viaçâo
pede informações á

empresa
Bm offlclo dirigido !s idmlnla*

I ração do Lloyd Drnallclro, pe*
dlil-llio o iiiliil"trn da Vlação, nn
«•üüilntcs Informnçõca relnllva*
Manta A aliuacão daquella em*
preza:

Qual o seu patalvo no dia .3
de Julho de 1934; o eatado das
oontal — in ii-. n e piiaslvo, oo
encerrar*»» o ultimo balanço;
que íii ¦ |.i n nova foi levada a
di. li., a punir daquella dalA.

Também foram pedida» Infor*
nuiçõe» lobre. a cifra de toncla-
dai. transportadas pelo» navio» do
Lloyd. __ _

0 sr. Theodor" Rôosevelt
voando para o Rio

tlrlem, 10 llliiva») — Prone
eiilit im «un vingou de nvlíln pnr» n Itlo o tr, Tlicmloro Roo»»
vali que vae a Matto Qi-omo ca
çar tlsrea.

AS RUAS DE USBOA PERCOR-
RIDAS PELO "CORTEJO DO

TRABALHO"
IAiboa, io (Hava») — O "cor-

tejo do trabalho" porcorreu lioje
ii» prlnclpaea nrterla» da capl-
tal.

o de»flte oomprelitndu u dl*
reciorlus il»» aaioolaçflc» Inilut'-
trlne» e commorcloce, • oc «yndl*
cato» nnclonne» e vario» carro»
nllegorlco».

O cortejo passou deante do
lirenldentp general Carmona que'
lomitia lognr na tribuna levanta-
da & avenida da Llberdnde em
companhia dc varia» peraonallda-
te» offlclae». O» membro» do

corpo diplomático o outro» con*
lil.nli.i n«...i'.iiiiiiii ao desfilo dc
iiiniiini vltlnhaa.

^ *m* *»¦ —

Dispensado porque foi
promovido

Foi dl»pen»ndo pelo ministro dn
Marinha da» Mncçõo» de aju-
«Innte de ordena do conlra-alml*
ranle Amphlloqulo Itel*. director
«oral de fazenda da Armada, o
"npltão de corveta Fraiicliico No.
vao» Castello llrnuco. visto quo o
ictunl reBUlflmentn determina

competir «»»a funecio ao um ca*
pltão ttnent».

A CHINA DE NOVO
SOB A AMEAÇA

JAPONEZA
O governo de Nankin
disposto a satisfazer as
exigências nipponicas
Londres, 10 (Havas) — Tela-

grapham de Peklm á Agencia
Iteuter: "O governo de Nan-
kim parece decidido a dissolver
todas as organizações do Kuo-
mintang em Peklm e Tlèri-Tsin,
do accuido com as Injuncções
nipponicas uo sentido de ser eva-
cuada a província de Tchell."Assegura-se que o ultimatum
japonez comporta uma cláusula
que fixa o prazo de 15 dias paiaserem satisfeitas ¦ as exigênciasnipponicas. Em Pekim reinou
durante toda a noite passadaviva agitação. As ruas eram per-corridas por contingentes de tro-
Pa que evacuavam ás pressas a
cidade. Enorme multidão accor-
reu ás Immediac8.es da estação
por oceasião da partida dos trens,
de hora em hora"

Outras Informações annunclam
ter uma alta autoridade militar
Japoneza declarado que o generalHo-Tlng-Tchiji «atlstlzeraamaior
parte dos pedidos japonezes maa
continuavam em suspenso as
questões de política geral. Antes
de dois ou tres dias não se espe-
rava nenhuma resposta de Nan-
kim. Nos meios chinezes bem In-
formados julgava-se a situação
momentaneamente desafogada,

Shanghai, 10 (Havas) — O sr.
Hu-Han-MIn, "leader" dlsslden-
te de Kuomintang, embarcou em
Hong-Kong com destino á Eu-
ropa.

Os meios chinezes viram com
satisfação a partida cie conhecido
procer dissidente por julgarem
que .esta facilitará a collabora-
ção entre as autoridades do
sudoeste e o governo de Nan-
kim.

2'ientsfn. 10 (Havas) — Noti-
cias autorizadas dizem que no
próprio momento em que os re-
celos de novas complicações sino-
japonezas pareciam haver desàp-
parecido com a acceitação pelo go-
verno de Nankin das exigências
japonezas, surgiu outro Incidente
que ameaça deitar fogo aos barris
de pólvora.

Annuncla-se effectlvamente que
vários postes da linha telegraphi-
ca japoneza foram queimados ao
longo da estrada de ferro de
Tangtsum a vinte kllometros a
noroeste de Tlentsln e que em
conseqüência desta oceorrencia as
autoridades japonezas exigiam o
reconhecimento da responBabillda-
de da policia chlneza, a reparação
dos prejuízos e a retirada dentro
de tres dias de todas as forças
chinezas da província de Chihll
(Hopel).

A advertência das autoridades
nipponicas acerescenta que no
caso de não satisfeitas as exigen-
cias formuladas as forças japone-
zas emprehenderão "uma acção
punitiva".

Asslgnala-se, de outra parte, que
a» canhoneiras Japonezas "Tsuta"

"Fuji" chegaram a Tangfpu,
porto de mar de TIentsin.

Afflrma-se outroslm que a re-
tirada das tropas da província de
Hopel fo! ordenada pelo governo
de Nankin.

Peklm, 10 (Havas) — A situa-
ção slno-joponeza mostra-se me-
nos tensa em conseqüência da de-
cisão do governo central de dar
satisfação a todas as exigências
japonezas.

Ao que se annuncia o Kuomln-
gtang cessou toda actividade nas
zonas de Peklm e Tlentsln que
devem ser abandonadas pelas for-
ças chinezas de um momento para
outro.

Annuncia-se de outra parte que
as guarnicões Japonezas do Nor-
te da China que avançavam em
direcção a região de Chabar e da
Mongólia Interior receberam or-
dem para se retirar para o Mand-
chukuo.

Nanklm, 10 (Havas) — A sus-
pensão da boycotagem antl-japo-
neza acha-se implicitamente in-
clulda no acto de hoje do gover-
no central que ordena ao povo
chlnez que se abstenha por actos
e palavras de provocar dissen-
ções com qualquer pnlz estrangcl-
to.

O acto frisa que ê importante
para o governo chlnez manter re-
iações de amizade com os povos
vizinhos c commina severas puni-
cões no caso dc InfracçRo da me-
dlda.

LIVROS NOVOS
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!gg WNAO HA PERIGOS
F^Pvii E5Solube
!<«____. /1 C0MECA L0G0
^lw \ 11a circular

**>\ Sim!
E nao é só isso... Essolube
é o leader mundial porque
reúne as

oapit.io rs \titii. grfapfa-
çân de Zf.t Hortlra n. Brito
Broca

De apresentav<*o multo afundarei é o
livro pnrn crcançii "(TaplUo c Mlmi",
adaptação de 7A%\ Moreira *> Hrlto Broca
o drrtrnho* de Franco Onnl, rjiit* acaba*
mus de rrrrbiT. "CapItSo *• Mlmt". silo
os beroes dc rarlas btstorla-i, narradas
•*m llncimcrm simples em que a rresnea
naturalmente w litteressa, f1*«|K»rtau(lo-
lhe st attencAo, de fôrma mi.ive r nttrit-
luTiti-, sem cant-elras e alHirrocImentan, i;
tudo no livro concorre, nllüs, para tuoi
o seu formato, a expresi*fto dos rleRrnhos,

aertacXo das historias.

5 QUALIDADES
INDISPENSÁVEIS

Diíficuldade no arranque representa apenas um
dos inconvenientes de um óleo que engrossa
demais durante um longo estacionamento em
noite (ria. Muito mais sério é o facto desse
óleo não lubrificar e, portanto, não proteger o
motor até aquecer e tornar-se mais fino. Esso-
lube circula livremente dando protecção imme-
diata. E Essolube possue TODAS AS CINCO
qualidades indispensáveis a uma lubrificação
perfeita. Alguns óleos teem duas. Outros
teem tres. Mas só Essolube tem, todas as
cinco. Exija Essolube. E' o que mais lhe con-
vem — por sua economia, pela protecção que
dá ao motor e pela performance que propor»
ciona ao automóvel.

•Essolube
LUBRIFICANTE PARA AUTOMÓVEIS

& menor consumo
& maior duração
& resíduo, mínimo
ti FLUIDEZ INALTERÁVEL
ti VISC0SIDADE CONSTANTE

Essolube substitue o "Standard"
Motor Oil e nio custa mais.

STANDARD OIL COMPANY OF 6RAZIL

rnsolub* fÊÊ

UM DESARRANJO NAS HELI-
CES RETARDOU A VIAGEM

DO "CAP-ARCONA"

Passageiros do transatlântico

Retardado de quatro dia», â
Guanabara aportou ao amanhe-
eer de hontem, o "Cap Arnona",
vindo de Hamburgo.

Este grande transatlântico ai-
lemão foi forçado a arribar a
Uibraltar em virtude de se ter
verificado um desananjo nas
helices.

Nesse porto demorou-sè o
tempo necessário para receber
oa reparo» de que carecia.

Veiu o "Cap Arcona" com
muitos passageiros, a maioria,
dos quaes se destina a Buenos
Aires .

Entre os que aqui desembar-
caram figuram os seguinte: o
engenheiro Frltz TVeiske, a ar-
tlsta Erlka Rlnk, o vice-cônsul
brasileiro Heitor da Silveira e
o» medico» Rudolph Lenke, Kurt
Notboon, Enrique Carbonell e
José Fernandes Alcazar, os dois
primeiros allemães, o penutlmo
cubano e o ultimo hespanhol.

Destaca-se entre oa que via-
Jam no Cap Arcona" o sr. Sal-
vador Madarlaga, ex-delegado da
Hespanha na Liga das NacSes.

O sr. Salvador Madarlaga vae
& Argentina em mlss&o tntelle-
ctual, devendo realizar algumas
conferências, e é portador de ai-
gumas condecorações com que
foram agraciadas pelo governo
hespanhol personalidades ar-
gentinas.

O grande transatlântico alie-
mão zarpou âs 9 horas da ma-
nhã.

Morreu ali.* mulher do"Barba Azul" mineiro
Bello Horizonte, 16 (Do corres-

pondente) — Falleceu a 11a espo-
sa de Democrlto Pires, d. Deolln-
da Pires, facto que provocou sus-
peitas das autoridade» de Calado,
onde Democrlto Pires reside, sen,-
do mais conhecido como "Barba
Azul" mineiro.

APÓLICES DO
ESTADO DE MI-

NAS GERAES
Empréstimo de consoli-
dação -- Títulos de 200$
Juros de 5 % a.a. com
sorteios semestraes
O BANCO DO BRA-

SIL (Matriz e Agen-
cias) já está vendendo
as apólices desse em-
prestimo entregando im-
rnediatamente os titulos
definitivos.

Os interessados devem
se dirigir, na Matriz, á
Secção de PROCURA-
DORIA — pavimento
térreo.

(41035)

Será inaugurada hoje a
3* linha, entre Belém e

Paracamby
Com a presença do chefe da

3' divisão e outros engenheiro»
da Central do Brasil, será. lnau-
gurada hoje a 3a Unha pa-a a clr-
culação dos trens entre,aS esta-

j çSes de Belém e 1-arácamby. Os
I trens paulistas e mineiros passa-
1 rão a trafegar directamente pelas

I 

linhas 1 e 2, licenciados entre Be-
Km e Mario Bello, ficando, assim,
fechada definitivamente a estação

. de Guedes da Costa.—**»* ~-

Syndicato dos jornalis-
tas profissionàes

Em assembléa hontem realiza-
da na sédc da A. B. I. foram ap*
provados cm 3a dl.icussüu os eata-
tuto» do SyndlcalM do» Jornalis-
to» Profissionàes.

Ksta marcada para «abbado, As
S hora» da tarde, nova asaemblea
para leitura da rcdacçfio final doa
Estatutos o eleição da commlssão
executivo.

Concurso de Fazenda no
Estado do Rio

O "Diário Offlclal". do 6 do
corrento Invcrlu os deapaclio» quo
o presidenta do concurso dc Ia
onlrnncln para empregoa do Ka-
zcndii, a ne realizar na Delegacia
Fiscal em Nlctheroy, proferiu em
requerimento» do diversos candl-
«lato», uns Indeferindo o* pedidos
de Inscripção ao referido con*
cuno, e outro* exigindo o cum-
prlnicnln de formalidade» regula*
mentnre».

S.'k-iiiulii no» Informou o in-oi-
dente diiquclle concurso, o »ub*
director do Theaouro, dr. N»rei»o
it.irl."".;! lloiliigiicri, a prltnolra
lirovn p»-rlptit. que i«erft a de
portugu»*. reiitl!nr*t.o*a no» prl*
melro» dlaa 0» segunda qtilnxena
do me- corrente, aendo n chama-
da de candliliito* falta com a nn*
lecedcncla nece»»nrln,

Um credito para despe-
sas da Marinha no

estrangeiro
O mlnlatro du Marinha sollul*

lou providencia» ao dn Fazenda,
no sentido de >er t. Delegacia Jo
Thesouro, em I/indre», habilitada
eom o credito do dutento» conto»
de i*i'. lt conta da atib-oon»tgna*
elio 1, material, dlveraaa deapetaa.
«in vniin •."¦(. comml»»n»a no e«-
transelro, do orçamento de»i«
Mnlslerlo e que »e dcüna no pa*
««mente de despem» «1» pnuan-
ttem, tmiipporte», taxa pnatae»
e !¦ 'i.Ti.ipiii. i -. iiiinii... de .'ii'iii>.

. -i.-:ii(itiiin de revista» «to., do
ivM»oal de Marinha que exerce
funcçO*» no e»lran-»lro.

i tit.cS>

Representante da Su-.
perintendencia da Este

Brasileiro
O ministro da Vlação appro-

vou o acto do Inspector das Es-
tradas que designou o chefe de
aocçfto iia Este Brasileiro, enge*
nhelro José Telles, para repre-
sentanle da superintendência da
referida ferrovia-

Para facilitar a visita
dos estudantes paulistas

ao nordeste
O ministro da Vlação expe*

diu providencias afim de que
seja facilitada a visita dos es-
ttidaiiKn da Escola Polytechnl-
ca do b. Paulo ás obras do nor-
deste e A entrada do ferro Nor-
deste do Brasil.

EMPRÉSTIMO MINEIRO
DE CONSOLIDAÇÃO

O BANCO COMMERCIO ES INDUSTRIA DE MINAS
GERAES cffectuará a troca dos recibos provisórios pe.los titulos definitivos, obedecendo á seguinte ordem:

JUNHO 10 Apólices Ns. 888.891 891.000" il — 891.001 894.000
" 12 — 894.001 897.000
" 13 — 807.001 900.000

A entrega será feita mediante apresentação dos
recibos provisórios.

Do dia 14 em deante, serão trocados todos os re-
clbos e cautelas, lndlstinctamente.

(«ioí)
ENCONTROS DE ESGRIMA EN*
TRE OFFICIAES FRANCEZES

E BELGAS .
Wnixrllo», 10 (Havaa) — No»

cnronlro» de cagrlma entra eub*
offlclae» francezes e belgas, reall-
zados no recinto da expnalçAo, o»
negundo» «Riram voncedoie» com
26 victorla», G. ponto» r> ir.» to*
que». O» e»grlml»ta» francezes
iiliiiici.nn 22 victorla», com H
puniu» e 137 ínqti»».

0 SR. HERRIOT CONTINUA
COMO MEMBRO DA LIGA DOS

DIREITOS DO HOMEM
Paris, 10 (Havaa) — Infor*

niatn de llyerea que o coiigrc»»o
da t.i.r.í dua Olreilo» do Homem
ratificou a decisão do eomltA
central que anntillAta o acto da
sccçRo dn l.iEu iiue excluíra de»*
ta ultima »r, Edounrd Herrlot.
O i ..niriv: ¦ ii foi de parecer que a
eliminação do ex*prealdenta do
conselho ia ofioctuAra em condi*
';•'''"- Irregulare».

A reunião de hoje nc
Syndicato dos Ban»

carios
A «7--tnt.it* ui i;\n niii.i du

..'.mui'«in du» Bancário» convida
a . i-i¦¦¦ ¦ parn uma reunião, hn]e,
As o i|' hora» da tarde, na *<Sd«
-««•¦inl. afim da (ratar do au*
sumiu» d* «alarlo».

PARA DESENVOLVER 0 TRA*
FEGO FERROVIÁRIO NOS

ESTADOS UNIDOS
irn.iMii/jfníi, 10 (liava») — No*

tlcla-so que para desenvolver o
movimento d» turismo • de mor-
ca/.orlaa o ir. Eoatman, coorde-
nador do» caminho» de ferro fo-
ilcracs, csltida n plnno upresen-
tndo pelo «r. Burton Wheeler,
presidente da «munir ."m de eom-
mercio lnleit«»ladual e pnr outros
dlrlBCnt''» de eelradn» . de forro,
tendente A adopção de uma larl-
tu unlcH exeeiislvanionte reduzida,
A semelhança dus caminho» do
ferro «ulitcrraneo».

De accordo com o prugranium
simgerldo um passageiro poderia
por tre» ilullare» cffccluar qual*
quer parourso nos expresío» o
por um dollnr na» domai» II-
nha».

Ne»ln» condlçOe* em ve» de pa-
gar 180 dollnie» parn »trave»»ar
o território da União, um vlajan-
tn Viria»* gnnlar apenas -'Is
dullaro» e lato porque 4 obrlg-*
do a «ervlr*»» da dua» linha».

O ar. Enalman decla. iu quo o
projecto lhe pareci» ln'.ore»"an»
tlllllTIO,

0 ministro da Justiça no
Ministério da Fazenda
Conferenolou hontem, com o

mlnlatro da Kn.-mi.in, o »r, vtcon-
t« Rto. mlnlitro da Juttlea.
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V^TJANDO o senhor compra
um relógio, exige uma marca de
confiança, pois a sua finalidade é
obter um instrumento que lhe in-
dique a hora exacta sempre que
necessitar.
Ao comprar lâmpadas electricas,
o que o senhor deseja é obter

OU TEMPO p
vel. Bastante luz - intensa. B
luz econômica, também.
Exija, portanto, a marca ^ na
lâmpada que adquirir. O mdnogram-
ma @ representa a responsabili»
dade da General Electric pela bôa
qualidade de sua lâmpada, perfeita
sob todos os aspectos. E a melhor

luz para vêr. Bôa luz - agrada- luz significa-uma-visão melhor.

Lâmpadas Edison Mazda

GENERAL ü ELECTRIC
NXO DESPERDIÇAM-CORRENTE '

(41603J

(43871)

QUERIA SER ABSOLVIDO POR
HABEAS-CORPUS

Mas a Corte Suprema dene-
gou-lhe a ordem

A Curte Suprema foi Impetra-
da uma ontem de "habeas-cor-
pus", em favor de fsad. Matheus
de Oliveira, operário, residente
na cidade de Alegre, no Espi-
rito Santo, por achar-se na lm-
mlncncla do ser preso, om vir-
tude de sentença condemnato-
ria proferida pelo juiz de direi*
to e conflnnnda pela Câmara
Criminal, cm processo evidente-
mento nsillo, visto no summarlo
terem sido arroladas tres toste-
munlias. Duas foram ouvidos c
a terceira foi substituída.

Rolatou o feito, o ministro
Octavlo Kelly, que denegou a or-
dem, sendo acompanhado por to*
dos os seus collegas.

Reunc-se hoje a Socie-
dade de Medicina

e Cirurgia
Na ri união de hoje, As 8 1|2

hora» da noite, da Sociedade de
Medicina e Cirurgia, serão tra-
lados (.i- seguintes ansumploa;

u) dr Rabello Fllliu, uma
iiuvii ii.tiTprctuçüii da euppostn."niulrfiiltt de Bosnler-Bocck".

b) rir. Pitanga Ranto», alguns
ponto» do teolinlca na» opera-
cOo» do hemorroldai.

o) dr. Porcgrlno Júnior, a
propiiKlio do "Flulter" e flbrll*
lação parcial,

Fallecimento em Belém
BitMiii, 10 (Havaa) — Kalleceu

ui- «t.i capital o conimerclanta Ar-
tinlirn Mello Cortcz Coelho.*n **** *+• —
Solucionada a pendência

entre dois officiaet
O mlnlttro da Marinha deola*

rou ao da Guerra qua, aobra a
solução final do Inquérito policial
militar, Inalruirado a pedido do
cnpltflo medico, Bonifácio Anto*
nio Borba, ju foi o referido tnque*
rito aolucionado eom a reprehen-
são do capllSo*t*aieiito do quadro
de niiirhinni i."iii.iiin;i Marco» da
Conceição, conforme circular con*
fldenclal, da dlrectorla do reiaoal
da Armada.

O CONFLICTO
ÍTALO - ETHIOPICO
O governo inglez preoc-
cupado em evitar a de-

flagração da luta
iondres, 10 (Havas) — Noa

círculos diplomáticos desta, capl-
tal reina de novo viva inquietude
a respeito do conflicto Ítalo-
ethlope. Uma prova disso se tem
no facto do governo brltannico
ter entabolado negociações secre-
tamente com os governos. Inte-
ressados, notadamente com o da
França, em torno de' medidas a
adoptar no concernente â prote-
cção dos residentes europeus na
Ethlopia.

Considera-se aqui com effelto
em face das ultimas noticias re-
cebidas de Roma e Addts-Abeba
como possível que as operações
militares tenham Inicio depois da
estação das chuvas. Seria de te-
mer neste caso que o conflicto
entrasse numa phase decisiva
nos fins de Julho. Espera-se aqui
ainda que o espirito que reinou
recentemente por oceasião da
reunião de Genebra e notada-
mente o espirito de conciliação
de que o sr. JBenlio Musoliinl
deu mostra venha a reter os
adversários.

Em todo caso cresce a ande-
dade da opinião. Teme-se hojo
que a Europa e a Socledado das
Nações venham a experimentar
aqulllo que a que o sr. Baldwin,
em allusão velada, se referiu no
discurso pronunciado sabbado e
que cbamou de "decisões Inespe-
radas das dlctadurns".

Roma, 10 (Havos) — O sr.
Mussollnt chegou a Ostla & 18
horas e 10, regressando de sua
viagem A Sardenha e Immediata-
mente velu para Roma, dlrlgln-
do-se poro o palácio Veneza.

O ultimo dlo de sua viagem aa-
sJm, transcorreu: o Duce pronun-
ciou pelo manhã um discurso em
Sassarl, sendo calorosamente ap-
plaudldo. A's 13 horas, partiu
para Maddalcna, ultima etapa do
suo excursão pela Bardenho. Em
Oslglo era esperado por Imblt.-in-
tes revestidos dos trajes locaes o
montados em cavallo» sardos. O
chefe do governo conversou com
os habitantes com multa «Impll-
cidade. Em Tentlo. passou em
revista o 59" regimento de Infnn-
torta, que desfilou, em seguida,
deanto delle. A's 16 horas che-
gou o Palati onde os camisas no-
gras e o população reunidos o
acclamaram por ontro grito» de:"Iremos ondo qulzores, Duce".
Embarcou, então, num barco-au-
tomovcl, seguindo para Maddale-
na ondo sua chegada foi saúda-
da por salva» do cruzador "Flu-
me" e do 3 contra-torpcdelro».
O enthuslnsmo popular cru ln-
dcacrlptlvol. O primeiro ministro
passou em revlata o 2.10a regi*
mentò de Infantaria o umn parte
da divisão Caprcra o ohiIkUu a
um grande desfilo. Em seguido,
acompanhado por grande inulil-
dão, o chefe do governo ombar*
cou no sou h.vdiii-nvlíio. As IR
horas c 60, para voltar a lloina

Conferências com o mi»
nistro da Fazenda

Confcroncltirain hontom com o
mlnlatro da Fazenda ». dopu*
lado» João Hlmpllcio, presidenteda CommínSo de Ptnancif, o»»*
tão de Uiit t» o Cn idoso de M»)lo
Netto: Arninii(l«.i Vldnl, presiden-
to do Departamento Nacional do
Caftl; Mansueto Bcrnartll. dlre-
ctor da Caea da Moeda, Paulo
Vldnl, deputado* Henrique llupp
Júnior, JoaA Btigcnln Mullor,
Durvnl Melchlndo» de Hoiimi;
Rchmldt Hlitcop, ministra da Al-
tomanhn o Adalberto Aranha.

NO ATJTOM OVEL CLUB
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A mesa do almoço s o dr. Anísio Teixeira

Celebrando a obra que o educa-
dor e sociólogo dr. Anleio Tel-
xeira vem realizando como dlre-
ctor geral do Departamento de
Educação do Districto Federal um
grupo de amigos offereceu-lhe
um almoço intimo, no Automóvel
Club do Brasil, sabbado ultimo,
constituindo o mesmo unia re-
união de expressiva cordialidade.

O dr. Povlna Cavalcanti, em
nome dos offertantci, explicou os
intuitos da homenagem, que o
dr. Anislo Teixeira agradeceu em
com movidas palavras.

Sentaram-se A mesa, além do

homenageado, os seguintes aml-
gos do dr. Anislo Teixeira: Mar-
tlns Caplstrano. Povlna Cavai-
cantl, Celso Kelly. Frederico
Eyer. Venanclo Filho, Mario de
Britto, Elclas Lopes, Faria Gões,
Filho, Paschoal I.imme, Mario
Poppe, Paulo dc Afsls Ribeiro •
C. Paula Barros.

Deixaram de comparecer, pof
motivo justificado, os professores
Pedro Mattos e Lourenço Filho,
e os drs. Paulo Filho e Chermont
de Brltto, que, entretanto, se ma*
nlfcstaram solidários com os de*
mais homenageantes.

Como será possível atra-
vessar, sem resfriados, a
época das chuvas?

Tendo sempre a mão

^Instantini
corta os resfriados

(4M0T)

OS COMMUNISTAS CHINEZES
SOFFRERAM UMA SERIA

DERROTA
Shanohai, 10 (Havas) — A

imprensa local noticia que o» ef-
fcutlva» .iiinii.uni in. soffieiuin
o 0 do corrente om tliinnginan-
hung nCii.i derrota em que per-doram aerca dt 1,000 homem. •

DUAS VICTORIAS ALLEMAS
NA DISPUTA DA TAÇA

DAVIS
Berlim, 10 (Havos) — Na»

provas de hojo, em disputa do
taça Davls von Cram (Allema*
nha) bateu do Scfanl (Itália) por
6|3, G|4, r,|7 o C|I.

A Allemanha elimina o Itália
por 4 vlc'.orlas contra 1.

Wcillin, 10 (Havos) - Em
disputa da Taça Davi», He»i.ke1l,
nllomão, l.niru Mangold, Italiano,
por 6|t, Bl».j8|4 e i\t.  ,

"Siqueira Campos"
O mlnlatro da Marinha lovou ao

...iiiIiitIiiumiIo do «eu collrga dn
Vlnção, lor resolvido dealncorpo*
mr dn on(|iiadra, o navio do Lloyd
Brnallclro, "Siqueira. Campo»", e
entregar i> mesmo & referida com*
liamhla,

Nn im' -ui i ilnin foram dlapon-
nado» do» cargo» do comniandan-
ie o Immedliitn militar do referido
paquete, o capitão de corveta
Adtilherlo Cotrlm Coimbra • o
cnpItAo-tenente João Pereira Ma*
chado.

¦ W »m
Designado para vistoriar

uma draga
AUemderdo a uma »ollolta«Jlo

do Interventor federal no E»tado
do Rio, o mlnlatro da Marinha ra*-¦ilvi'11 dealgnar o capitão de eor*
veta engonhelro naval RauI da
Faria» Mello, parn fazer parta dai'i'iiuiihi.,'111 iniiiiiiiiii.il de vlato*
rlar a draga "Hnnobm I", que o
governo do Estado pretende ad*¦miiir ao etpollo de Jullo ilenrl»
ou* Cate»

AMEAÇADO O CHE-
FE MINEIRO DA

ALLIANÇA LIBER-
TADORA ?

O sr. David Rabello de-
clara que entrou na
luta disposto a tudo

/Mio llorltonle, 0 (Do correi*
pondente) — Correu na cidade n
noticia do que alguns Inlogralla-
tn.i pretendiam nggredlr o pro*
rc.sor Davld Habello, chefo em
MInaa da Alllançn Nacional LI*
bertailora, «in vim i .i.i, declara»
çdea publicada» na imprensa, cri*
ticntiiin a doutrina preguda pelo
»r. 1'Unlo Salgado. Adeanlav»,
aluda, o nnllcln velilciiluda que o
referido professor *i>rla raptado,
«etido-lho iippiic nl» o i .i.iii:» In»
(llRldo ao ir. Germano, do Hyn-
dlcato do» Garçona, em São l'nu-
lo. Ouvido pela reportagem, o
profe»»or Dnvld Rabello declarou
qus havia rocobldo, realmente,
varlaa telophonema» aineacitiido*
o d« morte, Maa atflrmou de ma»
nelra categórica: "Entrei na lula
iii>.|..ir.ii! a tudo. Podem vir".

Delle llorltontn, 10 (Havar) —
O núcleo de it. n«. Horlnonte da
Alllança Nacional LIlrortAdora
elegeu a acgulnle dlrectuiia pro-vUorla: iirealdenlo — professor
Davld llnhelto: »ecretarlo Item»-
nl Prata: metnhios Octavlo Xa*
vier Fírrílra, Davld Jarillm Ju-
nlor, Palmito Albino, Oeraldo Coí»
t». Ivan li.mi.h i.i A.i..i|,;,,, Qm.dro» SS « Ju».!* l'«-3l.
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ÁVIDA SOCIAL
Velocidade...

Embala» o homem tenta ter
azai. A vertigem ia ¦velocidade
o attrde num fascínio maravilho-
sò. Mas... Deus fêUo d maneira
de. réptil para rastejar ao pó da»
estradas.

Semelhante a ícaro qne derre-
teu as suas ata» ao calor do sol
— tombando. do espaço c.nil — o
homem sonha com o ueüocinio de
ouro e escraviza-se i deusa Te-
fochlo.de, como ism lembro Tris-
tão de Athayie na tua formoia
.eftronfca.

As corridas aiitomooiliiíica* —
moderna outomoplíOo-to que leva
ao sacrifício, d morte, os sens
a.ioraiores — é a triste expressão
de uma época de absorvente ma-
terlalismo, onde, acima dos ideaes,
está a paixão dos interesses -pes-
soaes, que se chocam de ut-te
maneira que constrange c entris-
tece.

No anno passado, Nino Oretpi;
este anno, Irineu Contai

Immolatot por uma gloria trst*-
sltoria «*' vá.

O» sacrificado» attraldoi i-tlo
aceno fagueiro da reclame e Se
um pr&mio em dinheiro, etquecem-
que acima te todot os thetourot
7iitnK»noí fZspí titar a vida e a
família.

A vida, ette dom. preeioio — o
familia, uma retpontabitidade gra-
ve. Ninguém, tem o direito de
lançar a tua vida ao* perigo» da
morte quando tem família e de-
vere» moraes.

3faa o tport alluolnante leva o
homem ao delírio de -esquecer
tudo. Pouco tem evoluído a hu-
manlãade ávida de praeere» bar-
baro», embruteçida na sua semi-
biltiatte. .

Outrora no» Oeilyteus e Circo»,
era prazer vêr corpo» ttvdãados
pelas feras. Hoje — Ji »e vae
a uma'corrida outomooiHsffoa com
o quasi. certeza Se ter uma «mo-
ção violenta — «mo dôr profun-
da: a de vêr um corpo ettuante
ds saúde, rnocldade, alegria, des-
peâaçádo num choque tremendo
pela vertigem alluoinante da ve-
loddade — no ancefo de vencer
o« morrer/

Rachel Prado
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elegante,, que ali partícipou. de algumas
boras ds viva alegria, pçlá rcalizis-ão
do jantar dansante.^èmana).' "?.'.

¦ Uma -erct-llèrile '*jázt" --dirigin as
dansas, deixando saudades quando fo!
executada a marcha final.

Para o dia 22, está sendo organizado
um grande baile caipira, com todos os
seus mil attractivos.

No dia 23, haverá uma vesperal in*
fantil.obedecendo.qo jmespio; estylo, que
próniette ¦ ser magnífica.

Um aspecto do chá realizado hontem,. á tarde, no Tria-
ntn, em beneficio das obras da matriz de Santa Therezinha,

na rua do Tunnel

BEBAM LEITE ÁS REFEIÇÕES
(44521)

zt Ltnctli, Maria Nogueira Paula, So-
fia lima, Gilia Tino» e Martha Mo*
tlia, , ..,¦.¦ ....-,'

Prestarão ainda o seu. concurso a
artista Dulcina de Moraes e a diseuse
senhorita Dalila' Geraldo'. Nos bailados
clássicos participarão' as--'' dcmoiselles
Daisy e Geyaa,, Fonnenti de,Carvalho.
—Conforme tinha sido'annunclado hou*

>e, hontem,'mais uni1 dos chás elegan*
Ui, em beneficio . da' oottjtracçSo da
matriz de Santa Therçrinha, e que têm

SANTO ANTÔNIO
OI 4 13

Magnífica festa no grandioso• terretjo, t*f_nsfórmado: em ar-
raiai sertanejo ,e. conveniente-

mente abrigado

FOGOS DE ARTIFICIO, sob. a direcção de Ramalheda.
QUADRILHAS, marcada pelos caipiras.

BARRACAS - SORTES — PRENDAS
Direcção de LUIZ DE BARROS*%2m?/Éo

frar/oT-r______r
Reserva de mesas pelos telephones _7-643-{*e •23-1188. -

Caso chova a festa de Santo Antônio será transferida
para sabbado, dta 15 do corrente. -»•-*'
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Academia de tetras
Re-liti-sc depol» da smssM, Çjuinta-

feira, ás i hora», s leiifo puMIea «t
Acad»raia Brasileira de Letra» ta» fce».
mcn»gem á memorja 4* Mtdtlrot «Al*
buqucriju», » era commemoratãe. do -pri-
meirt) anniversario do atl) failecimento.
Oaupirlo t tribuna o» ira. Antônio
Auitregesilo, Claudia de Sol»», Olcga-
rio Marianno, Adelmar Tararei, lau*
driino Freire, Roriuette Pinto • Octavio
Mangabeir». A entrada i franca, Kit
ha convite» cijieciac»*

«unido s nossa alta sociedade todos os
dit», oo ex.-TrUnc.-i. Essa festa de ca*
ridade, «-ue foi- patrocinada pelo Estado
de: S, .Paulo, transcorreu num ambiente
de (rande animação, estando presentes
Vário» j»er*«maae-l» de destaque, repre-
¦"»entativ*'»áa colônia paulista. Notamos-

a presença doa illuitres deputados pau-' listas Cardoso de Mello, dra. Cariou
do Queiroz, Morara"--4Bar/*s ervmuíi)»
outro» vultos de proemineticiVdà rtmf.i
sociedade. Fizeram-te ouvir -gerjtilmen.;
te, cm numero» de arte, as tenboritsis
Marl» Elisa - «Ja--Shreira, *-^t.l-*ne*.-B*-ç-

_-<S_-_

OFFERTAS
tiM A TinTM"

MOVEIS - TAPETES

CORTINAS

STORES E TECIDOS

PELO CUSTO

PA. BOTAFdGO, 360

Natalieios
-s- (4U84)

bandeira. Saudação pelo dr. Heitor
Beltrão.-Alvorada.c salva de 21 tiros;
ás 7,30 horas, chocolate offerecido pelo
departamento -social; ás 9 horas 'da
noite, festa do "Fox-Trot" com o con-
curso de Heloísa Helena, Marian Grant,
Mary Kler, Joan Fojte, Jack Fay e
muitos outros elementos do broadeas*
tíngr carioca. ...

AS PESSOAS QUE
TOSSEM

Au pessoas que se í-esfrlam e
se coustipam facilmente; as quo
sentem o frio e a Iiumidade; as
que pot* unia ligeira mudança de
tempo ficam logo com a.voz ron-
ca e a garganta inflanunada; os
que soffrem do nma vellia bron-
cliitc; os astlunatlcos c, final-
mente, as crianças que são
aooommettidas de coqueluche,
aconselhamos o Xarope S. João,
E' um produeto scicntliieo apre*
sentado sob a fôrma de um sa*
boroso xarope* E' o único que
não ataca o estômago nem os
rins. Age como tônico calmante
o faz expeetornr sem tossir. Evi-
ta as affccçõcs do peito e da
garganta. Facilita a respiração»
tornando-a mais ampla; limpa e
fortalece os hronchlos, evitando
ns infliimmacões e Impedindo
nos pulmões a invasão de per!*
gosos micróbios.

Ao publico mcommendnmiM
o Xarope São João pura curar
tosses, bronchltes, asthma, grip-
pe, coqueluche, cntnrrhos, de-
fluxos constlpaçôee e todas as
doenças do peito.

Entre •¦-a*:al£_TÍa*" das Osuas jnnumerasamizades, vè transcorrer hoje a sua
data' jiitalloia'- d. EUrydice Serapliim
Drolhe da Costa, esposa do sr. Haroldo
Drolhe dá CüsiaV-dó-^riosso commercio.

-^•'Ttanacorreii.sJiontem a data nata*
lida do dr. Paulo Murta, escrivão pc~'liciat-' «36""19*'-"disfrietoi-»' lnnumeras fo-
ram as hqrnenaecns prestadas ao anni*
vertarianté.-' ' '¦ ¦'¦

Transcorre -hoje-o. anniversario na.
talicio \ do sr. Othon Ferreira auxiliar'do'" nosso commercio.'— Faz, annos boje. d. Dinah Raposo
BratidÜo," esposa 'ao dr.1 Brandão Filho,
delegado de. policia, .nesta capital.

Faz annos hoje, Amaury Figuei-'redo"'dé''Àlmèidá, - filho do piloto avia.
dor Gilberto de. Almeida e d. Adelinda
Figueiredo 'de" Almeida.'
"— -Fez üMihbb''-.-fotatem a senhorita

Aura de Alrneida Grata, filha do ca-
pftSío Antônioi'-de -Oliveira Graça é de
d. Alice de Almeida Graça. Festejando
a data. os pnes da anniversariante de-
ram uma recepção, que teve a assis-
til-a muitas pessoas das relações do ca*
sal Graça.

Faz annos hoje d. Thereza Dutra
de Carvalho, esposa do sr. Antônio M.
Carvalho, commissario da Marinha Mer*
cante.

Waldyr, o travesso filho do sr.
Carlos Ferreira Martins e de d. Maria
Adelaide Martins completa hoje o seu
primeiro anniversario, facto que justi*
fica a recepção que os paes do anniver-
saríante vão offerecer aos seus peque-
nos amigos"»

A SESSÃO DE HONTEM
MÇApiA

(Continuação da 2." pag.)
dos. menores no trabalho mariti-
mo,- o exame medico -obrigatório
dos. menores, trabalho nocturno
das mulheres e ampliaeBes do
numero de enfermidades iieculia-
res, a certas industrias.

BJf*;i EXPLICAÇÃO PESSOAL

: Depois, falou e:n explicação
iiesHoal o sr, Fabiu Aranha, que
esclareceu apartes dados no dia-
cuitso :do sr. Acylino Lseão,. sò-
bre':.- lmmigriieão. ¦' E-.falou por jiltimo b sr. Sea-
biittrivoppplul.rido o E,eú discurso,
inlcjflrlo1 nçi'expediente.

SITUAÇÃO iMIfroipsiULTIMA HORA
A prestação de contas do

governo j:.'}..".'

A LIQA CARIOCA NÃO PO-
DE ATTENDER O PEDIDO

DA C. B. D.
A PAZ DO CHACO

Divnlgam-sê em Was
i O scratch de basketball será ,. _

1 formado por jogadores da' hmgion às conoiçoesA Commisflo de Tomada de
Contas assl/jnou hontem, final
mente, o parecer* do sr. Bueno
BrandãovFiJho,. áobi-eVa.'píéstáçâon

Ide cohlas do exerclclc- Sé 1934,4-apresentada 'pelo"'presúlèníe' 'duI ••--. - .! .. 
'

Republica. O parecer acceim co-1 l?»* f.JJoss%* sopcaos eos-tume.ra.
mo boas as contas'.' -Do mesmo, ti-ansçi-evemos ;p.-.ofiit-io «iue a
havia pedido vista o sr. Ubaldo Cnnfedei-a«ap: Biiasiielra de tleí

Fi P.. Pola ao Cesto e da
Federação Metropolitana

do accordo

Eamalhète, '-répresentailtè ií;n)i- portos enviou á Liga Carioca de antar. as, coiii.ico.es. dc.piu..
-•__ *_•-• :* ' ** ¦ '.: -r ¦ .1 '¦* II -n...1..i1.nl1 ,.,-.1!..! í .1 n/... .-i csaii fiiii. i,1-ii»í*í"i

0 «3&S«D DO 
' ASSASSINIO ÜO

GENERAL -WANDERLBY

Gasa Maternal Mello
— Mattos -*-

Asylo He vrenncnii «biindonB-
daa. — nreebe douatlvoa. —
:: RUA FARO N. 80 ::

Noivados

Com a senhorita
tr-uou casamento o

(41112) hrrtss Pêrrlelinlip.

Dute Gome*s,
negociante sr.

con*
Al*

3*a**aW*B*aTOIar^^

0 CARNAVAL CARIOCA
EM VIENNA D'AÜSTRIA

Vienna é a pátria encantada -da canção popular.
Em nenhuma outra cidade do mundo o povo canta I

tanto, com tal sentimento, com tanta melodia.
Vm grande musiclsta brasileiro teve a feliz lnspi-

ração de casar o Carnaval Carioca com a Canção Po-
pular de Vienna. Ensaiou um grupo selecto das me-. ¦
lhores cantoras de Vienna com graciosas cantigas po»
púlares brasileiras. Ricamente fantasiadas de -bahia-1
nas", as jovens e formosas viennenses interpretam de ]modo encantador o nosso carnaval; dahi o suecesso.
delirante que estão alcançando no Caslno da Urra.

'•MlO (AMOffi NO !â,IL_J

No Casino Balneário da Urca estréa ainda esta se-!
mana o applaudttjo cantor e dansarino preto 8I.IN.

Arrojados números dè acrobacla de Horan & Cie.
optlmas orchestras typicas argentina e cubana sob a;
regência do maestro argentino Cobian e: do cubano .
Isidro Benitez, cantoras parisienses e viennenses pro»
porcionam noites maravilhosas á elite carioca que fre-
quenta a Urca, ')/¦ ;.

9aa_õ_gflflflfl^^
Casino Atlântico

I ¦¦¦! » "P « ¦¦*- " "¦ '

Prometttm rmitlr-aa de brilho •
•nintat-tsea excepeionaei, aa festas de
Sinto Antorsia e Sio Joio, no grandioso
lerracit do Cailno Atlântico, decorado
por l.uir de Darrot ro.ivrnltnierarsii'
abrindo, Gricia ao proframmi • di*
rees-io deitai (uni, a issclfsiasi* cario*
ca teri noa j.roxinu-» dln 1' < 24 do
r-orrentf, noilea do -*leg«ncia c raglona*
llimo ainda Inéditas pelo eiplendor de
«lue ae reveitlrio o (silior de orliin-li-
rltde com que it dutieirlo entra todci
nt (ritejos lanjoaninoi da cidade. Luit
de Uarroí, o oninlildor deitai nolta*
¦Ias, prometie esplendidas aurpresas 1
nona locirdade,

toa Ticre. Dulce Barboia, e a mcnsisj,
Dalila Geraldo. Sio do referido chj
os imtinlane-s acima.

-®-

Commemoraçõçs
Na próxima quinta-feira, a .\«"»cla*

-So CbtUtã Hisiiiiiiiii 1'als. ¦...'« a aua
a*icrnb|{a geral «m iciinl.V» piihUca, as.
meimo tempo commemoraii.|.> o 10*
annlvenailo da aoa funila-c».» nesta ca*'
pitai. Nio ba convites eipecitci. Kn*
trada fiança. »» muiciada», toa colla*
boradorci, suai famílias e a todi» quan.
los desejem comparecer.

{40949*

Recital de dansas

Guardai bom na memória
PACHA'

O cs-iii.ili.i «in» l>iIlha

DA ÁS UNHAS UM "CHIC"
INCOMPARAVCL...

W\7sx

Annuncia-se para is 2 1|2 da Urde
do próximo dia' % quinta-feira, uma
encantadora demonstrai-io de arte no
salão do Instituto Nacional de Mualca,
que por certo ba de despertar iiitereiie
nos nonos meios cuttot. Etia demoni*
triçio de arte nos seri proporcknada
pela bailarina Elisabeth M. Kcrsttn.
nome feitejado noi centros europeu*
l-Üsalwih Kersten ae exbibírá em dan-
sas clássicas, constituindo um pequeno,,
mas suecotivo prosramma, bastante
para que nos revele toda' a delieadera
de auas ínterpretaçõee. Esse program*
ma eitá aasim composto: *Dansa era
costume fanlaiia-, musica da "Cio*
conda", de Fcncbiellis "A noite", de
Rubisntein, t "Vores da Primavera",
valia de Straiiis. Ellsahetb Keraten de*
dica o seu recital ia pessoas du susi
rclaçAe**.

• ©¦-

DESOPILE 0
FÍGADO SEM TOMAR

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem «Cheio de Vida
Be Mil trlate «atm animo para vivar,

nio recorra aoa saca laxanla*, «te., aa
•speranca dt um alllvlo rallagruw.
Nada conrciiulri. Taes reiiudlo» «atl*
isiislim o* lnttstlnoa aem locar • cau*
aa-o teu PICADO.

Ello dev* deitlllar dlartamtnt* quail
ura litro dt blltt noa Inlcatlnot. 8t a
Isilct nlo finai normtlmtntt, oa «II-
mentot nio slo dltcrldiM.apodrtetndo
noa InUatlnot « fortntndo (ataa qua
ítr»n entear o ifu «toni»»», t o atu
Ptladtr tirará dntfradavtlt turflrlo
manehu p-ala palia. • uma dir da ca*
btea Imptrtlnenlt o atormtnlari.
Todo o ttu ortftnlamo Scart «avt-
ninado,

Ai rll.it>» .1' CAim*!. aio Infalll*
vela para acllvar o funcclontmcnto d.»
fitado. ConUltl propriedade* vttelae-»
nolavtla. E*pcrlm«nl« um vldr...
CuiU pouco. Vet* pllulta CAItTKU
em qualquer pharmacla.

Casamentos
Realicou-ie aabbado ultimo, dia 8 do

corrente, na. 5" .prtímii cjvel, o casa*
mento da srnhorna 'Amina Derbly, fi-
lha do ttí Abdalla Derblr. com •«*'«*;•
Joio Antônio., Teixeira. Serviram de
teitemiiiibas- oa tra, ífanoel r. iVicira". c
Júlio O. da.
Vírira

. sn*. r sl.. "sliria - S.

mODELOS
ÍT10DERN0S
O FIGURINO

ELEf^NTÍf»Ul_l>«r« s L I.-.; jJ4_f'\

*ft\dLwcsAT!(mBtâ
¦tjj.'iljjii1lijhj.:_<jO-Tn«*ua-flio

-.itr~

Os chás do Trionott Bodas de praia
Rialiiiat boja mala uma rlunilo

s-l»«inl« da nom* aocladadr* M Trli*
non. Stri oor cerlo mau uma victoria
do giu*y» He i«iib..isii qut orianltou ui
iii'» tm l.'.i'li.s- do .ssiiisiiiisiii. « ila
co*i>liiit«;i'i «Ia matrli de Stnlt ibr-
i.ilnba do Minlno «Je Jciui, at tlll(l<
da do Tunnel Novo. A «islilcnclt ttra
.-.iisi-»s'.i-i". is .i|.|.|Hn rtunloM t,
aulm, 4 dt it ttptnr que tootlnut.

-.'li'. I ali' >!'¦"• ii< hojt ll Miulntu
linkoiltl

Oinllit) A. n> Cin-lho, Diltnln
Atillar M I-* •»- dr. Ditlf» M'll*> Pin»
Itt, dl. Alo.».) Nílvt, r|r. M" Mifl.
.)«n't, «Ir. 'I k»«M0ít Moltt, in. Ltu»
li l.itiit liui»ll». nt. Julu 1'rt-tr». «ir,
tlicar Cru/, (i-illo fiMMtnli, t dr,
trnixlo dt r.i.»lh Stiihoillai aut
«•»iililni'nlê i« nflirertiim turt iirvlfi
«Art Porr*i'iill. Ztlrt rlt Vldil Klrtl,'IsliCf- '."'¦ (.filio Ctclllt Vldll,
Crnlft Vlinni, tin 1'lnbíiio Utm;
tin, Pfllclt blifiierl, Cort Wtt»er, m-

Keitrj*, boje .ui«"r»iil«' 'I* l*i'*" •
Clia) Ivilt Cunha R.tielv-J. Ribrll".
ricrlptorei » «.niallilti. O dr. (]"*r
Cunba r «ua faiolllt. inimltm ««librar,
ti 9 klril Hr bo|f. na t*ie)a df >*.
1'miiíIko «tt 1'mili. m'i»« iislit* V"
commtmorar aa bodai dt pttlt <*\* BI
limí ' .-ii.ilsi-1 .i rt»al littij. Kl-
beiro, ffiflurl i nolli no «eu. »p»M»
mtnln d" ilolel Rio llrtnfo, e% pi.iisai
dn ni"' rilmjots t aiuttidt.

¦HJtr*»

CALVICIE ? Lopte'
láiUfckjMsJsifc^i

t_t-
-ii'....)

t.ni'i)

Tijuca Tennis Club
O Tlluci Tinnli Club MnmutsMli

liolt, n ltu :»' j.s-s..". -.... dt tinida*
í*lfi com o «iiulnle |iri»(i«mmt d»
ftll!«iJiilcn ll / but". •".letiMiili» o»

Cantro MttttoRrossenifí
O Ctnlro Malt..|ioiifiui «omnitmora*

ti em «ut ii*dt IOCf.li i tua do* An-
diadii, Ji. I*. na tiroalmt quinta (flu
n 61» annltrriaiio da rflomtda d» Co.
iiisssIm. Comlati lio ».>•-• """•-• uma
..-..»•• '¦*•,- tnbtt n memoraNCl (fito
••nu .s ...4....S* - tir um »"." lilttio*
muilrtl. A lutt "»« inicio. -• '' bo.
ns dt nolle, "is.i ¦ i 'iiissii.-i.i o Intiei-
sm *•<¦ sstxi.» ' I tOllm II qut lt lnl'
rfiifiu pfl«" C"l»i* de Mtlto GfoilO.-ei-»

A |i|iilll(f.iiii»l,IHIiii.'f.^Miil.lllo:.
rSTAHAQUAUDnOCOA TINTURA

é a ulNmo palavra
im»i

.. *j«

C. R. do lflnntcii(to
O lalia d» C> II. do Plimtfi*.*. **••

ibiu-ii tntt-li.miim d# umi MdMitll

. 0'.'sr,¦-.. Seabra ¦ retomou o aeu
discurso, oecupando á tribuna do
lado [mineiro. Fòl ouvido com o
mesmo interesse de inicio, embo-
ra sempre aparteado, particular--
rhentè, em principio, pelo »r.
Manoel -Novaes. E comesou dl-
zenâó. ciue quem ajudou a assas-
Sinar o general Wanderley foi o
capitão Juracy. —ra o. capitão
Juráoy, como pessoa da contlan-
ga .dó general, quem guardava o
quartel. .-.,.- 

'.;

O.sr. Luiz Vianna lembra .do-i'
tniméihtos interessantes publica-
dos pela Revista do- Instituto
Histórico dé Alagoas, O sr. Àn-
tonló- Botto fala do livro do sr.
Alvaíò .de Carvalho, na Farahyba.

: O sr. Seabra volta a um apar-
te dç sf. Homero Pires, é diz:

— Este moco, que me injuriou,
disso que o governo do sr. An-
tonlo Monlz foi de sangue e lama.
Mas esta ahi o sr. Edgard San-
ches, que foi offiçial de gabinete
do sr. Àntohio Moniz, para con-
testar a ássereão sem funda-
mento. •' '

O sr. Manoel Nóváes aparteia
o¦' ;sr.' Sékbra . respeitosamente,.
oonfessando ter sido um seu an-
tigo. correligionário, e concordan-
do. em-que o .sr. Antônio Monlz
rjji-a.' um bahlano incapaz d,e vio-
lepcias, ^embora no seu governo
ae tivesse registrado diversas.; E
allude ao 25 de marco. Então, o
sr. Seabra explica o que foi- o
25 de'março. . • :

s _, em .seguida, denuncia as vlo-
lencias...e Tjarbarlas do governo
do capitão interventor. Lê um
telegiámmá, publicado rio. "Cor-,
reio.da. Manhã", èm que se de-
nuncla o espancamento de um
advogado em Victoria'. Diz que as
victlmas appellaram para elle e

isr. Pedro Lago. Como, 'flntão,
deixar de vir a tribuna, para es-
tlgmatizar as trucülenclas do In-
terventor alienígena ?

O sr. Pedro Lago dé. 6 teste-
munhfa de outras violências. Re-
lembra o que oceorreu em Mundo
Nói>o, de bride jS emigraram per-
to'de 300 familias, deixando trln-
ta casas fechadas. O sr. Luiz
Vianna enumera outras vlolen-
cias. •

; E o sr. Seabra diz :
í: — Não ha quem não me dê ra-,
zão, vendo a minha terra bar-
tiarisada, e aqui elevando o meu
Vehemente protesto, de patriota
amargurado. • s.- . .

: Finalmente, o ir. Seabra diz
que, vae dar o seu passeio pelo-
Cattete. E* que o sr. Getulio
VargaVé o .unlco responsável por
tudo o que oceorro. Então, diz
«ia sua tristeza de sincero revo-
luclonario, vendo desprezadas as
IdOas-forcas da AUiança Liberal.
Faz uma' cricti Severa dos «r-
ros do dlctador, desdo a organi-'
ijaçãTo do vice-relnado do norte.
Mostra como o sr. Getulio «em-
pro sacrificou' os amigos mais
Íntimos. Allude ao- sacrifício do.
sr.-- OsyraJdo Aranhit, "que, fin-,
dou archlvado cm- Washington*'.
ÍDIz que elle não foi saclfrlcado,
jior que abandonou cm tempo o
sr..-Getulio Vargas. E concluiu,
rjuasi no fim da hora, ouvido
com o mesmo Interesse.
! O presidente ainda deu a pala-
Vra ao sr. Dlniz Júnior, quê de-
sistiit em face do adtantado di
hora. E a sessão foi levantada,
jâsná presidência r. padre Ca-
mara.
. ' ' i ' i -atl «t»t m 
Trafego mutuo entre o
Téíègrapho e a Panair

0- departamento dos Correios è
Telegraphos foi autorlzadk) a ás-
sir*nnr o convênio de trafego mu-
tuo com a Panalr do Brasil, em-
preta de navegação aérea que
está autorizada a executar servi-
ço radlotolcgraphlco.publico, res-
tricto. Interior, entre suas esta-
çOes c aoronaves.

UM GUARDA ADUANEIRO" 
MORTO A BALA

Porto Alegre, 10 (Havas) — Foi
encontrado assa*.slnndo nas pro-
xímlrtades da estação Qi.lnla, no
l.ftnmetro 686 da Viação Férrea,
«."giiarda aduaj-elro Emílio Perni-
rd' touzadà, que apresentava na
i-sibcçii um grande ferimento de
liala. V

; norla. E j devolVeií os pabels. coni'
mera* décláraç&o de voto v< nci '
do, e que conclue pedmdo iiiCdr
maç5es':sobie' as cipntas- ílu Í3e-;
pavtamento do Café, Entretanto,

,a çonitn_sãO'não' s'ej píòtlnhcipii.
sobre- esse' Téq-uerfttíeíffòV que. as-''
apresenta como ..inexlstenls;;"

'EM^PtEÍÍARIO-;*--''•'

Espera-se que, em pleharior.es-
se parecer sobre a-tomada- dei
contas do governo, seja melhor,
examinado pela minoria. O .pro--
prlo parecer do Tribunal de Con-;
tas abre mal gem- aO mais _svei-o-
exame... ' ..;¦-.••¦:¦•¦.'/- is::

O VETO

Ainda hoje não. foi-inoluido- na
ordem .do dia :o'vétò parcial ila!
questão dò reajustamento. E, ao
que parece, vae «saber a1 minoria
requerer a sua Inclusão nu or-
dem do dia.. .. . . i

ÍNDICE expressivo

Está merecendo'" apreciação
curiosa á attltude .da bancada
paulista, em.'que -jíecisíá» e'pcr-
registas se integram na mesma;
dlscreçãó.-' Süssufrá-se .que o nu-
cleO peri-èplstà ^fi,"está"em' Unha]
neutra, da qual' se áppvbximã' o'
blfico peçisto e eiasfjista.
A VICTORIA MARANHENSE

O sr. Carlos'Reis chegava,'- hòn-
tem, á Câmara, 'embandélràdó 'ém'
arco. Dizia: • "»- ' ":¦¦' '

I—¦ AdaBo Me beber' o fcocfcíoil;
da victoria. O Tribunal nos dcu!
ganho, de causa; Asora estamos
com¦'¦ 16 deputados, èstadyáès,: em-'
quanto os amigos - do, interventor,
símente- contam com 12. E* exa-
.cto que ainda ha 2 de outras co-
¦res. Mesmo, assim,» a;, victoria ê;
nossa. ' .. .-,....'.

O NOVO ÊSCÂNflÀLÒ
ELEITORAL ¦

Hontem, o"sr. Lengrubeí'- clu-
gava a Çarriaiá. «iom. à liovidàdé.
do .novo espandalò.jno .Tribunal
Regional' de Nlctheíoy. O i-sr. Era-
do Kelly, .inteirado ,do 

'gue 
oceor-

ria, e. encontrando-se oónj o si*,
Raul Fèrhariles;" déchvróu' a este
que o seu partido apoiaria qual-,
quer iniciativa,. "Visando 

,,'á' .punir,
ção dèçsei qrltnes........ . .^. ,

O PRESIDENTE ANTÔNIO
CARLOS HOMENAGEADO
Chegando i Gamara, 

'(ó\ 
,ó sr.,

Antohlo, Carlos, '^honteni. honiena-.
géfido,.éni. ãeu çabitieüe- ..F.a*õu
eni nóhie' da Gamará, dándorlho,
as b8as y|n«*as,.q padre. A-iiuda
Caroara.. .»/.,. ,. 

';.:. 
... ¦'..., .. ,-.

OS AGRADECHilENTOS DO
PADRE CÂMARA

O padre Aintda1 Câmara, falou
hontem, no_' recinto; a,, propósito
da'diséussãd «ie. um prpjeçío,'pa-
ra' agradecer o voto de élOgío ciíic
a assemblêa1'. votftra, _ a. Íè;nJcrí-'
mento do sr. BaiT.étb •jpifitnsj fiètí
seu exercício 

' nií*; dirccçítrt.' 'dós'

trabalhos da casa. Èhtão, accen-
tuou que a sua maior preoecupa»'
ção foi seguir o exemplo do pre-
sidente Antônio Carlos..' '-'-.. ''•-.

Conferências,
O foflá Mnrillo Atauln 'faiJ na* fito.

.\lnia Itxtltfelflú á» S l)*»!*" «i« ni-üf,
un laISsi .In Cflle-in Taii!" FiclHf, nli
o. tuipldoa da «.rtMiila liicratio-ilt «lu*
mno» rfariutlle conhecido «Ultelfcimen-
Io' dt ensmo, -mi <ónferencia «ebre "A
podia baruari doi nrssiM no. IJrtiil".
A entrada i (rança.

K-MÜrou ir a tC-TCtln reun.3'- da
Club Feminino de Sclcüelll. ArtJI e
l.etra. no «Uo dá Anociacln d~ -Km*
pietadoi dn Commercio, Deaisie de ele.
vado numero de «lumna» de lc*da» ai
faculdade do Rio de Janeiro, e numero*
«• ««iitenci», a iioctlta I.ia Coiria Uu*
Irx »!¦"-'¦'¦* ¦¦'" * "•'¦ *r>™ ^*'''"¦ Htcrarlo
aolire u lliesna: "A mulher na llleiaiura
moderna". Falou como pedem oi estatu*
to» t fenliorlta Dlv»' Jabor. I • •

. — Em continuacio I terle de palei*
trai ifiiilii-ie» Inttiliildi pela Ajiocii-
cSo Cuinmciclal do Rio de Janeiro. cn|c
Inicio teve o pttiocinin do ar. Aiamem-
non MatalhJei, mlnlulro do Trubelhn,
(cri lofar tmanhl ia 4 l|J liora» * •'¦
cunda ronferenri», a camo do lr..bpen*
cer Vampré. Ena conferência veriarl
«ohre o lhem» de niulla acnialldadt —
"UbenliHe do cotnm_r^Io\ • .

Nt lédt da Ciuitdá Naclonallita
do Dratll pelo Drnll, I iiA .Senador
1'unipru n. -.i, q i"- " • ¦< Albuquer*
«lue Co-llii (ail uma c-iilrreriila l"l»re
a nona I-.*si--U I-, aminliS, «itiatla-
feira, i» fi hoia» d» Urde,

Hypertrofia Ja próstata
Cura raslkal Mio 

'"nein »l*-»-trl»'*v
.do pif-f. >l»e Orlbr ou por lni'«-ç<*»*«
l-r->.lil -Hll.o. M--14.IS- liiHis-.-ssi.s
lll hl. ii"i r'¦.'•!.¦ >¦» i"'* it;«'ttt.'»j-« il» fit-nf.
Ulliiaar d. Vifim», Pr, Jfisilti'» ri.

ai|sss.|.s.r,|ss. fl- II .1" '1*1" D

VTOnt)

Viajantes
*¦_-

, .Rfiifiioii d« .liilf •)« Tf.!» i •«nh".
rlla l>'« li-».. I.- fllncti» llalla •'"'
r«rre|.i» t Tflfliapli'»». •

*»* Pioiídenle tM NÜÍI Jo Noite,
«ti.tnu diinlnio, 14 t.m Mm, o tijdtn.
tills de catiii.a dt l>'itl»i (nifiino
oi ifiulnU» pifltcílio». «lu* dtifinhtf-
<4rim 01 ifiopoiti) rli ¦ Vmiii »)•) Ct*
laboucoi dt Nilil. *l#r«(i«>í«* )"*n OU
r.lkordt i''-'". rir. flrlinsl-i Mtl.hltn
<lt A* »-»i-i. Joio ttg -|'-i- llnindtl dt
|i'..'-«. I i.-lsno b-ulo Mlhfi • «ie
VftUitla, d»pul4'lo M"t»«>r llaitwlt
3<-»i«i, Wiltltiitllti fitdu f Ililati-H»
Ãnlfn-r C»ilmtil«« ¦fnm d»«lliifi lo»
r- sir, «"• Notlt, piH» l)i*.)f 1» A fcffli
d» itiinli},, do, ifrlfiiti, d« l*»*mtt do
CtllboocO. c-utfl l»t*fi>*« rli rim».
ei»iidu»i*i'l.»-««i «««iilnKts pniutlie»!ntta Vlninil», flteite f, IVlifli t*»tt

t ¦'¦ ' Simufl V.. KmrHimi ¦ lluiubti*

to Macedo Roeba; para !teciia, Harry
Ilcrger;. para Areia Brtnct, dr. Alonio
Memória-, para Fortaleta, Franciieo
Maria Jlordallo t Miiuel Dibeé e com
•lnllno a Belera do Tlrl. dr. Adhemar
l(««tri*r«i*i*i. dr. Pedro de Moura t Atos*
linho Monteiro. —®—
Enfermos

Eitev» era vliha to dfpuUdo Manoel
Rei», ante-hontem. em ma ftienda em
Nova Umiiii, ondt tt fJicontra em
franrt «onvaleKenca, depol» da grlve
i-sifermidide de que fira vicliroa o po*
lltico ipiainiano, o deputado Rtul Fer-
iiandei, leader da maioria da Câmara
dot Deputado». Ao deixar o município
de lguawút preitou umi hom-tniíern
ao dr. Manoel Rei», vliltando o Ho»*
pilai da linda cidade (lumincnie. de-
isoiltou na» mio» do therourelro da ei*
tada cau de carldtde, a importância
de um conto de rei», em tetoillo ao
leitabcltclmento do »cu ansit". O cc
ronrl SebailUo da Co»U agradeceu •
slisiiva, em nome da ponultclo de
Iguaiiú. Durante o dia de domínio,
.-nnlgoi e admlradorei ettlvtram ni (a-
«ndt do depnttdo Mtnoel Rei».-O-
Enterratncntos

Cauioii fundo peiar na »ocl«d«de Cl»
rioca o paiiamcnto do ir. Tkcuphilo
Amonio de Morati qu», «xmio luirdi-
livroí do "Jornal do llrai.il". lll vinha
trabalhando, Inlnltiruptimente, bt ctr-
ct de t|ii«r?nli annoi. Deuppirtctndo
rm edade ivan-nll, dflxou numrrcia
pinlr, poli doi icui dolt mittlmonlot
bouie JI lllhoi, do» quitt ruis» vivo»
im, dtlxindo ain.lt. JI netot t II bit-
tlrtfl.'O' 4-.-i'i- (unflsit ulu dl nu Ct-
ntlll r-l.•:•!.» n. l'.í. tendo i umi
nofluiili kvidls ptlii »!«.•-. ptlo» pi*
unlti t amltoi, •»''' o etmlltrlo. Nu*
mriftai s sss'.,, fi.iam collccadti ubri
« itpuliuit do •«ss-l^.n tallncto. Ac tm
i.iiso pmftiior dr. Oicir Stlio, noiio
colltti dt Imprtnn, t li dtmili *»«•
•mi dt mt ftmllli, («rim tnvlidoa
ss-isi.. .'i-.i.-.-s..., t cirtSti dí tm*
d(.|«wli». • •

,1/(f-*t*Tt-|

Com tiatidf rs»ni'rttiitlt d« familltli- .«-o -'l'i.i«-l»i i. ssi-s.s. nt Ctndili-
rita mliu» por almt do mtlloiitdl »-
Ume Iriitiu »_*-i .*•. mantj|.|ai rtttr
nu» w» (irnllli t vi tmliM. M tt-
libutilt e . - '¦' ' 'i tlirtint di slltt;

CHEGA AMANHA' O SR!.
-¦-.- ':_;¦. t^fr»lWTOÜ"-|C**-:f; •' \
]K^'\prSÒ_&K';'oãh'ti^. "ii&P-r'.",

deverá chegiirarn.arihã a' cata ca-
pita), o. sr. A1bèl.ai-(jo..Cóp.di.iVú,;que
vem",tomar; possa da^sua^ cadeira
no Senado. ' '.''

Logo apís-a efiesáda .âaçfüelle
paquete,- partirS, : dà. '%0séí do
Lloyd uma lancha -conduzindo os
amigos qua desejarem receber o
novo senador paraense.
O SJ*.. FEffELON, MU--I-ER
INDICADO PiíftA O GOtfctl

NO ftEMATTÓ GROSSO,
Ò présidén.tè'"da'RépuDljcarre--^

cebeu o seguinte - telegramma :-•''.*"
"Cuyabâ, 8 ,— •; A^.cotrimlssão

exécu-.lvà' do '.Pai;'(ldo 'Évoluclo»
nlsta' de:' ilattó ;a-*os,sV 

,,Í?or meii1,
Intermédio coino seu' presidente,
tem a honra de. levar, ao ctir-he-
cimento de v. ex. haver. Indicado,
em sessão' solennei realizada' 'A 31
de maio'ultimo, oi «tr.'.' . Fínelon
Muller para 6 alto cargo dô go-
voinador do Estado no primeiro
quatriennio • constltuolonal.- -In-
dlcação desse Illustre mattògros-'
sense. que- teve' ó, apoio unanime'
do partido brUhantomente. vicio-,
i-in.lo no plelto.de- 14"*dc«outubro
de-1DÍ4, vem-confirmar o.acerto
da escolha 'de'v. :eJC,'- crJIlôcandD
a (rente db» .destlríos idosfo Es-
tado, como interventor., federal,
quem tão patrloilcamente ..vem
correspondendo*oi -anceios-e- *s-
poranças' do nosso povo; Atten**
clnfan 8nuilnç0eiç; — J^rriiicftcr/
PlHfo te Otlvelro, presldentei'' í

UMA SAUDAÇÃO AOS ITA-
L-LANOS RÉSIDÈNTÍS NA •

AMERICA* DÓ SUL
ííorrfo, 10 (Havaí).— 0"*nlnlii*

tro sr. Pierre* Parlnl, dlreclor «Ioi
italianos no estrangeiro, dlrlBlú 4
noite uma mensagem - Irradiada
para a America Latlnn cm ' que
saúda os linliano-i nella resldên-
lei. O sr. rarlnl cm p- rtlctilar,
evocou o.i laços que unem a Ha-
lin io Brasil, bem i- nio a outros
palies sul-americanos:

0 SR. LERRÓUX REGRESSOU
DE AVIÃO A MÁDRID

Madrldf 10 (Havaí) - O ir.
Alejandfo Lorroüx, chefo do uo-
verno, chegou de aylilo fls 11 ln.
• r.. procedante .ln Scvlilm.
acompanhado do varlns pcrdoim-
lldade».

O preildcnt* do Conselho mon»
•.inii-rn encantado com o (une*
clonaiiii-nio «Ias lliili-u. aéreas Hes-
iiniilmlii." o mnnlfesloii o dcneJo
slo proceder a nmit IniPHçHo
actual d* Ioda n iCile e»h expio-
rnçAo.

COMEÇA HÕJEAREVISÃO DO
PROCESSO DO CAPITÃO

ROJAS
Corti*. io (H-A-a*)) — ;'Come«jr

niuiniisi • i-"i-l'-s1n de prr-retio db
naplUo ds» Rimi-tl» il« n -.-.illi. Uo-
Jll, rnifitinninln tm m ilss .1" 11».14
ii II niinss-s «Io i»ii '»" 

por excei*
in*. n» npitKido tio .niovlmrnln
minti-li.i-ri.clnll-l.i lin t'n*-n VI»
•*"* ,>n1 .^B*j____ }M_j 

'. 
i

CHOVEU HONTEM TÕRREN-
CIALMENTE EM LONDRES
•/Otlrlríl. 10 (ll.-ii.-.-.) — Oi>»i"*,

. -io!» nolldlâm (iui «d belló itmpt»
<l."l ll|lllll'"l 'II 'fl Hllri-4-.1nl.MM lllil'
•¦lliiv.-in (IHlIViatMI * 1 l"»!r|il s-s |ent*
i.-ii-itt*-»» |.ii...-i|.i.iiii.'ist» no mil
do 1'itl-. i.lsil- l.i|-!i" |.*.--|||.l!»»|fi- ili*
ris-lmiii liiiui.ln.ls)-.. I:ssi .. I lís-i sil
«íoi-ir do eonilmln riu- Kipl.fc.i-ir*
eiiInçAft ii.-i*- uni-'- rj**lava ..»i».l«.
ftllo «tti hnl-fJM. •¦; 'Noilelnv»-**
Ptnialiif-Mln lí hiuVlf> «ft» li>n£ i-jli}»»'-
db (ulnilnailo uor um rufo.'*'*' 

"

feasjcctball, stilieltaiKm o seu con- Chaco,
ciirsp.i.pam a formação doi scratch
bi-asiieJro que terá de disputar., o
pisoxlmq Campeonato Sul-Ameri-
canosdes.se sport. - - ••'--..•
;* E não querendo pOr entraves
âo; soffici.o. .que devia ter sido en
caminhado' a Federação Brasilel-
i-a, a Liga Carioca -nal o recebeu
tratou iògo d ebnvial-o a c-ssa én-
iidadrJÍ máxima do baskaíball no
paiz, .que também não demorou'em 

respondel-o ean oíficlo onde
mostrou, a impossibilidade de pres-
tar a L. C. B. o desejado concur-
so dos jogadores cariocas.

Pela sua leitura, fácil será a
comprehensão do que ficou esta-
belecido, com a referida negativa,
èm face das leis internacionaes:
que -as mesmas estão subordina-
das.' 

'..-.-.

Eis o officio da L. C. B. a F.
B. B., ao qual juntou o da C.
B. D.:

"Exmo. sr. .presidente da Fe-
deração Brasileira de. Basketball

Annexamos ao pi-esent; o offi-
cio da Confederação Brasileira de
Desportos,,.através do qual aquel-
Ia entidade solicita o concurso_dos.
amadores registrados nesta _iga
para participarem do Campeonato
Sul-Americano de 1935, a-realizar-
se nesta capital, íob o 'latrocínio
da referida Confederação.

Aguardando o pronunciamento
de v. ex. a respeito, com a bre-
vidade que se faz necesssria, sem
mais, com o melhor • e mais dis-
tinguido apreço, snbscrevo-me at-
tonclosàménte — J. -Bcassà, dire-
Tjtor-secretarlo."

De posse do mesmo, depois de'estudal-O' convenientemente,-* o
presidente dá F. B. B. enviou 6.
-sua entidade este despacho:

"Exmo* sr. presidente da Liga
Carioca de Basketball — À Fe-
deração; Brasileira. d©; Basketball,
tomando conhecimento do3 termos
do offioio-da Confederação Bnurf-
leira de Desportos o qual v. ex. se
apresspu. em nos enviar, verlíi-
cou, apfls detida analyse, a im-
.possibilidade de ser' permittido
qualquer entendimento entre a
nossa filiada e aquella entidade.

Justificando a nossa resolução,
cumpre-nós o dever de informar,
preliminarmente a v. ex. que as
leis da F. I. F. A. prohibem suas
filiadas manterem relações com
entidades que não estejam a ella
\inculadas. '-.- 

,.¦ Desta fôrma, a FederaçSo Bra-
slleira de Barketball permittlndo
4 .Llg*-'Ga*-loca. de Barketball at-
tender ao appello dá Confedera-
ção Brasileira- de Desportos,, enti-
«iade não reconhecida pela F. I,
B. A. iria flagrantomente ferir as
Jisis internacionaes advindo assim
uma.-posslvel denuncia 4» conse
quenoias futuras- gravíssimas..

Devemos, todavia, sem maiores
Commentarios, resaltar a attitu
de daquella entidade recorrendo
a uma -nossa filiada para, cora o
auxilio dos seus amadores au-
gmentar as suas possibilidades no,
Torneio Sul-Americano de Bas-
kotbáll, ' '. 

' .
. Valho-me do ensejo para soltei-
tar a v. ex., -estender a Confedera-
¦ção Brasileira de Desportos quan-
do.'cm resposta .ao seu significa-
tlVo". appelloy votos ardentes da
Federação .Brasileira de, Basket-
bali, paras que «Ha mantenha, no
referido çèrtãmeri; o' prestigio do
seu.-.n;qme ,-r Qcrdal Gontaga de
Boicoli, presidente."

De posso dessa resposta,, a dl-
rectoria. da L. C. _. imtnediata-
mèhté , enviou. í Confederação' o
seguinte Òfílcio: ' 

' :.
"Exmo. si". :pre*ddente do Con-

selriõ de' Aflintnistração da Con-
federação Brasililra de DeepqP-
tbsÁ— Accuso o ree-sbimento do
vosso officio n. 637-35, o qual en-
caminhado _ Federaç&o Brasilel-
ra do'Basketball, entidade a que
esti Liga-se acha filiada, deter-
mirioii' ás ronsIderaçOés que ie-
»:uem. junto ao presente.

Em. face da alludida resposta,
vô-se tsta entidade na imposslbl-
Hda,(Je de attender a honrosa soli-
citação da Confederação Brasilel-
ra de Desportos, cujo elsjvado ob-
jcctlvo .era dar maior eíflciencia
íl «ua represqntação no Torneio
Sul-Amcrlcanb" de 1935.

•Sorri mais, com o melhor e mais
úistlnguldo apreço, sobscrevo-me
nttenclosamente — /. Seaito, dl
reclor-secretarlo."

"0 
CONGRESSO SOCIALISTA

DE 1ÉLH0DSE
0 sr. Leon Blum falou sobre».
defesa fla França contra uma

spossivol invasão
ir«4,-/1;il.;./u«. .IO..(Do...cpfl'e3-,. .MtiUtOHSC.lü (Mavn!l ¦- _lft

pondente-W".Ásóncín TÍavris).. - jlrécin-so pmniiiicifsiU, ho HCfrúnao
— Ir_oiTOacO»s cofhlilq.s <*ni ' olr- ,'ia «li» •tíoi-m-e«.n¦ So«.la',sta o io;i,
culos' .iiitoi-izáuos noi'*i.iXt<i*fi M'«:- -dei-: (leíitç-'pariiflo sr. Lfon Bium

¦ - ' ijo.-nectarrtii acreditar que no- c-aso ¦
de 

'Irivnsão -«losolò natal' pel» Al-;.
lemttrilia-"áe Hitlev- todos os piei.,
lotãiíos se' ilèyànlárlam • contra d-
fntiiíigd.'- 

'•¦''•'• ¦ , ¦
'/leírcscbiittju sffue^çommimlrítas! %- ¦
Wociãjíistás -não'estavam maia sr- '
"Cai-ádos - peta fiuestão «Ia «if ri?*-:» '•
liáciòndl'e-qiis cfã pósáivcl a. de^'
teí-miiiação de uma formula uoni-.:

Eui íesuwo, ,o..projecto. preve Oj
prazo de doze dias liaiãl.hegociín-
a cessação dás hostiliflades: '«?.

yintp dias para opte'.' a Ratifica--
:, ção dos parltinientos.da; Bolívia c

do 
'Fai-agüav'c' dè novenlú, dias

Durante este péi-iijdo. prosegui-:
rão as negociações was ".se estas- nnírri sobre o probrama.,
___iv._w'_-—™ Wo,'»™»!*;;* r-ritivrin' sbyiv ' rfei/lUnsifí. 10 'íí-Taviia') -fráca*iâárem .haverá recurso, ..seni.
Bisoussão, para o arbitramento da imlão de hoje do Çongiesso Sn.

•JfiíJ/íóse, 10 '(-Havas) — Na 10.

cOrte de.Haya.
O protocollo'de paz que com-

prehende cinco artigos estipula
que o presidente dá Argentina
convocara uma conferência ae
poz immediatamente. depois da
acceltação do protocollo dois bel-
ltgerantes. A-cpnferemola deveiü
cooperar com' a' Bolívia, e o Para:
guay durante as. negociações -di»1

rectas. entre estes dois paizes., Es-
tas negociações' directas. prosegui-
íão até qüe se ciiegue a um ré-
sultado. Se parecer impossível
obter um . resultado positivo, os
dois paizes deverão põr-se de ac-
cordo sobre o compromisso orbi-
trai cujos- termos serão submettj-
dos a cOrte permanente de Justi-
ça internacional. Em tçdo.o caso
a conferência de paz iiao emcer-
rara os trabalhos antes-que o li-
tigio seja effectivamente submet-
tido ao' tribunal de Haya.'

A difficuldade maior cpnsistiiá
em dar, em particular, a 'defini-

ção.dos territórios qtje devem ser
submettidos a , arbitramento.
Cumpre, de outra parte, fixar
as attrlbulções da corte; perma-
nente de justiça internacional a*n-
tes de a conferência-adloc, os seus
ti-ahalbos. - 

'. 
. ,.

Os vários antigos do documento
aoordam ainda as .questões' se-
gulntes: " 

"*.»¦ '' .'
1) — A disoussão.:do*!. transpor-

tes lluvlaes e das trocas commer-
claes. ''''.' ,¦ 2) — Definem os termos do
armistício. .A. commisaiio militar
neutra estará, presente na zona
das hostilidades para interrogar
os commandos ' dos 

'«Jois'/ làãbi
afim dé determinar exactamente
as posições occupadas.no momen
to actual. Está previsto o 

"prazo

de doze dias para conclusão .da
trégua. Na' data "concertada de
commum accordo. as/duas- partes
assumem. a- obrigaijão de renun
ciar aos ataques, de augmentar
os seus.-armamentos e -trocar 'es
respectivos prisioneiros;

í)-¦'—i prévêám' a .esmoblllzaçãò
dontro de' 9* ' dia*, devendo' cada
exercito conservar' ápérioâ a for-
çade 

'S.tlOf) hõmehs;_'ás pòrflções
oecupadas' durante 

"a (reguáee-
rão garantidas • pela c.óm-riissãó
militar neutra.- ' " 

.,-w
4) — Acceitam e reaffirmam-a-

declaração' Stirosdh .'fe. *}_:dé 'M?§*:.

to de 1932 contra o. iécoiíJleclmiSn-
to de territórios adquiridos, pela
força. ' „.•¦...-

6) — Prevêem-que o fogo cessa-
ra em data ainda indeterminada
e estipulam as formalidades a que
fica sujeita, a entrada em Vigor
do protocollo.. .,.:...

Procura-se saber com imtcres-
se nos círculos 'competentes' se ò
governo boliviano acoeitattl estás
condições. O sr. Sumner Wells,
por sua' vez; em .conferência sue-
cesslvacom os ministros-da'Bo-
Hvla e do Paraguay-liem como
cora-o-embaixador dá Argentina,
manifestou-a esperança-de qne os.
t*epresent6lntes dos paizes bellt-
gerantes possam dentro em breve
comparecer ao jantar de gnl-a da
celebração da paz;

O sr. Welles recJBbeii,- oüfróstfn,
um despacho' de La Pa- em que o
ministro dos Estados Unldosjun-
to ap governo boliviano declara
serem favoráveis as 'perspectivas
de pacificaçãor. —..Dr.cw.^PearsW.

CONFERÊNCIA COM*
MERCÍÀL PAN-AME^' RICÂNA
A terceira commissão

realizou uma sessão
plenária ;

Não: foi' realizada hontem á
noite,, á assemblêa geral dà

Federação de Tennis do
.•Rio de Janeiro

•' \ nnniínclada asseniblfa geral
marcada para hontem a noite na
Federação. de Tennis do Rio de
Janeiro, convocada unicamente
rara á eleição de Dresidonle. o de-
mais cargos vago.i, nüo foi cí(c-
ctinida, por falta de numoio.

tílíinento conparecerám a sedo
das entidade do tennis, cinco re-
presentantes dos clubs filiados,
«rs. Guilherme Prechel pelo Flu*
inlhense F. C Fernando OJr-da
polo America F. C, Cello de Bar*
roí pelo 8. C. Brasil, Lula Aguiar
pelo TUuca Tennis Club e Ame-
rico Velloso pelo Olaria A. C.

Foi marcada para a próxima
cegunda-íclra, 17 do corrente,
novn 'irwiiilil»**. gorai.
Proseguem em S. Paulo as

demarches para a
pacificação

fido iMUfo,' 10 (Havas) — Com
a chegada a esta capital dos srs.
Victor de Moraes • Bastos Pndl-
lha proscgulram com Intimidade
ns donurches para a pacificação
geral nos sports brasllelroi.

Kmhora offlcialmente nnda
transpiro, fomoa Informados de
quo pestonlmonlc, em nome do
Flamengo o sr, Bastos Padllha
pediu a adltosúo para a conheci*
»iii iiiii|»'.ni«i de pat gerei toi
cltihs Independente, Suo Bento,

i i-:*itu.i.iiiir*. e Vpli.iiii*a.. Os qua»
tro i-liil.-i depois de coniultsr oi
ilomals clubs ds dlvlilo pilns-lp.il
da 'Apea, necederam à propoita de
i»..ri(ii si..-.*i,i aprcionlada pelo er.
Rn.itot Padllhn. Conildoni*se ns»
sim. que da pirte dtt Apea a
i'.ii:liii-n.;*»i» encontra o melhor1
licnlhlm"iito.' i.ninisl,, lis,- rlnli-s da l.li.» P«tl*
li .1.1. s.l.lf i-llr- i-nt.1 Slillllo «11*
s-. • i.iiiir-iiip «1 ir, Vlclor de Mo*
in»-*, NolA>te «|ii«* o preildenlt) do
Vmco iiilo ur» pteorciipn em con»--in i dlrecUmenle * dlreotoru¦riu ¦iii'ln'1'-. e Mm oe clube qut'lhe n&o (lllruloi. Agora, * nolle.
r-tíiii i* ntii.i.i-i â t-orlii («chedea,
o ,tr, vis-inr de Moreei e oe re»
preientanles de lodoe oi gremlni
rt» Lie.» l'iiills»lsi.

A iiiipi*"-!."».! c*i.«i t i de que
quanto <* duis entlrlsdei peutli*
i.i-'-. |..*i.n p».nl.;S«i que On ttetlH »-liilir
ven) ii'-niiiiti<in. a |.«s-ui.--....in doi
•porte hecloniex, com o eceordo
dt) ttlo, ft» vIolorlOM.. Amanha
isiii-.'- jft •<¦ fs»nii«s...i oltlcUlmen-
t« «"» i-'is|l i.V»t .1'i-. ll'in -l-...-1'r
l.ssisisss.1,1--, pelOé --I-- Vl.-tnl <|.
11.-1.4- • ii ni..-. r-i-iuiii.

Buenos Aires, 10 .(Havas)-.---
Reuniu-se hoje em sessão plena
ria a terceira, commissão da con
feroncia commercial pan-amerlca-
na, sob a presidência do ar. Fulg
y Casaurang. Foi discutido o pro-,
jecto da delegação, do Peru .sobro
facilidades aduaneiras' paia a
producç&o .artística amoricánuà,
ficando resolvido que se osttpu
le na respectiva reducção a sup]
pressão (otai dos. direitos.nlíaní
degarios sobre as obras de arte
orlglnaes — esculptura e pintura
— de autores americanos.

Foi om seguida abordado o pro-
Jecto uruguayo sobro servidões
fronteiriça», rcsolvendo-so que
etsa questão flciiMse. adiada para
a próxima conforemcla pnn-ame-
rlcana por não lin ver tempo pata
o seu estudo na actual reunião,

Foi approvnda a convenção re*
ferento ao contrabando, com re*
tervas, quanto no processo, for-
muladfts pelo Salvador e Colora*
bia.

A eub-commlssão da sétima
commls*ão approvou o» projectos
relntlvos A unlformlilndoda logli-
lação sobre cheques e As facillúa-
des eos agentes de viagem npre-
sentados pela delegação do Equa-
dor.

êiallsta depois dé falai* o si-, A'in-
cent Àuriel sobre o caso do sr.' :
Frossái-d, membro do Partido que -
Bccoitoti ' colIa.otirai- no gaveriio
actual, sr.-.-T^eon Blum tomou IV"
palavra p'ai*a defender a política,
parlamentar' db grupo socialista
.unificado. '.'..'

Disse que era-'lógica á.'. vòiaçíê ''
dos "accordòs' cie' Ttóma' huiii mo-
mento em'"«iue eram susceptíveis- ;
de 'resolver' um litígio qiJrj poderia )'
acarretar üm conílicto armailo '

qual ó dá Etbhipià, e-aiscntuoii, '•
m seguida- que no -'cqncei-ncnte fí '
defesa passiva do paiz o grupo so-
çlalista não podia adini.tUr os cre- i
ditos destinados a esta fossem tis- •
eimiládos as despesas' ihllitáres; '

*CJO tociatite'A ftppi-rri-ação do-'
tratado ¦Ii-'arico-<sovfetlco observou ''

nué' ó grupo devia ser guiado pai- •''
unv unlco pensamento isto (i, o de i:
tudo èniprèliendèr' para consei-
vai* a. paz

Ácorescéntòu que nas cli-curm» -
táncias actuaes era Impossível •'
unia derrotada França pela Alie-
manlia hitlefiaha.'.

Com refet-encla á tactica inter-
na declarou que.o Partido se i-e ¦
sentia' dà falta de direcção e sc-
ceritnoii as difficuldades de enten-
_méhto'entrp ps- grupos da _•
quèrda pára participação no po* V
der;1' ': ' ' 

,\
Belativamente &.tomada do pb*: '

dei*, outro' orador 
'o sr. Severaç.

disse que 6 partido socialista de-
via assumir a direcção política do
paiz- somente - quando pudesse ,
exercél-ó de modo integral afim .

:,de terque lutar contra a força
sempre rénascente do capitalismo.'

•Pi-onunclou-.se. contra a msur-
rèipio militar para realizar a re-,
voluçao spciàliBta e fez resaltar'1.'
porfiht.qúe a tarefa essencial do
socialismo -consistia :no desenyol-
vimentò* dá propaganda e da edu-
cação.

TnÀTrepaírtiçao
: internacional

t\ |)0;TRABALHO ;
.I-mportante incumbência.
;dada a,o.delegado govèr-'' ¦ ríarnental 'brasileiro :]

: Genebra, 10 (Havaí) — O prl»;
meiro ídèlegado governamental do"
Braall, sr. Bandeira- de Mello,
aqce|tou a** missão, de apresentar
A Conferência internacional do
Trabalho'o' projecto da Confe-
rencia do Trabalho de Santiago
do Chile, annuindo assim aos de-
sejos dos seus collegas latino-
samerlcáhos, notadamente os pre-
prlos chilenos.

O tt. Bandeira de Mello ten-
clória- entender-se afiteij demora-
•damenfe, sobre' o projecto e suas '

mbtlàíirlades^'coni 'o director Ss'
.Bepartlça«>' Internacional do Tra-
ballio.' '-' 

' ¦ " :
Estamos' Informados de que a '

'Conferência 
dó Trabalho tomar!

eonhefciirioritò dá questão por oe"'
caslSodo _'ebátè'a abrlr-ie pelo?¦"¦'meiados da semana sobre o re-
latbrló dò dlreclor dá R. T.T.,'relativo Ãs actividades da orga-
riizaçãb Internacional do' trabt*
lho;1' 

Genebra, 10 (Havas) — Os clr-
culos da conferência do TrabsPio
tão vjvamente prepecupados por
qtte''p.',BÍ"upó' patronal quasi una-
nlrhenjerjtq recusou-se' a partiei- .
pát'„da.el.aboração da convençie .
sobre as horas.de trabalho na»
mirias ,è,. não obstante a interven-
ção, .di?.' presldentl). Creswell que
rog.òii aós. representantes dogru-
po governamental para interceder
Individualmente junto aos colle-
gas patronaes, estes mantiveram
a sua posição. O sr. Crcsvcell avii
tay-se-A rirnanliã com os represen-
tantes pa,tronaes é operarloa, «-
pciando encerrar o Incidente que
Interrompeu-lhe as discussões pu-
blicas da conferência.

O sr. Parent vice-presidente ds
Commissão de Minas, declarou 4
commissão lamentar que os paliei
não europeus não participem ds
discussão por considerar o pro-
jectodo redução das horas de tra-
balho nas minas um problema spe*
nos europeu. JA or, representante* -
patronaes sustentam que tal re-
forme, deve tor caracter unlver-
bM. '-' ' '

FAZIA CHORAR AS IMAGENS

Marie Mesmin, fundadora de
estranha seita desapparece

em Bordéos
rordrii*-, 10 (Hnvas) — Oa

Jorimpü nnminclnm tn fnllci Inien.
to de Mm it- Mciiiln luiiil.-uliir.i de
uma sells quo esteve durante «I»
cum tempo em evidencia.

Em unir., ile volta do l.ouidci,
Mi.ui- Meamln, trouxer*, uma
Imagrm da Virgem quo olgum-u
aamenaa depola, aegundo o les*
tniiiiuiio de vntloa crentes, den
r.iinnvii In-frlnin». Ao. meimo
tempo Matln Meamln tinha vltOea
em que a Virgem IHo, niipartrn
ra, eeRtimlo uiiiuiisii.-i. o que
aiitcltou ni c-i»ns-.i a lut-iivenção
¦io iiii-i-iii..|..i de Bohlotix que fc»
pnr (lm, recolher a Imagem » um
convênio onde o eairsnlio pheiiti..
meno ntn mala ea produtlii.

. Em mil uma emlgti o((ert\ctu
ii»»'--i ii.is.c-m a Marl» M*amln •¦
de novo a Vlrgtm oomeíAm .1
chorar * meamo * nruilir per.n*
mea, n que aiigmenltm o, nume*
ro de protetyfn*, da e<>lta, enjoa
membro* chegaram a MnprUftr
a vlolanci* eontta rept-iaenlaii*
teu do Clero. Km' toniéquencl»
de um deaie* tUtentadét, Msrle
Meamln fira ...ii.lfiiis. 1.1. .. $m-iT.ii.t-. te retlrAm pnr* iiniq pro-
prledade ondn riieia ori-iiei' UMI«epella, qn» ntlna nunen 'chtínli
a eer r-nnteeintl* tt r( 1) -»r mio
eram ailntltiiiloi» tiem meimo ou
«sditerent*.* d» »**IU. ,1-

Os attritos sino*Japo*
nezes

Pçklm, 10 (Especial) — O go-
veimn aselgnou a ordem que dt*
termina a retirada geral dss tro-
pas que c-ecupam a província de
Chlh-Llh, de accordo com ai exl*
gcnclns jtiponciM que (l-esrsm e
prezo de tres dles pare. e**a pro*
vldencla.

Vario* carroa nrmadoi Jipont-
zes, acompanhando tropa de ln-
f.iiiui-i.i, partiram de Tlen-Tlln
para Yang-Tsim, onde deverio
oecupar os citaheleclmentoi (tr-
roviarlos, cm repreaall* a um ai-
legado ntnque nos centro» dt
conimunlcaçÁo telegraphlca d» re-
glüo.

Varie* canhoneira* liVenltu
ancoraram deante de TMfrKttlh
porto do Tlcn.T«ln,

Apezar desias attltiidti hoatl*.
o governo chlmez «• i'i uiindo dt
toda a prudência, para evitar um
olioqito mnls gravo entre tropu
dos dois poize*. ___,.
O tri-motor "Antares"

aterrissou em Uakan
Onkar, 10 (H-VW) — O avll*

irlmotor "Anti.re*'' att«irU*«M
110 CtlTIM de Unknti ll» 10 hora»
e BS mlnutoa (OTtír.wlch).

O. «ppnrellio t pltotade l"'
ManilOI o d* trlpulíiC'"e ,*l*BI
pune o '¦fiilln.teler.riirhHA Oi*
ml* e o mecânico Cinr-on.

José de Freitas
Pinto

Álvaro 1'crisiri d» C*f*
ih - eu* Kr» i.i)1'
frtita» d* Com* * •"•
lho»l redro nedrii»"
Teixtlra • ni» »*r"-M'
Altlr» Bodrlgui» TllWj'

tu «1 (.11,.. . viuve. i'l»«railn» ••
rreiims Cordeiro • filhai viu,',*
iMlinl .1* Ifreiisia CorfH ' OU*
via d« rrellsa e demila pif»*t««•miiiiiiml»'s»iu o r«ll.*i'iMs>t\!e •**¦
íi"i| K»ude*o antro, pa» * <-"•
30M hM i-iiuitau nuTi». 1
••HnVllIjllt ll» Klssltjis» I» ptitptt»
par» H«->«iit|»ftt*1i*ar M te«iea maj'
ue* -do qiifrhlo eatni.i... f4nia«'
o fèrelro do llotlill»! llatiM'

tn* unia in», ,'lu»'i», * rua frei v**"
nica n. n*. «ar a heia», i'»f» **
Mmlltno «lo Cíju'i .....

t
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I DIA POLICIAL
IA ASSISTIR A MISSA

A infeliz enlouqueceu súbita-
mente, deixando ao desamparo

sequiqjij esnp se
A senhora, acompanhada por

duas lindas creanças, chegou ft
egreja de Santa Therezlnha, â
rua Marlz e Barros, e foi tomar
logar a um dos bancos, próximo
ao altar mõr. Uma das creanças
era levada ao collo, tão peque»
nina era. A outra, segura ft mão
de sun mãe, fazia perguntas ln-
discretas a que a senhora não
respondia nem procurava reprl-
niir.

Por vezes, um ou outro olhar
fixava aquelle ponto do banco
em que estavam as creancinhas
a a senhora. B foi a meio da
curiosidade despertada, que for»
tes soluços, denunciando a crise
intensa de nervos qué a alguém
assaltara, prendeu a attenç&o de
tdos os fieis. Era pela manhã.' 

si o templo não estava cheio
muitos eram os que. aquella .ho-
ra, já ali se achavam. ,

Aos soluços fortes e constan-
tes ha um movimento de pleda-
de que converge para a figura
ti senhora que, havia pouco,
chegara. São pessoas piedosas
que procuram saber porque cho-
rava aquella pobre mãe. B dei-
Ia so acercam. E verificam que
a infeliz se mantém muda. E é
tal a expressão de seus olhos e
tão profundos os traços d» ln-
consciência que logo concluem.
haver a pobre enlouquecido. De
facto. Na delegacia do 15* dia-
trlcto, para onde a, conduziram,
nada mais pôde fazer a autorl-
dade que promover a remoção
da infeliz para o hospício.

Chama-se Nativldade Ferreira
dos Santos, conta 26 annoa a ê
nortista. Não soube dizer onde
morava.

Os fllhlnhos de Nativldade,
uma das quaes se chama Aliei»
nha e conta 3 annos, foram re-
colhidas á residência da sra. An-
tonio Marques, á rua São Fran»
cisco Xavier, 230.

A outra, muito pequena ainda
pois conta mezes ninguém soube
o nome.

DERRAPOU A M0T0CYCLCTA
FERINDO-SE 0 C0NDUCT0R

Na esquina das tuas Visconde
de Santa Izabel e Barão de Bom
Retiro derrapou uma motocy-
cleta conduzida pelo fiscal do
trafego José César Teixeira que
caiu ao selo, recebendo contu-
soes e escoriações pelo corpo. '

A Assistência do Meyer me-
dicou-o

<_»- ¦ '. .

Gonorrfiea?)
«I Porque soffrer?

y. Elimine o mal
V, i com o prepara»
M do irancez mais
Jn activo e mais mfg\

barato. m\

-*3*- (41118)

PRINCIPIO DE INCÊNDIO EM
UMA BARBEARIA

Na barbearla da rua Rodrigo
íllva n. 28, da qual é proprle.
tirlo José Ferreira Lopes, man!»
festou-se um principio de.incen-
dio, originado por um curto-clr-
culto.

Comparecendo, oa Bombeiros,
fizeram cortar ura fio que dá
para o sobrado, cessando o pe-
rigo. ,-'•;.» .";.*.'.'.;

A policia do 7' dlstrlcto regia»
trou o facto,

APÓS DISCüfÍR COM 0 DO-
CEIRO FICOU FERIDO

Na rua Nabuco de Freitas
Vlna de Souza discutiu com. o
docelro, José Maria e em melo
da discussão foi ouvido um tiro,
emquanto Souza ss sentia ba-
leado na coxa direita e era. le»
vado a Assistência onde ao aer
medicado aceusou o docelro oo-
mo sendo o autor do tiro.

Ao commlssarlo Thomé, no
12' dlstrlcto, o docelro declarou
que a vlctima e um companhel-
ro qufzeram assaltal-o, "mas elle
reagiu, ouvindo, nessa oceasião
um tiro que não sabe de onde
partiu.

Foi aberto Inquérito.

INGERIU ÓLEO DE
LINHAÇA

Pensando ser veneno...
OUvette Pinto de 33 annos de

edade, moradora á rua Nabuco
de Freitas n. 92, porque sentisse
a vida um fardo a lhe pezar aos
hombros tomou de um vidro quesuppunha conter veneno e lnge-
riú.

A dose era. entretanto, inócua
e, dahl; o ter a pobre, depois de
uma lavagem no estômago, tor-
nado ao seu domicilio, onde a
estas horaa já estará arrependida
do que fez.

Não qulz, declarar os motivos de
seu .gesto apenas declarando que
o mundo para ella, já se lheestava
tornando chato. E mais não dls-
se.

O vidro continha óleo de Unha-
oa.

•©*
Um avictima dos autos
que fallece no Prompto

Soccorro
Falleceu: ante-hontem, no Prom-

pto Soccorro onde se achava des-
de a. véspera, em conseqüência
de de atropellamento por automo-
vel o septuagenário João José da
Silva, morador ã rua Campos da
Botija . n.. 57 em Piedade.

O infeliz fOra atropelado na
avenida Amaro Cavalcanti pelo
auto n. 7.634 soffrendo fractura
do craneo.

O corpo foi removido' para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

.¦ ' 
. *®*-

PÍLULAS DE

_JTE
o aràmle remédio]

,p.ra o. pequeno»
«.grande» mala»

Ido apparelho dl-|
gaatlvó.

-+S*- (44628)

DESGOSTÔSO, INGERIU
UM TÓXICO

Por ter sido despedido do em»
prego, Vicente Fellipe, hontem,
em aua residência ft rua. Mar»
quoz de Sapucahy n. 148,' num
momento de desespero Ingeriu
um tóxico com o Intenção de
morrer.

Levado para a Assittoncla, ali
foi medicado • em seguida inter-
nado no Prompto Soccorro.

aggrêdhTÍIíompanheira
a navalha

Na casa onde habitam ft rua
Visconde Duprat n. 23, dlsentl-
mm Mercedes Alvea da Silva e
Maria dos Santos, acabando esta
por aggrcdlr a outra a navalha
ferlndo-a no braço esquerdo.

Km ¦¦manto a aggresaora era
presa I autuada na delegacia do
13' dlstrlcto, a vlctima recebia
curativos na Asslstenola. .

«Ã* —
Colhida pelo bonde, a
senhora foi hospita-

lizada
Na avenida Augusto Severo

próximo ao beco daa Carmelitas,
lol colhida por um bonde a domes»
tica Anna Mottell de 45 annos de
flnil.'. moradora ft rua da Lapa
n. 68, soffrendo fractura do ora»
tiro e contusões generalizada*. A
vlctima não presentlu a approxl»
nação de otoctrlco em ooniequen»
cia de haver paaiado pela recta»
guarda de um auto qua Ihi Uri-
ia a visibilidade.

A pobre senhora foi pensada na
Assistência Municipal e Internada
nu Hospital de Prompto Boccor»
ro.

Falleceu no Prompto 8occorro,
horaa depois do atl haver chega»
do, Anna Mlttell. O corpo foi
removido para o necrolirto.

o auto-traAsPorte foi de
ENCONTRO AO POSTE

O aiito-lrantporti ti. Sil oor»
ria, pela rua UarAo de Mesquita
quando na esquina de Pinto do
Figueiredo teve partlda a barra
de iiiii-, ..;,„. indo de encontro a
um poste nll ealitents.

Ct.in o choque foi ferido no
frontal e cnm fractura da rotula
OMUIral o ajudante de moto-
rl«la An;, ii. i, niipo que tevi oi-'. -.ii,.. da Asslsledolk.'

O motorista «•-.¦.. u«i- -,». .tendo ¦
policia do 18* dlslrlolo reelsira-
tio o facloi i

AGGREDIDQ A FAÇA
O aggressor ioi preso
Em frente â estação de Enge-

nho de Dentro ft Avenida Amaro
Cavalcante, ¦ encontraram-se An-
tonlo da 'Silva,- morador á rua
Goyaz n.' 251 e JOvlto Rodrigues
da Silva, residente á rua Pomphl-
Uo de Albuquerque n. 109. Do en-
contro passaram a vias de fa-
eto tendo Jovito armado de faca,
ferido o antagonlsta com um golpe
que lhe attinglu a mão direita. A
vlctima teve soecorros na Assis-
tencia do Meyer sendo o aggressor
preso pelaa autoridades do 22°
dlstrlcto..

AGGREDIDO NO
PARQUE DE DI-

VERSÕES
Declarações do ferido na

.'.' ; Assistência ,
O marceneiro, Joaquim Pereira

da Silva, morador, no largo do De-
poslto numero 70, foi pensado na
Assistência Municipal apresentan-
do ferimentos no homoplata dl-
relto, a canievet.

A' vlctima declarou ter aldo ag-
gredldo quando se achava no par-
que de. diversões, ft rua Marlz e
Barros adeantando ignorar a
Identidade do seu aggressor.-

Apôs oa curativos retirou-se, pa-
ra eeu domicilio

r4®*~

PIANOS 
HOYOS

BECHSIEIN
aOn mexes. — Grande itook*w Unloo agente
ft, MATHIAi-AT. Rio Branco. 12»

. . _^_' (41308)

DIZENDO-SE* COM A VIDA
EM PERIGO

Pediu garantias á policia
A's autoridades do 14 dlstrlcto

queixou-se Manoel Magalhães es-
tabelectdo com botequim ã rua
Arlstides Bobo, 226 dizendo estar
sendo ameaçado de morte pelos
indivíduos Rosallno da Costa e
Carlos Pereira, este conhecido pe-
ln vulgo de Laranjeira.

Adeantou o negociante que os
Indivíduos em quostão são perigo-
sos desordeiros. Recelando con-
seqüências más, o negociante de-
cldiu pedir garantias ft poli-
ola.

«8»
Levou uma queda de trem

e morreu
No leito da estrada, na esta»

oto de Mangueira, foi encontra-
do'aem'vida um homem docon-
temente vestido com um feri-
mento na cabeça, vlctima do
queda de trem.

O commlssarlo Ancora da Luz
encontrou naa vestes do morto
um oaderpo com o nome do
Amando Alves da Rocha o om
seguida foz remover o cadáver
para o necrotério do Instituto
Medico Legal, onde o cadavor
foi reconheoldo oomo sendo Fei-
llppo Borges, empregado ft tra-
?essa Projectada n 89, reslden-
ola do capitão Santos Rosa.

¦?O*

ICBBELLOS BRANCOS1|
JUVENTUDE
ALEXANDRE
Ibclieza.vida e visor

(J8J0S)

O suicida ST "Imbuhy"

deu á costa em
Jurujuba

Domingo ultimo deu ft coita,
na enseada de Jurujuba, em NI»
ctheroy, o cadáver do mnllogra-
do Manoel Voltoso, suicida da
barca."Imbuhy", facto occorrldo
na nolto de terça-feira ultima,
conformo noticiamos.

Aa autoridades pollclaei pro»
vldenclaram para que o cadáver
fosse removido para o necrotério
do Baoeo de Bão Francisco, rea»
lliando-M hontem o uu inlir-
nun'n'0' »--

0 CIRCO RR) ESTAVA
EM CONDIÇÕES

Foi suspenso o espe*
ctaculo

Por ordem do commlssarlo Ai»
beiico, do 18* dliirioto, foi iui»
penso, ante-honlem, o etpe-nU»
«ulo do Clroo Trianon, â ava»
nkla Suburbana, por eelar o mis»
lrt> principal amiaçado da ruir,

POR DIFFICULDADES
DE VIDA

Tentou suicidar-se
O conferente da Leopoldlna

Raihvay, Oswaldo Moraes, de 29
annos de edade, casado, estudan-
te de direito e morador á rua
Barreiros, n. 164, em Ramos,
hontem, quando passava pelarua Francisco Eugênio, em fren-
te ao n. 47, Ingeriu um pouco de
strychnina, sendo pensado na As-
slstencia e retirando-se em se-
gulda.

A vlctima não qulz declarar os
motivos de seu gesto.

+®4 '

HIMROD
POouCIGARRO

CONTRA (
ASTHMA
ALIilVIO (MMKD1ATO.
Sõ aspirar o PO Hlmrod
oa umas baforadas dos

Cigarro» Hlmrod.
N&o tem fumo: nem dro-
gas offenslvas. Peça PO

ou Clcnrrn» Hlmrod.

-4®*- (41132)

POZ FOGO A'S VESTES

A victima, entre a vida e a
morte, no Prompto Soccorro
Maria da Conceição e Souza do-

mestiça, residente á rua Christo-
vão Penha n. 12, casa 2 tentou
suicidar-se ante-hontem lançan-
do fogo as vestes apôs derramar
lhes álcool.

Com queimaduras generaliza-
das de primeiro segundo e tercei-
ro grãos a Infeliz foi pensada na
Assistência Municipal, internando-
se em seguida no Hospital de
Prompto Soccorro .

Interrogada sobre os motivos
de seu gesto Maria declarou, ape-
na, ã reportagem:

— Avtda não me Interessa
mais. Deixo-a sem saudades.

Os médicos envidam esforços
por salval-a.

-*•*-
DUAS CORRIDAS DOS

BOMBEIROS

Para um rebate falso e
soecorrer um auto em

risco de incêndio
Pela caixa n. 216, foi dado

aviso de incêndio na rua Senador
Alencar ao Corpo de Bombeiros.
SEGUREM SEUS PRÉDIOS,

MOVEIS E NEGÓCIOS
- NA -

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS OA AMERICA DO

SUL, CONTRA FOGOE
RISCOS DE MAR

Em capital.... 9.000:0001000
Era reservas... 38.034:799f894
Activo cm 31

de dezembro
dc 1934 .... S3.974:fi61«251

AGENCIA GERAL NO RIO
DE JANEIRO

RUA DO OUVIDOR, 66 e 68
(Edifício próprio)

Telephones: 23-2924 — 23-3345
Compareceu promptaraente um

soccorro da estação do Cães. do
Forto, o qual, em chegando ao
destino, teve de, logo, retornar ao
quartel. . .

E' que se tratava de ura reba-
te falso, obra, sem duvida, de va-
dlos.

A freqüência com que taes fa-
ctos se repetem está a exigir ss-
veras providencias da policia.

Os valentes soldados do fogo
têm, de certo, mais em que

A MÁXIMA GARANTIA
BM

SEQUKOS
SUL AMHHIUA T_.KRI.8TRB».
MARÍTIMOS B ACCI1-BNTBS.
a Postal, 1017. — Roa AI-
randega, 41. — XeL 33.3107.
A..EMIAS B SUCOUKSAB8

EM TODO O BRASIL ,
«IOI»)
cuidar. Não podem viver a mer»
oc do ontretonlmenlo da ociosos
vulgares.

UM AUTO EM CHAMMAS

Na avenida Augusto Severo um
accldente poz era risco, hontem,
os motores de um automóvel que
ali estacionava, próximo ao bec-
co daa Carmelitas

Um popular, suppondo tratar»
se do Incêndio no carro, pediu o
auxilio dos Bombeiros.

O soccorro, ao attlnglr o local,

SEGUREM NA

Companhia "NICTHEROY"

Paga i vista e tem .
desconto.

Rua do Ouvidor, 64 —
I.* andar.

Telephone: 29» 1242.
Rio de Janeiro.

nm
não mala encontrou o carro am
perigo. O accldente foi, logo, re»
parado pelo próprio chauffeur,
tendo ficado, apenas, una groí»
aos roloi de fumo que n dei»
prendiam da caixa do motor,

Oi Bombeiros, den'arte, regrei»
saram sem que llvi «sem nicn-
aldade de agir.

yiCTIMA^ÃTRÒ.
PELAMENTO

O menor Francisco, dl 7 nnnos
de edade, filho d» Franolsoo Al»
vea de Almeida, residente ft ma
Dr. March, n. St?, hontem I
noite, em frente ao nu domlot»
lio, foi atropelado pilo automo-
vel do praça n. ti.

A pequenina vtotlini, apreiin»
laudo escorlaçOes aenerallsadii,
foi medicado no Bervlço dl
Promplo Soccorro de Nlelheroy.

O motorlilâ ImprudenU fugiu.
O Investigador Dutra, de servi»

Co no poilo policial do Barreto,
tomou conhecimento *» oeeor-
renola.

CHOQUE DE
» VEHICULOS

0 trafego de bondes pa-
ralyzado por duas

horas
O carro-motor n. 621, que se

destinava ao Alcântara, com a
taboleta "Especial" afim de ser-
vir a um acompanhamento fune-
bre, quando ¦ subia a rua São
Lourenço, chocou-se com o au-
to-transporte de carnes-verdes n.
1.241, que pretendia passar-lhe a
dianteira.

O mo torneiro, Abelardo Abreu,
regulamento n. 100, por. via da3
duvidas, tratou de fugir. O au-
to-transporte -. era dirigido pelo
motorista Alberto Ribeiro Gul-
marâes.

O damno foi simplesmente ma-
terial.

O trafego de bondes foi, porem,
bastante prejudicado, por ter fi-
cado o auto-transporte através-
sado na linha.-»*•+-
TINHA UMA RIXA

ANTIGA
Um delles feriu o rival

/ — a faca —
Jullâo Plmentel, residente á rua

Lorena n. 30 teve uma desaven-
ça com Jorge Kaias, mais conhe-
cido pela alcunha de Turquinho.
Isto ha dias. Ante hontem am-
bos se encontraram na praaç da
Abolição, tendo Jullâo armado de
faca, vibrado um golpe no desaf-
tecto, alcançando-o no hombro dl-
relto.

D aggressor foi preso e a vlctl-
ma depois de pensado no posto de
Assistência do Meyer, retlrou-se
para o seu domicilio, á rua João
Ribeiro n. 76.-*e*-
MORTO POR TREM
EM OSWALDO CRUZ
A victima era um func-
ciohario da Prefeitura,

apònsentado
Ao saltar de um tremi em Os-

waldo Cruz, foi vlctima de queda-
sendo Imprensado entre a plata-
forma e um dos carros da com-
posição do S. S. 45, o emprega-
do municipal aposentado, Joa-
quim- Dia da Silva, de 80 annos,
viuvo, morador á rua Thereza
Santos, 17. A victima veiu a fal-
lécer ao receber soecorros, mlnu-
tos apds ao desastre, sendo o cor-
po removido para o necrotério,
como desconhecido.

A delegacia' local compareceu,
mais tarde, o sr. Joaquim Lopes,
genro do lnfortunado octogenário,
que restabeleceu a Identidade da
vlctima. •«+
A menor foi colhida por

— auto —
Na rua do Cattete, próximo ã

residência, foi colhida por um au-
to, cujo .chauffeur fugiu, a ln-
teressante Maria Helena, de 9 an-
nos, filha de José Pereira, resl-
dente ft rua do. Cattete n. 305,
soffrendo contusões e escoriações.
A vlctima, depois de medicada,
retirou-se.

*®*
Colhido por um auto na

Avenida Beira-Mar
Na avenida Beira Mar foi co-

lhldo por auto o operário Fran-
cisco Raymundo Thales, morador
á rua Gomes Carneiro, 32, sof-
frendo contusões e escorlaçOes.
Retirou-se depois de medicado.

PROCESSOSMNTRA OFFI-
CIAES DO EXERCITO

O auditor da auditoria do De-
partamento do Pessoal conmmu-
nlcou ao general Paes de Andra-
de que:O Conselho de Justiça Especial
Julgou extlncta a acção penalcontra o 1* tenente Antônio SI-
queira Campos, do crime do ar-
tigo 117 do C. P. M., por falle-cimento, em eestSode 17 de maio
findo, cuja decisão transitou em
Julgado.O Conselho de Justiça Especial
sorteado para processar e Julgar
o l» tenente Nemo Canabarro Lu-
cas, em sessão de 17 de maio tln-
do, resolveu, por unanimidade de
votos, mandar archlvar o pro-cesso no qual era aceusado o re-
ferido offnclsl como Incurso nas
penas do artigo 117 do C, P. M.,
fior 

ter o governo, em decreto,
ornado sem effelto a sua deser-

ÍSo, 
ouja sentença Já passou em

ulgado; e, o Conselho de Justiça
Especial sorteado para processar
e Julgar o capitão Orestes Cavai-
cante, em seaaáo de 0 do corren-
te, resolveu, por unanimidade de
votos, mandar archlvar o mesmo
proceno, por não terem prooe-
dentes as acousiçfies feitas ao re-
ferido oficial, oujo despacho Já
passou em Julygado.

O auditor da Ia auditoria da
3* região, com uédo em Porto
Alegre, também conimunlcou
aquella autoridade que foram
submettido a Julgamento peran-
te o Conselho Juttlça de Especial
organizado na slde dessa audl»
torl», oa stgundot tenentes do 8*
R. C. D. Orlovaldo Perslra do
Llms, Argtts Lima e Oly SlmOes
Lund, denunciados oomo Incursos
no artigo 88, n. 3, do Código Pe-
nal Militar, combinado, quandoaos dois ultimo», com o artigo 17,
paragraphos Ia e 2*, respectiva-
mente.

Por sentença de 24 do eorrento,
conselho por maioria de votos,
detolaslflcou o delloto Imputado
ro rio tenente O.-lovaldo Pereira
Lima para o artigo do aliudldo
código, oondemnando.o a tres
meses de prisão simples, gráo
mínimo das penas do mtsmo ar»
tlgo 07, combinado com o 43, re-
conhecendo a seu favor, na au»
tenela de jtggravantes, as clr»
oumstanolarr attenuantes do ar-
tlgo 37, paragraohos 7a e 8*.

Os rios tenentes Argus Lima e
Oly SlmOta Lund foram abtolvl
dot, por unanlmlilntlo de votOs.

Tendo o tenente Orlovaldo ex*
eedldo, em prisão preventiva -
pena que lhe foi Imposta, expo»
iliu-se, na mesma data, declara
aquelle auditor, o competente al»
var* de soltura a ttu favor.

A referida sentença tendo trin-
Blindo em Julgado, estão os allu-
dldes' offlolats desembaraçados
pela mitmo auditoria.

DISPENSAS E PERMISSÕES
O ohefe do D..P. B. oonetdeu:
Ao capitão Aohllles Lima do

Moraes Coutinho, em transito
nesta eapltal, 18 dlat de dlspon-
sa do strvlço para terem desoon»
tadoi daa «rias a que o mesmo
offlolal tiver direito no corrente

Ao Ia tenente Osman Lopes, do
4a B. O., permlisSo para perma»
nectr nstla oapltal durante o
tramito em quo se acha. -\

Ao Ia tenente de admlnlttraoão
tlglo dt Houta Camargo, que
recolha ft rabrlea de Pólvora
Piquete, permlsilo para de-

..¦or-ie tinta capital durante
o tramito (13 dias). .......

Ao sargento ajudante Alistar
Lortlo, da 0a R. M., 18 dlai de
dlipema do ttrvlco com permlt-
tln para Ir a Porto Alegre. .Ao toldado Moacyr aonçalves
Chagai, do Regimento Andrade
Ntvtt, pirmlssão para Ir a llello
Morlionte, durante o ¦ prato da
dlipima do nrvlço que lhe foi
concedida ptlo «eu coinmBinliiite.

Ao toldado lltnato de Oliveira
Ia Btl. Tramm., perinlstãoura Ir a São Paulo, durante o
o da dltptnia do serviço que
fOr ceneteidi pilo nu com-

Adaii
il
dlmorar-i

\1\ m% I

V^ Açudam de» ^

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

pressa...que me
queimei... ^

^ As queimaduras devem y
^ ser tratadas em Eegulda. ?

Seria um supplicio h. ™
rrivel esperar... Em cada
lar deveria existir sempre
ê mão um vidro de Mara»
vilha para alliviar e tratar
casos assim... e também
para eliminar o perigo em
muitas outras emergen» |
cias, feridas, infeccSes,
irritações, etc.

í

MARAVILHA
CURATIVA de
HUMPHREYS

o remédio
caseiro para
muitos fns.

MANUAL GRÁTIS
SchlIlliiK. Hllli.r & Cia. Ltda.

Caixa Postal, 564 — RIO.
 __ (44535)

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
DOS CARTEIROS

- A Associação Beneficente dos
Carteiros acaba de ampliar osseus serviços médicos.

Na asembléa geral extraordl-
narla que se realizou nos últimos
dias do meb findo, foi acclamado
bemfoltor o sr. JLeonidas Slquel-
ra de Menezes, drrector geral dos
Correios e Telegraphos.

Agradecendo esse gesto o sr.
Leonldas de Menezes dirigi um
offlclo á directorià da associação,
fazendo votos para que a cata
dos carteiros seja uma realidade
e assegurando á sua solldarleda-
de á associação.

Entre as vantagens concedidas
aos sócios constam as de serviço
dc aslstencia medica, prestadosnos consultórios, nas residências
dos sócios e casa de saúde.

A alteração das tarifas
portuárias deve ter

aviso previó
O n-.inistro da Viação resol-

veu q-Jtt a alteração das tai-i-
tas .portuárias seja effectuada
mediante aviso prévio de 90 a
120 dias. ¦ 

_ _ 

MAS... E'NOTÁVEL!
PAGO
PELO

AUldtfricdUhI
OUVIDOR, 139

30920
contemplado com

200GONTOS
SABBADO' 1/10 ao Sr. Felix Romão

residente â. Ladeira do As-
curra 142.

AMANHÃ

200 CONTOS
(48402\

do
p»firaio
lhe ft.
mindint.

A iNVAUDEZ PARA 0 TRA-
BALHO EO CALCULO DAS IN-

DEMNIZAÇÕES

0 serviço actuarial do Depar-
tamento do Trabalho ,

Pelo decreto n. 86, de 14 de
março do corrente, foram ap-
provadas as "tabellas de Invall»
dez" organizadas pelo Serviço
Technico Actuarial do Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Tratam essas tabellas da ava-
Ilação da reducção de capaolda»
de para o trabalho e do calculo
de indemnlzaçdes nos casos de
Incapacidade permanente em
virtude de accldontoa* do traba-
lho ou do moléstias proflsslo-
naes. Procurou assim o Mlnls-
terlo do Trabalho, com a dlvul-
gação das referidas tabellas,
proporcionar aos interessados
meio facll e seguro de calcular
as Indemnlzaçdes a que acaso
tenham direito, sem o prejuízo
de interpretações menoa exactas
do quanto realmente lhes deva
ser pago. Aa "tabellas de lnva-
Ildcz" são de facll consulta, pois.
com um simples Jogo de chaves
o remlssScs ás varias tabellas
componentes do systema, podom
sor manejadas com a mesma fa-
cuidado, tanto polo Juiz de aco!»
dentoa como por qualquer ope-
rarlo, que não soja Inteiramente
analplmboto. Acontece, porém,
quo estão apparecendo tabellas
publicadas como reproducção
oxacta das officiaes, maa adul-
teradaa e ohotaa de erroí graves.
A propósito dossa Irregularidade
recebemos do presldonte do Con»
selho Actuarial do Ministério do
Trabalho, sr. Clodoveu d'Ollvel-
ra o seguinte -communicado:

*Tcndo apurado que aa "ta»
bellas do Invalide?.", organizadas
nesto Actunrlado e approvadas
peto decreto n. 86, de 14 de
marco de 1036, estão nndo re»
produzldaa som o necessário ei-
crupulo e devida oompotenola, •
que taea roprodiicçOcs eitão in»
çadas do orros gravíssimos, ve»
nho Informar aos Interessadoa
que. nlí-in da publicação no
"Dlarlo Offlolal" de 27 de abril
do corronte anno, oom a rectlfl-
cação feita, no meimo órgão, a
10 de maio ultfmo, sOmente se»
rão acceltos como validos oi
exemplarea avulsos, das dllaa ta-
bellas, quo estlvorom rubricados
por um dos aotuarlos que aa ela»
boraram.  .

ACTOS DO GOVERNO FLU-
MINENSE

O Interventor foderal, eomman»
ilniiin Ary Parrolrai, attlgnou os
ttBiiitites acloit .,

Betlgnando a adjunta effietl»
va de Nlothoroy, d. Nalr Oliveira
da .'tiinini-n, para substituir, na
Mr.i-tiU Profissional Aunllno
t.i-ni, deita oldade, a profenora
de desenho, d, Iria Rili Paiva
(lençalvii, durante seu Impedi»
mento,

Concedendo ao ir. Monail Mo»
raei, serventuário do 4a otfleio
de Justiça da comarca de retro»
polis, um anno de lletnça, tm
continuação 4 em quo n acha,
tura trataminlo dl iu» nudi,

BROMBERG & CIA. OE SÃO PAOLO
.,* - 

' -i. ¦. 
¦-¦-'.

AO PUBLICO
BROMBERG & Cia. de São Paulo, com referenda is publicações que Vicente S. Blancato continua fazendo

por este jornal, já provaram com a sua publicação de 16 de Maio do corrente anno que nada devem ao referido se-
nhor. Acham, porém, conveniente publicar hoje uma certidão e a respectiva traducção, que a Legação Allemã no
Rio de Janeiro deu em 18 de maio e que! demonstra cabalmente a correcta attitude'da firma Brombere & Cia.
de Hamburgo.

HÚnCHE OESANOT8CHAFT

JI. TV/3-,

a.tseatiaigaag.

lu. Iriu-hia 4»« Berxn Profsster Tlaetntt

I. tliseite Ut tel l«n-----n«ni-ot Dnttrtlbt, alt Bt.lll -

fuir DiTlMn_t«irttol!_.ftnig, Baaborg, von dtr Oettiiltiohtft

u 7. lurt 19J5 u Áufklairung eur Saohe Blinoito/BmaVirg

a Co.-Bu»bi_t trtaoht «erltn. Bit Sohxellen vou 12. Aprll

19J5 htt Iti L-niisfln-nzint íie nechstihenle lutkimft tr-

ttllt: .
•Dl. Insibis tee Blancato tini nlcht sútreffenl,

tur iuirf». lha dit rirni Brom.srg a. Co. ta 22.

Iprll 19}) altgtttllt hatin, teta Ile daa alta Dolltrgtittw

bta Ia frinioitlieht rrankin oagwitiiltlt habi. Dlett Vmn&»

ling luttt Ut fira» a.tr ealntretlt olm» Bilst Oenabalgaiig

vergenoMin, Itdtti llttt Tranealrtion, nachdín ate tu Mine.

_mn__t ftltagt tu. altrdtr rueakgaanglg gtaaeht mrdia

¦Ult*. lln» UBaiodluag na aaf Dollar lantenda Verp-lleh-
t«_H». ia frtat. fraalna buttt lei naoh dis battthendea

lntúaoncta iueh kttaitfállt genetialgm komntaa

Sm Iilohabia1cdlr«lrtorli_a, an daa ilch Itr Intrtg-

•ttlXtr (ttlaeiilloh taoh gentndt tuttt, asehta eleita dta

YenohUi, dlt Koagllehktlt lm Aoge ta faessn, Ala Dasand-

l«ig dtt Sellirguthibtiui tu dta fragllchen tiraln ln ila

Iti*iairajath--in naehtriiglleb ti tmtehoi. Bltrta vir»

¦sehta jidoeh dlt Sohnldnirflrst lhr» .mtlipune nloht ia

giba, ledim teb lueb tu tinir aolohia Oawandlune nilnt

; Qanehffll^um__

Otmhalgtmg nloht ta gabes virooehti. ntervon hsbt loh dia
latrtgatillir dum alt ten Ihhtn yorgtltgtta Biaohsid i IT/
l/Hl. roí 24.1.1934 nnttrrlthttt'.

Dlt ttaltgtmg dea Dollargttthabens eus deo Altkridlt
let naeh dia tnrteit gualtlgm Baatlnaungen (.lchtllnien IV,
45) imttT folgaedsn Verauttitgung.n aoegllchi
1) Dit ElMBhlung kaim btl elner dentachen Devlsenbanlr ais¦ B-edltaparxguthaben arfolgen;
íjiavòr hit der Km-tolnhabir (alio dar Slaaublsar) lia Er-

Uaurung tbiiigtben, date ar dia Zahlung an Erfuallunga-* ttatt anaonebatii bereit lst j
5Í dlt futr dlt Kbntofuthruag vorgoaehono Dovioenbank hnt

dl* Brkiaarimg abiugaban, dooc dia Soíohr olnor Aufrooh-
nung nloht bestelit;

4) iladun kam von mlr, filia lar Sohuidnar nloht auslrueolo»
lloh lar laletung alma hoehersn lellbotragaa odor iee
ganzen Sohuldbetragee cuatinmen solltet die Oonehmlgung
tur Blnzahltuig von 15J» das as 1, Aprll 1932 gaeoHullatan '
Goflantbetrogeo auf daa bel vorotehender Zlffor 1 emashã-
ta Krediteptrrkonto erteilt nerdon;

5) lie Oanihnlguiig enr Ruiokzahlung von _lter»n 15). doa KS-o-.
dltaa auf Spertrkonto knnn unter denoelben Vorauasetcungon
Jtvtlla fruahaatena 6 Honett naoh der vorangogangenen
Zahlung artoUt nardan;

6'i dia Itnsahlozigen aua dem Dollarguthaban wuerden su dom
jenalligea Tageelcurs ln Raichamark bel der Sevisenbank
vorgtnomstB aarden Buenoen»

Daa bo entetandene Sreditoparrguthaben kann zun
íwioloi dtr lmgfrlotlgon bplttlsnlagt (auf 5 -_ro fest)
Ia Inltnlt vtruudt itardon. Ferner koannen aua lea bnto fuer
Blehtgttohiettlloha Relten (Biraufantbalt uni lergl.) lai
Eontolnhibtrt ln Sautaohlind bit iu RU 2.ooo.-. pro Honat
fralgageben *•_.„. Ia aabrlgan bltta lch ueber «altera Vop»
¦tadungtcoigllehlcaltan ln Rlchtllnio. II,5J<¦ 56 sua Dovloon»

(tttts voa 4, Tabrutr 1939 RSB1.19J5 I 3.119 naohsohlegas
IU «ollin.

' ' yillt Hirr Prof. Blancato noch íoutochlanl ueber»
• ¦' altdaln

titltla «uirlt, koennta lha, ntchlin ar naoh tlnlger Itll
tll Panttalnlitnlar anarltinnt «orlan «aara, lia traia Var»
futgung ilibar tee Sparrkonto augiatanlcn larlan»

Za Lttttn elnaa Spirrkontoi kann tini Irtttt olchi
t_ga_eat _trdanaa

Hlo lt Janeiro, dln 18. K|l 19!;.
Bor Bautaohe Sasandtt

' B"mi\ix^"~'"li

TRAMJCCÁO :i.:p
C\\jÍíJ I D AO

Bu, abaixo assignado, traduetor publico e te^ifèíe commercial juramentado da- praça do Rio de Janeiro, de-
vldftmente nomeado pela meritissima Junta Commeimiila Capital Federal, CS1RTIPICO que me foi apresentada uma
certidão fornecida pela Legação Allemã no Rio de «Tanelro, certidão essa exarada em'allemão cuja traducção me foi
pedida e é a seguinte:

Legação Allemã
Hd. XV/35.

C ER TI D X O

A pedido do sr. Professor Vicente S. Blancato, a Legiçio sollciton em 7 de Março de 1935 á Repartição Ter-
Htorlal de Finanças de ünterelbe, como posto de administração de camblaes, esclarecimentos com referencia ao assum-
pto Blancato-Bromberg Ss O.', de Hamburgo .— Em carta de 12 de Abril de 1935. a Repartição Territorial de Finan-
ças prestou as seguintes informações:

Não procedem as Indicações de Blancato.
Bi possível que a firma Bromberg ft Cia. tenha communicado á elle em 22 dc Abril de 1933 que havia converti-

do o seu antigo haver em dollares em francos francezes. A referida firma fez por seu turno csia conversão sem ml-
nha autorização, de modo que esta transacção depois de ter chegado ao meu conhecimento, teve de ser desfeita. Uma
conversão em francos francezes de obrigações em dollares não poderia sob hypothese alguma ser autorizada por mim,
segundo as disposições legaes vigentes.

A DlMctoria do Reichsbank, á qual o peticlonarlo se havia erroneamente dirigido, fez-lhe a proposta de ter
em mira a possibilidade de conseguir posteriormente a conversão do credito em dollares dentro do prazo em questão
em um credito em reichmsarcos. A isso não acquicsccu, porém, a firma devedora, de modo que não foi possível
também autorizar uma tal conversão. Disso informei ao peticlonarlo com o despacho A IV/R/H1., dè 24-2-1934 apre-
sentado a V. S.

A transposição do haver em dollares, proveniente do antigo credito é possível, de accordo com as disposições
legaes aetualmente em vigor (dispositivos IV. 45), sob as seguintes presupposlções:

• V) o deposito do dinheiro pode ser realizado em um banco cambial allemão como haver bloqueado em

credito; _ < . .
3.') Previamente, o possuidor da conta (Isto é, o credor) tem de dar uma declaração de que esta disposto a

acceltar o pagamento,em vez do cumprimento de obrigações;
3.*) o banco cambial Incumbido de girar a conta tem de dar uma declaração de que não existe o perigo

de encontro de contas;
4.') Depois, no caso do devedor, não concordar expressamente em pagar uma pnrcella mais elevada ou toda

a importância da divida, eu poderei autorizar o deposito de 15 % da quantia total devida em 1.° de Abril de 1932,
na conta de credito bloqueado citada em 1.';

8.«) A autorização para o reembolso de outros 16 % dò credito na conta bloqueada pode ser concedida sob as
mesmas presupposlções, sempre, o mais cedo, 6 mezes depois do pagamento anterior;

. 6.') Os. depósitos provenientes do credito em dollares seriam realizados de accordo com o respectivo cambio
do dia no batico cambial em rclchsmarcos.

O. haver bloqueado em credito assim formado pode ser utilizado no paiz como emprego de capital a longo
prazo (cinco annos fixos). Além disso, poderão ser liberados mensalmente da conta até 2.000 rclchsmarcos para
viagens nfio commerclaes (estação de cura e semelhantes) do possuidor da conta na Allemanha. No demais peço
consultar, quanto A outras possibilidades de emprego, os dispositivos II, 63-56 annexos á lei de cambiacs, de 4 dc Fe-
verdro de 1935, RQBL. 1935 I. s. 119. Caso o professor Blancato transferir sua residência para a Aljcmanha, poder-se-
lhe-la conceder a livro disposição de sua conta bloqueada, depois que elle fosse reconhecido decorrido algum tem-
po como um nacional de camblaes.

Uma letra sacada sobro uma conta bloqueada nfio serfi paga".
Rio de Janeiro, 18 de e Mato de 1035.
O Ministro allemão, em representação: (a) Blasohke. *
(Estava o carimbo da Legaçfio Allemã no Rio de Janeiro).
Reconheço a firma Blaschke.
Rio de Janeiro, 21 do Maio do 1935.
Em testemunho (estava o slgnal do tabelllfio) da verdade (assignado) Alvarenga F.
(Estava o carimbo do tabelllfio).
E nada mais continha o referido documento, o qual, a pedido do Interessado, bem e fielmente traduzi para

o vernáculo do original ao qual me reporto.
Em fé do que, asslgno e sello a presente na Cidade do Rio de Janeiro, neste vigésimo quinto dia do mez de

Maio do anno de Nosso Bmiiior ,do mil novecentos e trinta e cinco.
Sobre estampllhab no valor total de Rs: 2|200 (dois mil • duzentos réis) constava;

Rio de Janeiro, 28 de Maio de 1038.
(Assignado) O. Buschmann, Traduetor publico.
(Estava o carimbo do Traduetor publico).
Certifico que a presente t umn copia fiel da traducção original folia por mim nesta data.

C. Buschmann, Traduetor Publico.

Reconheço a firma O. Buschmann
(Assignado) Antônio Carlos Pcnaflel.
TabolUto do 3.- Offlclo,
Rya is R.o?.orift 1«»., tmitJ

„.,ub'tft\
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CORROO D^TVIANHA — -Terça-feira,. 11 de Junho de 1935

Um successo louco, um delírio! 0 "record" dos "records" !<SA Viuva Aie-
giiiiiiriíílMiiiiiailífw^ na ****** _\ TS jL. m\*s\ MW I ¦ H-*» /"Vjguie-se por este horario para ver j gre estara no Palácio ainda toda esta semanaivne*
* 1 Iflíllíl il FíiRF ' valier, Jeanette Mac Donald na opereta de Lehar,
1 fl IlUlfl flLLUIlL 

| dirigidos p0|. Lubitsch num film estonteante de
| que se orgulha a Metro Goldwin May er.PALÁCIO1 no

2-4-6-8-10 horas
; IMPRÓPRIO PARA MENORES 1
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VIDA JURÍDICA
ÇÔRTE DE APPELLAÇAp

CÂMARAS CONJUNTAS

i'Â Sob a presidência do desembar-
a;ador Collares Moreira, reuniu-

, se hontem. a sessão das Câmaras
Conjuntas' db AppeliaçBes CIVels,
Presente* o* desembargadores
Hlvlro Carrilho, Nabuco de
Abreu,. Alfredo. Russell, Plaminio
Ae Resende) Renato1 Tavares- e
Fructuoso Aragabj

JULGAMENTO-

Embarco*, de* milltdnri»

N. 4268 — Relator, desembar-
gador Elvlro Carrilho. 1* embar-
gante, d; Olympla Blttig Borges.
s* embarsrante,. Sociedade Anbrty-
ma Boa Esperança. Embargados,
os mesmos. — Foram despreza-
dos os embargos, unanimemente.

TEnCBUtA CÂMARA

Sob a' presidência do desembar-
gador CollareB Moreira, reuniu-
ae hontem a sessão da 8»' Cama-
ra. Presente*, ob, desembarcado-
res Nabuco dè Abreu, Flamlnlo
de Rezende •¦ Fruotuoao Aragfto.

' JULGAMENTOS'

Appelfactie* cível»

N. 5078 — Relator, desembar-
«ador Fruotuoao. Araigâio. Appel.-
lante, d.- Maria Faoundo Vieira,
inventariante' do espolio de Moy-
«és José Vieira. Appellado, José
Raulino. — Deu-se provimento
contra o voto do desembargador
rolator, que dava provimento,, em
parte.

N. 5071 — Relator, desembar-
gador Naíbuco de Abreu. Appel-
lante, o juízo da 4*. vara civel.
Appellados, Luiz Dias Brandão e
sua mulher. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 4Í86- — Relator, desembar-
gador Flamlnlo de Rezende. Ap-
nellante, Nllo Rego Ferlnl. Ap-
paliados, Fellsberto El Dolcettl e
sua mulher. — NeSfOu-B* provi-
mento, unanimemente.

N. 5086 — Relator, desembar-
gador Fructuoso Aragfto. Appel-
lante, o Juízo da 6* vara olvel.
Appellado, dr. Armando Bartho-
lomeu de Souza e Sirva e sua
mulher. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 4924 — Relator, desembar-
gador Fructuoso Aragfto. Appel-
lante, o Juízo da 6* vara cível.
Appellado, dr. Armando Bartho-
lomeu de Souza e Silva e sua
mulher. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N,- 4924 — Relator, desembar-
gador Fructuoso Aragfto. Appel-
lante, o Juízo da 2* vara cível.
Appellados, Manoel da Silva Ra-
bello e sua mulh*. — Negou-se
provimento, unanimemente.

QUINTA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Ovidio Romeiro, reuniu-se
hontom a sessão dá 51- Câmara.
Presentes' os . desembargadores
Álvaro Berfbrd, Álvaro Goulart
e Josô A. Nogueira. e« Pontes de
Miranda-.

JULGAMENTOS
Affgrnvo» de petk-flo

N. 193'. — Relator, desembar-
gador A-lvaro. Bferford. Aggravan-
tes,, Alberto Coelho Moreira e
outros. Aggravados, Manoel Vel-
loso d'Asconçao' Santos. — Ne-
gou-se. provimento, unanlmemen-
te'.

N. 869 — Rolator, desembar-
gador José; A: Noguelrai • 1* ag-
fgravante; Leopoldlntu Thereza
Dias, que também se assigna
Leopoldlna Dias da Silva. 2» ag-•gravartte; Buzeblo Gonçalves da
Silva.. Aggravados, Antônio Joa-
qulm da Costa e sua mulher. —
Deu-se. provimento ao, recurso
para, provados o» embargos, de-
orotar at nullldnde- do executivo
em face da nullldade da liypo-'tlieca1, unanimemente,

N. 379 — Relator, desembar-
gador José A. Nogueira. Aggra-
vante', Petro; Faloone. Primeiros
aggravados, dr. Etlenne Paulo
Richef, liquldatarlò dai fallencia
da Souza Gomes e o Banco do
Brasil e outros. — Deu-Se pro-
vimento em parte, unanlmemen-
fe'.

N. 417 — Relator, desembar-
gador José A. Nogueira. Aggra-
vante, Manoel Teixeira de Ma-
galhães Bastos. Aggravada, d.
Dolores Vieira de Rezende. —
n&o se conheceu do aggravo por
nfto ser cabível o recurso, unanl-
memente,
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
O Juízo da 2* vara dvel, at-

tendendo ft confissão de insol-
vencia, decretou, hontem, a fal-
lenda do negociante Manoel RI-
beiro Marimba, estabelecido ft
praça Engenho Novo n. 8, com
fabrica de cadeiras. O termo da
fallencia foi fixado a partir do
dia 2 de maio ultimo, sendo mar-
cado o prazo' de 20 dias para a
habilitação dos credores que de-
verfto comparecer ft assemblea
no dia 8 de agosto próximo e
nomeados syndlcos os crodores
E. Oliveira ft Cia.

— No juízo da 8* vara cível,
foi recjuerlda, hontem, por Ms-
noel Lopes Corrêa, credor da
quantia de 3:000(000, m fallencia
do negociante Manoel Paiva, es
tabelectdo ft rua dos Arcos nu-
mero 50.

ASSEMBLE'AS
Estft marcada para hoje, na 4'

vara cível, a reunião de credores
d» J. Vieira Goulart & Cia.

SYNDICATO DOS FUNCCLO-
NARIOS DAS CAIXAS EINSTI-
TÜT0S DE APOSENTADORIAS

Realiza-se hoje,. 11, na aéde
da Sociedade Universitária do
Districto Federal, ft praça Tira-
dentes 8.7,. 1° andar, s uma re-
união, fts 8 horas da noite, para
preparar a eleição, da oommls-
são executiva e do consejho fls-
cal, de accordo com o decreto
n. 24.694 de 12 de jirjho de,
1934'
I.
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EM VIAGEM PARA 0 PRATA
0 "HIGHLAND CHIEFTAJN"

Esteve fundeado, na Ouana-
liara, hontem, o "Hlghland
Chleftaln", procedente de Lon-
dre7* o tendo feito escalas paio*
porte* d* costume.

Desembarcaram neste porto,
entre outros passageiro» ba en-
genhelros James Johnaton e
Hugh Btaford, e o arohltecto
hollaitdez I.ouls Constant Orth,
bem como muito* vindos de Re-
clfe, .

(41128)

Os ante-projectos do fedi-
fido do Ministério

da Educação
Tcrmlnarft no dia 18 deet»

mez, o prazo para a entrega do*
ante-projectos do edifício do Mi-
nlsterlo da Educação.

A divulgação dos trabalho* ae-
rft feita no primeiro dia utll que
ae segue, Isto é, na segunda-
feira. 17, reallzando-ae o acto no
gabinete do mlnlatro Capanema,
no Edifício Rex, áa 5 horas.

PHDSPHORDS
USEM

DAS MARCASH-1 I
a

0A COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHDRDS

SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS

Transferencia de officaes
e aspirantes

Foram hontem, transferido* t
Por Intercalo próprios — do

Q. 8. pnra o Q. O., aendo daa-
«II Irado no Grupo Kacola, oi*
•oitenta Enjolra* Vidra da Mello,
«uxlllnr do 8. M. B. da 6' lt.
JI. e que ae acha n«al» cftplial
cm go*o de fctlfta;

«Ia 5' Cia. de Preparadnrea de
Terreno para a 1* Cia. Imlepen-
denta do Tranamlaaflca, o aapl-
rante a officlal 1'llnlo Fimidaco
Terelra Tourlnho;

por naceaaldado do aorvlço —
«To í« B, C. para o 2* I), C. o
«apIratilA a ofriclal Emmntniel
Mn.il» Dcaureoalre Unlao
falaolo»

(.18810)' 
DESIGNAÇÃO DE 

"

OFFICIAES
Em virtude d» propoat», foram

ilaalgnadoai pana a CominlnaUo d»
sviiiii.iini'in.1 do D. P. i:.. o ca-
pltao Etluardo de Vnaconcclloa e
para ohefe do Serviço do Eaiado
Mnlor dn 7' rcglllo, o major Kla-
vio Mario Peaerra Cavalunnle.

ACADEMIA BRASILEIRA
DE SCIENCIAS

Em im» "''i". na Escola Poly»
i..iini.'ii. reune-ao na próxima,
m.xiit-feita, Aa a 1|3 da nnlte, em
«mbAo ordinária, a Acadoml»

 liraallelra. de SoIflnelM. Varloa
Pinto aoademlcoa. ealdo Inscrlptos pa

ii ...11111111111..1'.'.'-.

A Corte Suprema naa lhe
V concedeu mandado,de

> segurança
Ha mais de um anno foi re-

formado administrativamente o
major da Avlaçjao Militar, Car-
los Saldanha' da Gama Cheva-
Her.

Por esse mtatlvo Interpôs o re-
ferido officlal' um mandado de
segurança á COrte Suprema, ai
legando ser cliimorosa injustiça.

Declara o tajjsetrarite, que por
oceasião do moylmento paulista,
prestou apoio aos revolucionários
de São Paulo, empenhando todos
os seus esforços *,pela victoria do
povo bandeirante,

j Por tal motivol foi o referido
official preao peto commandante
da corporação a ique se achava
servindo, coronel IManoel Rabel-
lo, como elemento -Infiel e pernl-
cioso aos Interesses do governo.

Nessas condlçües tratou o isup-
pllcante de ver ae conseguia um
collega que com elle qulzesse se-
gulr para S. Paulo. Encontrado
esse aviador, lhe foi pago um
cheque de 30 contos, pelo Banco
Allemão. O aviador em questão
não cumpriu a sua palavra, dahl
as acerbas'censuras por. parte
dos chefes paulistas, sendo aue
em poiteor, todo o Exercito tinha
conhecimento do episódio.

Foi instaurado o Inquérito e
sobre o'mesmo exarou despacho
o jntal»tT«.Ba duerra, «olleltando
do chefe da governo provisório a
raíonna admlniatratlva dos ma-
JoiW Carlos fjhevaller e Adal-
berto Araripe da Rocha Lima.

Assim, o delido do requerente
era político.

Tudo o que acima estft. eacrl-
pto consta do memorial do major
Chevalier, apresentado & Círte
Suprema.

Amnlsttado, apresentou-a*, nlo
aendo a apresentação acceita no
Departamento do Pessoal da
Guerra. Requerett ao ministro a
sua volta, fts fileiras e obteve um
Indeferimento.

Para provar, qu* se tratava
de um- crime político, citou va-
rios Juristas, entre «Ue* Oaldino
de Siqueira, Cario* Maxlmlllano,
Bento de Farta e Hans, penallsta
belga.

O mandado foi relatado pelo
ministro Costa Manso, não tendo
o advogado do suppllcant* podido
falar, visto não apretentar a
carteira do Instituto da Ordem
dos Advogados Brasileiros.

O relator deu extenso voto •
afinal, foi rejeitada a preliminar
de ser Junto aos autos,- pelo re-
querente, uma petição e do-
cumenlos apresentados ft COrte
Suprema, aendo o mandado lnde-
ferido, por unanimidade de vo-
tos. •

NOTAS RELIGIOSAS i
MATRI7. DE N. S. DO PEMPE-

TUO SOCCORRO

A commlaalo da «gr*j*a * ça
palia*, craada pelo cardeal d, Be-
boatl&o Leme, recebeu d* um
anonymo de S. Paulo, por Inter
medlo da ara. Noamla da Coita
de Almeida Fagnnd**, pr**ld*nte,
a quantia d* quatro oonta* de
rei* para aa obraa da matrla da
Virgem Milagrosa N. B. do Per-
putuo Soccorro, *m conitrucglo
ft praça Edmundo Rego, no balr
ro d* Orajahu".

MATRIZ DB BANTA THBRE-
ZINHA DO MENINO JB3UB

(RUA DO TUNNEL)

Deverá raallaar-i* na próxima
aexta-fclra, 14 do corrent*, Aa I
hora* da manhã, a inauguração
do altar de Cripta, oom a carl-
monla da benção ft Imagem ds
Santa Thartilnha procedida paio
blapo titular de Orlaa, d. B*nt»
dieto de Souxa, acolylldo pot
monaenhor Nabuco A' Urde hft*
vera a bcnçlo do flantlMlmo Rt*
r.-ntiimto • icrmSo pelo eonego
i.aoviKiMo Tranca.

No* dlaa lt • II do eorrint*
haveri nliia fta ( hora* • ben»
ção ft* ( hora* da tarde.

atoe» ws

TRIBUNAL SUPERIOR DE
JUSTIÇA ELEITORAL

0/ ultimo caso do Maranhão e
a eleição do governador do

Espirito Santo
Com a presença de todos os

meus juizes e do procurador geral,
esteve, hontem, reunido o Tribu-
nal Superior de Justiça Eleitoral.

Foi uma sessão bastante agi-
tada, pois' Ia ser apreciado o ul-
tlmo "caso" eleitoral do Estado
do Maranhão e do qual depen-
dlam as situações políticas da-
quella unidade da Federação.

Discutia-se a quem deveria ca-
ber a vaga de deputado estadual
ft Constituinte, por ter o Tribu-
nal mandado cassar ó diploma ao
deputado Guimarães Júnior, bra-
slielro naturalizado. Os debates
foram longos, tendo sido a hypo-
these largamente discutida.

Afinal, decidiu o Tribunal, que
a vaga caberia* a José de Souza
Carvalho, que havia sido o mais
votado depois de Guimarães Ju-
nior.

Entrou, a seguir, o recurso da
opposição do Espirito Santo, pe-
dlndo a nullldade da eleição que
fez governador do Estado o ca-
pltão Funard Bley, Falou o ad-
vogado Astolpho de Rezende pelo
partido situacionista, sustentando
a validade da eleição, sendo que
á opposição 'também teve pro-
curador.

Finalmente, o Tribunal negou
provimento ao recurso Interposto.

Com a decisão dada ao caso
do Maranhão, parece que a op-
posição ficará com a maioria.

APESAR DO HABEAS-CORPUS
FOI NOVAMENTE PRESO

Foi feita reclamação á Corte
Suprema

. No dia 14 do mez passado, a
COrte Suprema, pelo "habeas-
corpus" n. 23.765, unanlmemen-
te deferido, concedeu liberdade ao
paciente Carlos dos Santos, porr
que gozando este des direitos de
cidadão brasileiro, não podia ser
expulso do território nacional,
como a polida o havia proces-
sado,

Foi, agora, o mesmo Indivíduo
preso e recolhido ft Casa de De-
tenção, ainda para ser expulso.

O paciente, por seu advogado,
apresentou reclamação ao presi-
dente da Cdrte Suprema, que dea-
pachou, hontem, mandando au-
tual-a, como quelxa-crime apre-
sentada.contra a autoridade exa-
ctora.

m ama* m» ——

Reune-se hoje a Federa-
ção dos Syndicatos

Patronaes
Sob a presidência do deputado

classista Augusto Corsino, reúne-
so, hoje, fts 4 l|Z da tarde, o con-
selho administrativo da Federa-
ção dos Syndlcatos Patronaes do
Dlstrlcto Federal, Serão tratados
vários assumptos de Interesse pa-
ra os syndicatos federados nessa
sessão, que terft a presença do
deputado classista França Filho,
conselheiro da instituição coorde-
nadora dos interesses dos empre-' 
gadores desta capital.

Ü PEDIDO DE FALLENCIA
CONTRA A PORT OF PARA

Um despacho do juiz federal
da 1' vara

O juiz federal substituto, em
exercício na 1* vara, em petição
que lhe foi apresentada por Ar-
mando Cravo, no pedido de fal-
lenda por est erejuerido contra
a Port of Pará, exarou despacho,
mandando que se officiasse ao
ministro relator ter sido junto
aos autos, por Armando Cravo,
a certidão, da secretaria da Côr-
te Suprema, quanto ft decisão
proferida no confllcto de Jurla-
dicção, solicitando-se do mesmo
relator lnstrucções a respeito do
modo de poder se conduzir o jul-
zo, no caso, ou seja agir em face
daquella certidão ou agir sd-
mente mediante ordem de Supe-
rlor Instância.

DECLARARAM-SE 
^NOVAMEN»

TE EM GREVE OS TECELõES
PAULISTAS

São Pauto, 10 (Havas) — Con-
forme se prevlra voltaram ao
trabalho os grevistas da compa-
nhla Italo-Braslleira. Ao que se
affirma, entretanto, submettldos
a condições de trabalho que não
estavam combinadas os operários
se declararam novamente em pa-
rede pacifica. A-empresa de te-
celagem solicitou e obteve o po-
liclamento eapeclal por soldados
armados.

Oa operários trabalharam de
manhã, mas nao voltaram ao ser»
viço, depois do meio-dia.
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E' um prodaco da
General Melort

EIS 
ahi as 3 qualidades eaeenciaea para um

caminhão, que o Snr. poderá encontrar,
unidas, só no caminhão Chevrolet de 1935.
Às innovaçSes introduridas no seu famoso
motor de válvulas na cabeça, deram-lhe 17%
de mais a força nas velocidades baixas,
acceleraçâo mais rapida, mais tracçío nas
altas velocidades, ao mesmo tempo que o
tornou ainda mais economia.

Os tnmbores dos freios foram augmentados
e as lonas tim mais largura e espessura, para
attender ao augmento de velocidade e força.

Assim, o Chevrolet de 1935 apresenta-se
com qualidades ainda mais apuradas do que
tios annos anteriores. Experimente hoje
mesmo um desses novos eaminhSes para se
convencer do seu extraordinário valor.

Na Câmara Municipal
ias para que

o alcool-motor seja consumi-
do em todo o paiz

Iniciada a sessão de hontem.
da Câmara Municipal, o "lea-
der" da maioria foi convidado
pelo escrivão Nascimento a dar-
lhe explicação, na sala do im-
prensa.

O desafio foi attondido e na-
quelle local o ex-deputado te-
deral dirigiu palavras insultuo-
sas ao sr. Rocha Leão, que as
repelliu com energia.

O movei do incidente que por
pouco não degenerou em scena
de pugilato foi o corte soffrido
pelo escrivão nas suas preten-
çOes de collocar diversos aml-
gos em cargos rendosos da Po-
lida Municipal, attribuindo a
contrariedado aos srs. Rocha
Leão e Jones Rocha.

O senador carioca foi também
ameaçado pelo escrivão, que ml-
nutos depois, voltando ao recin-
to, chamou novamente o senhor
Rocha Leão, como se nada ti-
vesse occorrldo, deu-lhe a mão
amistosamente e entreteve com
o mesmo palestra cordial, pare-
cendo que a Ira se voltava ape-
nas contra o sr. Jones Rocha,

No expediente foram appro-
vados dois requerimentos, um
solicitando a suspenção do im
posto de sello a que estão sujei-
tos os funcclonarlos municipaes,
por ser inconstitucional a tribu-
tação, e o outro pedindo ao pre-
feito municipal que se empenhe
Junto ao governo federal ho sen-
tido de ser obrigatório o consu-
mo do alcool-motor em todo o
território nacional, porque a lei
que obrigou o consumo desse
carburante sd vom sendo appll-
cada no Districto Federal e em
São Paulo.

Aproveitando o restante da
hora do expediente e conseguln-
do depois falar mais mela hora,
o sr. Alberico de Moraes deba-
teu o discurso do "leader" da
maioria, pronunciado na sessão
anterior, Justificando o silencio
do prefeito em face do pedido de
Informações approvado pela Ca-
mara • relativo as operações fi»
nanceiras em torno das amorti-
zaçíes e Juros da divida externa
da Prefeitura.

O orador demorou-se em de-
clarar que o acto do prefeito
Pedro Ernesto Importava numa
desconsideração ft Câmara Mu-
nlclpal. Apreciou a condueta do
ar. Pedro Ernesto debaixo do
ponto de vista juridico^ trazendo
em seu apoio a opinião de dl-
verãos Jurlstaa e argumentando
com a attltude do sr. Getulio
Vargas em casos análogo*, nâo
se furtando om dar informações
ft Câmara dos Deputados.

O discurso do sr. Alberico de
Moraes não foi aparteado pela
maioria.

Na ordem do dia foi appro-
vado em terceira discussão o
projecto que considera de utlll-
dade publica a Sociedade de
Radio Dlf fusão Guanabara.

Foi votado o adiamento da
dtícusaio do projecto que oreou
a* secretarias da Prefeitura, pa-
ra quo as emendas do plenário
sejam publicada* e possam aer
eatudadas.

A requerimento do sr. Clapp
Filho foi adiada a discussão do
projecto que cuida do regula-
mento das construcçOes e re»
construcçOcs de immovels. de-
vendo ser estudado por uma
commissão de technicos.

SERVIÇO MILITAR

Annullada a insubmissáo de
vários sorteados

Do Serviço de Divulgação e
Propaganda da 1.' clrcumscri-
pção de recrutamento militar,
recebemos a seguinte nota:

"A Junta de Revisão e Sor-
tolo do Districto Federal em sua
sessão extraordinária de 3 do
corrente mez, resolveu por una-
nlmlclade, annullar a Insubmls-
são dos sorteados abaixo: JosS,
íllho de Adelaide dos Santos,
classe de 1907; Jorge Ferreira
Laubeck. classe de 1005; Alber-
to, filho dè Ovidio Soares Tel-
xeira, olasse de 1911; Lúcio
Martins, filho de Lydia Maria
da Conceição, classe de 1910:
Antônio, filho de Joaquim Mar-
quês Alcofra, classe de 1905;
Waldemar, filho de Agostinho
de Medeiros, classe de 1907;
Magno filho de João Caetano
dos Santos, classe de 1912; Se»
vero, filho de Leopoldlna Bar-
bosa da Silva, classe de 190S;
Francisco, filho de Antônio
Custodio Bordallo, classe de
1913; Benjamln, íllho de Anto-
nio Maria Telesfo, classe de
1913; Wllliam, filho de Walf
Borss Procter, classe de 190*.;
José, füho de Albino Pereira PI-
mentel, classe de 1909; NIcator.
filho de NIcator de Castro Pam»
phyra, classe de 1909; Amaury,
filho do João Baptlsta de Brit-
to, classe de 1912; Milton, filho
de Antônio Gomes, classe de
1912; Álvaro, filho de Jacyntho
Ferreira Gonçalves, olaaie de
1908; Oswaldo, filho d» Antônio
Joaquim da Silva, olasae de
1911; Manoel, filho de Manoel
Franclnco Pereira, classe de
1910; .Ernesto, filho do Guilher-
me Umas, classe de 1906; O»
mar, filho de Rom&o da Silva
Conde, da olasse de 1*13;. Djal»-
ma, filho de Allplo Manoel do
Queiroz, classe de 1808} Álvaro,
filho de. Franolsco Alve» da Sll-
va, olasse de 1907; Guilherme
filho a-» João CI4. Blanei, olas-
se de 1909; Miguel, filho de Be-
nedicto Octavlo de Bulhdea,
classe de 1911; Antônio, filho de
João Cardoso de> Miranda, cias-
se de 1913; Antônio, filho de
Laurlnda Maria Ribeiro, classe
de 1907; José, F. de Raphael
Caruso classe de 1909; Nelson,
filho do Agostinho Fpntes Mt-
randa, claase de 1911:. Manoel
filho de Manoel doa, Santos,
classe de 1910, Orlando,, filho de
Zulmtra Maria da Conèelçào,
classe de 1913; Manoel, filho *le
José Valentlm de Aguiar, cia»
se de 1908; Jullo, filho d» Ju-
lio Pereira da Costa, classe de
1905; Luiz Antônio, tllho de An
tonlo, íllho* de Antônio Ferrei
ra Soares, claaae de 1910; Ar.
lindo da Silva Santo*, filho de
Dulce Maria da Silva, claa«« da
1907.

 ie* lati t—

Regulamentação da pro-
fissão medica

Reunlr-se-ft amanhã, quarta-
feira, as S 1|2 horas da noite, no
Syndicato Medico Brasileiro, a
commissão encarregada de coor-
denar e orientar os trabalhos no
sentido de ser organizado um
ante-projecto de regulamentação,
da profissão medica, 1 ser piei-
teado Junto ao Congrea*o Na-
clonal.

ISI SMi.•••••..••t.t...aa.

Succursaes dos Correios
inspeccionadas

O director regional dos Corrsiot
e Telegraphos do Dlstrlcto 1-*».
deral, lnspecclonou hontem, av
moradametnte, as succursaes <fc
Copacabana, Riachuelo, Engenhe
de Dentro, Cascadura e as agen-
cias de Pedro II, Campo Grand*,
Paciência e Inhoahiba, tendo cm
cada uma dessas repartições to-
macio providencias para o bom
andamento dos serviços posluos *
telegraphlcos.

^ffMmWÀm T""°
\m gJ^tW jàUalrarri dot lul-

___W____f JÊMlurcnle-
^mJ rm\WMUm» lamino-in.

CONTRA A IrilZ,
VERA A TINTA
QUE CONTÉM
A lUSAtltetos* Parker Vacuioatie
contem 102*/. mai* de tinta, ta
•nffkiente pa» escrever milhares
de palavra*. E*ta reserva dupla
da (lata e*t* «empre vi-rivd.
Atmvé* do* "jinells* myaN-rln»
•a*", feita* de «nei* de respinn»
deeeats azeriche e pérola, .».«
« olvel ds tinta. Sua penna ds
fdttuaa, ouro • Irtdlo «atreve da
ambos ,o* leda*. Procure a mil*
prodm* loja • torne su* eata
gitar— de que ninguém se arra»
pende. "Eu quero um* Parker
Vatamatit"•umstie". |

er'^m-vAcvMAÍ?e-&
eY venda em todas as bosa uaor*.

Caiam nftaaaaaTaaast ixra teit t SttA-
• A. CARDOSO FILHO & CIA,

- Islmia» *»-i-
UO DX JAKHBO

CHEVROLET de 1935
AGENTES CIIEVnOI.Br NO RIO DE JANEIRO i

8. A. B. B. MESTRE • BLATOB'
Hu do Pasaaio, 54

Avenida Otwaldo Crua, 73 - Praia do Flimtnio

L.
Filial tm Nfclhcroy i

Ru* Vinond* do Ulo Branco, «?

ÇIRB, 8. A.
naa 13 d. Maio. Í4-»

CHINDI.En ft ADI.KR
Raa riiutlta d* Mllio. 111

(41*14)

Não se representará no
Congresso de Constru*

cção • Urbanismo
Ao *«u flolttss do Bxierlor o

mlnlalro da Vlftcto eommuril»
cou qu*. oom relaofto «o oonvite
feito pata embaixada, da Orft»
Dretanha, nealft eupllal, no aan*
tido de que o Draall •* faca rt»
preaenta no IV ConufeMO In»
tarnaclontil do Conalruaçto •
i*iii-iiiiiuiii, n&o ha Interaaaa
iiniiii-.li ii" para o aeu mlnlaterlA
a* r:«.-«r representar ns meamo
Conaiottoi

UNIÃO GERAL DOS FUNCCIO-
NARIOS CIVIS DO BRASIL

Hoje, ti S horaa da noite, com-
memorando o terceiro annlversa-
rio d* aua fundação, terft logar
na sido desse grêmio, ft rua da
Carioca n. 45 — 2* andar (ele-
vador), s conferência que «obre
o "Estatuto doa Funcclonarloa
Publico*" fart o profeiror de Dl-
relto Administrativo, dr. Joic
Mattoa de Vaaconcello*.

O oonferenclata abordarft o
palpitante aaaumpto, cm eatudo
na Oommlaato Eapeclal da Cama-
ra doa Deputadoa, A lur da Cona-
tltuloilo de 1134, aiiggerlndo me-
dlda* de elevado Alcance para a
d*f«M do* Intorea*** da claaae.

A entrada é franra aoa func-
clonarloa publico*.

rrtACo* ¦ ANÊMICOS. Tomem
VINHO CREOSOTADO
fi* Joio da Sllv» silveira.

Combkt* «• Te**e* • iirnii.i.iir»~ liífiT)

Alteração do horario do
8M 27, da Central

do Brasil

A. partir da hoje, fica alterado
o horário do trem HM-37, dA Cou»
trai do Braall, do modo ccriiIMa!
d. P«lro II, Aa i :..:.i. iüngenho d*
Dentro t8.0fl-lfl.07 (linha. 6), Caa»
eadura ia.11-11,ir,; Daodoro 10,36»
M.57: Ricardo d» Alhliqiierqil'
IMI.ll,**! AnchlaU n...*.i m...'í;
Olinda la.-lfi.ia.iu: Nllopolla 1«,43«
11,44; Meaqtttl*. lM»'M,-0t Nova
U-iri---!) i'- ¦¦¦.

AS PHARMACIAS E
A LEGISLAÇÃO TRA-

BALHISTA
Uma advertência do
Syndicato da mesma

— classe —
A aecreiarla do SjrndlcAto doa

Proprietário* de PharmaclAs do
Dlatrlcto Federal, *ollolta-no* a
publicação da aesulnte nota:

"O Bytullcato doa ProprletArioa
de PhArmacioa, em aua nova »«*-
d* aodat, A rua Lula d* CamOea,
n. 22, aobrodo, telephone St-llOS,
eatA tillcndendo aoa aeu* aaaoda-
do* em KM.il, gralullftmatnl*, em
lodoa oa aaaumploa referentn ao
Mlnlaterlo do Trabalho, quer na
confecção de qiiadroa-horarloa do
iiiimr doa ampregniloa, convenedea
para o trabalho superior A I ho»
rna iUfirlas, ferlaa, dotnlaasea, da-
feia* do nutu-içivi. eto. Al«m
tlealA aecçllo utllllArlA, funcclona
tamkam irmtuliaimentie o gabl»
neto Jurídico, na defeaa doa Inte»
reaie* do* Aaaodado**'.

AS ELEIÇÕES CLASSISTAS

Quantos syndicatos podarío
concorrer ái urnas no

Districto
O mlnlatro dn Trabalho ramat»

leu imi» ao praaldanl* do Trl»
liiinat tteilonal Blaltoral, a rol»-
Cio ¦ í.n.i.iria doa ayndtealea ra»
1 miii».-iii..n paio Mlnlaterlo ata X*
da revareiro do rorrant* anno «
nu" daveran Inmar parte na »i»i-
..no «lo* varaadora* «ttaalttaa dA
rniii..i» Muni. Ip-il. A maiiiar-aa
am julho i,i...ii,i.. i:--n ralaçRu
,,n.|,,.. -.» ila 113 ~- iidli niiii.

SOCIEDADE MEDICO aRUR-
GICA DO HOSPITAL S. JOÃO

BAPTISTA DA LAGOA
Reallza-M, quInUuftli-A pro»!-

ma, A* 10 hora* dá manha, a
rounlAo mensal da woledado com
A seguinte ordem do dia :

DAoryoory*torhlnoatomlA Du-
puy Dutempa-Moaoher. Commu»
nicaçili) do dr. PauIo Filho (eom
Apreaentaçto d* doente);

Doença de Nleol.ia FAVr*.
I.InloRiaiiiilomatoae benlgnA (oom
«preaentAçAo d* doente). Com-
munlcAcAo do dr, Amtrlllo Su-
cena;

Aa novaa theorla* aobre a» vi-
tamlntu. Cornlntinlcaçlo do dr.
Xavier PodroaA.

MO EQUADOR
Os delegados á Confe-
rencia de Buenos Aires

visitarão o Rio
Recebemos a seguinte com-

munlcaç&o:
"Um surto revolucionário an-

p*reo«u sdmcnte na cidade de
Pqrtovlejo • (oi debellado antes
de estallar. Não teve nenhuma
importância. Reina na Republi-
ca tranquillidade completa.

O sr. Manoel Sotomayor
Luna apresentou credenetnes em
Bueno* Alrea, como mlnlatro do
Equador.

Tros são oa delegados equa-
torlano* A Conferência Com-
mercial de Buenos Alrea. Os
ara.: Rodrigo Ararte, presiden-
te do Banco Central de aeu paiz;
Miguel Heredla Cruapo, aonador
da Republica e dr. Alberto Acos-
ta, vlee-preatdente do Congresso
Nacional e gerente do Banco dn
Plohlncha. Todoa Irei dclogados
visitarão o Rio de Janeiro.

IV abundante a colheita de
cacAo, caie e arroz. O Betado
liquidou toda aua divida oxtor»
na eom a Franoa e ultima um aa-
cordo commorclal com o Chile"

Em

Ainda o caso da Univcr-
•idade de Bello

Horizonte
Bello Horizonte, 10 (Do corroa-

pondenle) — Segundo aptirnmoa
surgiu novo Impaaao em torno
do rumoroso cnso da Unlvorelda-
d*. O *r, Alfredo Helena Infor»
mA quo tomnrft posio do cargo
de dlreotor da Facilidade do Me-
dii-lna para o qual fora eleito do-
niliigo panando. ,

Caio Copacabana
-¦——"-¦«¦¦" '¦¦"¦¦ —I SSBSSSM—m tSÈÊÊ

TODAS AS NOITES
JANTARES DANSANTES

iat. ¦ 11.11 ||. i. ¦.

Brevemente !naugurs$ão do novo restau*
rante decorado por MAISON JANSEN &
Cia., de Parts, com números sensacionaes de

variedade

DUAS ORCHESTRAS
CINEMA

QUANDO OS PRENUNCIOS j
de um forte reatrlado ia ma» S
nlfestam num mal estar, *e» •
guldo d* dor de cabeça, *•• »
tado febril, extrema IndoUn- £cia, oonvem applloar A CAL» •
MANT1NA UB OIFFONI, que i
actua iam deprimir o orga- ;nlsmo, oombAtendo * Inala- S
posição gerAl. *,

Quasl lempr* e«t* «itado •
vem acompanhado d* deflu- i
xos e nada melhor qu* o •
NASOPH1L para «upprl- í
mll-o*. Se houver rouquidão, J
dOres de garganta s teiae* •
rebeldea, aa PASTILHAS S
gijtTUUABS completam o 2tratamonto, porque efto effl- ¦
casea nas affeoçOe* da boca, Z
da garganta, e da* via* r««- •
plratOrTas.^ S
CAI.MANTINA UB OIFFONI 2Bra Ttdrss <* 10 s cnnlo*» •

da 4 comprimido» 2
toda* as casas d* •

1* ordem •
(38*34) 2

•«•MMMMS**********

Um pedido formulado á
Associação Brasileira de

Imprensa
Bahia, 10 (Do correspondente)

— O antigo confrade de Impren-
«A Auroo Conlrolraa acaba de se
dirigir à AaaoclaçKo Braallelra de
Imprenaa, reclamando deaaA utll
Instituição oa aeua bona offloloa,
no sentido de «er «toundada a
attltude n.-iiitimldn, ncite niomen-
to, por varias aggremlaçCe* aos
trabalhadora* em jornaoa, afim
d» *• conaegulr para quanto*
mourojam na* «mpresas Jomell*-
ticos do paiz, oa beneficio* oonll-
dos na letra dA actual legtalaçAo
do reforoneta ao talarlo mínimo.
Antea, Ja hnvla aquello confi-ado,
lollcllado da AaaodAçIo Bahlana
de Imprensa egual acv.u, oomo
conlrlbulçfio ao amparo por to-
doa almejado.

#4»»*>i
De quem é a carteira ?
KatA em noaio podor uma rar-

loira de ldcnlldado A dlupoalcSo
de quem a perdeu,¦

(41663)

PARA DAR REALCE
A' FEIRA DE

AMOSTRAS
Vae ser construido um
jardim de inverno no

. Pavilhão das Festas
Foi Approvada pelo prefeita

a conoorrencla para a demoli-
çio da part* central do pavl-
lh&o das Feitas e desmonte da
oupola.

Seri Installado na ftrea cen-
trai do alludldo palácio um Jar-
dlm de lnvernp para a Feira d*
Amostra* a Inaugurar-se no pro-
ximo dia 12 de outubro.

THEATRO
MUNICIPAL

THEATRAL LIMITADA
EMPRESA ARTÍSTICA

Temporada Officlal
1935

HOJE — A's 21 hora«

1* CONCERTO

JACQUES

nun
O violinista francês de

fama mundial

Bm programnia: Vlvaldl
(Concerto em Lá menor
— Mozart (Concerto cm
Ré maior) — Debusíy
(Sonata) — AlbcrnU»
Kreller (Malagueta) -

Oranades Thtbnud
(Dnn.it-)

Bilhetes A venda — Pre*
çoa do costume.

im in « um*r*«*.|ni*fi|lii:
i.Mi-n.t,iA Atinai li *

IIIIMIHI l.l II*.,
TSMPOnADA OKinMal.

Mi-i lias 
^•*2__^^*a____ i.—^. ¦¦^¦^»

AMANHA
A*S 21 HORAS

Bllh«tM A venda d» anianh» en)
lUatil*. Ao* f-r. li.ii-o preçOl!

N O V^A t S

Frluta • Camaroí?»
Poltrona* ..tua
Halo*»*.* nobiea
ti-tl. nr- , t m
Oalavlat

rdln lm!

• et • a * a

¦¦•«•aa*

liei
:JI
ISI
Ul
l»l
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CORREIO DA MANHA — Terça-Mia, 11 de^Juniroíde 1935

A índia tudo lhe deu... e tudo lhe quiz tirar mais tarde! Pri-
meiro o arrancou do ostracismo de um escriptorio commer-
ciai e lhe deu fama! Porém, mais tarde cobrou bem caro,
com juros de agiota, o renome que lhe deu,.. E quasi o pri-
vou do próprio amor da esposa...

'*"':"." WÊr ÀmmW ^__H_____H mm\\f^m\f J^H^BHI^^H '*'"''• 'l*--•.''VVrTV'- J NJM__________________________________________feg^_ffl SHM j_H
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CAKIAZ JU ÜIA
ALHAMBRA — "A pupilas <io

sr. reitor", film da Cia. Luzo
Brasileira.

BROADWAY — "A barreira"
film da Warner Bros First Na
tional.

GLORIA — "Joanna. d'Arc",
film da Ufa.

I.IIPISRIO — "A mulher mya
terlosa', fllm da Fox.

ODEO.N — "Casados por des-
poito", film da Paramount.

PALÁCIO THBATKO — "A
viuva alegre", film da Metro.

PATHE' PALACB — "Tape-
ando os vivos", fllm da Colum-
bia.

PARISIENSE — "Laneeiros da
índia" a "O toureador".

REX — "O pitnpiiiclla escar-
late", fllm da United. . .

NOS BA1KK0S
FLUMINENSE — "Cloopatra",

fllm da Paramount.
HADIIOCK I.OBO — "C1.0PS-

Ira", "Maguns de nrcança", "A
uhegada tio dr. Getullo Vargas a
Buonos Aires".

IPANEMA — "Cleopatra", fllm
da Paramount.

MASCOTTE — "Serenata de
amor". "Meu maior desejo", "A
chegada ilo dr. Getulio Vargas a
Uuenos Aires". .

NACIONAL — ''A116 A110 Bra-
Sll".

PRIMOR — "A legi.to das ab-
Minadas", "Papas boliemlo" e"Punhos de aco".

POPULAR — "Uma grande es
poctativa", "Aventuras de .Tlm-
my", "Patrulhando a fronteira'
• "Os 'perigos de Paulina".

TARIS — "Cleopatra", fllm da
Paramount.

VARIETE' — "Felicidade per
ílda" e "Um roceiro de sorte"

ficado* no Pa Judô, "A VIÚVd Altere"
rontloúa no curtais ilo granür cim-mn
toda esta irmana, ondo continuará, por
certo, deliciando multidSei com a belle-
ea de aua musica (a, partitura mais fa-
mosa de Fr.inz I.char rate. reproduzida"In totura" no íilm), com a Interpreta'
çSu de Jeanette Mnc DonalU, de Maurtce
Chevalier * com oi toques do orenlal
Ernst Lubltscli.

"A Viuva Alegre" apresen t8 defini ti-
vãmente a Metro como praduetorn de"mualcsU" do primeira categoria e auto-
rixa o maior uptlmiflmo, por jftrn mesmo,
a propósito da próxima .apresontiigno de"Oh, MarleMi.1", a opereta do Vlctor
Herbert que Jennette Mnc Ponuld 6 o
barytono Nelson Edtlj Iittcrprctnram.—a—

TENHAM. DB NOVO, A8 PBn-
XAS LIVRES DA 0KNSUUAI "MORDE-
DOBAS DB 1Í35", TEU MllITO ItISO
E rOUCA ItOUPA! — Alcsrcni-Be os
a man tes do Bello I Holly wuod resolveu
aj pellar para o "cabo de vassoura? e
sfn(.«ntou, de uma vez por todas, os mal-
dtsontea vesgo», que tentavam vratir nuua

mulher

VARIAS NOTAS
. AS VALSAS DE KTRAURS SXO A

POESIA DO B-ILM "ÜMA VALSA NA
nu.lfilA" — Cm doi motlTo» I* maior
dtrado de aro film, para os fnn _> de boje,
4 a mualca. "Uma Valsa na Rnsflia", rpm
riM ver • ouiir J.-i nmanli». no cinema
Gloria, possuindo um enredo que prende
• emociona, cóm Interpretação dn artls-
tia como Pnnl norlilier • a linda M-
prnno da opera de Vienna EIIsm Illlard
—• tendo como fimd" n<nn imt^n-r*"m dftll-

Considerada de 3.* cate-
goria a guarnição de

Bicas do Meio
. DS Aceordo eom a. proposta do
Estado Maior do Exercito, o mt-
ntstro da Guerra, declarou ao che-
U do serviço de Fundos • ao De-
parlamento do Pessoal que a for-
ta federal «Quartelada em Bicas
do Melo, no Bstado de Minas G«-
raes é considerada guarnlcão de
>' categoria, para effelto de van-

. .tagens.

O projectado monumen-
to ao soldado paulista
Ribeira*) Preto, 9 (Do corres-

pondente) — a commissão Mi-
cumblda de angariar fundos para
a construcçüo do monumento ao
soldado paulista recomeçou a sua
actividade, intensificando ésfor-
cos afim de encerrar a campa-
nha no próximo 7 de julho .

A commlssSo já conseguiu am-
gtriar a quantia de 30 contos.

,0 NOVO AGENTE AJUDAM
DA ESTAÇÃO D. PEDRO II, DA

CENTRAL DO BRASIL
Com a designação do agente

Cordeiro de Souza, para servir
na Sala dos Apparelhos, fot o
mesmo substituído na agencia
da estação D. Pedro II. na Cen-
trai do Brasil, polo agente Al-
bino da Costa Lima, que assu
mlu o seu novo cargo de agente-
ajudante.
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Sitia Illlard cm nma arena lt"Vaia vala na Bania"
ciosa que noa dl» que Vienna a ao n«f-
mo tempo noa transporta á ltuasli, pai*
itndo pelos seus cámpoi • Indo ter «oi
palácio» iropcrlaea de S. Feteríbnrgo —
«Im fllm têm como Ambiente, i «mbalâr-
noa á Imflginaçiio, err.quanto vão correu-
d» ai acena», a mualca deliciosa dé
Ktrniim. A macia cídcníHdt em trül
tempo», deiiai taIm» qu eJohann Strauia
corapoi ba quasi um *ículo'o qu«, «ntrí-
tinto, álsds Ml» li» ouTldái na «le-
cng3o predllectn dai graodo» orcbeitra»1
lymphonliai", aug^eatlonA 0 fau qd< fé
— tt tmatae* da' VIM lt liriuu, »«
amoNa quo deiptrtara mi coraçfle» fe*
mlolnot, aat attnturaa Qne Dor lKo ní«.
no tntt * poeta da raoilea — om fllm
doi mala «acantadorai qae tèm appire-
cldo ultimamente.

"üma Vatia na Itaula" — .na « Pro-
rramoa Alt noi ra» moitrir auaabl, sa
Ulorla — * na fllm para « faa de
(oito artístico. —a—

COU A FILHINHA AGONIZANTE,
ROBERT CLIVE PREFERIU ÜE1XAL-A
r. IR LUTAB NAS ÍNDIAS... — O
«pnilmonto do derer Wlrlo. « Interpre-
tado de maneira dltfcrcnto pelo» mlliU-
rea. Se al«uni Mmprebendem cima «Mt-
aecão maihna aitender Sa ordena da aani
icperlorío, onlroa preferem eolk*ar áelaa
do patrlefeno* at obrlficM a» faallia.

Cslorta Strinrt, tm "lslordcriorns
de 1»;«"

iflrl»! "Mordpdorns do 10.15", a próxima
fCrrle íiíantewa da AVnrner First Xatlo-
nal, no Odeon, Já noa most.n o cinema
Urre do purltinlsmo prpjndiHal qou
ameaçQii, ror dljrtítií meite», mffocar n
ategrln, esconder toda a j.lorlo°íi hell^za
do» filma rcrlKt.19 e a eloiiucncln da Ifit
auaprem unkprsal dai pernas bonita*, qun
edtbualaamam p fnr.em um líío grande
bdm aoa mortaca! "Mordedora» dp 100»"
6 um film Jorlal, ale«r«, irrsTorenlí.
cem multa pequena boa, multa mualca
tii'* > roup.i pouqutfisfnui! K trAtnndo-xc
da nm eelluioldo qne noa rsslata a Tida
Ma da» "mordedoras'' /lo 1!)35, essa au-
wmeia de Indumentária, contem» com
maior facilidade, reforçando n nossA c*>r
test d* qua Kva d mesmo 

'querida, 
prln*

(•Ipalmnt .liando cxliib* «ene enrantoa
todoa, coraiotamente! Dlck Fovreii, oio-
ria Stuart, Adolpho Menjou, Alice Bra-
dr cuidam de nm pedaço do fllm «m que
entra mali o romance. Em compenoacüo,
a parte cômica, desta res, rem defendida
por Frank Mac fluçb, Hneh TTortwrt,
Glenda Farrell, Joseph CowtboriiK e Oo-
rothy Baro e, na verdade, essa turma
oi» rae deitar eoceund* n platíal Wl-
nifred 8haw, recentemente roubada aos
applansos da Broadway, Juntamente com
o par de bailarinos, Kamon & Tiosltn,
deslumbra no bailado Lullab.v of Rrond-
wayl "Mordedoras de 1035" no Odeon,
segunda-feira, vae aér o primeiro grande
grito de alegria da Cidade, neste ele-
santíssimo met de Junbo!

—?_
'LA OTJCABACHA", O FILSf QÜE

MOSTRA TODOS 03 UATI7.ES E ORA-
DDACOES DE COR, CONTIDOS SÍA NA-
TDREZA — Ha alcuns inerte Marlan
C. CoApef, então prodnctor execotlro da
BEO-Rndio, Idealizou ai possibilidades do
novo processo do "tectannicolor**, « meamo
contra a incrodulldaO*. InsiatlB-
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"l.n Caca-

1-trl lioliun) ü tjmwú liiiiiuiii, .11,1 utdciittdo buttIco kocreto inimigo, <|ir- ama «espll »ein- «ber o aeu átcrtâu»'- « *tu»nlo delia da a amar quando deacobraa anWya Tordade quo 6 cilaa quem elle vae prender.—a—
VALORES EX0EPCIONAES E31 "FO-

ZILEIIIOS DA FUZAROA" — Marquem
bem oa valore» exocnclonaei que ae re»
unem em "Fndielroa da Fnanrca", oin.teressante fllm da Paramount, qne o lm-
ptr Io noa vae dar na próxima semana:
nrttimonto, caat, pbotonraphla, dlreccio,
nccào. romance, comedia, originalidade,
sensação, etc.

í Da tudo Iíiso ba cm -Fuclleliu» da Fu-•«arca" e nfio admira portauto que o fllm
offoreca a quantoa o vejam uma boi bora¦de dlvcrsAo em extremo agradável.

Slo prlnclpnea interprs.ee Hlcbard Ar-
len, ura audacioso fuzileiro que as auto-
Tldadca militares desterram para «a Pbl*
lippluas para que elle4 crie o Juízo, e queaII. afinal, acaba de perder, desvairado
pelas graças e virtudes de uma Jovenuuufrasa (Idn Luplno), quo também"amollece" quando o vé...

Na parte c-omien tem poderoso d«sta-
que em ueu papel Hoscoe KariiB, comi*
co «pplaudldo, que desta vez apparece
«orno um desertor da murlnhn que se fes

Imilffeur do tail. Bã.i ainda interprete,
¦ili-filii.-ntius do argumento Graee Uraiiley,
Toby Wlnn, Stontc Bluo, etc, aom falar
num bando de "glrlK" que mais que Jus-
tiflcain toda» as InfrncvÚes da rii_tclpllna,
e.Tnniettiilin. pelos iiinrujus di-sde a bora
cm que .ib encontram.—a—

A' FARRA DOS DEUSES- — Oom
grande despesa a Universal "uatizou unia
aumptuosa o fantástica trjuiEcrlpcão a
fíela de um dos livrou mais lido? destes
ultimo» annos, a uuvella purauente im:i-
çlnurta escrlptn por Tborne Smitb. que
se chama "A Farra doa Deuses". O tbe-

conta-nos aa experiência«. de um
wientisU quo tornou possível, qne Nora
York viesse a conhecer os Deuses do
u!jni|iu q suas anmtLqá Deusas v estás
¦ onheoornni os mllliunarioR auitrlcanus e
oh lindas "glrls" que celebrizaram Broad-
May uo mundo inteiro. A Vpmuh de boje¦nflo possue nada que cause inveja i
Yoiuis de bontem... lato 6 u.nt das dt-
jaonstracões de "A Farra dos Deuses" dft"Universal 

que appareeeríl brevemente
.mente como a primeira comedia espe-
ctacular que apresenta-nos tt.n assumpto
tão clássico como a m;thologia a seus
personagens celebres. •—?—

FANS... VOCÍS VXO F1CAII FANA
TICOS QUANDO V1R1 ;M "A DASIA DAS
<.'AM13LIAS'' — ParabénsI... Parabena
lana, porquo ji «ti u camlnbo deita
capital, o film das visões suavíssimas i
du um srando amor -A Dama üiis Carne.

QUINTA E SEXTA-FEIRA

o REX
estará fechado para que seja retirado

o actual apparelhamento de som

SABBADO 15. AS 14 HORAS
REABERTURA

¦.- ¦ E. ¦ .
INAUGURAÇÃO

DO
mWKm EQUIPAMENTO SONORO

Western Electric,

•tcffl Diik caa
nelm"

a <or, niida artiitlramante, podia
Imentar o raldr emocional doa filma. Uaa

YTonne Frlntempa, eat «A dana
doai camellu'

lias" a sensacional super producção qne
Empresa V. R. Castro., noi promctte

para breve. .
Nio 4 predio dlzer-M para elofto de,

(Um de mágicos encantos que a cada
scena nos trais uma emoção, noa revela
noíaa aurpreiaa a, qne no aou dealum.
bramento, no seu cnpIeudor e na sua ma-
gnificencia, enquadra ao meamo tempo,
nm lindo romance de amor, e a mala
vibrante Interpretação de Yvoone Pria
temps que fascina e sepulta todas aa
emoções anteriores que o .cinema nos
tenha, proporcionado; fazendo-nos vibrar
e sentfr a sua historia cheia de amor.

Não 6 preciso dlror-M dolse fllm faa.
cinanté que 4 a' maior exposição d* vi-
efoa lmuoaaa do eeculo, qne * o mala
formoso e .lw!o conjunto ú* etioções,
mio * também A amostra mala sublime
da mala moderna • tecinlca cinomatofra-
pllca. E S-ttts emoçáò quo todoa aguar.
dam com atoledade e 4 por Isao qua da-
moa oi noesoa parabena aoa fana quo rio
esgotar aa lotações do clue-tbeotro Piau
da propriedade <fo ar. - Vital Ramoa da
Castro. O Plara t maa daa casas de «•
pectaculos, uo gênero, das melborei que
possue a America do Sul.'

Neste edifício, que estft sr>ndn cons-
trnido especialmente piro o fllm destina*
do, tudo lerfi moderno, perfeito, batendo
novidades qne nenhuma outra ca» da ei-
pectaculos do Braall possue.

—ca— ¦
COM O ME8U0 ENTBUSIASUO T.

CONCORRÊNCIA DO PRIMEIRO DIA,
COMEÇOU MONTEM .MO ALHAMBRA
A TERCEIRA SEMANA DB "AS PC-
riu,AS DO SR. REITOR* — Começou,

qaando I»iHy WMtBW Tio aljana hmlem C0B 0 OTUin«laamo do primeiromtm*tmm Ai\ a taaaahMlftAfn** MiUH>M*smi _*.._..._ _.. ....... _• .

Ronald Coltnnn. o Interprete de
"A tea _nl.t« de nm lasperlo"

Rolsart OUte perleacla 4 leilão dol prl-
enlroi. Qoand» riMMu iBiIruccAa* para
embarcar, Inrontlaeale. ramo á. ladli),

j onde M natlvoa batiam BTVroeado doto
coofllrta ameaoendo k Mbsraala navio-
nal, aua íttblnha, fratemenie enfermi,
«alrata «a atonia. Talrn oulrs, aoldado
preferleM aollcllar doa aoparlaraa nma
praulaçla para a ordem do embarque a
III firais» aislitlad» * deirnlac», «II
»•» Mldido nuara .fria Robffl Ollf*.
lloiblnando aetl ifnllmenloi dt pa» ai-
tNBdW, tare farcai taalaaln para IV
wat I espose qus o detar da pátria a
¦ hamata. A esposa aebou, por sua tel,
qne o leu derer *M acompanhar o ma*
rido, a remo a peqnralta ala podia tli*
l»r, III flrml, »nlf.|ur- loa roldastna da
edtriabOl, ali qniido, dlu 1061, deliiri
iM tlier...

Reaald Colmai • tartlta Tnoaf «Ifea
<»¦ «ttraordlnarii alneerldade « umi
nacfa artística requintada, «»•* patia
ctm talmlMate de "A Ooaqulela de am
Império*, fllm que I "SOU Ctnlnrf pris-
du ri u # a I/Blted «stfearl «.ilibado, t.V
m l>i. pira InaiiiuricRo do norq appa<
ralhamenlo d» mm e projetei*.—a—

•A TtOTA AI.WIIIB* C0NTIN0A EM
i'Ati'1-A/. NO r.U.Arii) — T»>de tltl

t»ati* do "tecbnicolor", reconíecín
Tllor extraordinário deat» procesao t
elo* multado ficou aaaentada a produ-
(Cio de uma pelllcola em corei, pira ei-
perlcncla. E o Issumplo escolhido foi "l.a
Oocaracba".

Cooper • Whltneí. reconhecendo a lm-
portancla da terem nm perito em cores,
conseguiram a cooperaçio de Kobert Kd-
raund Jonea, famoso eat. Ilata do palco,.lonea mostron irand» ontltuelasmo pelo
noto proceteo • pela opporlunldada qne
w Ib» offerecla de liabalbar com p»o-
Mie qne, dHilosaa d» produalrem uma
obra d» mérito, lhe dariam toda a llber-
dade de icclo. delxamlo iob nt renpon-
Mblildad» a lllnmlolclo e eomposlcóea
coloridas. Quando Mr. Jonea concluiu
suaa «aperleaela», Mr. Cooper aliara am
rtlfea, uai Cartr Wbirten, pintor e ee-
oulptor, fot mandado para Ilolljsrood
para Iniciar • producclo do complcm.n-
ti. Escolheu-»* o Velho Mouco como"banfronad* pira o fllm, com o fim da
cbler rleoa a rirlidoe colorldoi em lo-
Cllldadel e costumei. Kennetli Mcllowen,
qu* aa tdraou notarei pela prodacclo de"guatro Irmls" eneirr«|on-ia da produ-
eclo de "l.a Cucaraeha' eom Mra. Whar-
toe com» auilllar. O dlrector foi Mo/d
Ctrrlfie, e e mala babll doa pboiotra.
pboe da 'tecbnicolor*, Itajr ltennahan,
trabalhou com aa "esmerai".

¦ asilm foi fella "le Cndrlcbl*, e
eipeclleulo «acanUmento qne o Broadsrar
vae eihlblr ae(uadi*felra. A par da crtr.
tam um lindo romance e eata bsnbado
de muitcll dellrloaai e cbele de danaaa
aananctomti, dlo rena interpretei ml«l-
mo» Steffl Dunaa a il. Alrarailo.

So meimo proirimma, o Broadirar noa
apreirntari o grande fllm de Coaitanee
Drnn.lt. "A Espll Russa", no qual fl-
sure, em papel de deata/iae, OMtrert Ho*
lind.

—D—
O AMOR NAO rODR OCOUPAR LO-

OAB NO CORAÇÃO DE l'MA ESPIA...
U deitlao ds um eipllo e alo cuide*
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lr-,1,. ,„,.., .is., ,, . |. I.-..SI... 1.1. ¦ a.,
pMmMr* «mens d» ÚlíblOMli Birttl'
•!• e ir. ,.i dia i...-r i. ill sv.i rttl'

Ceaelaar» (leanelfs in» ipiiarr»
awrft *m "A eepll raen"

ttt ttmt aii inilllr, I» alia tnnttto*
t .iacir illin ae <-u Irabaltm. alo pen-• "i «na e iit.1., lia tlle fracniiar, l»m
da panr eem * própria rKi. Man »l»>
di ll norte I «tia honridol ia «entra,
rlei .-n nana l.aullaa «tea r.|>.iio
ds tam» | i • eiia a «'ii. do ripll», do
piirinta qu» irrlwl • rlitl pela palrtl.um a nuama ronien - ilndi atilar i-"t" do ,|ti» n » I !«•!•• „•¦ rimM d. l>»i«
lha, Ne anta fllm di Iikh iiss.ii... 'my
pll Ruis.", •¦>. — irompanha "'.a tVata-''<". ne prainmmi .is prstitna ivaiana
aa r,-..)»./, Calilni-e fl»Mitt !»).«•
niflra ais. berelimo, No pan<l d. uma••rt* »lla «i-s»- s i itiilar llorla da «n
bsilhiaia rarrelra. 0 .and» UriMt in
i. «ss,,. ,i. «ismsii-s qn.ndo o lemem

a qu»») alli •«. I tttmttft» p\t t»>tarnt Ho snt pata. a pfeadvr a v--'K¦-•*
tlfll ••!•« i>lrnllitidi dll '«nt>Ml '.ii-

dia, a terceira aemana de .ihlblçio do
formidável programma de que faxem pnr-
te, além do colossal Mm portuitnea "As
Puplllai do Sr. Heitor", oi complementos"Olieiada do Prealdente OetuIIo Vertas
a Buenoa Alrea", "O Qae e o Braall", ¦"A Parada 2S de Maio*. Estae Inalaten
cias da cartaa, no Albambra, demon.i
tram a superior critério que paeslde

á escolha dos projrramms ancceA^lvamen*
te apresentados, naquelia magnífica aala
de espectacrloa, qne «rate oa maiores
inecessoa cinema toKrsphlcoa, aloançadoa
no Rio, en todoa oa tempos. Nlo cbesa,
por conseqüência, a aorprefaeodar a noti-
cia de uma terceira aemana de exhiblção,
allia parfaltamante Justificada palae en-
chentea ancceaslvaa que o Albambra re-
(Islra diatlameate. K nlo. falta quem,
dado e IndlKutlret eilto de "As Puplllas
do Sr. lírltor", augure algumaa semanas
mali de proiramma ao claema doa bons
(llnh _o—

B08TER KEATON. JACK1K COOPER
K TIIOMA8 MEIGUAN, NO CARLOS
tiOJIKH — O noro protramma do Car*
loa Gomee, bontem apresentado, conta
com ai eiblbicSea atl amannl, doa opll-
mos filma "Maauna da Creanca", aabllme
iieaclo do menino prodldo Jaikle Coo-
per e de Tbomaa Meliban, dá Impeiarr!
comedia de Buster Konton, "Relojoelro
Amoroso", • ainda doa complemento.,"fox Newa 8 z TO*. "Arrostando o Pe-
tiro", de Carnera man. "Erocacfice" da
D. F. D.), aem contar com a estupenda
comedia que o elenco de Ourües represen-
ta, no palco, "Nosui Mnlbarta*.

Maa eett mafnlflce profriona aetl
apresentado apenas atA amanha, admen*
Ir, pois, na quinta-feira, aerá etblblda
a grande producção da rox, "A SUrcha
dos Hecnloa*. com Raul Roullra, Kran-
chot Tone <• Madelelne Carrolt.

UM rif.M DE LDXOl "lld CAVAI,
I niliis nu REI" — Oa faua podem aa-
perar rom toda a confiança "Ua Catai-
lelros do íii-1", que o Odeon eslá annun-
cisado.

Trata-M de nma «media musical com
•m fundo romântico, nm fllm da luxo e
de elctancia perfeitamente conforme ll
predlleccOee do nosso publico.

Um rasl de aiirprrtirnd.nl» taler:
Carl Brlieon a Mar; Kllli, eitrella dl
Opera Metropolitana d» Noel Tork, como
ptotiRonlitaij • à telta delles Um cru-
po de primorosos artistas — Katberlne
d» Millr. Edward Efer.lt Itorten, Eoia-
m Patlett». Marina Krhuber, a balll-
rlna lio.Ha. «te.

E qna musical Mnika «aa •• fnardi
no onrldo e ae canta com delicia, e nua-
cl aala ee fiquei* I—a.

BARBARA 8TANWICK. NO «t.ORIA,
I.M *A MUI.liER .lli: EU ACHEI* —
1'lre Marlan, * pafiiri Amor are uma
rxpreaile rasla, nws ernel mantlrl, da'inil firula armpral Timbra llll tlt.ra
aa soai llliiaOfa, Abrira o MU rondo
ao homem qua Ib. Jurlra fldellmd». Uu»alflrmara s.r ella a sua própria rida,
Inilo nesta mundo... E purqua ella III
Iralu o amor, alia mrou e wii enraclo
para Imlos oa homena I >al «aa »ilrirla<
na porqu» rrallaoii ledes ei eene Iraleaa.m o Amor per lus..,. Cercada da
min... 'tarrra* (llleaido OorUa, l.jl.
Tali.i.i, Frank Moraan, Pbll.lp Reeill,
que a queriam imuiilr e a torturaram
tom luramenkia de amar, «Ib lenlle-ae
atordoada, mai lutava aempre pari con*
aerrar e tua IIMfdade, «ia qna «arltlMu
qtM aa niiiiM.r. qut suppuaha mortas,•liaram, ln»ensl«alm.ale, irr.mrstiar.l.
niriilr, a ari»la|.a para ei l.iaco» de
to eqlrel A.ellle qoe jgliari Impoa.• Irei. aronLcla flnalm'nl'1 r. fet «etm
ama hrara, Irenala d« «•lliiilaame qu»•a «nlreriu Inltliam.nle le Amerl "A
iliilhrr qu» «a A.hn- (A t.isi Ud/I,
Hfi e . rimriM mm d> Birhara inm.»irk, ie Olofla, dia IU, tifeoli, ea faei
«Io l.r a *«ilrella numero Ua' dl OU.
Numero Um, em 1091), em eulroa filma,
«•itipt. retcadl d« quilio e (ln(« dfan,d«l leiera, reme rfessfge Brrnl, BlearHn
t'«tl*«, PM||| n»ed, nilt M..ri«», Wlf,
rea tviniim, "•.. reno «nt Nnrll n».,r.,
Th. Woinan Ia li..| a «alre nals, liai1!
"OS Hllll-... —a-«0. K„ TOtVT.1". COMItO* •*»!•
rANIi» A n»M«' — Aa tou.i,¦>. dl
fllm il» i i ii. i i.i.,i qna a I m|i.| «,||Jimu,,. h„ I-. pira o H'i. nlilie iimi di

Systema Wide Range,
Uníco tio Rio cio typo 1935
Primeiras exhibições do espectacular

film da 20th Gentury, distribuído
pela United

-«

ista de um
(CLIVE OF ÍNDIA)

Império
ostra» deus fllm começam "Abafando a
bane»!". "O. K., Toota", que e próprio
Eddle Cantor, canta eis nma dal mali
luxuoaaa aequencila, eell sendd repetida
clncò e dea teies por.:dtai,em, toda, ,aaeitICMI de broadc»stlnírO|irli)cal ...

-»C3-

IEP1LEPSIA
'-' 

¦ ¦

THEATIDS
"Nossas * Miahefi^Titj^

CSrlòi Ooraes. ,

CAMILLO WtALICE, com
34 annos, casado, residente
& rua Machado Coelho, 41
RIO DB JANEIRO, .offron-
do ha mais de quinze annos
de fortíssimos ataque* cpl-
leptloos, declara achar-se,
ha oito mezes, radicalmente
curado d» todas as manlfes
tacoea da epilepsla, depois
d* falir uso de seis vidros
grandes do

ANTIEPILEPTICO
• BARASCH.
Pedidos: em todas as Phar-
macias e Drogarias, em vi-

dro* grandes e pequenos.
Cuidado com slmllaroí e

nomes pareoldos.

O elenco encabeçado pOc Manoel Du
rlea, apresento. hóntemJ .qe.J.Cijlò^
Gomee, mais ama comedia etirriçadliii-
ma: MNoitaa mulheres", curioso traba*
ibo do noi.o confrade Rego Barros, quemereceu não somente uma Interpreta-
,5o masTilfica, por parte de Durlee,
Conehiia, Reslier, Atila, Hortemli,
Edilh e íeus companheiros de elenco,
como também uma caprichosa enicena-
Cio.

"Nossas mulhereâ", í, Ha fartr. dai
mata interessantes e bem armadas co*
media» atl boje ali aprewntadaa, t,
dentro do matnifico prosramina cine-
maloirapbico com que conla actullmen-
te o Carlos Gomea, lati fadada 1 et-
trair grande publico, esta semana, ao
bello cinetheatro da Empresa Faichoal
Scfrttí.

Na. tela, boje * amanbi, serio cxhi-
bldos "Manoas de creanca", um lindo
film de Jacltie Cooper, e "Relojoeiro
amoroso", uma Impiiavel comedia de
Buster Kcaton.

-i«bas. Loro mais i tarde e i noite, te-
remol tres enchentes no Phenlx, poisalém dls representações da peca re .in.nal ."Bahia, terri querida", haverá un
acto rariado no qual tomarão parto 01
artistas mais afamados do radio e dt
tbeatro, •naa duas setiSes da noite.

Ensaia-se no Phenix, Inimadamente,
um novo quadro intitulado "Slo Joãoda Bahia", com o qual serão comutem»
rados, no tinico tbeatro typico brasllei-
ro, os festejo» tradlcionaes do aanlo pa- .
droeiro dot namorados.

NOTAS & NOTICIAS

NO
peca

(4ÍTÍ5)

A NOVA DIRECTORIA DA AS-
SOCIAÇAO COMMERCIAL

DEVARGINHA
RcallKou-so no dia t do cor-

rente uma asaemblta gdral dos*
ia agrem ItQtft para a eicollia
da dlreetorla qile deveri exercer
o mandato no cerlodo loclnl do
1MB, tendo sido reeleita a st-
guinte dlreetorla:

Coronel Josl Antônio da 811-
relra Bragança, presidente: An-
tonlo l.sge, vloe-presldente;
Francisco Umboroo, 1' aocrota-
rio; .Inytni» As Uma, f seare-
tarlo: JoAo Rodrigues da Costn,
theiourelro, • Bdion Pndua,
procurador.

A semana rural em
Bello Horizonte

tinto linrlennir, t (Do correi-
lioudenta) -^ A Stnrnna d* Ndti-
iitcXo Rural, iiiaiiiiindn em Bello
Horlionte, nini-ca o maior noon-
leclmento rurnllsta, reunindo, no
eurio Instituído, eentenu do pro-feiioraa tto dlversa« reglSis, Du-
milt» 01 Inili.illm. houve nlniil.i.
cSci de tiA'i Ilhtill em dlvenoi
i.-nii'i'i> da capital, na Eitoola So
Aperltilçoinnenlo o na Encola
Nornisl. rotum filia» plantacOe*de dlvcrma «rvoria no uymti.s
«lo Mineiro é nlruni grupoit

TEMPORADA FRANCEZA
MUNICIPAL - "Tovlrltth" é
que ne servir de estríi 4 Companhia
Francesa de Comédias que inauiurará
a lemporaila no dia 24 do corrente no
Municipal. E' nma peca que constituiu
um dos maioria auecessoa theatraea des.
lt, ultimo» tempos em Paria. Subiu I
scena pela primeira vea no começo do
anno passado no "Theatro de Paris"
onde atl esla dala ainda ae mantém
no cartaa cont extriordInirfo exlto. E'
uma comedia lobre ei aristocratai rui-
los expulsos pela rerolução. Se bem
que e issumplo eroque misérias e sol-
trimenlos, Jacques Deril, Mu autor,
soube tralal-o cora uma encantadora 11-
aeiresa levando-o par* o lado do bom
humor e dl verre.- A sua (raça t
ir resistirei. A interpretação que lhevae dir a companhia * estrlar breve*
mente ne Municipal será a mali perfei-ta possível. Baila dlaer-se que no leu
elenco artistice figuram ee nomes dlGerniaine Lauiitr, Jean Marchai, Píer-
re Msjnler, Elisabetb Hijar, Velle
Arrll, llenr» de I.lrrr, todoa flmras
de Irinde deitique do ihesiro franeet
contemporâneo.

OS ÚLTIMOS DIAS DE "FRE.
DA1NE VAE CASAR" E A PROXI-
MA PRBMIBRB DE "TAS9ARO
QUE FOGE" — "Fredalne vae eaiir"a mailslral c.ei.io de Dulelna e de
Odilon, eni ai despedindo do tartis.
Depois de amanbi, quinta-feira, ttrlo
loiir ¦¦ ultimai represent<c<lei desta
fina alta comedli tridusldi por Albrr-
to de Uuriroa e qut tanta l|ridou ie
nono publico. Seata-ftlra, enllo, es-
Iriari "1'assaro que fose", a peca no-
lavei ile John Drinlnraltr, qul aqui noMunicipal fei rr. rnrnlail. com exiloabseluio e que t um esDMticule icn-
siclonsl. O aeu cnrerlo, Inlcrtslanlliil-
mo, tt rlf-rniolre numa vellia eiisla-
_em da EiMsele, qui passou 4 lllslorli
Wr ler boipedsdo I nlnhi Kllsibeih,
rotlos es ires aitoi que » compSim, es-Ilo cniios do mili fino humor e da

graça mali eapontanfi. Ai iltulcüescômicas il aiicceilem ininlrrrii. lamrnlr,enlrelsciiln cem ¦¦ lutprnil que eeiaiiallam de quanilo em quinde. Dul-rina vive I lisura de ilnlâ llrllllllvrl"llrl" esconeta que encontra nm tolo*
preconceitos ds íimilli. uma barreiramr .iui«navrl naia rtallaar o nu lonhnde amor, Odllsm c um Irreprebtnslvcl
rleianli londrloe, papel no qual (emuma sctuicle Irlmlnvtl. AililoteleiPrnni, o maior doi nossos cntlrla eo.micos, (tm o piptl mili diitMiri» ebrllhsnle dl toda a lemporidi. Vireumi figura en«rscaillislma, empreita».
¦Mil toilo o vigor do iitl lalrisi». Sa-rah Nohrr, Alberto Dumont, Paulo Ora-rindo, Silvio Silva a Eduardo ViannaInteiram o "eail" Impeccavel de "Pai-
Mro qu» foge". A ptei de Drinhwaler
S !fí'*"!i" '.m «r«"w«>» iclntllinti
dl IMiivaldi viinni,

NA CASA DO CABOCLO, NO PIÍE-.X —, o aontlMlmtnlo ipoillve i

Poderemos acerescenter que nesse
quadro veremos uma origina! marcha de
Isnternaa na plstéa do Phenix.

COMO A COMPANHIA DO RE-
CREIO FESTEJOU A' PAZ NO
CHACO — O espectaculo de hontem,
ã noite, no Recreio, decorreu num am-
biente de expressivas demonstracSes de
patriotismo. Ao aer conhecido ali a
astlnatura da pa to Chico, todos os
artistas da companhia de Luiz I«!ezial
e Freire Junior, em scena abcrla ova-
clonaram o nosso chsnceller sr. Mace-
do Soares, o trsnrie mediador, tendo s
actriz ítala Ferreira, lido estae pala-vrai que forlm concluídas com o maior
enlhusiasmo da platiat " BrasileirosI
neste momento o mundo Inteiro conhece
mais uma victoria diplomática rio noase
Brasil I is 4 bom da msnhi de hoje,
o nftsso chanceller Macedo Soares em
Buenoi Aires, conseiuiu a assinatura
ds pai no Chaco! Deixou de correr aan-
sue de nossos irmãos sul-americinosl
NSo haverá mais luto no nono conti
nente I E isso, graças a» Brasil quavelu aocrescenlar A sua historia, tnaia
essa pagina itnmortall Braiilelrott dl
pll Uma sslva de palmas á Macedo
Soares, e um viva ao Rrasill Viva Ma.
cedo Soaretl Viva o Brillll"

Depoii foi dirigido ao dr. Macedo
Soaree, eite telegramma: "Orgulholoi
vosso patriotismo sul-americano prtlla-mos neste momento nomenagem grandevlciorioso pae Chaco honrando nome
Brasil, Artista sempreiarioi Cts. Ihea-
tro Recreio".

ESPECTACUÜJs" COMMEMORA*
T1VOS DAS 50» REPRESENTAÇÕES"DA FAVELI.A AO CATTETE" -
A companhia dr revíitai do Rrcieío* o
vlciorioso elenco dirigido peloa eacri-
ptotes Lula Iglezias e Freire JtiniAr,representará depois de amanbi, dia 15,
quinta-feira, a peca "Da Flvella ae
Cattete", que completa o l(u melo cen,
tensrlo de repreienlacSll,

Oi eipediculoi lerto tm dult ttl-
iSei, havendo em Itnbas matnlflcoi
icio» virlidoa eom a eollshoracl» dm
artlilas: Jararaca e Ratinho, Benedicto
Lacerda e o nu conjunto e outros tle-
menlu de valor noi nossoe palct», Nt
lieiempenbo da peca de Freire Junlor,Alda Garrido e Fnnclico Alves desem-
penharam oi prinelpsu papeis.

O MAIOR RECORD ATE' HOJÍ
ÇMOUiSTADp. NO_ TIIEATftO
JOAO CAETANO —"jardèí "jéréoHÍ,
com*l e^reseniaclo dl revista "Cosi",
que eaià altralndo io Jolft Caetano to-
da a - ¦ "

reieniaclo dl revista "Cosi",
altralndo io Joio Caetino to-

populiclo eariou, reaiiirou ntilei
ulllmoa dias, o maior record ali bojs
conquistado naquelle peito tbeilro demunicipalidade ou talvet mesmo uni ra-
cordo do nosso Ihralrn.revrla: nas ttll
sentei que (orim rcalliadai nMido adomingo, tanto em vttpiral com» 4nellt, o Joio Canino ttre li luia lr>.'«Ct» eumplelamcnle eigoladas, nleitndo doado um unlco bllbetl ni bl>Ihtterla.

. M"„««" «tmotdlmrta afflUfnrlide publico nlo ie reglsira semtnle aftllatibaiiii ee domingo», pois mesmo dursn-le a semana Jsrdil tem conseguido al<IM" io, Joio Caelano i maior cftrrCrttlile publico que pira ill tem illluldodesde a eua liiiuguriclo.
Allrilndo Ilo numeroio publle»

Çoal" tem iilfgurldi, |4, «mi carrtira brilhanllsilma, poli, eilmdo Jile porta* do leu clncocnlanarios é ibio-luiamenie cerlo qua chagar! is cem ia.
pnitnlacSee comtcullvai, nlo lindo dtcitranhar qua vi ii cinto e clncMnlseu metmn duientoi repreirnla .Sn.-Pita hoje esllo annunclidn nuladius Hiiftts dt "Coal", lt 7,40 t Ai10 horas,

"CAZETÀ'CLÍNICA" ;
Tdno» em ni»o in.ii-, um :nu«. .... , „. '»"". J* "0«r.«ia Clinica", mt,

fo.-Blirutiilo n/viiimnton da" inl*' fl""' '"' _*«»IW| ». tltítAt, enire a* ¦MU t'0111 Vitlla (!0llnl>ot'IH'3A»« "fWsdortl, o cipillq do trem dl « Pi-eclOfo» .1.„l... cllnicoa rfo-«oeihall ma,, «uiiliio dai noiui cm- eunionlntieg, °

Itouv* palíitm. Intehüt.iAtitM iobl",*.l,,J At Mt, i a nuét futa or,
iiioin.in ,-.i,m..iii„- ,. conferenclai, !Sl9fta*í*'il!8!." "• Çi.fimb". »•
rmviii. u»i,i m
reeie nacional.
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HE ENCOM- ¦rub
Após p tempo regulamentar e duas prorogações de luta

intensa o Flamengo e o America empatam por 1x1
O Botafogo triumphou facümente contra o S. Christovao,

por 3x0, no principal jogoJaFed«açãoMe^ohtana

\ GRANDE SURPRESA DA TAM» DE ANTE-HONTEM FOI A DERROTA DO FLUMINENSE F. C. PELO TEA.l_30J_E_MNTO NAVAL

A CB. D. «_d_u a coIlaWacâo <k L.C.B. paia^ Sal Ame-icaflo éejasketfeatt
 

. mt eme %n ___—

TORNEIO ABERTO
flamengo — 1
America — 1

Atê que afinal o Torneio Aber-
to da Liga Carioca do Football
apresentou uma partida melhor,
com aspecto dlfferente das innu-
meras que têm sido realizadas, e
que. alimente têm servido para
desmoralizar o nosso football, da-
das as condições technlcsFdosad-
versa—os.

O Jogo Flameng x America,
disputado ante-hontem no sta-
dium tricolor, constituiu uma ex-
cepção, fazendo recordar, os bons
tempos em que o football tinha
a„ractivos para agradar.

Entretanto, o publico não cor-
respondeu a importância dá pu-
gna, abstendo-se num protesto
legitimo, de comparecer ao local
do encontro.

Uns não comparecem mais aos
nossos Jogos porque não concor-
dam com a scisão dos sports, fe-
Ilzmente em vias de desappare-
cer; outros, porque condemnam
o systema actual dos sócios dos
clubs não terem mais direito de
assistir ao seu team predllecto,
com a apresentação dos recibo de
quitação, e dahl a vasante que se
tem verificado no Torneio Aber-
to,' e ante-hontem realizou-se o
seu Jogo de maior assistência, que
não chegou a um terço da lota-
ção.

Em todo o caso, Ja foi um con-
solo o publico que ali foi, e o au-
tor da Infeliz idêa de se cobrar
entradaj a gregos e troyanos, im-
pedindo que associados dos dlspu-
tantes vejam gratuitamente —
uma vez que fosse — os seus
clubs, deve estar a esta hora de
cara a banda, com a sua falta de
competência no assumpto.

O fracasso do Torneio Aberto
foi completo — techtilco e íinan-
oojro — e se outra norma tivesse
sido seguida no caso que falamos
aolma, maior teria sido a assis-
tencia no Jogo de ante-hontem.
Innegavelmente um dos maiores
e mais Importantes encontros do
nosso football.

Como uma das semi-finaes do
torneio da L. C. F., o Flamengo
teve que enfrentar o America,
numa luta que promettla ser, co-
mo foi, disputadlsslma, quer pelo
valor dos teams combatentes, In-
vlctos no mesmo, como pela pró-
prla disputa do cirtamen, uma
vez que esse Jogo tinha o. cara-
cter eliminatório, e o vencido fl-
caria afastado da possibilidade de
vir a ser o campeão. ' . '

B o Jogo agradou pelo seu sen-
saclonallsmo, apezar de ter tres
phanes nas quaes' a parte- tech
nica soffreu forte alteração.

Na primeira, vim i a esquadra
rubro-negra durante o 1* tempo
agir contlnuadamente na offen-
slva, porém sem arremates â, oi-
tura, mesmo porque a defesa con-
traria não dava tréguas ao seu
ataque.

. No segundo período, quando se
esperava que aquelles viessem
melhorar, para a conquista do
triumpho almejado, os seus ata-
cantes descontrolaram-se e o Jo-
go tornou-se equilibrado, com
cguaes cargas finaes de lado a
lado. . ,

Terminado o tempo regulomen-
tar, sem que houvesse decidido o
Jogo, de accordo com o regula-
mento, foi necessário realizar
uma prorogaçüo de mais SO ml-
nutos para esse fim, e foi nesse
tempo que o Amerlc.i forçou mnls
o seu adversário, obrlgando-o a
inauditos esforços para manter
intacta a sua cldndella,' vasada
apenas por um tiro directo, con-
trabalançando o score com um
ponto commum. E não houve
sacrifícios dos dois contehdoros
que desse melhor resultsdo, sen-
do que o goal rubro-negro passou
por peores momentos, obrigando
o seu oecupante a empregar-se
seriamente.
• Jâ o ultimo posto rubro, no
qual havia um keepor "ad hoc"
manteve-se mal;, seguro pelo effl-
ciente trabalho dos seus backs.

E' que apezar da salda de Wal-
ter — por culpa exclusivamente
nua — abrindo um claro tio gran-
de no team uma ves que o seu
club não tem um reserva para o
goal, falhou a expectativa de que
o Flamengo ganharia a partida,
facll. pela falta de conhecimentos
do sou substituto para n posição.

A nds não surprohendcu osse
resultado, poi» a. Ida dc um Joga-
dor que quer paro o posto Jo
keeper, na maioria das vezes, sô
dlt resultado negativo para o
team contrario, peb offclto mo-
ral que lhe causa.

Certamente, os forwards deste
dizem logo: — Olha, agora fl sô
shootar. Qualquer bola entra.
Onde se viu Fulano como kee-
porl... Ganhnmos!

Mss nío pensam na phase que
segue a estas palavras.

Na ansla do fazer pontos, con
tando com a fraqueza do keeper
Improvlzado ,a multo custo con-
segue um delles. dsr um arro-
mate, porím o reforldo Jogndor
dofonde-se como pode, deixa a
bola cair, pulo, etc, e a bola.nilo
entra, operar de mal defonalda,
contra todos os preceitos da te-
chnlca. _

E o povo ri dn ''pshybadn"
deste ultimo, emquanto que os
forwards contrários, deante do
que nllo esperavam, tontoam, e o
Jogo continua sob o mesmo aspe»
cto, e sô "bolas mortas" facols,
vão ter As rnHos do keeper, mes-
mo porque a sua defesa redobra
o trabalho, sô deixando pausar o
Impossível.

Tol o que se observou ante-
hontem no Jogo no siadluin, con-
seguindo o America manter-se no
score, npewir de desfalcado do
vm plnyer que multo contribuo
no valor do sou quadro.

um meia que lhe comprehendes-
se, mais produziria

Foi o principal ponto da trema.
O Centro esteve bem discreto, e
na esquerda, Jarba_ se não tives-
se tanto "receio , maior resulta-
do teria o seu team no score.

Nos americanos, a sua defesa
mostrou-se num plano superior
ao ataque. Sustentou e annullou
todos os "mãos" Intentos contra-
rios, sô o pérmltttndò uma vez.

Demonstraram todos, multo
conjunto, sobresalndo-se a pare-
lha de backs, notadamente Vital.

Oscarlno, nos médios foi o me-
lhor, e Og com .ossato, bons.

No ataque, Carolla foi o ele-
mento mais perigoso, e creador
de todas as sltuaçôe difficeis pa-
ra o Flamengo.

Orlando secundou-o, porém vi-
sando mais fazer goal. _

Lindo pouco fez, e os tres meias
que participaram dt partida, não
tiveram oc.casif.o de se destacar.

Disciplinármente a partida teve
um forte arranhão.

Walter, podendo evitar Alfredo
numa carga licita, deu-lhe uma
rasteira, e ante a espectatlva de
um revide, "cobriu-o", engalfi-
nhando-se os dois, tendo como
conseqüência a entrada menos
pacifica de uns tres ou quatro de
cada lado.

Uma vergonha que ennodou a
partida, que vinha transcorrendo
sem que se previsse tão desagra-
davel Incidente.

O Juiz, actuou a contento e te-
ve falhas ligeiras que não preju-
dicaram o seu andamento.

Puniu ambos os. clubs com
penaltyes marcador na oxacta.
Somente achamos que apita tar-
de, apôs segundos da lnfraccão,
quando jâ asslgnaladas por ter-
celros, dando a Impressão que
"marcou" porquo outros aceusa-
ram a falta.

Naquellas duas penalidades ma-
xlmos, agiu dessa maneira, ape-
zar de não ter contestada a sua
decisão.

Outro aspecto qúj teve o Jogo
dos dois grandes clubs, foi que
foram realizadas ce'ca de 39 ml-
nutos sob a luz artUclal, pois não
sô o retardamento do inicio do Jo-
go, como a prorogação a Isso
obrigou, . , _• E" um mal a evitar. Se ainda
no próximo domingo houver jo-
gos, a L. C. D. está na obriga-
ção de antecipar a hora dos en-
contros, pois na estação que atra-
vessamos não ê mais possível Jo-
gar com a luz solar, As 5,30 da
tarde.

. ¦.•,'-' A PRELIMINAR

Pouco depois das 2 horas,.o
juiz Lippe Peixoto, Iniciou o Jogo
preliminar- ehtre, os seguintes
quadros:' . 

'
• Filhos de Iguassii. F. O. —
Maneco, Rogério, e Lazaroí Ola-
vo,- Edmundo e Archlniedes; Jun-
queira. Castro,' Jarbas, Mario e
Clementlno (depois Elias).

O. _tic*t-fa — Florentlno,a

Fructuoso e Henrique; Herml
nlo, Anoslo e Lulzlo; João, Ma
noel, Gastão, Waldemar e Mo-
relra (depois Mario e Euclydes)

Foi um Jogo pobr. de technlca,
com superioridade do club de
Iguassu, que terminou vencendo
por 3x1.

O 1° tempo terminou A seu fa-
vor por 2x1, de goals de Jarbas
e Mario (penalty), e no tompo
final, Mario consegue novo ponto
ainda de penalt., sendo o ponto
do Anchleta feito por Gastão.

O vencido ainda teve um penal-
ty a favor, que fof posto fora.

O GRANDE JOGO

São estes os quadros quo lnl-
ciaram a grande partida da tarde:

O. R. Flamengo — Germano,
Carlos Alves o Marln; Allemão,
Barbosa e Cabo Frio; Sâ, BonJa-
min, Alfredlnho, Nelson o Jarbas.

America F. C. — Walter, VI-
tal e Cachimbo; Oscarlno, Og e
Possato; Lindo, Clovls, Carolla,
Jardel e Orlandlnho.

UM RESUMO DAS MELHORES
FHASE3

O Flamengo continua agindo
com superioridade de conjunto.
Novamente Germano apara um
shoot de longe.

Vital, Oscarlno e Og trabalham
eficientemente, e fossato salva
um tiro de Alfredo.

A bola rodeia o posto de Wal-
ter. Atacam os americanos, e
Orlandlnho, offl-slde, shoota mas
Germano segura. Walter defende
de Allemão. O jogo está beiri
disputado e os rubros atacam
mais a meudo. Vital apparece em
dois lances bons. Foul de Cabo
Frio e defesa de.Germano.

Mas, cabe aos americanos abrir
o score. Shoota Orlando, e Marln
livre, afoba-se e pfle a mão ia
bola: penalty!

Carolla bate, âs 4,31 e faz o 1°
goal americano.

Saem os do Flamengo, que no
seu ataque, por shoot de Jarbas,
Vital repete a lnfraccão de Ma-
rln: pondo a mão na bola na
área, ,¦'•';.

Benjamln vae batel-a e shoota
a bola fora, sob um oh! geral, tao
mal batida fora a penalidade.

Volta o America aõ ataque, e
Marln cae contundido, lnterrom-
pendo o Jogo, que está sendo
disputado sem vantagem para os
dois lados.

Marin com esforço passa por
tres adversários, porém é chaí-
geado, e o juiz marca contra:

Walter apara shoot de Nelson,
e na súa rebatida, termina o 1"
tempo, com o placard a favor lo
America, por 1x0.

O SEGUNDO TEMPO

A's 4,52, o Flamengo recomeça
o Jogo, tendo Doca entrado no lo-
gar de Nelson, e o America tro-
cou Jardel por Ismael.

Allemão faz comer que provo-
ca boa defesa de Germano, a um
tiro longo de Og.

Sâ tenta passar mas Cachimbo
se oppôe, e no lance seguinte,
Cabo Frio faz hands longe da
Área.

O America reapparece Jogando
melhor, e Germano faz defesa de
Carolla, e depois outra de Or-
lando.

Alfredo quasl fa:. um bom ar-
remate, è "Vldal, depois faz foul,
que Benjamln bate,'tendo aquelle
Intervindo pois estava apenas a
tres metros da bola.

Os rubros estão mais vezes A
frente, pois a linha rubro-negra
não está agindo com a homoge-
neldade do tempo anterior.

Combinam Orlando, Carolla-Is-
macl e novamente Carolla e Alie-
mão corta.

Centro .de. Lindo, que Germano
InutlllzaiifUm- incidente Sâ-Possa-
to, termina em... família.

O: Jogo é interrompido por fal-
tas continuas dos dois lados.

O Flamengo está jogando mal
no ataque o, que facilita ao Ame-
rica atacar mais.

Sá escapa, mas apertado por
Cachimbo, shoota fora, caindo eo-
bre a taboa de saltos, machu-
cando-se. Mas reglstra-se um
goal formidável desse player.

Num lance em que intervém C.
Alves-Barbosa e Benjamln, que
trocou com Doca, este dâ a Jar-
bas que produz admirável centro.
Sâ vem correndo, o de cabeça,
aninha a bola nas rides america
nas, âs 6,08.

Era o goal 'de empate do Fia

NAS VÉSPERAS DA PACIFICAÇÃO
_S " . ¦ -'¦-¦

0 sr. Rivadavia Meyer fala ao "Correio da Manhã'
sobre as demarches e mostra-sé optimista

-_¦-

O sr. Rivadavia Corrêa Meyer
falou hontem ao "Correio da
Manhã" sobre o. mbmentoso
assumpto que é a pacificação
dos sports naclonaes. Expondo
a questão em seu- pentos car-
deaes com sobriedade, o nosso
entrevistado teve opporuinldade
de se referir aos acontecimen-
tos que ora se desenrolam, ter-
minando por citar em oue pon-
to estão as negociações.

Inicialmente, o sr. Rivadavia
Meyer faz uma recapleulação de
factos que antecederam as ne-
goclaçíes propriamente ditas e
diz:

I — Nôs entregamos ao dr.
Luiz Aranha o bastão. Elle, que
se impoz por sua lealdade nun-
ca desmentida, ficou sendo o
nosso representante para todos
os effeltos. Era Justo que assim
procedêssemos.

Em entendimentos cordlaes,
reuniões que tiveram a presen-
ça de todos aquelles que des
posam nossa causa, tivemos
Òpportunidade de ouvir do sr.
Luiz Aranha o seu ponto de
vista,.- tornando-se elle ao par
de nosso modo de pensar em
relação ao magno assumpto.
Assim é que ficou traçada uma
norma de agir, estabelecendo-
se, outroslm, atê que ponto po-
deriam ir as nossas concessões.
Feito isto, coube ao presiden-
te do Conselho Administrativo
da Confederação decidir em
nosso nome.

E como se processirtun as
negociações?

A formula paulista, reedi-
tada pelo sr. Bastos Padllha
foi apresentada num ambiente
de franco optimismo, tanto mais
quanto desejávamos sô 6 unlca-
mente a paz nos sports. Pro-
cessaram-se diversas marchas
e contra-marchss, tudo Isso no

intuito de chegarmos ao accor-
do. Houve, é certo, como se

poderá antever, muita coisa que
seria enfadonho ou dnsmecessa-
rio relatar. '¦

A seguir o paredro botafo-
guenso entra no' mérito da

questão: ; •
. — Falta, a meu vêr, multo

pouco para a pacificação. Pou-
co porque confio no espirito
que anima nossos competido-
res. Expliquemos: nôs cedemos
mais .do que pensávamos, meu
amigo. Concordamos com a ou-
tra facção nos» pontos mais im-
portantes, cedemos em quasi
tudo. Por isto, a solução final
depende de uma única conces-
são das federações especializa-'
das. E' uma questão doutrina-
ria. Se houve a melhor boa
vontade de nossa parte (não
quero dizer que as federações
não nortearam sua norma de
agir pelo mesmo prisma), é lo-
gleo que possamos esperar ai-
guma coisa em compensação. .

A condição "slne qua non" de
qualquer accordo com as espe-
clalizadas residia na garantia
de seu direito de vida e neste
ponto nôs cedemos. '

DepolB de frlzar este ponto,
prosegulu:
"'—¦ E salle 'o«que "falta para
conseguirmos o desejo de todo
bom sportista.? Pouco í vago
Direi que nôs desejamne que os
membros dlrectores da Confe-
deração sejam eleitos pelas ligas
estaduaes e os especlsllzadas
querem que esta eleição seja
feita dlrectamente por ellas.
Falta unicamente que este pon-
to Seja sanado para que possa-
mos aslgnar úm accordo honroso
e bsneftco para os sports. Se os
membros dlrectores daa federa-
ções nacionaee são eleitos pelas
ligas estaduaes, é justo aue
esses membros dc Confedoraçlio

sejam designados pelas entida-
des dos Estados.

_ CONFEDERAÇÃO
PRESTIGIADA

'Terminando suas declarações,
o sr.' Rivadavia Meyer passa a
falar sobre a união existente
entre os que apoiam a Confe-
deração. Assim é que afflrma
ter São Paulo unido, coheso, ao
lado da' C.B.D., cotti-lo das
responsabilidades assumlfas pe-
rante a entidade eclética nacio-
naL Ao se referir á situação
especial do Rio, não escondeu
também seu optimismo.

Encerrando a palestra, o nqs-
so entrevistado diz que é um
dos mais optimistas quanto aos
resultados das negociações que
ora se processam.

Aliás, ê esta a impressão ge-
ral daquelles que estão ao par
dos acontecimentos f> não têm
InteresBe na conti.iuaçãc da luta.

Pelo que nos expoz o prestl-
gioso sportman, muito pouco
falta para que a paz volte a
Imperar nos sports naclonaes.
E' fora de duvida que, tanto a
Confederação como as Federa-
ções especializadas estão anima-
das dós melhores Intuitos no
que diz respeito A pacificação,
e seria profundamente Iamen-

4avel que agora, quando JA foi
transposto o mai .r obstáculo,
Isto ' é, quando desappareceram
as questtunculas quo Impediam
a harmonia, víssemos todo o
trabalho perdido.

Assim, seria obra de pátrio-
tlsmo e prova de amor aos
sports, mais um pouco do tole-
rancla e de transigência dos
mentores das nossas forças
sportlvas afim de que possamos
festejar o advento da paz de

que tanto necessita o sport
nacional.

Os rubro-negros flíernm uma
«-xliltilçiio magnífica no 1* tempo
Todo o seu conjunto eslava certo,
porem n linha carecia de nrre»

O trio esteve »cm|iro esplendido
mormente no fliml. quando fo«
mm mal» nsswllartos.

Dos médios, Barlmim. o melhor,
nonflriitnn.Y o progi*>«*o quo vim
fnsenito na sua poMçbu. Cano
Frio também Jogou multo.

No «Inqiie. «A foi o mais des-
tacado, e se llvesso «o seu lado,

Saem os do America. As 3,53,
mas o Flamengo é quom faz o
primeiro ataquo pela esquerda, o
ainda duas novas tentativas *âo
foltns por ahi. porém rechassa-
do» como aquella.

A bola .. dada a Orlando, e C.
Alvos nbnl.inrdo-po demais, é nt-
tingido pela «hootolrti daquelle,
rcrliiilõ-i-. imrn.n'0 o Jogo.

No rolnlcli. SA dA optlmo cen-
tro. e Walter fura, mas Oscarl-
no salva, tendo o sou posto voslo.

Nelson shoota c Walter de-
fende; desce o America pelo cen-
tro, mas Carolla faz hands.

Na volta Walter defendo, de pé,
um avanoo dc Alfredlnho, o SA
bato um' foul do Poesnto. salvo
por Cachimbo.

Os rubro vão so firmando, o
conseguem um corner do Alie-
mão. Noutra ataque, Germano
tnnchuca.so no apurar uma bola
quo Allemão suspendeu sobro a
rtroa, devido nqtiollc choenr-so
com Clovls.

O Juiz dA "bola at chão" pouco
além da Área du keeper, e por tor
Marln tocado a bola, ante-, dolla
chegar ao solo. fl batido um" free-
klok desse logar contra o Fia»
mengo, que Allomfto Inutiliza, nor
a«r mal tlradu por Oscarlno. Vem
o Flamengo ao ataque, e Wn tor
aprtrn o arremato do Alfredlniio.

A linha rubro-negra continua
Insistindo sobre a defesa ninerl-
cana. qne se desfaz em nctlvlilule
pnra reprlmll-n.

E' pola nlo esquerda u mnlorla
do» nlnqiifs. ...

O America vne A frente, o Alie»
mão tm um hamlii em cima da II»
nhn. que o Juiz deixa passar, e
C. Alves rebate uma enlradn de
Carolla. .

BA centra e Wnlle segura. Jar»
Ims-Nelson brilham, num alnqtie
o o seu olub continua notunndo
A frente, mns o» arremates sfto
feitos A dlslnncls.

Tentam Carolla i Ortamllnh-i,
mas Carlos Alves corti». e depois
Llmlo, que põe fôrn « bola,

Varias pi-imllilndes oslílu "omo
marcaô-l contra .t rubros, ile
foiits. O Jogo estA em melo de
campo por nlguns minuto* «tis-
lenlndo pelns duns defesas.

Mss flermsno com mel» li«f«
ile Jogo fss sus nrlmalra dele»»
de Orlando,

mengo.
O rubro-negro anima e no ata-

que seguinte Walter, indo a bola
fora, dâ uma rasteira em Alfre-
dlnho. _ ..

O centro rubro-negro, cuja dls-
clpllna é bem conhecida, yaè ve-
pelllr o gesto, quando volta Wal-
ter e o aggrlde atracando-se os
dois. ,--.

Correm outros playsrs e parti»
clpam do match extra, e 6 a custo
com a Intervenção dos dlrectores
dos dois clubs, que termina o
coso. ,

B o Juiz põe tora os players
Walter o Allemão que são substl-
tuldos, respectivamente, por Fer-
relra, que vae para, o logar de
Oscarlno, que pass:. para o goal
(1)0 Alceblades.

Com o Intervallo de 8 minutos,
a partida « Iniciada com "bola ao
chão" perto da pista ao centro.

JA está escurecendo, e o ambi-
ente JA é outro.

Os teams cavam a decisão, a
llnhu flamenga estA assim constl-
tulda: Alceblades, Doca, SA, Ben-
Jamln e Jarbas.

Como escurece, Mr. Brown ojia-
ma o juiz, dando-lho a bola bran-
ca recomeçando a partido, e As
5.26 as luzes são necesss.

Oscarlno faz sua primeira de-
fesa do shoot de longe de Barbo»
sn, deixando cair a bola.

O Flamengo estA forçando a
dofosa rubra, que se esforça, por
evitar os shoots finaes.

Dofosa de Oscarlno, de SA, ss
guldo de ataque cerrado do Ame»
rica. que Cabo Frio salva, mas
C. Alves, dopols faz corner, que
Mnrln defende na porta do goal.

O Jogo estA renhldlsslmo de
pnrte A parte, e Carolla força a
Germano a fazer a sua melhor
clofoi-a, em condições difficeis pa
r.t o arco flamengo.

Foul de Og, seguido doutro de
Benjamln. Bom ataque rubro»
negro, que Alceblades. estraga.
Cachimbo corta outro avanço fis.»
mengo, e Germano apanha boi*
nll- de Carolla.

Reglstra-se outro ataque per!»
goso commandndo por este, que
C. Alves Inutlllsa, n seguir Ger-
mano fl chamado para intervir
brilhantemente um shoot.

Corner de Cabo Frio que Bar-
bosa corta, bem batido por Lindo,

O Jogo eslA ngora para o Ame-
rica, o Oscarlno ffls uma dofesa
quo provoca rlios.

A's 0,41 tormlna o Jogo, Isto í,
como não podo jtermlnar empa»
tndo. tem quo haver decisão.

Os teams trocam de campo mu
pela Intervenção de Mr. Brown
voltnm As suas posições prlmlM-
vns.
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A assistência foi boa, tanto
mais que ultimamente os campos
de football têm parecido multo
com certas salas de conferência
sobre assumptos de moral...
Houve, como ê certo, claros nas
archlbancadas... pagas...

O primeiro tempo caracterizou-
se por um perfeito equilíbrio nas
acções, lncurslonando alternativa-
mente ambas as offenslvas, em-
quanto as defesa trabalhavam com
suecesso. Os ataques do club lo-
cal eram feitos com passes lar-
gos, para as exttemas, emquan-
to os visitantes usavam mais os
passes curtos, "trançando" com
exlto. A defesa do Botafogo tra-
balhou bem, tendo Martin actua-
do em um dos seus bons dias.

Faltavam menos de 60 segun-
dos para terminar a phase inicial
da peleja quando o "glorioso'
conquistou o primeiro tento.
Quando a pugna foi reiniciada, os
locaes, talvez sob a Impressão de
um goal de vantagem, animaram-
se, controlando melhor as Joga-
das, emquanto os rapazes do club
da. rua Figueira de Mello esfor-
çavam-se em conter as arremettl-
das do adversário. Vem o segun-
do tento dos locaes, seguindo-se-
lhe o terceiro, sem que o São
Christovao abrisse o score, contra
a expectativa geral. Foi assim
que o Botafogo venceu o São
Christovao pelo score de 3x0,

O BOTAFOGO

O Botafogo entrou em cam-
po com a seguinte formação:

Alberto; Albino e Nariz; Af-
fonso, Martin e Canall; Álvaro,
Carvalho Leite, Nilo e Patesko.

Alberto, Nariz e Albino forma-
ram um trio bom, destacando-se
o primeiro e este; Martin foi a fl-
gura destacada da linha média;
no ataque, Carvalho Leite, Alva-
ro, Patesko e Arthur destacaram-
se, principalmente os dois prl-
metros.

Em conjunto o quadro actuou
bem, melhorando muito no so-
gundo tempo, quando exerceu
nitida superioridade sobre o ad-
versario.

O SAO CHRISTOVAO

O quadro visitante entrou em
campo com a seguinte escalação:

Franelso; Mario e Zé Luiz;
Agrícola; Dôdô e Affonslnho;
Qulntanllha, Joãozinho, Hugo, Ce-
cy e Carreiro.

A clrcumstancla de haver per-
dldo por 3x0 não desmerece a
actuação desse club, tanto mais
que o jogo produzido sgradou.
Assim ê que Francisco, Zé Luiz,
Dôdõ, Hugo, Cecy, cada qual em
sua posição, foram as figuras de
mais destaque. O» outros não
comprometteram, actuando, entre-
tanto, discretamente.

O JUIZ

O sr. Virgílio Fredrighi, um
arbitro veterano, nio esteve em
mAo dia, mas também n&o viu sua
boa estreila brilhar. B' que a par-
tida n&o estava de molde a favo-
recer o arbitro e os torcedores
um tanto exigentes. Entretanto,
não foi, como se costuma cons-
tatar, um mAo arbitro. Muito pe-
lo contrario...

O JOGO
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Uma phase do jogo Botafogo x São Christovao, vendo-sí
Carvalho Leite, Zé Luiz, Dodô e Arthur

tido um hands-penalty, que o Juis
asslgnala, mas Qulntanlha perde,
pois enviou a goal fracamente,
tendo Alberto defendido com fa-
cllldade.

No tempo restante, os sdver-
aarlos n&o esmoreceram, .tendo
Zé Luiz salvo um goal quasi
certo. ...

O jogo terminou sob a anima-
ç&o dos torcedores do Botafogo,
emquanto o "placard" continua-
va a annunclar:

Botafogo — 8.
São Christovao — 0.

A PRELIMINAR

A preliminar foi vencida pelo
S&o Christovao, por 3x0.

Os goals foram conquistados
um no primeiro tempo e dois na
phase final.

ANDARAH_ — %

MADUR_IRA — 0
•

No campo da rua Barão de S&o
Francisco Filho, realizou-se o en-
contro Andarahy x Madureira, do
Campeonato da cidade.

Compareceu uma assistência
regular, que gostou do Jogo, tan-
to mala que o club local levou
boa vantagem.

O Jogo foi "bomzlnho", apesar
de algumas vezes ter sido posta
em pratica a violência. O An-
darahy Jogou bem, surprehenden-
do pela firmeza da actuação.

O team do Botafogo P. C, vencedor do Mo Chr_torlo,A.
pela contagem de I x •

O., na tarde de domingo,

A PROROOAOAO

A's 6,43 começa o 8' tempo —

lirorognçilo — o Jarbas quasl de-
clilc a pari Ida punido em off*slde.

Germano apara di Carolla, e o
encontro lem uma movimentação
¦llgim de registro.

Comer do Vital, numa ml ho-
rn, qu» Ferreira ennulla, ê a ss«
gtilr outro do mesma, olayer.
aoerlsdo oor SA»

Ha enorme confuslo, e Oscarl»
no tombem faz o seu corner.

O Flamengo continua forçando
a defesa rubra.

Atacam os destes, e Cabo Frio
faz corner om ultimo recurso, e
na defesa deste, Marln ropete a
doso, que vae fora.

Volta a bota o Jarbas manda A
ballsa, por fora.'

A.tactlca dos Jogadores, e ou-
tra do que manda o "assoclatlon"
— bpla para a frente".

A's 6,64 tem Inicio novo tempo
de 10 minutos, saindo Oscarlno,
numa bola adesntado a Jarbas.

O America consegue novo cor-
ner. numa contusão, e depois VI-
tal corta boa avançada contraria.

Intervallo — Allemão machuca-
se, e depois troca com Alceblades,

Nova phase, e os Jogndores
mostram-se vlslvolmento cança-
dos.

Escapa Jarbas e Ferreira con-
cede cornor, que Barbosa final!»
sao lance, com um tiro... fora.

Oscarlno salva facllmonte um
mAo lance de Possato.

Os teams estão agindo por obrl»
gação, e tochntcantente nada ha
de npreclavol.

B assim termina a partida, noi-
te fechada, dovondo so realizar
novo encontro parn decisão, com
o tompo completo,

REGIMENTO NAVAL — 3

FLUMINENSE — 1

A maior suprem da tardo de
ante-hontem. foi a desastrosa der»
rota do quadro principal do Flu-
mlnense F. 0„ polo Reglmonto
Naval, por 3x1, um lesm de me»
nores reoursos (eohnlcos mns que
é o que melhor figura tem feito
ne Torneio Aberto.

Isso sem desmerecer o mais
brilhante triumpho que JA teve o
vencedor, desde a sua fundação,
mostra que o nosso football estA
multo fraco em matéria do re»
cursos, pois hlnguom pôde du»
vldar, que o ,grêmio tricolor, que
fôrma na primeira linha dos van»

guardelros do "assoolatlon" no Ivan; Sobral, nusso, Tintas, Eu
palz, tem mais classe que o seu
adversário, maa perdeu uma par-
tida, por uma dlfferença que re-
vela melhor precls&o do seu an-
tagonlsta, nos Innumeros lances
dos 80 minutos de jogo.

O quadro dos fuzileiros, apesar
de ssr um team de menorea' pos»
slbllldades, brilhou e surprehen-
dou o seu adversário, 'que tinha
o "pareô como certo", por um
resultado verificado num trenó
entro o seu vencedor e os ama-
dores tricolores.

O presente torneio, serviu para
evidenciar valores, e o Regimen
to Naval foi talves, a sua unlca
revelação, pois fl preciso n&o es-
quecer que alflm de duas outras
vlctorlas sobre teams da mesma
categoria, os fuzileiros venceram
no Jogo da estréa, o team do
Bomsuccesso, que também fôrma
na dlvisSo principal do football
carioca.

Tom, portanto, o vencedor, mo-
tlvo para sentir-se orgulhoso dos
seus brilhante» feitos, especial-
mente do "xeque-matlo" appllca-
do a um adversário do quilate do
Fluminense F. O., que contava
ganhar com facilidade a partida
que ambos Jogaram, olIAs, Isso
também era geralmente esperado
por todos que conheeem foot»
bali.

Se a victoria dos . fusilelros
surprehondeu a torcida, multo
mais a derrota do tricolor, que
deve enoaral-a conP-um bom aviso
sobre a fraquesa do ssu conjun»
to para Jogos de maior roapon»
nablIldade.

Os teams dlsputantes estavam
assim constituídos, e tiveram
como arbitro, o sr. Carlos Oll*
velra Monteiro.

Fusilelros Navaes — Delmlroí
Proença • Lult; Joel; Jocelyno
e Salvador; Carlos, Esteves, Nu»
nes, Americano • Meneses.

jltimlnense — Armamllnho
(Dalbsrto), Brnealo e Votoran

clydes e De Morl.
O primeiro goal foi por Inter-

modto de Euclydes, quo registrou
o unlco. ponto tricolor. Esteves
empatou ainda no 1° tempo.

No período final, os navaes Jo-
gando melhor que o seu ndvoma-
rio, conseguiram mais dois goals
que lhe asseguraram o triumpho,
novamente por Esteves e Amor!-
cano, terminando o embate por
3 a 1

Na preliminar, o Modesto
enfrentou o quadro do "Couraça-
do Minas Goracs", resultando um
empate de 2x2, sendo esta parti-
da bem melhor que a prlnclpnl.

.
FEDERAÇÃO METRO-

FOLITANA

BOTAFOGO — 3

S. CHRISTOVAO — 0
Botafogo e São Christovao me-

Um: Marcial (Luelano); Brant • exhaustlvs.

dlram forças domingo, em uma
das partidas do campeonato da
cidade, certamen que a Federação
Metropolitana de Sports pro»
movo,

A estréa do club da rua Flguol»
ra de Mello era esperada com cor»
ta dose de Interesse por parte dos
afflclonados do sport bretão, Ie»
vando-se tombem em conta a
olasse de seu adversário. Dopols
de uma exoursfio vlctorlosa pela
Bahia, onde mediu forças com os
mais expressivos quadros locaes,
era justo que so esperasse uma
boa apresentação do São Chrlsto»
vlo. Isto, realmente, foi dado ob»
servar, pois, embora perdendo poi
3x0, o club de _é Luís, principal»
mente no primeiro tempo, fe»
uma boa extilblcflo de foolliall.
equilibrando os lAflOM da imitM >.
Entretanto, na plisse flnnl, ns
sous elementos diminuíram mui»
to a proiluccíin méilln, meimo
porque haviam chegado ba pon-
«¦-« horss ds uma viagem algo

A partida foi Iniciada pslog vt-
sltantes, que conseguem um cor-
ner do Botafogo. Cobrado, não
dA resultado. Revezam-se as ln-
vestidas, sem resultado pratico.

O São Christovao ataca e o pu-
blico reclamou penalty, por ter
caldo com a mão na bola. O juiz
não asslgnala tal penalidade, ha-
vendo, a seguir, um corner dos
locaes. Hugo envia a goal, de-
fendendo bem o keeper dos lo-
c«es. Em seguida,' Álvaro e Car-
valho Leite fazem perigar o pos-
to defondldo por Francisco, que
se sAe bem. O Botafogo realiza
dois ataques pelo centro. No prl-
melro Carvalho Leite passa a Al-
varo, que envia a bola na trave
•tuperlor. Mais cerca de dois mt-
nutos e a- trave defende outro ar-
remesso de Patesko.

A linha do quadro local Investe
e Francisco defende bem, mesmo
perseguido pelo commandante.

Ha, a seguir, cerca de quatro
intervenções dos 

' 
keepors e ou»

tros tantos escanteios do Botafo»
go. Em um delles, a bola passa
por diversos Jogadores do quadro
visitante, sem que nada acon»
teça.

Dopols de um corner, Francls-
co pratica linda defesa. Duas ve-
zes os keepors agiram com esfor-
ço, tendo defendido tiros pcrl
gosos.'

Agrícola sae, sendo substitui
rio por Badú, Este, tirando um
out-slde, dA a bola a Mario. Car»
valho Leite apodera-se do couro,
sendo porseguldo por Mario e Zfl
Luiz. Com calma, vence o pos-
to do Francisco, conquistando o
primeiro tento do Botafogo. A
bola vom e volta ao centro do
cnmpo, pois expirou o primeiro
tempo.

A PHA8B FINAL

Reiniciada a partida, petoa lo»
cães, ha mais um eomer, seguido
de confuslo na área dos vlst»
tantes. «

Os botafoguensss avançam,
passando Canall a Patesko e este
n Carvalho Loite, que, tintando
Mnrln, marcou o segundo tento
do Botafogo.

Reagem os visitantes, tendo os
rapazes do Botafogo Incurstonado
novamente, com ímpeto. Álvaro
escapa e por pouco nfto asilgn*
Ia novo tento.

Ha algumas modificações no
Sfto Chiistovfto. Ceoy sAe, dando
logar a Vicente, que troca de po»
slçfto eom Hugo. Depois, este vol»
ta para o outro, oecupando VI»
conte o posto de Qulntanllha.

O Botafogo oontlnda atacando
com mais flrmesa.

Bm uma dessas Investidas, Ma»
rio (ar. foul em Carvalho T-lte,
•niiiiu nsslgnslada a penalidade
máxima pelo Arbitro. Batida por
Álvaro, lransforma»se no tercei»
ro e ultimo lento dos locaes,

O : '"¦ Chrlitovfto conttnoa fa»-iui'. (orça para diminuir a dea«
vantagem, tendo Albino eommst».

os TEAMS

Og teams Jogaram assim con-
stituldos:

Andarahy — Tustrich; Bahlano
e Cazuza; Hermogenes, Dôdô e
Verenottl; Chagas, Astor, Ro-
mualdo, Palmler e Mineiro.

Madureira — Onça; Plrlca (No-
rival) e Fraga; Ferro; Lorico e
Camisa; Adilson, Bahia, Bahia-
no (Nôcca), Curto e Dentinho.

OS ADVERSÁRIOS

O Andarahy, como é facll adi-
vlnhnr, esteve cm bom dln. Em
seu onze destacaram-se Yus-
trlch, Romualdo, Astor, Cazuza e
Dôdô. O Madureira, pelo contra-
rio, Jogou mal. A maior falha
desse club reside no center-half
Lorico, um tanto fraco para o
conjunto. Fraga, Bahia e Plrlca
foram os melhores do Madureira.

JUIZ B GOALS v

Os locaes- dominaram franca»
mente em virtude da lmperlosl-
dade do adversário, que não se
portou A altura, pela fraqueza do
conjunto. Entretanto, esses eis-
mentos "fizeram força"...

As equipes foram estas:
Bangú — Emo; Mario e S4

Pinto (Brilhante); Brilhante;
(Paiva), Paulista e Médio; Lul-
zinho, Ladisláo, Plácido, Jullnho
o Dlhlnho (Vivi).

Brasil —- Alfredo; Luclo e An»
tonlnho; Luelano; Zêzê e Nilof
Wilson, Armando, Goulart, Mo»
desto e SanfAnna.

O sr. Pedro Santos foi o s*>
bltro.

O Bangll.vencia por 8x2 quas»
do o Jogo foi suspenso. O prelle
secundário foi ganho pelo Ban-
gd, por 6x2,

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
Iniciou-se, na tarde de ante»

hontem, o campeonato da Dlvi-
são Intermediária da Federação
Metropolitana de Sports, regis-
trando-se os seguintes resultados:

Rlver x Japoema'— Primeiros
quadros — Japoema 4x2: segun-
dos quadros — Rlver 6x2.

Portugal-Brasll x CocotA -a
Primeiros quadros — CocotA 6x2í
segundos quadros — Portugal»
Brasil 3x1.

Vlação Bxcelslor x Jardim -•
Primeiros quadros — Viação Ex»
celslor 4x0; segundos quadros ->-
Jardim W. O.

Confiança x Sportlng Club do
Brasil —- Primeiros quadro» —
Empate de lxl; segundos qus-
dros — Sportlng 2x0.

Santlslmo x IraJA — O Santls-
slmo venceu W. O., pois a equl-
pe do IraJA não mais disputar*
o campeonato.

Oriente x Campo Grande —
Primeiros quadros — Campa
Grande 3x1; segundos quadros —¦
Empate de 2x2.

Deodoro x Magno — O Deodo-
ro foi vencedor W. O. por te»
o Magno desistido do campeo-
nato.

Cordovll x Ideal — Em vlrtii»
de do Cordovll não disputar mais
o campeonato, o Ideal venceo
W. O.

União x Sudan — Primeiro»
quadros — Sudan 3x2; segundos
quadros — União 3x2.

*
O TORNEIO INITTOM DA

APEA

O arbitro da partida foi o sr
Loris Cordovll, que estovo em
bom dia, agradando sua actua-
ção.

Os goals foram conquistados
por Astor e Pamlcr.

Na prova preliminar, entre os
quadros do amadores dos mos-
mos clubs quo disputaram o Jo-
go principal, venceu o Madureira
por 3x2, servindo como arbitro o
sr. Pedro da Conceição.

O Jogo do Olaria com o Csrlo-
ca, do certamen da Federação
Metropolitana, foi Interessante,
observando-se quo os quadros es-
tio mais tremidos, ontendendo-
se bem seus elementos.

Foi regular a assistência.
O Olaria, embora estlvcsso com

desvantagem de um ponto, ata-
cou mais. Sou jogo eslava lm-
pressionando melhor. Entrotanto,
o Carioca fazia Jogo mnls pro-
ductlvo, agindo bom a defesa.

CARIOCA
OLARIA -

1

O Jogo não terminou por falta
de lus. O Carioca, a esse leinpo,
venola por 1x0, tento de Moacyr.

O arbitro foi o sr. Solon RI-
beiro.

Os quadro.» foram cales:
Carioca — Jaguaré; Llno e Ju-

venal; Jayme; Otto e Alcldc»;
Roberto, Deco (Raphael), Moacyr,
Franklln e Pôpô.

Olaria — Ublrnlnn; Alfredo e
Arlndo; Alfinete; Almeida e
Adão; Humberto, Anthero, René,
(Miro), lloraclo e Jagttarüo,

BANGTP - 6

BRASIL — it

No gramado da rtla Fen«r, ms-
dlram forças, domingo, on nua.
dros do 11.1111:11 e nt-null. o jotc.i
foi movimentado, sendo lutnmtm
pldo quando faltavam 0 inlitiu is
par* seu termino regular, o,r
falta di lus

A Portugueza sagrou-se
vencedora

SS» Paula, » (Havii) — N"-'*"-'
po da Associa-lo Athlttie» S. Hei\H>,
conlorrai! tstav» imiuricl-do, NS1WJ_
se o torneio Initium di Ahocíkío
PaiiIIsU de Sports Alblelicoi.

Ao ciinpo ii» Po.le Grinde to»'-
r»«i gra-ide multidlo que 1»™,'»»'''"'-
oom etilbuiUimo o deienr-«r ita
provti. Num doi intervallo taa em-
droí contenderei deililirem eelo •***

po ic-amtndo ei nome» d» Ar'»»
Uj» C»rlo-, e -ede-çlo Brsiilelr*
a depoli defronte i» »r-.!»neâd_ ¦*

t»r»m A Impten»». ...
O reiuludo geral do torneio foi a »••

(tilntet _ , . t_
1* jogo — S. Bento x Syrlo Ljb»-

ner. — Venceu o S. Bento por 1 •"«
lt» um escanteio.

O» qutdro» eiara os seguinte»!
S. Bento — Junndrr. Sebittllo S

Verrelr»; Plínio, P»lmelr» • Vtçt-r;
Mo»c.-, B»hl»no, Pedilnbo, C»mii«>» *

8yrlo L-.»nei — Fíldln: Cktrtt »
Vicente; Milet, Abd»l« • VietorA »*»•
«lllo, Caramba, Mtehlnlnba, OiilU» «
Renato. _, „_^

2* Jogo — Independenlea sr SI» WJ
Uno. vencedor Independente por ta*>
ponte» comi» Ire» e»eantelo». Oi ««•'
dtoa eram ea wgulnUlt ,

Independem» — Morenai CapIMf»»
Atllmlo a Sasio; Pinheiro, A-»itf, Ve
sa, Jamelão, Gulmariei, AriVea • A*-
mand-ho. . _

S«n Caelano — Corretoi «.*«_•_.•
PeroUl Ângelo, Rnvil a Placels, SWl*
-.1. It-phael, Marlonaltl, Veia < CM*

,l« j„_„ _ Kitudanlei st Hes***»
Primo — Vencedor &iludanlei por I
eicanlelo». ,

Estudantil — Pedroiat Cabln I»
clnnj !.»Mndro, Ponmnllilo « M)"""1
Decmiaseau, Lulilnho, Amaur»-, Cenet
a Von, - a».'»

Humberto Primo — Toe4, IiiJ» •
Rlblil, Pedtlnbo, Cbliinlnbo « W*
nho, 8onf.nl, Rimlnho, Dem'»ii Tm"
r-i.t-i e Vicente.

<• jogo _ Ordem • PregrMie ¦
Vplr»ng». Vincedor Otdem « Pit'".'
"i por I ponlo e I «ícanule crnili» '
eie-ntrln, , .

tintem - Piogtmo — Oncil l««»'
e Amsisli nino, t.jgifc» • n»<>' *•"_
lenlnhn, Itcn», Jiiiiulnhl, Maicet» e
Ismael.

Vplranss ~ Alberto, .Hov" • UT
mei Gt«.nh«lt-.. Fillpill, Ml», OT*
rí«iielt««K Mello, Aurélio e OlJ*»__J

¦• i— a— v........•.-¦ - Iais.ll*
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0 máO estar do fígado enerva e depaupera.

A Dv8DeD8Ía lraPede a nsslmlla-jão dos alimentos:' r r faz cmmagi-écer.

A prisão de ventre

_t$l£$mÊQS—i.

atrophia o cérebro, faz per-der a memória, enerva. eem-
brutece as suas victimas.

As pílulas do Abbade Moss.
formuladas exclusivamente
para combater as moléstias
do figado, estômago, intesti-
nos, fazem, deeapparecer em
pouco tempo o máo estar do
figadô, a dyspepslâ e a prisãode ventre.

Pílulas do Abbade Moss
(3886;)

Ara-rici — Vencedor Portuguez* por í
pôntò" o¦¦ I escanteio, -

Portuauua — Tadeu; Fierotti t Ca».
p-rini, Duilio, Barros e Albino, Artial-
do, Frederico, Juba, Carioca e Luna,

Tardim America — Guimarães; Me».
quita e Juvenal; Brito» Damasco e Duí-
lio. Caetano, Mingu, Beiitotti, Carlito
-. Canhoto.

6" jogo — S. Bento st Independente
_ Vencedor S. Bento por 1 ponto.'1° jogo — Estudante * Ordem e
Progresso. Vencedor Estudantes 2 c ura
escanteio contra- 2 escanteios,

8« jogo — Portuguesa ir. S. Bento,
Vencedor ¦Portuguesa' por 2 elcantelos
contra, 1.»

9" jogo — Portuguei» x Eítudarttei.
Vencedor Portuguesa por 1 ponto e 2
escanteios contra 2 escanteios.

Tol realmente o melhor jogo da tar.
de tanto pelai jogadas em si como pela
grande: .movimentação, ..,

Houve relativo equilíbrio entre ambos
oc conlendorcs sendo o jogo disputado
palmo á paTmò, "

O tempo regulamentar deste jogo
terminou cor» um empate e dois es-
canteios. 'X-'' '¦¦

O jogo é prarogado o a Portuguesa
num ataque -oonseglie o ' seu) único
ponto por intermédio de Luna venecn-
do des» firma o torneio.

ÍEM SAO, PAmo'1'
Campeonato da Liga Paulista

— Hespanha x Santos
Saiiloi, 9 (Havas) — Km continua,

ção do campeonato da Liga Pauliato de
Football realizou-se nesta cidade' mais
um encontro.'sendo os cantendores ob
quadros Iocaes Espanta S. C. e Sah-
tos S. C.

A partida foi disputada com grando
u-dor e enthusiasma» havendo. predomi-
nado o • Santos nos primeiros e ultimo!
minutos da partida, occasiffes em aue
marcou c* dois'..tentoi que lhe assegu-
riram »'r Victoria. :¦''

Logo nb tiHcíoV ._» partida Sicy coa
forte tiro:en*rieaãdo abre a contagem
pira o .«eu (jnWrO.';; .-,.. :¦.

O Espanha reige e conseguiu man-
ter o adversário durante o restante do
primeiro tempo e nos; minutos iniciaes
do segundo...'

Quando faltavam. rtres minutos para
terminar o encontro Sãndro consegue o
segundo tento para o club de Cyro»,

Os quadro sestavam assim constitui*
dos:

Espanha — Pedrtnho; Soledo, Mon*
tex, Haffa, Gíno e Paço; Plinió, Ondi*
no, Nabor, Carazio e Carreira,

Santos -&'¦ Cyrot | Nevea e Meira; —
Marteletti, Pereira e Jango; Sacy,
Mouran, Baul, Sandro e Paulinho.

JUVENTUS X CORINTHIANS
Sio Paulo, 9 (Hàvls) — No campo

dolC. A. Juventus na Mooca defron-
taram-le hoje em partida de campeona-
to -da Liga i Paulista de Football oa
quadros de Corlnthians e do Club lo».
cal.

A, assistência que compareceu para
presenciar o embate foi considerável.
O embate contra a espectativa gerai foi
disputadisiimò poii o Juventus oppoa
ura* admirável resistência ao seu con-
tendor bem como teve notável trabalho
no ataque.

A parte inicial caracterizou pela su-
perlondade indiscutível do Corinthians.
Entretanto no periodo final o jogo mu-
dou completamente de- feição chegando
meimo o Juventus a levar vantagem«obre o seu adversário, Assim lutando
Itotiioimente os Iocaes e.os corlnthiana
desenvolvendo grande trabalho pira ga-
rahtir ó triumpho fácil é deducir*fe que
a peleja de boje esteve incontestável'
nente boa.

O conjunto vencedor não apresentou
o seu- jogo costumeiro, A linha de
frente principalmente mostrou muita
indecisão além de . estarem os seus ele-
mentos muito falhos nos seus aremates
finies.'Estupenda foi a actuação do Juven*Ius-na phase final quando levou certa
Tantagera. -. -

O primeiro ponto do Corinthlliu foi
conjredido por... Teleco .de cabeça. #01
dois minutos de jogo aparando bem um
eicanteio batido' por Teixeirinha.

Quaii ao findar o primeiro tempo
Alberto de uma escapada corlnthiana
recebe o couro era boi» condieSn pai*•a pela zaga contraria e finaliza no
canto marcando o segundo ponte de
Coiintbiaiis.

0 ponto do Juventus foi conseguido
por Joanln que bateu uma pena máxima
de um toque praticado por Jahu*.

No aegundo tempo a contagem nio u
alterou vencendo pois o Corinthians poríji. :

Os quadroa estavam assim constitui*
dos:

Corlnthiani — José) Jahu' a Menjou— Ovidio, Brandão e Munhoz; Teixel-
linha, Mamede, Teleco, Alberto e Rato.

Juventui — Rossettl; Beliacosa, Joio-sinho, Dudu.e Paulo, Emillo, Euclydes,
Oodoy e Jéanin,

-- CAMPEONATO DE
...... PORTUGAL
.Liibee, 9 (Havaí) — Oa resullidos

dij.-ctundo turno dos quartos de final
dó campeonato de football de Portugal
firam ca leguintei: Bctnflca bateu o
Belenense, por 2 a li o Victoria bateu
o F.C Porto, por 1 a 0; o Sportlng
baliu o Niclonal, da Ilha da Madeira,
por 9 a 1; O Carcavelinhos bateu e
Uruio por 1 a 0.

dos. Terminou por communlcar
que a directoria do club,\em sua
ultima assembléia, havia ooncedldo
o titulo de "sócios honorários" a
todos os chronistas sportivos ca-
rlocas.

E estes ainda se deixaram ficar
naquelle agradável local, por mui-
tos minutos, gostando do trata-
mento cavalheiresco dos únicos
amadores que ora possuímos.

PORTUGUEZA X FLU-
MINENSE

Ò interestadual de amanhã
O Fluminense, estreando os seus

novos elementos, Batataes, Oro-
zlmbo, Qabardo e Hercules, sen-
frentarâ amanhã, â noite, no seu
stadlum, o .quadro da. A. Portu-
gueza de Sports, de São Paulo.

O encontro sera Iniciado .âs 9
horas 6 nSohâvera preilrr.'nar.
"CAXRÜ ÃTHLETICO CLUB"

Os alumnos dos-cursos diurno
e nocturno da Escola Technlca
Secundaria Visconde de Cayrú, no
Meyer, fundaram o Cayru' Athle-
tloo Club.

Assemblía elegeu a 3egulnte
directoria;

Presidente honorário, professor
Walter M. Fraenkél, dlreotor da
Escola: presidente, professor Car-
los Alberto Franco; vice-presl-
dente, professor Roberto- Pelxo-
to; Ia secretario, Miguel de Ás-
sto.Paul; í" secretario, Aluides
Pereira da Costa; i" theseurtlro,
¦Celso Câmara; 2a thesourelro,
Hello de Oliveira Santos; airéotor
teohnloo, capitão Sylvio- ; Santa
Rosa; directores sportivos, pro-
fessores Mario Aleixo e Miguel
Amaro. Em seguida, toram ap-
provados os estatutos. .'¦ .'.'.

Reina grande enthuslasmo na
novel associação epòrtlva, que
conta com o apoio dos corpos ad-
ministrativo e docente, desse esta-
belecimento de ensino municipal.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA DA
FACULDADE DE DIREITO

Conforme tol noticiado, reali-
zou-se ante-hontem, a reunião dà
Associação Athletlca da Faculda-
de de Direito, ' que deveria ser
presidida pelo professor Ary Fran
co, eleito presidente de. honra da
entidade sportlva dos acadêmicos
de.direito.

Infelizmente, devido â enferml-
dade.de pessoa de sua família, o
referido sportman hão pode com-
parecer, seientifleando os dlrecto-
res da A. F. D., dessa lmpossl-
bilidade imprevista.

A reunião foi, então, presidida
por quem de direito, e teve a pre-
sença de grande numero de alu-
mnos, o que representa, jâ, os re-
sultados da campanha benéfica
que vêm de. iniciar os novos dl-
redores.

A mesa que presidiu os traba-
lhos ficou constituída dos' aoa-
demlcos Roberto Assumpção, Pau-
lo da Costa Reis, Severo Costa,
presidente do DIrectorlo Academl-
co da Faculdade de Direito; Ruy
Ribeiro e Wagner Bueno.

Nos campeonatos inter-clubs
da F. T. R. J.

COUNTRY CLUB, FLUMINENSE, TIJUCA E RIO
DE JANEIRO, OS VENCEDORES DOS JOGOSí:- DA PRIMEIRA DIVISÃO

0 Fluminense e o Tennis Club Paulista na disputa
da "Taça Nair Mesquita" — Outros jogos

. Eroseguinilo o campeonato In
ter-clubs promovido pela entida-
de carioca, com grande' brilhan
timo foram disputados no manhã
de domingo os primeiros jogos cor
respondontcs.ao rctur.no da tem
porada.

Nos diversos jogos realizados o
Country e o Fluminense conse
guiram novas victorlas, conti-
nuando Invictos nas séries em que
figuram.

O Country venceu o Paysandú
por 3x2, | apresentando somente
tres jogadores da primeira equl-
pe, e obteve com esses tennlstas
os tres pontos que lhe garanti-
ram a victoria no match.

O Fluminense jogou contra o
Vasco nas quadras de São Janua-
rio, e marcou fácil victoria por
5x0.

Os dois jogos restantes da pri-
meira divisão foram ganhos com
facilidade pelas turmas do Rio de
Janeiro e dò Tijuca contra o Bo
tafogo F. Club e o Sport Club
Brasil respectivamente.

Na divisão intermediária, o
Country venceu o America por
4x1, o Fluminense triumphou no
match com o Vasco da Gama por
4x1, o C. R. Botafogo venceu o
São Chrlstovão por 5x0 e o Villa
Isabel marcou nova victoria na
partida que travou com o Anda-
rahy. , .

No torneio da segunda divisão,
o Country conseguiu vencer o
C. R. Botafogo por 3x2, o Bota-
fúgo F. Club venceu o Brasil por
5x0 e finalmente o Vasco da Ga-
ma venceu o. Olaria por 5x0.

Damos abaixo os resultados
completos das partidas realizadas
domingo:

PRIMEIRA DIVISÃO

Série A

Paysandú x Country Club —
Vencedor Country por 3x2

O jogo realizado nas quadras do
Paysandú, offereceu os seguintes
resultados:

1° Jogo —• (Simples) — J. Ca-
bot (Country) venceu Atklng
(Paysandú) por 2x0 (6x1 e 6x1).

2° jogó — (Duplas) — J. Verda
e Eui-ico de'Freitas (Country)
venceram F.' Zumbusch e Halla-
wéll (Piiysandn) por 2x0 (6x0 e
6x1).

3° jogo — (Duplae) — J. Ver-
da e Eurlco Freitas (Country)
venceram H. Morrlssy e Bullock
(PayBandú) por 2x0 (6x4 e 6x3).

4a Jogo — (Duplas) — H. Mor-
rlssy e E. Bullock (Paysandú)
venceram E. Parucker e J, Se-
vera (Country) por 2x0 (6x3 e
6x3).

6' jogo'— (Duplas) — F. Zum-
busch e Hallawcll (Paysandú)
venceram E. Parucker e J.. Se-
vera (Country) por 2x0 (6x2 e
i.\2).

Victorlas:
Country — í.

• Paysandú — 2.

Botafogo x Rio de Janeiro — Ven-
cedor Rio de Janeiro por 5x0

3" jogo — (Duplas) — .1. Sam-
paio e H. Minor (Country) 

'ven'
ceram M. Nogisa e Newton-Mot
ta (America) por 2x0 (6x4 (
S.\-6).

4a jogo — (Duplae) — J. Sam-
paio e H. Minor (Country) ven-
ceram José Martins e Carlos Bra-
ga (America) por 2x0 (10x8 e
9x7).

5a jogo — (Duplas) — M. Na-
glsa e Newton Motta (America)
venceram G. Menezes e R. Lo-
condes (Country) por 2x0 (8x0 e
0x3).

Victorlas:
Country — 4.
America — 1.

S. Chrlstovão x C. R. Botafogo —
Vencedor C. R. Botafogo por 5x01

O Jogo realizado entre os clubs
acima, registrou os seguintes,
seores: |

1° jogo — (Simples) — Fellx
Vasconcellos (Botafogo) venceu
João Castello Bransão (São Chrls-
tovão) por 2x1 (3x6, 6x0 e 6x2).

2a jogo — (Duplas) — J. Cou-
to e Oswaldo Paiva (Botafogo)
venceram Ernanl Schloback e Odi-
lon Almeida (São Chrlstovão) por
2x0 (6x1 e 6x3).

3a jogo — (Duplae) — G. Shal-
ders e José Espinola (Botafogo)
venceram Gastão Pereira e Wal-
ter Casqueiro (São Chrlstovão)
por 2x0 (6x3 e 6x1).

4° jogo — Duplas) — J. Couto
e Oswaldo Paiva (Botafogo) ven-
ceram Gastão Pereira e Wal ter
Casqueiro (São Chrlstovão) por
2x0 0(0x2 e 6x3). '

6° jogo — (Duplas) — G.- Shal-
ders e José Esplnola (Botafogo)
venceram Ernanl Schloback e Odi-
lon Almeida (São Chrlstovão) por
2x0 (6x3 e 7x5).

Victorlas:
C. R. Botafogo — 5.
São Christovâo — 0.

SeV!e B.

Fluminense x Vasco da Gama —
Vtjncedor Fluminense por 4x1

Tiro

.f

SPORT CLUB TIRO AO VOO

Gabriele Capito vence a .
quarta Assignatura de

Campeonato
Cumprindo o calendário de tiro,

o SCTV fez realizar no domingo
ultimo, mais tres concursos offi-
ciaes, sendo um em pratos. Dada
a eacassea do pombo, n quarta
prova preparatória do campeo-
nato. sob o n. 456, foi realizada
em seis pombos a 24, 26 e 2S me-
tros, nella se Inaorevondo 15 so-
cíob e 4 convidados.

Os pombos brancos, de escolha
apuradissima, so revelaram ver-
dadelros "anjinhos" endemonla-
dos, d* arrancada prompta, o na
maioria montantes, aocelerados
por um vento fortíssimo. No pri
metro turno são marcados 8 so
ros, no segundo mais 7 e no tor*
oalro mais S: no final do quarto
turno, apenas, Villel.t, Tolomol,
Caprlo e Campos estilo virgens;
Marcollo, Fabbrl e Bernardo
acompanham com um zoro. O
quinto turno colloca "en tete
Vlllela e Caprlo, pois Tolomel c
Campos marcam zero: Plácido
Bernardo afio eliminados com o
segundo cero.

O sexto • ultimo turno c com
pletado por Caprlo (26 ms.) e
Vlllela (38 ms.); Campos o Fab
brl fecham, ambos a 24 metros
cem (|< e dividem aa terceiras
oollocaçAes; Maroello e Tolomel
reapectivamonta a 28 e 21 me-
troa, marcam zero, cabendo-lhoa
com 4|6, oomo ultimo eliminado,

5a promlo a descoberto, em
egualdade de condições.

O "barras»" entre os dois fl*
nalistas, Vlllela a 29 mrtroa o
Capprlo a 17 l|2 metros, tem Iim-
«es aenaaclonaes, ainboa bem"montados", Uorruln.ni o 7a o 8a
pomboa; no nono. Vlllela pordo
um "montante" fortlanlmo o Ca*
prlo Imita etn um "carrocAo". O
declino turno poo fim A lm», VII-
leia d novnmenle abatido por
outro demônio, ao paaro quo Ca*
prlo conaoguo segurnr bem prn-
xlmo ás caixas o nau, vencendo
o prlmolro prêmio com 0|10, uniu
aaslcnutura para o campeonato;
Vlllela com 8|10 aa adjudica o
aegundo pramlo. •

A poule n. 467 — 1 pombo- a
37 metroa, reuniu 17 atlrndoree,
tondo aldo vencida, ex-aequo,
eom 414 por Marccllo Toai • dr.
Joio Tolomel.

Terminando oa concuraoi, foi
raallsada • poulo n. 401 d» 4

A partida effectuada nas qua-
dras do Botafogo, findou com os
seguintes .resultados:

•. 1*.. Jogo .—• (Simples) —. Juilo
Abreu (Rio de Janeiro) venceu
Cláudio Silveira (Botafogo) por
2x0 (6x3 è 6x3).

2." Jogo—. (Duplas) — R. DI-
ckey e C. Fãbor (Rio de Janeiro) l darahy,
venceram O. Trompowsky e C. tados
Rolllm (Botafogo) por 2x1 (6x2,
1x6 e 6x4).

3," Jogo — (Duplas) — H. Grelg
a H. Lecouflé (Rio de Janeiro)
venceram L. 'Ramos 'e Ernani
Bastos (Botafogo) por 2x0 (6x2 e
6x2).','

4" jogo — (Duplas) — R. Di-
ckey e'C. Faber (Rio dè Janeiro)
venceram L. Ramos e Ernanl
Bastos (Botafogo) ^or 2x0 (6x2 c
6x4).

6a Jogo — (Duplas) — H. Grelg
e II. Lecouflé (Rio de de Janeiro)
venceram O. Tmompowsky e C.
Rolllm (Botafogo) por 2x1 (1x6,
6x1 e 6x1).

Victorlas:
Rio do Janeiro — S.
Botafogo' — 0.

O jogo acima realizado nas qua-
dras do Fluminense, terminou com
os seguintes resultados:

Ia jogo — (Simples) — Alfi-ed
Olesen (Vasco da Gama) venoeu
Antônio S, Mello.Júnior (Flumi-
nense) por 2x0 (9x7 e 6x2).

2a Jogo — (Duplas) — Ruflno
de Almeida e Mario Almeida (Flu-
minense) venceram Rubem Couto
e 3. Loureiro (Vasco da Gama)
por 2x0 (6x1 e 7x5). '

3o Jogo — (Duplas) — J: C.
Guimarães e- Roberto Peixoto
(Fluminense) venceram Albertino
Dias e A. Garcia (Vasco da Ga-
ma) por 2x0 (6x2 é 7x6). V**J -

4" jogo — (Duplas) — Rufino
Almeida e Mario Almeida (Flumi-
nense) venceram Albertino Dias e
A. Garcia (Vasco da Gama) por
2X0 (6x2 e 7x5).

5o Jogo— (Duplas) — José C
Guimarães e Roberto Peixoto
(Fluminense) venceram Rubem
Couto e J. Loureiro (Vasco da
Gama) por 2x1 (6x2, 5x7 e 6x4)

Victorlas:
Fluminense— 4.
Vasco da Gama — 1.

COMMENTANDO...
Já não Sèl o quo mais possa

¦ rllzíjij^tlo^ttèp, do nosso TI-
juca.

Se eu còliecclonassè os ar-
tltros que, a respeito, tenho
dscrlptõ e as entrevistas con-
óedjilas, por mim. á iinpren-
sn, faria tini livro que, como
literatura; valeria pouco, mns
úiinio enthusiiisino. poderia
ser o meu lirevlario Tljucano.

E os relatórios apresenta-
dos? E a, nilnha dlscurseira,
iiuasi tbrrenclal. em que ha
tantos, annos, falo do pro-.
-,-resso vertiginoso do. plub, de
-suas tradiçBes erguidas, de
suas attltúdos elegantes, da
dedicação de seus consocios,
da intrepldez de seus athle-
tas, da belleza de suas crea-
turlnhas femininas? Que mais
eu poderia accrescehtar?

E, então, agora, quando faz
annos o pequenino mundo
cajutil Porque, de facto, pa-
ra nés, o club é o nosso mün-
do particular. E' ali, que, re-
almente, habita a nossa ale-
gria. E' all que vive a egual-
dade no regosijo, pois todas
as edades se divertem. E' ali
que respira o nosso encan-
tamento a parte.das agruras
Inquietas e vulgares do mun-
dò lâ fora.

Junho é o mez da ingênua
offcrendã da terra para o
céo. 09 baldes esmaltam á*i'
noites como illumlnuras- dls-
persas ao ar. Parecem peque-
nlnos vitraes luminosos» que
se alassem. dlaplianos.. . das
cathedrács, animados de ' um
sopro divino. Lembram, nu
alto, estrellas ephemcras, fei-
tas pelo sonho dos homens,
bailando entre as outras es-
trelias, as eternas, que, por

, todo o anno, fagulham, como
se tossejn imlõézinhos èspa-
Iharnos no infinito pèia tan-
tasia de Deus. ¦,-•.-'

Da mesma fôrma que uma
estrella, riscando de luz o fir-
mamento, guiou os tres reis
magos, a Bethlém, quando
nasceu o Senhor, penso, num
devaneio joanino, que algum
balãozlnho de S. João, sln-
grando as nuvens, inspirou
os passos dos tres Inlciadores
do Ttftíco, atê as faldas do
Sumaré.

E eis porque, em Junho, os
grandes sorriem-se de enle-
vo, as creanças galram de
Júbilo.

E' que, num esplendor de
folguedos e felicidades, fes-
téjamos o Natal Tljuaanol

HEITOR BELTRÃO

A C. B. D. DIRIGE-SE A LIGA CARIOCA

gumas parcellas da carreira vlcto- ,TT1.» nnnmA -tr*. ri »-»*tT*»i-./~vm»^/-vriosa do club anniversariante, «en- ilTM rPvTfl DATDIflTIl^lldo o seu "live" principal um dus U JJJ Vji_/k5 11/ 1 l\ l A.1 \J 1 l\J\J
mais forte ;da cidade.

Pela - sti8-'-parte' social, Iodos sa*
bem de quem se compõe, o ser, nu*
merosd'quadro do contribuintes,
que 6--formado pela eil tijucana,
.jeunldpo que ile mais soleclo poe-i ,......
¦SRe.à nossoi» sopiedádè,,. . '¦ \ Demonstrando .a vontade» - -da

^As suas condlcOes priateriues liem servir aos desportos pátriossao as-muts completas que possui-, sem olhar outra coisa que nãomos no gênero, pois esta installa-' sc.ia o bom uome do Brasil nosdo 110 quo llic pertence, o que bem próximos jogos do sul america-
poucos podem gozar de tio vallo-, no, a Confederação Brasileira dóso bom .estar. ;¦. I Desportos-enviou o officlo abaixo
T,.nn?«,r!,'XU,T,>,L'1lvri 

Casa d0 " Lisa Carioca ,U> Baskcball-Te,,,,l«ta,a s, nsciuai, gv,i.iia-,cujo teor s6 pfide merecer ap-magníficos*,courts dc ,)lt,u,us dos sl)ut.tmon hein lntei.

Jayme Moraes (Olaria) por 2x0
(6x0 :e 6x3). „'-.¦.'¦

Victorlas:
Vasco da Gama — 5.
Olaria 0. '

O country Club venceu o Rio de
Janeiro por 3x2 no match reali-

zado sabbado nas quadras
do Leblon

Villa babel x Andarahy. — Ven*.
cedor Villa Isabel por 4xl .

O match disputado entre os
clubs acima, naa quadras do An-

deu os seguintes resul-

o olímpico e a imprensa

Momentos de grande
camaradagem

A nossa capital possue hoje
urna grande agremiação, que
multo honra o sport carioca.

E' o Olymplco F. C.» grêmio
de football exclusivamente de
amadorei, idealizado por Prígul-
nlio, que com o auxilio de ou»
tros bons aporlsmen como Luiz
Vlnhaea, Augusto Gonçalves • ou-
troa do mesmo nível moral, ee
prbpSe a continuar nos dias de
hoje, a' acefio benéfica do ama-
(iorlsmo sportivo, sio e puro como
o .foi até certo tempo atraz,

E nio ficaram sos, os fundado-
res deiia agremlac&o, poli ri*
1-HH--0 logo apelides no exesl*
lonte programma que traçaram,
com o concurso Inestimável de
mal» 600 aporlsmen do mtamo
quilate moral e social, que for*
niim hoje o seu qutdro de con-
trlbulntes. -

E iailafatendo umt grande ne*
ciüiiíldadc, o novel club montou  - 
"im luxuosa sede no Bdlflolo pretos, que foi voncltla «pda
Oôei, na Clnetandla, onde existe Íb,rr«*" ¦Pír!f,,°. •nlIr.*„?0"1"
•ndo que é necesiarlô porá o con* Ft*n& * ° v-l«!-,«nl0 Jull°' "or
i''i-io e bem estar dos aeus Inu*
nnroa simocladoB.

Nâo «o podo dcwjnr melhor, e
'"¦ >« local todos sentem-se bem
* par das diversões de saião, lei*
'¦im. que atl ae enaontram, tllm
'i« um optimo reelauranle.

S*bhado ultimo, o Olymplco
1'iatigiiroii mi.i: festas de Invor-
'". c quis quo i-.i.-i primolm ro
¦inlilo fosse dedicada * Imprensa,
"ndo para Imo convldsdo lodo»
111 r.ipiu«» que mllltsm nss chro*
'¦'¦"•¦i" »pnrtlvsn tt cidade.

U » ii» i»-»»ii'1'i-iiii-ri mu,1 lauta
mau. de doces, ds qual ptrtlel*
1-ii.mu oa seus associados presen-'-'. 10 chsmpsgni, o sr. OtvMl*
do nom"», presidente do 01-rmpl*
ro, Mudou a Imprensa em nome
dos teus companheiros, ssllen*'ando o "-ii auxilio 10 sport nt-
cional.

Respondeu Buradecenflo nuneminactffli o sr. rernuule N»!*
fiisita pintn, preildinla di A»*iM"l»CJo to ChronliUs Uporil*'n*. «ando huManla sppUinlIdo.

O ir, Auguato (lonçalvea, illi»
clvr ds foothit! do fldalxo olub,roncllanili ou ."ii, . nm».iri,,« paruimt "liip.hiitr»ihH A 1.1,pi..,-.-. 40niyiniiicn e & psclflcuca» doanmta, toi correioondído uui to»

Franca e o vlaltanto
aquelle eom lllll.

Mereça «apcvisl tuen^to a bo.i
ferina do novel allrsdnr, dr, JoAo
Tolomel, que logrou dusa collo*
cncOca denlacsdna, iteinoiistrando
boiia pars o tlroi Marcollo eatA
austentendo a sua magnífica psr*
forinance, Fsbbrl o Canipoa.opll-
mos ambos. Osbrlsle Csprlo dls*
pr-in» comineiitarlos: a sus cias*
se no morro de Naulo Antnnln so
Impo» « evidenciai Vlllela, bom,
nma os 20 motro», menino parn
um atirador rsplillimlmo, ne
slsnd dn mi TV ••-..» r-iniuc um
1 -i- ririii»» tremenilo.

Itilna itrninip 1'iiiini-i.inii" . en»
ire os a riii-i(>ii».ii>»> psra os pro»
.lilm»!. torneios Inteniscloimci
iiue proinettem um «m-cciso brl*
lliante, iisdB a ifflusncls de ad»
rsdorus JA «niiiiiicUil"" dns Eile»
dos de B, 1-311I", Minas, (tio, Pa»
r.in', Itle Grande do Sul, lislils
e a fornildavel equipe argentina,
que exigir! dos «tlrsdnrea iiAcle*
nsss esforces suprriites,

Aa provas Inlsrnsclonsrs, p».
tu»» iini-iiii» pelos sra Medolro*
Netto, presidente do Penado r
Odilon brsgs, ministro ds Agri*
oiiHurs, forçosamente virlo ds*
monsirsr s vlcterls estrondons
do bellit sport. "fi. i-.ii- ••m em
1,0a her» i>"i»» nuaso eovsriio. Os
liitsrsusddS que dnelom es»li>llf
l« proves, flsvem dlrlflr»se é ss»
••rem-1> do rlilh, ...11. "I- •¦"!!-
vil», Imm remo es sotlos psrs
seus convidados»

- sello B

O jogo disputado nas quadras
do São Januário, terminou com
os .seguintes resultados:

Ia Jogo — (Simples) — Juilo
Isnard (Fluminense) venceu J.
Manier (Vasco) por 2x0 (6x2 e
6x2).

2° Jogo — (Duplas) — II. Mes
quita o Carlos Palharcs (Klunil-
nense) venceram Jadyr Souza e
Eugênio Vieira (Vasco) por 2x0
(6x1 e 10x8).

3a Jogo — (Duplas) — Cozarlno
Rangel o G. Picchol (Fluminense)
venceram C. Sollanl o Joaquim
Oliveira (Vasco) por 2x0 (6x2 o
6x1).

4a Jogo — (Duplas) — H. Mes-
quita o Carlos Palhares (Flumi-
nense) venceram C. Sollanl e J.
Oliveira (Vasco) por 2x0 (7x5 o
8x6).

6° Jogo — (Duplas) — C. Ran-
gel e O. Prechel (Fluminense)
venceram Jadyr Souza o Eugonlo
Vieira (Vasco) por 2x0 (7x5 o
8x6).

Victorlas:
Fluminense — 6.
Vasco da Cnuia — 0.

Tijuca x Brasil — Vencedor
TlJucn por GxO

N*ns quadras do TlJucn. o match
entro os clubs acima terminou
com os seguintes seores:

1* Jogo — (Simples) — Herclllo
Soares (TlJucn) venceu Francis*
co P. Ncy (Brasil) por 2x0 (6x0
o 6x2).

t' Jogo — (Duplas) — Ruy RI
beiro o Mario Pires (Tijuca) ven*
erram E. Belllng o E. Occhsen*
bcin (Brasil) por 2x0 u-.vl e 0x3)

3a jogo - (Duplas) — E. Oon
calvcs o M.nlo Willlngton (Tiju-
cs) venceram J, Arniijo e B.
Coi-tcs (Brasil) por 2x0 (6x4 o
llxi).

4a Jogo — (Duplas) — B. Oon*
calvos a Mario Wllllngton (Tiju*
ca) vonceism lü. Belllng (• B.
.->i>il>>mii>i-lii (Brasil) por >xl
(".•-''.. 6x3 o 8x11).

fi" Jogo — (Duplas) — Ruy Ri*
beiro o Mario Pires (Tijuca) ven*
cenuii V. ArittiJi. o Enrico Corlns
(Brasil) pnr 2x0 (6x1 e 6x1),

Tljura - 8.
Ili.fi! - 0.

D1V18AO INTir-IIMEDIARlA
Siri* A

Cituntry x America — Vencedor' > Country per lxl
Os Jugos disputados nss iiiia*

»]i ir» do i.» i»i"n. loiiniiuiMin eom
os Mgulnies seores:

!• Jeim — (Hlmples) — .1. Abreu
(Coiiniry) v«nceu i-serclo Mar*
lns < a »11¦ 11¦ ¦ > > pnr 2x1 (6x8, 8x3

n 10x8).
i\ Mo - (Diiplss) - O, Me.

neies o u i.»»»»u.i» • (Country)
Vtnottim JOM Martins o Carlos
tlinan fAm«rK'«) por 3*s (»xl e
ÍXOa

Ia Jogo — (Simples) — A. Gal-
vão (Villa) venceu Sylvio Pegada
(Andarahy) por 2x0 (6x1 o 6x0).

2a Jogo — (Duplas) — JoBé Le-
mos e Moscyr Alves (Villa) ven-
ceram José Lacolla e Leopoldo
Queiroz (Andarahy) por 2x1 (Ixfi,
6x2 e.4x6). ¦ ' V

3a jogo— (Duplas) — Gilberto
Oliveira e Octavlano Cherem (Vil
ia) venceram Victor Corrêa e Car-
ios Carvalho (Andarahy) por 2x0
(6x1 e 6x4).

4a jogo — (Duplae) —. Victor
Corrêa e Carlos Carvalho (Anda-
rahy) venceram José Lemos e
Moacyr Alves (Villa) por. 2x1
(1x6, 6x4 e 6x4).

6a Jogo — Duplas) — Gilberto
Oliveira o Octavlano Chorem (Vil-
Ia) venceram José Lacolla e Leo-
poldo Queiroz (Andarahy) por 2x0
(6x0 e 6x0).

Victorlas:
Villa Isabel — 4.
Andarahy — 1.

SEGUNDA DIVISÃO

SeXe A

C. R. Botafogo x Country —
Vencedor Country por 3x2

O jogo acima effcctuado, nas
quadras do .Botafogo, terminou
com oe seguintes resultados:

Io Jogo — (Simples) — Renato
Mignani (Botafogo) venceu Her-
culnnu Lopes (Country) por -x0
(6x0 e <X2).

2" Jogo — (Duplas) — S. Vlan
na e J. Buarque do Macedo
(Country) Nelson Chamma e Mar
Unho Fori-olra (Botafogo) por 2x0
(7x5 e 6x3).

3a jogo — (Duplas) — João Po-
nldo c li. Fcllocoa (Country) ven
ceram Oswaldo Macedo e José
Queiroz (Botafogo) por 2x1 (11x0,
4x6 e 6x2).

4a Jogo — (Duplas) — João Pe-
nido e R. Fellocos (Country) ven-
ceram Nelson Chaminé e Martlnho
Ferreira (Botafogo) por 2x0 (tix.1
e 8x3).

5a jogo — (Duplas) Oswaldo
Macedo e José Queiroz (Botafogo)
vencoram R. Vianna e J. Buar-
que de Macedo (Country) pur 2x0
(6x3 o 6x4).

Victorlas:
Country — S.
Botafogo — 2.

Siría D

Brasil x Botafogo — Vencedor
Botafogo por 6x0

O Jogo realizado nas quadras do
spnrt Club Brasil entro os clube
Botafogo e Brasil terminou com
a viotorla do Botafogo F, Club
por 5x0.

Serie O

O. It. Vasco da Osmn x Olaria
— Vencedor Vatco por 5x0

O Jogo rtnlluilo nus quadras do
C. it. Vasco da Oatnn. terminou
com o seguinte resullodo:

1" Jogo — (Simples) — Paulo
Bsilllo (Vnscn) venceu llcniliiun
CuiiIih (Olaria) pur 2x1 (5x7, 6x3
e »x7).

I* jogo — (Duplas) — Jon4 F.
Lindo t> Bllvlno Monteiro (Vasco)
venceram America V«||n»o * .lay*
ms Moraes (Olaria) per 3x0 (Nx6
¦» 6x1).

!• Jogo — (Duplas) — Manoel
Reses e Belarmlno H. Mnior
(Vssco) venceram Ivo Pinto e J.
Masiki kUni.ii por ->" (6x3 e
"xii. ,. ,

4' Jogo — (Duplas) — 4oil V.
Lindo e . iiviim Monlelio (Varro)
vsneeram Ivo Pinto • .1, Magno
(Olaria) por 2x1 (6x3, (ki e 1x61.

!• Jogo — (Duplas) — Manorl
l!'i»-« fielarmluo <S. Maior (Va>*>•"> venceram Amet-ko Vetloto e

¦ .Os clubs Country e Rio de Ja-
nelro realizaram sabbado á tarde,
de commum accordo,- o match do
turno da primeira divisão transfe-
vido.do dia 26 do mez passado. •

O conjunto cempeão, actuando
nos suas próprias quadras com
unia equipe regularmente constl-
tuida, conseguiu vencer por 3x2,
ostennistas do Rio de Janeiro.

Reappareceu na equipe do Coun-
try, actuando pela primeira ves,
no presente.campeonato, o vetera-
no Eurico T. Freitas, que jogan-
do dupla com J.. Cabot marcou
utn ponto e'entregou outro, por
não; poder jogar devido a ter ma-
chucado um dos braços.

J, Verda obteve um ponto no
slngle, contra Juilo de Abreu e fl*
nalménte b par Gill è Minor con-
seguiu o terceiro ponto do Coun-
try no jogo de sabbado.

Os. tennlstas do Rio de Janeiro,
como sempre, actuaram com gran-
de eriOiúslasmo e tiveram os dois
pontoe» marcados no match, pela
dupla de R. Dickey e C. Faber,

Damos a seguir os seores re-
glstrados nos jogos effectuados:

Ia Jogo — (Simples) — J. Ver-
da (Country) venceu Júlio Abreu
(Rio de Janeiro) por 2x0 (6x3 e
6x2). -.•-..- -

2a jogo — (Duplas) rr R- Dl-
ckey. e C. Faber (Rlo.de Janeiro)
venceram C. GUI e H. Minor
(Country) pòr 2x1 (6x4, 2x6 e
7x5). •¦ -- .

3a jogo — (Duplas) —.J. Ca-
bot e Eurlco.de Freitas (Country)
venceram H. Lecouflé e H. Grelg
(Rio de' Janeiro) por- 2x1 (7x5,
3x6 e -exi}.-. ¦¦ . ' ,
,,4ajjpgo 7T,(Duplas>v-r.C.'Gia

e H. Minor (Cbufitry) venceram
H.j Lecòuflí' è H. Grelg' (Rio de
Janeiro) por 2x0 ' (6x4 e' 6x4);

5°; jogo — (Duplas) — R. DI-
ckey.e C. Faber (Rio de Janeiro)
venceram J. Cabòt e Eurico de
Freitas (Country) por ausência.

Vlctorias: ¦
Country — 3.
Rio do Janeiro — 2.

; 
"TAÇA MARSI LUDOLF"

, Tijuca x America

,A COMPETIÇÃO DB HOJE"''. 
A' TARDE NO TIJUCA

*. ?V Os tennlstas do Amerlea e do
Tijuca intcrvlríto hojo A tarde,
nos cou«s do segundo; numa ani-
mada competição peta disputa da"Taça Mársy Ludolf"; offerecida
pelos membros da commissão de
tonnls do grêmio tljucano.¦ Para a primeira e unlca disputa
da "Taça Morsy »Ludolt" que Sera
Jogada nos moldes da "Taça Ar-
naldo Gulnle" duas representaçOcB
serão constituídas, dos prlnclpaes
olementos dos dois clubs.

Os Jogos serão iniciados as 8
horas da tarde, começando pelas
provas femininas.

"TAÇA ÍVAIR MESQUITA"

Tennis Club Paulista x Flu.
ii - minense F. C.

A | primeira competição Interes-
tadual que os grêmios Fluminense
o Tennls Club Paulista disputam
om São Paulp, pola posse da "Ta*
ca Nair Mesquita" teve nos oito
nmlclie realizados, optimas e In-
lerossiíiitcs partidas, cujos resul-
lados; registraram um empate de
quatro victorlas.

O mutch decisivo estava marca-
do para hontem A noite, • seria
rcAlIzndo entro os seguintes Joga-
dores: Carmen saralv.-i o Jayme
tltilmiiri.es do Flumlnsnse e Nair
Mesquita e Mario Nobrcga do T.
Club Paulista.

Os resultados das provas reali-
ímilim. foram os seguintes:

SERA' REALIZADA HOJE A*
TARDE NA F. T. R. J., OSORTEIO E ESCALAÇAO DE
JOGOS DOS CAMPEONATOS

INFANTIS E JUVENIS
Na sede da F.T.R.J., â. ruaS5o Pedro n. 88 2a andar, será.effectuado hoje á .tarde na pre-sença dos concorrentes, o sorteioe escalação dos primeiros Jogosdos campeonatos Indivlduaes parainfantis e juvenis, cujo Inicio estgmarcado para o próximo sabbadonas quadras do Tijuca Tennls

Club. »
*

COLLOCAÇAO DOS CLUBS
QUE DISPUTAM OS CAM-

PEONATOS INTER-CLUBS
DA FEDERAÇÃO DE TENNIS

DO RIO DE JANEIRO
PRIMEIRA DIVISÃO

Série A

slo,. t
tennis, Inclusive o stadlum t»iV; ,-.ÍM„„,i,.c.mn atlestadu vivo do seu progres- 

uil'"-ul"s-
so, fó(;inanilor.dentre; os clubs mais
bem Iristalíados no Brasil.

Ao actual presidente do TljÜca
T. Club .deve-se essa- mllasrosd
transfornlação, põls imprlmindn A
sua.gestão..um.novo molde de «d-
mlnistráçáò, com pleno exlto, con-
seguiu' fazer com o grêmio bi-co!or'
seja- uma das forças mais esxpres-
sivksdo sfrort brasileiro,

E' por estes motivos, que não
haverá quem, multando pelo mes-
mo ideal que o Tijuca T. Club,
que é.o.de beneficiar physlcameii-
te. a nossa geração de amanhã,
não sinta Uma grande satlsfnçâo
em vêr registrar a passagem do
annlversarlo desse querido gren-.tr,.

TENNIS ET LUXO
ou é sport ? Conforme quem o
julga um sport cuida de sua
raquette e exige um serviço
perfeito de encorduamento;
para isso procura o Soares
— que dispõe sempre das me-
lhores cordas e dos menores
preços. Alfândega 130, sob.
tel. 23-1300.

. .. , (38818)

NA DISPUTA DA TAÇA
DÁVIS .

Oluln Partidat
3. G. p;

ICountry . . .

IRio 

de Janeiro

Payeandd . .
I
IBotafogo F. C.

f\*

Série B

iFlumlncnse . .
I
I Vasco ....

iTijuca ....

JBrasll ....

4|4

4

DIVISÃO . INTERMEDIÁRIA
"' ~ Sértè A 

'¦' o: •/»'¦ :-

C. R. Botafogo

Country . . .

America . . .

SSo Chrlstovão

1.

1

2

3

Série B

Fluminense . .
Vasco da Gama

Villa' Isabsl . .
Andarahy . . .

4

2

2

0

Umi. assistência avultadissima I
Kaiíotiio, 9 (Havas) — Nos jo-

gos de tennis da "Taça Davis",'o
sul-afrlcano. Farquarson derrotou
Tarlowslci por 3xC, 6x1, 7x5 e 6x3.

Sendo este o ultimo torneio da"Tãfia Davis", a África do Sul
venceu a Polônia por tres vlcto-
rias a duas.

Berlim, 9. (Havas) — Nas pro-
vas de duplas em disputa da "Ta-
ça Davis",; á equipe allemã con-
atltuida por Von Cramm e Denker
bateu a equipe italiana, constitui-
da por Qulntavalle e Tarronl, pe-
ia contagem' de '4x6, 

6x3; 2x6, 6x3
e 6x1.

.Paris, 9 (Havas) — Doze mil
pessoas assistiram ao encontra de
duplas, em disputa da "Taça
Dayis".

A equipe franceza era constitui-
da por Bernard e Borotra e a aus-
trallana por Crawford e Qulst.

No primeiro ,set", a maior ho-
mogenldade, o melhor controle das
bolas e a perfeita regularidade
permittiram aos australianos ga-
nhar facilmente pela contagem de
6x3, No segundo, ''set" os austra-
llanos avançaram de inicUVcom a
contagem de 8x1;..depois 4x2. O
serviço efficlente de Bernard e a
melhor- conjugação de Jogo dos
francezes permlttiram-lhes ganhar
quatro jogos, consecutivos e o"set" apezar-do Jogo apertado dos
australianos. No terceiro "set",
Borotra cujos "smashes" são a
maior parte das vezes definitivos
e Bernard fazendo jogo efflcaz na.
rede, chegam a. 8x8. As trocas de
bola duram pouco, porque os ten-
nlstas estão em plena acção. Qulst
restabelecendo as situações deses-
pèrâdas e Bernard perdendo um
pouco» o controle permlttem aos
australianos ganhar o "set" por
10x8. ' .

Depois de üm repouso, a'*partl-
da parece equilibrada. Os fran-
cezes vão a frente no tecpelro"set", com 3x1. Mas os austrália-
nos parecem multo melhor dispôs-
tos e.* actlvam . o Jogo.. Borotra
commette numerosas faltas. Os
australianos passam a. Ir .a tf rente
com 5x3 e depote¦ aníxt,.'.em;-con-
seqüência-de um ataque de Boro-
tra, mas Crawford s-ganha rfaeil*
mente o "set" e o-match,-nom o,
seu Serviço de "balas de canhão".

A Austrália ganhou' polar o-en-
contro de duplas pelar contagem
áe-6x3,-4x6,- 10x8-«-6x4(/ii-..ír. .í.'-

Terminado o segundo dia de jo-
gos da "Taça Davl»",raíAustrália
vae & frente com duas victorlas
contra uma. ¦•!»••.'

* "Rio de Janeiro, 8 de junho de
1935 — Otf. G27I35 — Exmo.' se-
nhor presidente d& Liga Carioca
de Basketball. — No momento
em quo o Brasil vae competir! cón»
outras nações no Campeonato Sul
Àiriciicarto dé Basketball resolveu
esta Confederação para maior brl-
.'ho da representação brasileira e
defesa do nome nacional appellar
para a Liga Carioca de Basketball
no sentido de uni entendimento
com a Federação Metropolitana
de Desportos," afim de qüe os seus
jogadores concorram ao referido
campeonato.

Caso a exlguldade de tempo não
permitta uma solução completa;
espera esta Confederação que a
Liga Carioca de áaskebalí tendo,
em vista o bom nome do Bra-.
sil não -impeça que os seus joga-:
dores se inscrevam pelos clubs da
Federação Metropolitana de Des-
portos para aquelle Campeonato,,
uma vez que as leis da Confede-
«clon Sudamerlcana. de Basket-
bali exigem que todos os concor-
rentes estejam a ellas vinculados.-

Esperando que a digna direeto-
ria dessa Liga receba este appello
da Confederação com o sentlmen-
to sincero e fraternal com que í
feito, apresento a v. ex." os prò-
testou'de alta consideração e'dls-
tlncto apreço! — Luiz Aranha,
presidente do Conselho de Admi-
nlstraçãò. " ''
Somente achamos que sendo a L.:

O; B. uma entidade regional, a
C. B. D. para ganhar tempo ' 

e
para evitar delongas prótocolla-
res, devia ter-se dirigridoà Fede-
ração Brasileira de Basketball,
porque como foi feito, a resposta
daquella pôde não. chegar a tem*
po, pelo motivo que citamos.

Em todo o caso, 0 gesto pátrio-
tico da C4 B. D. só. pode.merecer,
appiausos e vem de encontro ás
nossas palavras de dias..' atraz,
quando.julgámos quo se devia fa-.
zer uma trégua no dissidid do
apreciado sport da cesta. V

O PRESIDE1TE DA CONFEDE-
RATION SUDAMBRICANA

DE BASKETBALL .
Chega.hoje a esta capita' pelo

vapor "Groix" que deyerft ama-
nhecer neste porto, o sr. Fran-
cisco Alfredo De Murno, preslden-
te da Confederacipn Sudamêrlca-
na de Basketball..S. ex. vem.di--
rigir, os trabalhos referentes ao
Consgresso Sul Americano ..da
Basketball e assistir a disputa do
Campeonato.

Importantes tlieses serão (áprè-i
sentadas naquelle Congresso de
interesse para o basketball sul
americano. ,*.

AS DELEGAÇÕES ARGENTINA
E URUGUAYA CHEGAM.

HOJB '

¦¦ Ir. ¦¦

...Lauro .'-_.Campeão paulista e
brasileiro — Disputou o Campeo-
nato Sul' Americano ' eih Móriiê-
vidío. , ,

Marcliisio — Campeão universi-"
tarlo brasileiro.

Jiilro-.—' Vicc-campeão brasllèl-:'
io (te 1934:

Oscar — Campeão pnulista e
brasileiro "vaTiás' vcíiò.s. Jogou o
Campeonato Sul Americano em
Buenos Alies. ... ..-. ;

Arnaldo — Campeão paulista e
brasileiro. Participou do Campeo-
mito Sul Americano, realizado na
Ai-gcntiná.""' : :

5-e'aya — Campeio brasileiro
pela F. b. -_;-"**'•' ' -T "-- "•

Frota .— Campeão carioca e -
brasileiro pela C.-B..':D.eB. B.B.'.

» Ceréllo •— Disputou -o ültlmr,
campeonato brasileiro, integrando,
à selecção paulista, Actualmen-
te defensor do Botafogo Football
Club do Rio.' O inicio do IV Campeonato Sul
Americano de Basketball, esta
marcado para o dia 13 do corren-
te.

MAIfTNM .ENSAIO' DOS
BRASILEIROS

Foi realizado hontem ns 8 30
.minutos da noite no rlnk do Vas* fi
eu da Gama um trenó de conjun-
disputarão o IV Campeonato Sul
Americano dé Basketball. .'¦ - ¦

CHEGARAM OS PAULISTAS

Para participai-dos últimos en-i
saios preparato4'ios para arforma- .
ção do-scratch brasileiro que vae».
disputar o Sul-Amerlcano, chega-
ram domingo, pela mahba, A nos-
sa- capital, vários players 'paulis-.:-
tas,- inclusive1 todo o conjunto pa-•'¦lestriho.' '»• ¦ .¦ .»¦¦. -.

A delegação que veiu chefiada-
por Oscar PaoIUIo, estava oom-
posta de 13 players: Arnaldo, Rc-
nato, -Rodolphò, Lauro, Albano,.
Gingurú, Bétoi; Foguinho, Dante,-:
Montanarinl, Màc-hlslo ê Caíoni.-;

A' tarde estiveram assistindoo'
encontro entre. o Botafogo e o
Suo Ctírlstóvão è ã noite rea"!!-
zarapi ;uin enijaio. no stadlum de'.'
S. Jãnuarlp'.

LliGA CARIOCA : 
'

Oíí jpgos;de hqfé ":'M]

Hippismo
A BRILHANTE REUNIÃO DE

ANTE-HONTEM

SEGUNDA DIVISÃO

Séria A

SIMPLI3S DE SENHOKAS

Curmon Saraiva (FliimlnonH)
venceu Mnrlinllla (T. C. Paulls*
ta) por 2x0 (6x3 e 7x0).

Hlella Joppert (Flumlnonte)
venceu Olga Mnzr.lorl (T. C. Pau-
llsln) por 3X0 (6x4 e 7x5).

SIMPLES DE CAVALHEIROS

Botafogo O. R.

Rio de Janeiro
» 7

Germania . .
Country . .' .
Carioca ....

ScVfe 8

Fluminense . .

Paysando . . .

Sfio Chrlstovão

Botafogo F. C.

Brasil ....

UrJrfe O

ISur.co Vlllela Júnior (T. Club
1'niillsta) venceu Lula D. Martins
(Hiiiiiliii-ii.-f) por 3x0 (6x2, 6x1 o
6x4),

Jaytno Gulmin-i.es IPluinlnense)
vonceii Mnrlo Nohrrba (T. Club
1'iiulir hu pur 3x3 (6x4, 4x6, 6x2
e 6x2).

Domingos Jstilnl cr. Club Pau-
liais) venceu Fabrlclo Pedrosa
(fluminense) por 3x3 (3x6, 4x6,
8x4, 6x4 e 6x3),

DUI»LA8 DE CA VALI 1 El ROS
Burleo Vlllrla Junlur e Mario

Fliípclilarii CP. Club Paulista)
venreiaiii .Inynic fliilmarflea o Va.
briel» Pcilmiifl (l-'lunilnense) por
8x0 (7xr< o long).

DUPLAS DB HENlionAS
ii';;,i M:i.r,-|.-ii n Míriam Almel*

rin Cf, Club v.iiiiiri.ii venceram
Cnrmsii 1'arrilVM e Rnncn Pedro*
se (fluminense) por 3»! (6x4,
6»T e »-\ii.

i .-

, ni'i-i„\i MIXTAS
Hia-.il» .Inpperl o Luli i.J. Mar»

Uns (fluminense) veucer>iiti Mela
fllm « Llll» Lobato (T. duli Pau-
lllla) por SKO (*X3 e 6x3).

Vlttorlnsi
fliimltieiiií — 4, •
Tminls Club PAUlisil — 4»

I
ITijuca ....

Amsrlca . . .

Vasco da Gama

Olaria

O ANNIVERBARIO DO TIJU-
CA TENNIS CLUB

Uma data magna para o ten-
nls c bastante significativa

para o sport brasileiro
A data de boje registra o 30*

nmilversarlo de fttndacKo do TI-,
Juca Tennls Club, o aristocrático
gretnlo do bairro, eujo nome elautas vezes glorlflcado em vários"mprehlndlmintoi sportivos da
cidade.

Falar do Tijuca, mia do novo
Tijuca, 4 triser ao destaque den*tre os seus pares, a fama de um
club, que lem sido doa mnls des*iscados nos Ires sports nes queesse dedica com todo o enthuslasmo
• fitlKor.

O tennls. que all 4 eutllvado
com especial carinho, possuindo
qtilme courts, 4 o seu iport predt*lento, e o grande mimem do pra*UcAntes qu* igem iob a ma glo-rloaa bandeira, 4 Vem um alteita*
do vivo do hu eoneurio ao du-
envolvimento no icinirlo iportl*
vo brasileiro.

A naticlo, o mali laltiur de
lotne ni sports, 4 Umbem eiilli»
vida eom multa dedlcaclu, porelevado contingente de athleie* de
todni ai olisses, li-iiiin vi-.tcn os
seus In» ...ilav-l» irlumph.il..

"Badejo" e Ouaycurú" brilha-
ram, nas suas. turmas

A magnífica manha de ante-
hontem contribuiu para que o
veterano prado Itamaraty aco-
lhesse uma pequena mas eelec.ta
assistência, que ali foi levada
pela realização do 2a Concurso
de Preparação, graças aos esfor-
Cos e A - dlreccno da Federação
Carioca do Ilypplnmo, que mui-
to tem . beneficiado ao fidalgo
sport, de sabor montar.

E a pequena competição, agra-
dou bastante pola sua belleza,
e pelos lances empolgantes quo
offereceram as duas únicas pro
vas do - programma, conseguindo
onthuslaamar as espactadoros, na
maioria constituídos por offlclaes
das nossas forCas de terra e
mar, alem do animador elemento
feminino.

Foram disputadas duas pro-van. A- primeira "Guarsrapos"
com pinta.do 800 motins, 12 ob*
stactilon o porcurso de caca, cias-
Klflcando-ao nas quatro colloca-
cGoh iniclaos, os seguintes con*
corrontos:

V logar — Tenento Ronato Pa*
quot Filho, pilotando "Otiay-
ourtrs 2a, sr. Burges de Almel-
da, com "Oslllard": 3a, tenento
itenato Paquot Filho, com»"Ba-
lovla" e 4a,- tanonto Renato Pes-
soa, com "Umbuzeiro".

A sogunda prova "Almlranto
Barroso", para qtiaosquor cavai-
los, com pista de 1.000 metros,
13 obstáculos a tempo máximo
do 2, 30, foi vencida pelo tonente
1'Jiilina Silveira com "Badejo".
Nas collocacOca Immedlatas: clua-
airicarnin-ao, tononte Eloy Oli-
volra do Monoies, com "Tigre":
em 2a: ar. Borges do Almeida,
com "My Boy"; em 3a o sr. Hor-mss de Vasconcellos, com "PI-
rnJA".

#
NA SOCIEDADE HIPPICA

. PAULISTA
Sito Paulo, 0 (Havas) — For-

mldavcl nssisicncla, a maior sem
duvida quo so ha obi-ervBdo cm
competição hypplca, compareceu
hoje,ao parque da Industria Ani*
mal, ondo so realizava a cxposl
cão estadual do anlmaes nfim do
iiie.-inii.-l.il' o concurso hypptco quo
a Sociedade llypplci lMull» tu pa*iiiiiliiini como encerramento da-
uurllo rcrlaiiirn.

Dopols de um doifllo do tudo»
os concorreiitce (oram Iniciadas
ai provim que aucinatam o ie*
Ktilnto resultado:

Prova Exposição i; i.nlu.il do
1935 *- Ia lenoiilo Luiz Antônio,
ua Força Publica montando "Pa*
raguayo"; 3a, tonoiile n. Dorival
Monielro, da Forca Publica, mon*
lendo "Ciirlntan". A segunda
prova denominada "Secrelntla da
Agricultura", foi vencida por um
of flclal da Forca Publica, O. se*
kiiikIo collocadn foi o sr, Atsllbn
Pompeu do Amaral,

EM SAO PAULO

Pelo vapoí "Grolx" que deve-
rã amanhecer em nosso porto,
chegam hoje a esta capital as de-
legaçSes argentina e. uruguaya' de
basketball, participantes dó 4a
Campeonato Sul Americano de
Basketball.

As referidas delegações vêm as-
sim constituídas:

Argentina:

Delegados — Domingo Russo-
mando.— César S. Vasques.
, i Jogadores:.-: wvt sloQüã òono-l
31 !|i3c.or:.DI V/Ía ---"CfáriogllJhsjí-i
dò' — Alfredo Gòmer diui' —¦
Ri.naldo. Zo.Iezzl — Juan Carlos
SchlaffIno «e' Ricardo ..íeyrü! ;^|Alberto OrrJ, (capitão) S Eülbgló.
Gandolfo ~- 'Ertuiolsco, 

.Çárèlâ;.—;
Carlos Stropplaria.. ';,.'"'.'..:'. 

:;*.',
| Juiz — Blas —' Trepadõr -i Al-'

berto Regina. r »:-.:».iA
Uruguaya:' '.-- i:''i^'-
Delegados — Francisco Flgue*

r8o Serantes — Mlgue' Angél Va-
roll .

Jogadores:
Leandro Gomez Harley (capl-

tão) — Alejo Oonzalez Rolg (sub
capitão) — Carlos Gabln — Vi*
ctor Ltou Jaume — Gregorio Agos
— Umberto Bernasconl — Rodol-
fo Brhselll — Amllcar Mesa —
Tabare Qulntans — Alberto Mar-
ti — Hector Gonzalcz.

Juiz — Baldomero Torres- —
Trcnador — Fellppe FTores Vai-
des.

OS VENCEDORES DOS ULTI-
MOS SUL AMERICANOS

Os dois primeiros campeonatos
sul-americanos de basketball, rea-
lízados, respectivamente, em Mon-
tovldêo e Santiago do Chl'e, tive-
ram por vencedor a equipe repr-e-
scntatlva do Uruguay.

O terceiro Campeonato corres-
pondente ao anno de' 1933, effe*
ctuado no anno passado em Bue-
nos Aires teve por vencedor a
equipe representativa da Argen-
tina.

NAS VÉSPERAS DO CAMPEO-
NATO SUL AMERICANO

Foram escalados os seguintes
elementos brasileiros, sujeitos a
substituição dc Inscripção no Con-
gresso Hul-Americano de Bas-
l-otball:

Pitanga — Campeão carioca
pelo C. R. F. e campeão brasl-
loiro pola F. B .B.

Dunio — Campeio paulista o
brasileiro.

Rolpho — Campeão paulista o
brasileiro — Jogou o Sul Amcrl-
cano dc Buenos Aires.

Montnnarlnl — Campeão uni-
vcrrliiirlo brasileiro.

Ronato — Campeão paulista e
brasileiro. Participou do ultimo
Sul Americano.

Vianna — Campeão brsillolro.
B' gancho.

A Mm im — Campeão paulista e
brasileiro. Disputou o Campeo'

Foram escalados . para ós. jogosi
de hoje,. ll,-.oS abaixo' enumera-'
dos: . . .'. -;. ;

Icarahy x AHiados'.— Rink dà
praia de Icarahy. Arbitro, Alva-',
ro Affonso. Fiscal,. Antônio Leal.'
Chronometrlsta,. Affonso Costa.
Apontador, Carlos Arèas.. Delega-
do,.. Walter Zulmlro... Pereira dé
Castro.'. . ¦'-,''., .'.*.'. '~\,'." ...'..': Z

Flamengo,x' Boqueirão..— Gj'-;
mnaslo do_.FIuinihense. Arbitro,'
Jaçpmo Monta. Fiscal', Edson Ml-
tranq, Chronometrlsta, José Ma-
run Curl. Apontador, 

'jovellno-
Andrade. Deiegudo;- Oswaldo No-
vaes. • .... -• '.* ... ..,. . ...

Villa Isabel, x. Cosia Lobo 
'—>:

Quadra, da. Av.. 28 de, Setembro,
274. Arbitro, Affonso Lefever Lo- .
pes. Fiscal, Sylvio Fonseca.
Chronometrlsta,,Walter de Souza
e Almeida. Apontador, Armando •
G. Pereira. Delegado, Guilher-
me Gomes.

Amerlea x. Musical Carioca ¦ —
Gymnaslo -do Amerlea. Arbitro,
Layy.Mello.. Fiscal, , João José.
Vianna. Chronometrlsta, Klober
de Carvalho. Apontador, Fernan-
do . ZürH. Delegado, Manoel. Ra--
mos Moreira. ¦ ¦- .-(

MARCANDO.. PONTOS ¦ : '

Consoante o constatado na»
summuias, o Departamento Tech-
nicoda L.C. B., resolveu rati-
ficar os seguintes resultados; . •

'Ab Icarahy por ter vencido -o
Natação, de 26x12 em 13'de maio-•p. passado... ,.,. ...

. »AO Boqueirão por ter'venCldò d
Fluminense de 26x23 em 31 dé

.maio p. p. ;.*»-.;. . .-.- t
: iAo Villa Isabel pór tcívencido
oiC; R. Botafogo de 23x9 cm 31
de maio p. p,

Ao Club dos' Alllados por ter
vencido o Natação do 24x14 em-
4-do corrente;

Ao Grajíilid por ter vencido o
Mackenzle de 39x21 em 4- do oor- •
rente. : .-.

Ao Tijuca por ter*;vencldo o
Bomsuccesso de 52x17 em 4 do
corrente-e-

Ao America-por ter vencido e
Costa Lobo de 31x22 em 4 do
corrente. . » . r

O «C. P."- ENTRA EM ACOA0

Por nie terem respeitado as
leis'da L. C. B., caíram nas ma'-
lhas do "C. P." os seguintes
clubs e amador:

Advertir o Natação por não ter
usado a -numeração nas camisas,
A» accordo com as regras offi*
ciaes. • '

Advertir o Mackenzle por naò
ter'assegurado a realização nor-
mal da partida Mackenzle x Gra-
Jahu', realizada em 4 do corren*
te, reprimindo efflclentemcnte ar
palavras offensivos de que foram
alvo os'amadores do /"ii-ajalm". •

Suspender o amador Waldeml*
ro da Costa Ollvolro, to-S. Ci
Mackenzle, por-ter offcndldo mo»,
ralmcnte os dirigentes, da.partida'
Mackenzlo x Grajahu, por 4 Jogos.

APPROVADOS PELA JUNTA •
¦ • MEDICA

A Junta Medica da L. C. B.,
declarou capazes para Intervir ni
temporada deste anno, os ama-
dores: '

Horacllto dos Santos Castro,Moacyr Mollo, Manoel Pereira,
Waldo Xlclrcllos Cosia, Jdnathas
Kogo Monteiro Porto, Scbostlãe
da Silva, Jos6 do Oliveira Tarre,
Ary Manoel Gulmoiilcs, Juilo No»
ves, João Lopes Coelho e Edüar-
do iPAviiin Mello, o com reslrl*'
cedes, »os seguintes: Sylvio do 011-
volra, Eduardo aibson Filho, Luli
da Silva S'vo o Gabriel da Coste
Filho.

MUDANDO DB CLUB
Foi' concedida a transferencia

do Jogador Pedro José de Aratijcr

V

1

tinto Sul Americano em Buenos ' Gomes, da arsjaha par» o Flu"¦Ires. minense

Remo
CR. BOQUEIRÃO DO

PASSEIO

P bftiketbtll, lambem (6rma ai» -j iii.-_.-ji., k»-..

Sr)» Peiilo, 0 (Havaí) — A
Opera DopoltVpro' fes rcAlleai'
hoje lima prova cycllsllc» Inlerna
no percurso Pilo Pnulo.,liindlaliy.
("Sti Taulo, que fui veiiclila por.imundo Moiitciisi, no tempo de

llosoluçScs tomadss peta dire*iliillíi rm Itla Ultima n.n-.ln:
A — Offlclar ao C. II. Flsmen*

go, pedindo a mndltlraçAo do ho*
rarlo de Irenamento dos jtive*nla (bsaketbsll), aos sabbado»,
ilnda a im,¦,-.,..|,i.,,i-, ria riipectt»va quadra, dna 4 li 7 liorasi

B — Cedor ao C n, Vasco d»(lama, para tronos, mediante alu*
Kiiel. a 'iiiii.liB do bnsketball,
em dias a cnmblimrj

O —• Approvar ai mortlflcsçOBa
npreaentsdas peto I» aeoreiarlo,
pnra o cennurao de propostas asar Iniciado em lü do fluente,
pilo praso de flfl dia*, ««ndo of*
rerioldii msdslhas di prst» at(»dnn oa concorronlsa qua spro-noiilsretn mnls de 10 preponln»ie novos soelos, luilclieiiitmilos
dos brindes do .¦mn m -...

D -. ii.,li. lilir i.k necesiarlna
ptOVldiBOlH da tlisiourarli, re*Isllvsníente a varies aiieslldei
;m sirsso ds suna inenssllilailen,
ds conformidade com a prepoat»d(i proctiridori

E ~ Instituir * nrginltar ol»«nalo da vulliy*bsll, lolleltin»

do a, cooperaçflo dos srs. Thee*doinlro Vas e Juvouiil Moreira ds
Coita pura a çonfocçAo do res*
picllvo rogulameiito;

aiF-T" A.PProvor.a proposta doillrsctor da reaatsn, para que se*Jnm pernilltlUo» os tronos As ss*
eunilas.felrn?, dns gusrnlçdssque v«o concorrer Aa prexlmasregatas, sendo tnmitdea na pro*vlilenrlns pars Ini;

f> •— Consignar nm srl» ümvoto do profumlu pelar p.lo fat*levllitento Oo ar. Oclavlo Maredu,sxrprcslilonto -i1l> O It. Doialogoi
II — orriolar. an nr. rJdinuudnlortrn, ngraiiernmlo lor repre*setiindn o llotiiinlrflo, em compa*nbla do sr. Mario. Malta», nosfuneraes dn er. oolavlo Macedo:r — Offlclnr nos ars. KrnestoI.ope» CerrU;. Lainio Ferreiradl Andrade, .loní .luii» ^i„ An*dridl, JOI4 Mala Orsgs, Alcidesrjomei ds Hllvn. Nelson I.uls dsAmlrn.l*. Abel Mnyo Liipn», Ma*rle Haledlnl, solicitando a remen»»a tirgeiiio dn ilunn pliolegra-ulilnn, formain ,i« |, para a flcb»

« ».lll»ll: -,., I,||,
J — Aiitirovnr ns propoitll dnnovos nnrlo» do» nr», l^itiro Cy-'rllln de Mngallile», Anliinln Pnii*Io da «Uva, Nserlnn DiilmarArn

JJerneck, Alynrn da miveirnWerneçu « olsvo da -ii».-,,.,
Waraseid

I
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COKKKIO DÀ MAMiÃ — 'Terça-feira. ±1 de Junho de 1935

A cotúda, de a^te-íiontem no Jockey-Cltafe
, t_\Bt..'¦  ' ¦ ,_ OW . .

Colita produziu excellente performance ao ganhar o clássico S. Francisco Xavier, cujos
-; 2.400 metros foram cobertos em 149 segundos, classificando segundo Bramador

e terceiro Mon Secret

i;-.

ENCERRM-SE HOJE AS INSCRIPÇÕES PARA AS PRÓXIMAS CORRIDAS
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Henriques). Tempo, 95 1/6 se-
sundos. Vencedor, 338200; dupla,
338400.

Movimento geral das apostas,
211:4858000. Raia, optima

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Animada a manhã de hontem
no hippodromo da Gávea

Os trabalhos de hontem, no
hippodromo da Gávea, estiveram
bastante animados. Cerca de qua-
renta animnes compareceram á j
pista tle grama, onde procederam-j
a exercícios. Entre 3llo. •• lmos |
Misurl, Cai-i-igbyrne, Déívar, Re- j
qulebro e Rio, cx-Camiltto, em;
franco preparo para as grandes
provas da temporada inlernuclo-
nal do corrente anno.

Novas acquisições na Argenti-
na para o sr. Peixoto de

Castro

Além dos animaes cujos nomes
tomos publicado, o sr. A. J. Pei-
xoto de Castro, adquiriu mais em
Buenos Aires para reforço dê" sua
coudeiarla e plantei do Haras
Mondesir, as éguas Guitarrita,
rilazii, nascida em 14 de agosto

Ei 
umi âvi^yAUrlATISriv

desaparece com aplicações de

Untisal
;-ii)2W

Internationale des Automobiles
Clubs Reconnus, com sede em
Paris' e uma das mais respeita-
vels instituições dó mundo.

A projecç&o internacional, por-
tanto, do Automóvel Club do
Brasil significa que o nosso paiz
nao se alheia ás conquistas mo-
dernas do espirito humano, par-
ticipando praticamente das suas

de 1930, no Claras Ti-ujui, filha i brilhantes realizações.

As chegadas dos prêmios Velasquez e Sastrc, ganhos por Martillero c Amambahj

Dlsputourse ante-hontem, no
fiippodromo do Jockey-Club, em
terreno normal, o clássico São
Francisco Xavier, prova das mais
tradiciónaes do nosso turf, no rol
de cujos ganhadores inscreveram
os seus nomes numerosos doè me-

• lhores performers que temos vis-
to correr. A victoria desta vez
tocou a Colita, que no primeiro
grande prêmio Brasil, feita pete-
ca, conforme a expressão do pro-
prio Jockey que então a montou,
recebeu lesões de tal ordem que
chegou a sor dada como lmpres-
tavel para as pistas. Mandada
para' o hai-ns do seu proprietário,
í-i-fez-ae a Clllin de Tropero e
pOde ser novárnontó posta em
entrainemont. Pelo que se v.ae
vendo a autuai pensionista do en-
tralneur Américo de Azevedo tem
ainda tlcuuie de si um futuro
multo i ntaüor. Ha de ganhar
ainda n..merosas carreiras e não
é exagero dizer-se que só ella,
sem o concurso de qualquer com-
panheiro, dará As cores de sua
coudeiarla na '.grande prova do
primeiro domingo de agosto sln-
guiar prestigio. Colita triumphou
ante-hontem como uma-boa ogua

.. que é. Discretamente dirigida
por S. Baptista, sem precipita-
ções desnecessárias e quasi sem-
pre fàtaes, impoz-se no final com
a maior galhardia o com absolu-
ta facilidade, deixando o seu run-
ner up a tres corpos. Coube esta
posição a Bramador, recente ga-
nhador do grande prêmio Império
do Japão, quando, entre outros
adversai-los derrotou Midi, que
acabava de levantar o Cruzeiro do
Siil. Trata-se de uni cavallo de
multo boas qualidades, que JA con-
quistou para o seu pae, Brazal,
posição de destaque entre os re-
pi-oductoi-es que possuímos. Para
a partlda dos novos concorrentes
¦foi aproveitada excellente oppor-
tunidade. Viu-se primeiro a blusa
de Corlnga e logo a seguir as de
Bramador e Mon Secret. Joker,
que reapparecla apôs um longo
período de inactividado, partindo
da,, extremidade externa, cobertos
tis'duzentos metros inlciaes, col-
locou-se na vanguarada. Iniciada
a recta' oppostà, o filho de Sun
Yat Sen quasi se chocou com a
cerca, tendo o seu piloto, para
evitar o desastre immlnente, o
solfreado com tanta violência que
a impressão qua se teve foi a de
quo Joker havia mancado grave-

.'mente. Esse concorrente -passou
então da principal posição para
tim dos últimos postos, havendo

! Burba Gato o substituído na lea-' derança da carreira, conservai
do-se Bramador em segundo lo-"
sar. O representante do turf pau-
lista destacou-se rapidamente,
)nnntendo-se assim até a entrada
da ultima recta, quando a luz que'

. trazia sobre o filho de Brazal
começou a diminuir. Attlngldns
as populares estava ainda Borba
Oato na frente, mas dominado.
I-i amador não demorou em der-

..filial o. ¦ Borba Gato,. entretanto,
riãu esmoreceu, continuando a se-
puir por irials um pouco o cavallo
do entralneur Paulo Rosa. Coll-
tal desenvolvendo então energl-
ca acção, dominou de passagem
os adversários que a precediam
c alcançando Bramador não en-
controu também no filho da Bra-
sal maior resistência. Logo ae
cirHtacnu a pensionista da Coude-
Inria Peixoto de Castro para al-
cangar, como JA dissemos, um
amplo triumpho sobre os seus
adversários. Mon Secret, que cor-
vou muito bem, havendo feito todo
ti percurso era posição de desta-
¦itie, terminou em terceiro, a dois
corpos de Bramador, seguido mais
tle porto por Borba Gato t> Co-
i-Inga, que desta feita derrotou
Mndcap, que foi o concorrente
«iu. atltriglu o disco logo depois
tln cavallo de D. Suarez. Capuã,
.—ntlndo os effeltos do peso, nada
produziu, havendo batido apenas
Kl Tigre e Jokor. Collta, cujo
ttiumplio foi applaudldo pelo pu-
blico, cobriu os 2.400 metros no
cxcollcnto tempo do 149 Bogun-
tios.

RESULTADO GERAL

••'Promlo Sastre — 1.200 metros
7:0008000 — Anlmaes nado-

naes de 2 nnnos som vlctorla no
pnl_.

. Ia— Amambnhy, ParanH, por
Petor Pon o Eubéa, do sr. Ayr-
i- n Plnlsant, entralneur A. Frei-
t.is, 64 kilos, A. Frcltna.

2* — Onda Curta, 63. A. Mollna.
. . ::* — Mnuft, 64, J. Mesquita.

4" — Ponyn, 62, O. UllOa.
fi* — Qraplrft, 64, C. Pereira.
«« — MIss Dd, 62, \V. Andrade.
7a — Thesourelro, 64, C. Ter-

nimdcz.
8* — Sylplio, 64, A. Silva.

t 0a — Luccnn, 62, J. Canelos.
in* — N.nnl, 54, 8. Batista.

Não correu Dclonndor. Tompo,
7-1 1/6 segundos, cunho por melo
corpo; o torcelro a tres q-tartos'de corpo. Poule do ganhador,
651400; dupla, 378400, Plnríi, reis
L''"ino: 218400 o 078100, Apostas,
1.-1:05118000. •

Prêmio Prlntír — i.flOO metros
i-ininniiii) — Anlmacs nado

mies de 3 nnnos bom mnls do dliiu
vlciorlns.

Ia _ Hllpiiclnsn, HAo Paulo, por
1'iiuter o Jcsslen, do'sr. Antonor' de lAin Campoi, entralneur C.
ttiisn, 63 ttllos, A. IUi!-n.

2* — Mlonc, 66, J. Cnnalos.
3' — Sem llcsorvo, 66, O.' 

Ullfin.
4a — :_iyii. 65, S. Batista.
S* — Hauhypc, 63, .1. Mesqultli
0" — MussuB, 63, P. Vas.
Tempo, 100 l/S segundos. Oa-

nlii) por melo corpo; o terceiro a
um corpo. Poule da ganhadora,
lfi.lCluo; tlupln, 2681.100. Plac-g,
A»$400 o 288500. Apostai, rdl*
22:6801000.

Prêmio Delegado — 1.200 me
tros — 0:0001000 — Anlmacs na-
ültitiiies do 1 iiiiinis sem mal» de
uma vlctorla.
.jt m. Tomiilo, 83o Paulo, por

Kaflk.0 Newnliani, do sr. Anle-
nur dn l^ira Campos, enlralnoui
O, l't'IJA, 64 Itllos, C. 1'eiimnde?.,

2a — Coflesla, 62, lt. Bepul-
'i''- 

Olllbd, 6S. O, UllOa.
4' — IhpO, 64, A. -ni".
6« — MiteufilPt, f,4. A. iVt-lliis.

Tempo, 73 2/5 segundos. Ga-,
nho por dois corpos; o terceiro
a tres quartos de corpo. Poule
do ganhador, 295200; dupla, réis
76J500. Placés, 14$900 e 24$200.
Apostas, 27:070$000.

Prêmio Belfort — 1.600 metros
4:0008000 — Anlmaes nacio-

naes de 3 annos e mais edade.
1" — Salmon, 3 annos, São

Paulo, por Retrechero c New-
nham, do sr. Antenor de Lara
Campos, entralneur C. Rosa, 53
kilos, A. Rosa.

2" — Tomyrim, 52, C. Pereira.
3° — Katete, 67, J. Canales.
4* — Nautilus, 56, O. UllOa.
5" — Solanq, 68, C. Fernandez.
Não correu Velasquez.
Tempo, 100 segundos. Ganho

por tres quartos de corpo: o ter-
ceiro a dois corpos. Poule do ga-
nhador, 378700; dupla, 17$800.
Apostas, 27:2205000.

Prêmio Soneto — 1.500 metros
'4:000$000 — Animaes estran-

gelros de 3 annos e mais edade.
Ia — Pebete, 6 annos, Uruguay,

por Hunt LaW e Pui-lya, dos srs.
A. & Braga, entralneur A. Fei-
JO, 48 kilos, P. Vaz.

2a — El Ghazl, 65, D. Suarez.
3" — Cachalote, 60, C. Morgado.
4' — Chouannerle, 56, C. Pe-

relra.
6° — Rob Roy, 68, S. Gutier-

rez.
6» — Little One, 60, A. Silva.
7» — orca, 49, J. Canales.
8" — Ritual, 60, W. Cunha.
9» — Mlreille, 53, G. FeiJO.
Tempo, 94 segundoa. Oanho por

melo corpo; o terceiro a cabeça.
Poule do ganhador, 1028600; du-

3:0005000 — Anlmaes naclonaes.
Pesos especiaes com descarga pa-
ra aprendizes: Marfim 68 kilos,
Argenté 66, Jaçatuba 65, Honres-
co 62, Cnlliu-ette 62, Zumba 60,
Itliaca 50, Kleops 49, Gnlopln 48
o Galurim 48.

Prêmio Zarda —- 1.600 metros
¦*- 3:0005000 — Anlmaes estran-
geiros. Pesos especlaes com des-
carga para aprendizes: Morqueza
68 kilos, La Orticaria 5R, Negro
57, Esperanto 56, Lllac Time 54,
Pendcnciero 54, Solena 52, Colma
61, Lullnby 50, Dlalil.ja 49, De-
fonce 48, Ma'an Cross F4S c Ibi-
rapultan 48.

Prêmio Roal Star — 1.400 me-
ti-os — 3:0005000 — Animaes na-
cionaes. Pesos especiaes com des-
carga para aprendizes: Xiah 68
kilos, TracaJA 58, Dollar 66, Sal-
vador 56, Lenlejoula 65. Rainhe-
ti 54. Dracula 64, Piracicaba 54,
Betanla 54, Itapuan 54; Krlal 62,
Iüria 52, Galmita 52, Dor.ka 51,
Pharaô 48, Marqulta 48, Masslço
4S, Jundlâ 48, Astral 48 e Marfim
48 kilos.

Prêmio Tango — 1.400 metros
3:0005000 — Animaes de qual-

quer paiz. Pesos especlaes com
descarga para aprendizes'. Orca
58 kilos, Tarjador 58, Consejal 66,
Guarany 66, Coelho 55, Tango 64,
Cio 54, Max 52, Bettysabeth 62,
Toby 62, New Star 50, Lourinha
50, Kruppe 50. Rêve.d'Ambur 60,
Orbely 60, Rosemártè 49, Trans-
vallaná 48 e Marqueza 48.

fremlo Galmita — 1.400 metros
3:000$000 — Anlmaes naclo-

naes. Pesos especlaes com des-
carga para aprendizes: Oswaldo

xon 58 kilos, Moron 58, Carmel
57, Zamorlm 50, Kid 54, Morri-
nhos 54, Ojos Lindos 53, Servi-
dor 52, Le Revard 62, Capacete
de Aço 50, Kazoo 49, Xc-non 48,
Lord Breck 48, Navy 48, Picaflor
48 o Twinbar 48.

Prêmio Maranguape — 1.750
metros — 5:0005000 — Anlmaes
de qualquer paiz: Handlcap: Bo-
cayuba 58 kilos. Astoi-ia 57, Star
Brasil 56. Bon Ami 55, Yolnnda
54, Lutador 54, Yedo 54, Roxy 53,
Sueno Largo 53, Sarçento 52,
Mon Secret 62, Yeoman 52, Rlbei-
tão 52, Adarga 61 e Concórdia
50 kilos.

PrSfnló Myrthêe — 2.200 me-
tros — 6:000$000 — Animaes de
qualquer paiz. Handlcap: Came-
llto 58 kilos, Colita 56, Kosmos
56, El Tigre 54, Flfa 54, Lépido
54, Coringa 60 e qualquer animal
do prêmio Maranguape com 49
kilos.

Caso os prêmios Joker e Duc-
ca, não reunam numero suffi-
ciente de inscrlpções serão os
mesmos reunidos em ürp sé.

Os animaes quo forem chama-
dos em dois prêmios, «on> os pe-
sos de 68 e 48 kilos, respectiva-
mente, os responsáveis por olles
deverão optar sobre qunl prefe-
rem, não sendo permlttido a ins-
cripção em ambos.

As inscrlpções encerram-se hoje,
terça-feira, fts 5 horas e meia da
tarde, terminando na mosma oc-
caslão o prazo para confirmação
do clássico Vieira Souto.*
EST1EVE REUNIDA HONTEM

A COMMISSÃO DE
CORRIDAS
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Colita após o seu triumpho no clássico S. Francisco Xavier

pia, 108(000. Placés. S7$100; réis
235600 e 295800. Apostas, 53:660$.

Prêmio Velasquez — 1.600' me-
tros — 4:0005000 — Animaes es-
trangeiros sem mala de duas vi-
ctorla neste anno. ' "

Ia — Martillero, 6 annos, Uru-
guay, por Pancho Taloro e Ma-
cliarl, do entralneur L. A. Go-
mez, 50 kilos, F. Mendes.

2a — Trompito, 64, O. UllOa.
3a — Balzac, 52, W. Andrade.
4a — Swcot Cut, 49, J. Cana-

les. ,
5a — Libertino, 60, J. Mesquita.
8a — Ponta Negra, 61, S. Ba-

tlsta. .
7a — Galope, 50, A. Silva.
8a — Fingidor, 68, L. Forrelra.
Tempo, 99 9/5 'segundos. Ga-

nho por tres quartos de corpo;
o terceiro a um corpo e meio.
Poulo do ganhador, 518200; du-
pia, 565700. Placés, 16$; 135400
o 13$500. Apostas, 63:8708000.

Clássico São Francisco Xavlor
2.400 motros — 15:0008000 —

Anlmaes de qualquer paiz, do 3
annos e mais edade.

Ia — Collta, 6 annos, Argen-
tina, por Tropero e Cocada, do
ir. A. J. Peixoto do Castro, en-
tralneur A. Azovcdo, 64 kilos, S.
Batista.

2' — Bramador, 51, A. Silva. '
3a. — Mon Sccrbt, 62. J. Mos-

quita.
4. __. Borba Cato, 61, W, Cunha.
6a — Corlnga, 63, D. Suarez.
6a — Madcnp, 56. W. Andrade,
7a — Capuã, 60, P. Costa.
8a — El Tigre, 68, A. Mollna.
0a — Jokor, 60, J. Canales.
Tempo, 149 segundos. Ganho

por tres corpos; o tercolro a dois
corpos. Poule da ganhadora, réis
;iN5!imi; dupla, 385100. Placés, 17$;
255600 e 265200. Apostas, 89:600$.

Prêmio Suntnrom — 1.760 me-
troa — 6:000$000 — Anlmacs sem
vlctorla om prova clássica neste
nnno.

1» _ Astorla, 4 annos, Pernnm-
buco, por Eaglo Rock e Romana,
do sr. Frederico J. Lundgren,
cntralnour K. Morgado, 66 Itllos,
,1, Mesquita.

3a — Roxy. 64, C. Fernandez.
8a — Bueno Largo. 66, S. Bo-

tlita,
4a — Concórdia, 64, A. Mollna.
5a — Bon Ami, 68, O. I .IJ0.
Tempo, 108 segundos. Ganho

por molo corpo; o terceiro a um
i'01'po o melo. Poulo do ganhador,
441,100; dupla, 36$000. Placés.
175800 e 12$700. Apostas, 68:430$
PlBtn do grama leve. Movimento
(temi das apostai, 300:860$000 o
i-cin os concursos, 446:8301000.

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Serão encerrada! hoje, as res»
pcotlvas Inscrlpções

Para ai proxlmaa ccrrldai, o
Jockey-Club organizou us seguln»
(cs projeclus de Inicrlpçüo:

CORRIDA DB SABBADO

Prêmio Ducca — 1.200 metros
7;000$000 — Para polrc» naclo-

naes de 3 annos, que nftn tenlinm
ganho no pai* mali de 6:oon$ooo
em premlns de primeiro logar.
Peno* da tabeliã

Premiu

Aranha 68 kilos, Astro 67, Ano-
nymo 64, Yonlta 64, Grand Mar-
nler 64, Rugol 62, Mariquita 51,
Brazino 61, Yvette 49 e Tracajft
48 kilos.

Prêmio Collta — 1.600 motros
¦ 3:0008000 _— Anlmaes estran-

gelros. Pesos especlaes" com des-
carga para. aprendizes: Dospll-
chado 68 kilos, Zirtacb 58, Liber-
tino 68, Sweet Cut 68, Tropical 68,
Ogro 68,-Pebete 66, El Ghazl 65,
Deliciosa 64, MIss Fiola 54,
Chouannerle 53, Rob Roy 63, Ar-
lottc 62, Klss-me 52, Deportada
52, My Drean 62, Mlreille «61, VI-
centlna 49, Tarjador 48, Cacha-
loto 48, Little One 48, Orca 48 e
Ritual 4.8.

Prêmio Súpplementar — 1.500
metros — 3:0008000 — Anlmaes
naclonaes. Pesos especiace com
descarga para aprendizes: Co-
lonna 68 kilos, Yak 67, Royal Star
57, Garboso 64, Cartier 54, Ecke-
ner 62, Zanaga 62, Capricho 61,
Quatlõba 61, Vasarl 60, Zape 48
e Arga 48.

CORRIDA DB DOMINGO

Prêmio clássico Vieira fiouto —•
1 750 metros — 10:0005000 — Pe-
sos da tabeliã com descargas e
sobrecargas. Anlmaes JA Inseri-
ptos, dependendo da confirmação.

Promlo Jokor — 1.200 motros
7:0005000 — Potrancas naclo-

nnes dc 2 annos, quo nfio tenhnm
ganho nos Estados mais do 6:0005
cm premiou de primeiro logar.
Posos da tabeliã.

Promlo Franco — 1.200 me-
tros — 8:000$000 — Anlmaes na-
clonnes do 3 annos, sem mais do
uma vlctorla no Jockey-Club Bra-
sllelro e quo nfio tenham ganho
nos Estados mais de 6:000$000.
Pceos da tabeliã.

Promlo Lutador — 1.600 metros
—. 4:0005000 — Anlmaes naclo-
nnes do 3 nnnos. sem mais do duas
vlctorias no Jockey-Club Brasllei-
ro e que nfio tenham ganho nos
Rstndos mais do 6jO00$000. Pesos
¦In tabeliã.

Prêmio Rlga — 1.G00 motros
4:0001000 — Atiliiiiii". naclo

nnes. Pesos espcclaea: Cnisaco 58
kilos, goiano 68, Kntote 56, Nau»
tllus 64, Cock Tail 64, Odlng 64,
Ducca 64, Silenciosa 64, Sollngnr
63, Seu Cabral 62, Tnmyrlm 6"
Vgerne 62 e Colonna 48.

Promlo Sem Rumo — 1800 mo»
u nn — 4:0001000 — Anlmaes na-
elonnei, Pesos espeolaesi Mane-
¦niliiliii 68 kltoe, Benemérito 67,
Favorito 66, ICobollk 68, Sympa»
thla 60, Mango 66. rplranga 66,
Zug 66, N0 Cego 84, Murlcy 64,
Hnlmon 64, Mloulm 63, Kumell
52, Yny4 6!, Zumbala 60 a Ara-
pogy 60.

Prêmio Prlmnela — 1.600 mo»
irai — 4:000$000 — Anlmaes ei»
irnngolros. Pesos especlneii Twln»
liar 6» klloi, Picaflor 58, Tnladro
58, Fingidor 68, Mensageira 68,
Jornalista 60, Martillero 66, Gaya
64, Trompito 64, Bilhete 63, Dal-
.nn 61, Capltfl BI, Lorralne 61,
Tlrnoteu 60, Silhueta BO, Ponta
Nc«ra 60, Tropical 48, Galopo 48,
l.lberllno 48, Sweet Cut 48, Zlr-
tneb 48 o Despllchado 48.

Prêmio Pom — 1.760 metros
-»» 4:000(000 — Anlmaes de qual

As deliberações tomadas

A commissão de corridas cm
reunião de hontem tomou as se
gulntes resoluções:

a) chamar a attenção do apren-
diz Orlando Serra, piloto do ani
mal Galarlm, no prêmio Strm Re-
serva, da reunião do dia 8, para
o disposto no artigo 174 do co-
digo, deixando de appllcar outra
penalidade por se tratar de ln-
fractor primário (artigo 209, pa-
ragrapho único do código);

b) suspender por duas reuniões,
o Jockey Celestino Gomez, por
infracção do paragraplio 2° do ar-
tigo 183 do código, no prêmio
Toby, da reunião-do dia 8;

c) suspender por uma reunião
o Jockey Armando Rosa, por in-
fracção do artigo 174 do código,
no prêmio Mineiro, da reunião
'ò> dia 8:

d) suspender por uma reunião,
o Jockey Jullo Canales, por in-
fracção do artigo 174 do código,
no prêmio Toby, da reunião do
dia 8;

e) suspender por uma reunião,
ó Jockey Ricardo Sepulveda, por
Infracção do artigo 174 do codl-
go, no prêmio Delegado, da re-
união do dia 9;

f) suspender por uma reunião,
o Jockey Oswaldo UllOa o o apren-
diz Claudemiro Pereira, por ln-
fracção do artigo 174 õo código,
no prêmio Belfort, da reunião do
dia 9;

g) suspender por mais uma
rounlão, o Jockey Armando Rosa,
por Infracção do paragrapho uni-
co do artigo 174 do codlço, e por
duas reuniões, o Jockoy Cnrmelo
Fernandez, por Infracção do artl-
go 174 do código, ambos no pre-
mio Belfort, da reunião do dia 9;

h) chamar ft secretaria, hoje,
fts 6 horas da tarde, o proprle-
tario «r. J. B. Teixeira Leite:

I) multar em 200$000, o Jockey
Carmelo Fernandez, por Infracção
do artigo 176 do código, no pre-
mio Santarém, da reunião do

J) multar em 508000. o tratador
Enrico do Oliveira, por infracção
do artigo 43 alínea b do código
de corridas; :•••.-•

k) tornar sem effelto o con-
trato feito pelo proprietário F.
J. Lundgren com o Jockey Ignn-
cio do Souza; e

1) ordenar o pagamento dos
prêmios das reuniões de 1 e 2 do
corrente.

NA CAPITAL PAULISTA

O resultado da corrida renü
zada ante-hontem

Sdo Pniilo, 9 (Hnvas) — O re-
-.iiltado da corrida dc hoje no
Jockey-Club ranlIMnno « o ee-
guinte:

Ia parco — 1.460 motins —
3:0005000 — Em 1* Paldeln (T.
ttnptlstn); em 2" Sanslstei- (L.
Lobo) c om 3a Bontlongô (J. Mon-
Ijinlm). Tempo. 96 3/6 srgnndoa.
Vencedor, 278800; diipln, B3$300.

2a pnreo — 1.250 motros —
4:000»000 — Bm 1" Kollnl (T.
Bnptlsla); em 2" Bruxa (F. Blr-r-
nnscky) c cm 8* Galerlta (A. Gon-
i-nlves). Tempo, 82 iicgiiudos.
Vencedor, 20$100: dupla. 87$60O.

3a pni-co — 1.300 motros —
4:000$000 — Bm 1* Haroml (h.
Ooiiznlcz): om 2* Cmnlironln (B.
Garrido) e cm 3" Hercules (A.
Arthur). Tempo, 84 logundoi,
Vencedor, )7$400; tlupln, 275300.

4a pnreo — 1.600 motros —
3:000$000 — Bm Ia Dncnto (A.
Nnppo): em 2a Plebe (L. Lobo)
o em 3* MIss Primoroso (T. Ba-
ptlsta). Tempo, J0» 3/6 segun»
.Ini. Vencedor, 70$900: dupla, réis
335200.

6" pareô — 1.460 metros —
3:000$000 — Bm Ia Ttiparerelnn
(A. Arthur): em 2a Iteriz (A,
llcnrlques) e em V Btnr, Cubas
(h, Oonznlez). Tempo 04 3/6 so-
Riindos, Voncedor, 45$000: tlupln.
711100.

6' pnreo — 1,660 metro» —
3:500$000 — Em Ia Blue Devll
(O. Mendes); em 3a Manda-Chu»
va (A. Henrique») e em 3" Vai»
denngro (B. Onrrlilo). Tompo,
los 2/B lemindo*. Vencedor, reli
3!i$l00; dupla, 495200.

7a pnreo — 1.800 metro» —
4:000$000 - Em Ia Noreli <T.
Bnptlsla); em 2* Fmllslti (O.
Mendes) e em 3a Zlnta (B. Onr»
rido). Vencedor, 308900; dupla,
180(000.

8a pareô — 1.360 melrn» —
3!000$000 — Bm t" TntoRtilHn (T.
Bapllil»)! em 3* Taboida (J.

do Cad, por 
'St. Wolf em Pier

rette, por Masque em Choice, por
Galopin, e de Guitai-i-era, por Bar-
do em Gaivota, por Buenos Ai-
res, de criação do sr. Juan F.
Arechavala, e Domltila, castanha,
nascida em 5 de outubro de 1929,
no Haras El Martillo, filha de
Leteo,>poi- Ftilmen em La Ley,
por Old Man em Loving Cup, e
de DafCodil, por St. Mlchon cm
Calcarea, por Kendal, de criação
da Sue. Nicolas A. Celesia.

A próxima assembléa do Jo-
ckey-Club Brasieliro

A assembléa geral ordinária do
Jockey-Club Brasileiro, para co-
nhecimento do parecer do conse-
lho fiscal e do relatório, actos e
contas da directorià relativos ao
anno de 1934, será realizada no
projimo dia 14, âs 5 horas da
tarde, na sede social. ,

A chegad ada nova defensora
da jaqueta ouro e verde

em listas

Foi desembarcada nontem, do
"Hlghland Chieftain" a égua
alazã, de 4 annos, Poefa Orb, ti-,
lha de Milton, por Maraovil em
Mlsfit, por Collar, e de Syrian
Star, por Syndrlan em Jewelled
AVings, poi- Ladas. A represen-
tante da elevage ingleza que é de
fôrmas harmoniosas, foi adquiri-
da pelo importador Walter Noble
para o Serviço de Remonta do
Exercito, tendo chegado ém ex-
cellentes condições, dando entra-
da, nas cocheiras do entralneur
Miguel Penalva que dirigira o
seu entrainement.

Tres novos pensionistas para
o entraineur F. Schneider
O Importador Oswaldo Gomes

Camisa vendeu hontem, o- cavallo
Taladro, alazão, 4 annos, lilho de
Pancho Talero e Barbuda. O novo
proprietário do neto de Wülonyx
entregou-o hontem mesmo ao en-
tralneur Fernando Schneider. que
recebeu também o potro Urano,
chegado do Paraná. Hoje serâ
transferido para as cocheiras da-
quelle profissional, o cavallo Rou-
llen, quo desde sabbado pertence
ao sr. Isaac Elbas.

Esperado hoje um produeto
rioarandense

A bordo do "Itapura" é espe-
indo hoje, do Rio Grando do Sul,
o potro de 2 annos Morenlnho,
nascido no Haras Yolanda, de
propriedade do sr. Fernando Gaí-
frée. O filho de Florão e Villie-
na defenderá nas nossas pistas
á jaqueta, do sr. Humberto Vas-
cohcellos, a quem pertencem ¦ Ga-
lope, Tango, Sylpho e Hall Mark.

Quatro produetos paranaenses
chegado hontem

Procedentes de Curltyba, chega-
ram hontem, a esta capital, os
seguintes produetos do Haras
Vista Alegre, que vieram sob as
vistas do criador Paulo DIetzsch:

Punhal, alazão, filho de Llnlcrs
e La China, irmão germano de
Matarazzo e Algarve.

Sabre, castanho, filho de LI-
nlers e Tunda.

Torpedo, castanho, filho de LI-
nlers e Enérgica.

Urano, alazão, filho de Linlers
e Arlette. .

O ultimo defenderá nas .nossas
pistas as cOres do sr. Mayrink
Veiga e Punhal, a mesma jaque-
ta de Algarve.

O ex-Araúna novamente na
villa bippica

Do Club Sportivo de Equitaçâo,
ondo estava alojado desde a sua
chegada de São Paulo, foi trans-
ferido no ultimo sabbado para as
cocheiras do entralneur Nestor P.
Gomes, o cavallo CoSsaco, de pro-
priedade da senhorita Vera M.
Costa.

A paz no Chaco é uma das grandes glorias
para o escotismo brasileiro

pnEOISANDO DEPURAR O
SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOOUE1RA
Combate at Perldiis. Etplnfcn,

llliriimntl.ino, Syphlllt. etc

(38814)
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Automobilismo
AS CORRIDAS INTERNACIO-
NAES AUTOMOBILÍSTICAS

O memorial do Automóvel
Club do Brasil i nm

vereador
Sobre os emprehendlmtntos que

tum levado a effelto, e para que
fique bom esclarecldoi os pon-
In» que possam motivar Inter-
lirotnções orroneas, o Automóvel
Olub do Braill, acaba d» dirigir
o segulnto memorial a um do»
nossoH vorendores municipaes:•• nimo. sr. voroador, comman-
dsute Attila Soares. — Attendo-
so» cumprimentos. — Permltta o
nobre patrício que oecupe » «ua
preciosa nttonçAo, ondoreçamlo-
lho a prosente cartn, contnmlo
nliíiina esclarecimento» Intlls-
pi.nsnvnl» em torno da vida e da
ncçlo do Automovol Club do
nrnsii, vibrantemente focaiisa-
.!.«•. nossa Mu. trn Câmara, por
nmllvo dn» ret-oiites corridas In-
teriint-lonnrs* de automóvel».

Knttiii ronvoncldo dt que a
«>tse reap.lto os dlfínn» vernndo-
rs» i-''in ..fii.-1-iii'in a «Ituaçlo do
um plann nfnslmlo, »em o» In*
formes rnnes. que um conheol-
mutilo mal» exaclo lhe» propor-
i.lnimrln.

ülrvo-me, portanto, da oppor-
tiinlilntlo pnra trnier-lhes ao exa*
mo Impossível o» elemento» ma-
irrliies iiciiessnrlo» A critica Ju»»
in, sem projulzo do seu mais
...mlll. t«. rigor,

Na apreelnçAo dnt actlvidadet'
«i«. Automóvel Club do Bratll. ai-
?t»ii- llluitrei vereadores tim
dito otitre outras arguiçOet, que
se trata de uma sociedade capl-
tnllstn, doslntereisnda, portanto,
do liem publico; e que, no Intui»
tn tle «A auforlr lucro», promove
a» corrida» autotnoblll»t!ras, com
i.i'-:<ini Inliabllltado, resontlndo-
ae a própria cotnpetlcllo dos oul-
lindos de uma perfeita organlia-
«¦.'«<¦ em consequenula do que ie
registram ot mali lírios dtiat*
Ire»,

A critica 4 asias Injusta.
O Automóvel Club do Braill

•• uma expreiilo de cultura a de
.¦!•¦ iii:-.i.•;<•'. Conilderado de utlll»
ilude publica nacional, por de-
creio do governo da Unllo, eetA
a nnssa sociedade Integrada na
fmnllla universal dos Auloiiinvnla
Clube, ""no P*rti da Anoulatlpo

Antes, porém, do considerar a
sua acgâo Internacional, acompa-
nbe-me o dlstlneto patrício num
rápido golpe de vlata através
das suas actividades dentro do
paiz, da sua actuaQflo decisiva,
da sua complexa obra nacional.

Cabe-me, alias, a este propo-
sito, transcrever aqui um julga-
mento respeitável, para o qual
encareço a attenção da nobre
Câmara Municipal.

ReCIro-me ás palavras vertia-
deiramente consagradoros, do en-
ISo ministro da Viação, dr. José
Américo do Almeida, aváro em
julgamentos llsonjelrot, sempre
cieso do valor de sua autorizada
opinião.

Escreveu o eminente patrício
em documento, que o Automóvel
Club do Brasl! se honra de pos-
sulr: "Apraz-me declarar que
grande parte do que tenho po-
dldo executar, no intferesse do
problema rodoviário nacional,
decorre do incentivo e das sug-
gestõeR do próprio Automóvel
Club do Brasil, cuja cooperação
merece o inalor apreço do Mi-
nlsterio da Vlatjão".

O Automóvel Club do Brasil
prezado sr. eoniniandante Attila
Soares, devia merecer todas as
coiisideraçõos, por sua benomo-
rencla, que todos os nossos go
vemos têm reconhecido, apreol
ando a sua obra de um plano
sensivelmente patriótico.

Ao Automovol Club coube, com
enormes sacrifícios, se bem que
também materialmente auxilia
do por particulares e pelo poder
publico, construir a primeira es-
trada Rio-Petropolls. A nature-
za desses auxílios, entretanto,
em nada desmereceu a dedica-
ção, o patriotismo e o sentido
pratico do seu emprehendlmento.

Deve-se ao Automóvel Club do
Brasil um movimento de cultura
rodoviária, que 14 se estende por
cinco notáveis Congressos Naclo-
naes de EBtradas de Rodagem,
cujos annaes têm um excepclo-
nal merecimento.

O governo llmita-se a dar o
apoio moral da sua offlclallza-
çSo, correndo por conta do Au-
tomovel Club todas as onerosas
despesas com òs bellos e efflol-
ontes certamens brasileiros.

Tem sido o Automóvel Club do
Brasil o realizador das exposl-
ções de automóveis, auto-propul-
são e estradas de rodagens, sem
nenhum ônus para ò govirno.

O instituto do "carnet de pas-
sages en douane é uma das
grandes conquistas de caracter
internacional, obtida pelo Auto
moVel Club do Brasil, d custa de
penosos sacrlflcos, durante per
to do tres. annos de trabalhos
consecutivos.

Essa conquista, que compre-
hende também o "Certificado In
ternaclonal para Automóveis" i
a "Permissão Internacional para
Conduzir", além de outras von
tagens» marcou o primeiro pas-
so decisivo na vida do turismo
brasileiro.

A par dessas realizações de
summo Interesse patriótico, aln-
da se registram outras de relê-
vantlsslma expressão. Assim, por
exemplo: O Plano Rodoviário, do
Brasil, o Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, o Pro-
jecto da Estrada Rlo-Bahia, Jâ
em execução, além de Innumeros
trabalhos de reporcutslo em todo
o território nacional, onde a
noção do Automóvel Club do
Brasil se faz sentri.

O seu "Gula Rodoviário Naclo-
nal", em tres Idiomas, ultima-
mente editado, uma obra defini-
tiva. Alll se condensam mate-
rias de Incalculável valor para a
chronlca rodoviária, de turismo
e de automobilismo e para o pro-
prio conhecimento geral da nos-
sa pátria. ' '

Emfim, sr. commandante, não
desejo tornar exhaustiva a apre-
t-iução, que Ji vae prolixa, em
torno das beneméritas actlvlda-
des do Automóvel Club do Bra-
sil.

Permltta-me, porém, ainda con-
siderar que nio procedem, de
fôrma alsruma, as aceusações fei-
tas por motivo daa corridas de
automóveis.

Alliís, um parontliosls elucida-
tlvo: Por sua situação official
Internacional, é o Automóvel
Club do Brasil a unlca entidade
habilitada a organizar tssaa com
petições em nosso paiz. Tudo
mais que se faça, neste sentido,
nSo serâ Internacionalmente ro
conhecido.

Foi o próprio governo brasl
lelro que, em conseqüência dos
competentes convênios Interna-
cionaes, reconheceu a capacidade
do Automóvel Club do Brasil.

As corridas Internaclonaes or-
ganltadaa pela nossa sociedade
obedecem rigorosamente ao "Code
Sportlf International" e figuram
no "Calendrler Sportlf Interna-
tlonal". As competições sto fia-
nallzndss pelo poder publico, que
nella» patrlotlcemente se Interos-
na. cooperando para o seu gran-
de exlto.

NAo ha mesmo, no momento,
nconteelmonto nacional turístico
que supere este daa corridas In-
ternsclonaes.

JA te trata de nm préllo de
exprestlo mundial, e qus con»
corre para a melhor, a mais com»
pleta e a menot dispendiosa pro»
pngnnda do Braill.

Quanto nos desastres, que tim
qccorrldo, o qus o Automóvel
Club do Brasil 4 o primeiro a
profundamente lamentar, chamo
a attençfio do llluntre vereador
para o indico ds Indentlooaaoon»
toclmentos, ocoorrldoa em pistas
e mesmo em autodromos unlvor-
itnliiiente consagrados, como o de
Indlanopolla not Estadoi Unidos,
o de Monta, na Itália, e o de
Orleant, na França, para id ol-
tar estes, onda a organliaçlo
daa corridas nlo pdde ser mais
ncolmnilft de Irregular.

O pessoal empregado naa eom-
petições do Clreuito da Gávea 4
o mais Idôneo, como o podem
attentar aa autoridades locass e
os próprios corredores, oe mais
Intereisados em corrigir as pos»
nlvols defflclenelas do ssrvtço do
Automóvel Club do Braill.

Reconhecendo todos os Itaoi
enforçoi da nona sociedade em
bem preenchtr ae auai altaa fl»
nnlldndei, o eminente govornador
da cidade, sr. dr. Fedro Ernesto
e o llluntre dlrector de Turismo
sr. dr. tiourlvsl Fontes nlo tem
poupado esforços no sentido de
piestlglar todoi oa itua actos
e at corridas de automóveis, eo*
mo utn acontecimento este do
mal» relevante Interesse turlstl»
¦ o. partindo dniaa dignas au»
torltlntles as dividas llctnçai pa»
in todo o complexo serviço do
prello, Inclusive daa intradai e
da Interdleçlo d» plita, eomo,
alIA», it faa nu grandit vlai de
rnmmunlcaolo, entra oldadea eu»
ropea», onde ie realliam corri»
das deita natureia.

Flnallaando, ir. commandanto
Attila Honre», pnrtiiltto-mo aln»
da um reparo A argulçlo dt que
o Automóvel Olub do Braill t
iinni aioaleda_i capliallita".

Por qua capitalista?
BO te é porque o siu llluitn

pr*>»lii»«iii« e «isiiii» outroa dire»
dorei ido homena de recuriot
tliialicelroe.

Devo-lhe, entlo, eonfeetar que
eria condleçle de capltallita
tinltts sO tem servido para am»
parar o Club, naa suai dlffloul»
dadi».

Haia vi«t«, o ar. dr. Cariei
Giifnlt, aeu grande benemérito,

A Federação dos Escoteiros do Brasil perde um de seus grandes chefes—0

Jamboree dos Estados Unidos — 0 appello feito pelo 
"Correio da Manhã"

aos grandes clubs sportivos desta capital

AZAMBUJA NEVES

A terra generosa do Brasil, no
dia de hontem, recebeu, num ain-
plexo fraternal, commovedor e
cheio Ce egoismo, o corpo inani-
mado e frio de Guilherme Azam-
buja Neves, um dos notáveis e
dedicados precursores do esco-
tismo no paiz.

Com a sua morte, abre-se um
vácuo bem sensível na institui-
ção dos boys scouts e o Brasil
perde um de seus mais abnega-
dos chefes escoteiros.

E' mais um astro que comple-
ta a orbita brilhante. Cresceu,
evoluiu, produziu sempre, attln-
glu ao zenlth.e depois, vlctima
do destino natural que ha de to-
car a todas as creaturas, partiu,
quedou-se no oceaso da vida.

Azambuja Neves pertencia a
esse grupo de destemidos que fa-
zem viver o escotismo; era sem-
pre o mesmo, alegre, communlca-
tivo e enthuslasta do movimento.
Não lhe faltavams energias sãs
para dedicar em prol do soergul-
mento dessa escola, estando con-
tlnuamenta bem disposto, de es-
pii-ito forte e possuindo essa qua-
lidade rara de não conhecer dit-
ficuldades.

Desse modo, passou elle, sem-
pre â escoteira, durante muitos
amnos. A Federação dos Escotel-
ros do Brasil, alma de sua vida
e razão d'e suas alegrias, delle re-
cebeu a mais prestlmosa das
actuações, vivendo sempre cheia
de novos estímulos e reviviflcsda
pela mesma fé.

Azambuja Neves, não era es-
cotelro no sentido restricto que
multa gente comprehende o ter-
mo: elle era educador sincero,
dotado de excellente capacidade,
com optlma visão dos problemas
geraes e utll collaborador em
quaesquer ramos de suas dlffe-
rentes especializações. Nesse sen-
tido, era elle um technico com-
pleto, havendo escrlpto muito a
respeito da propaganda e doutrl-
na da Escola de Baden Powell

As conferências pelo radio, os
certamens escoteiros naclonaes,
as reuniões internaclonaes, as
commissões technlcas, as Escolas
de Chefes Escoteiros, e multas
outras actividades conslginam a
collaboração de Azambuja Neves
e caracterizam de modo tnequlvo-
co, com justiça, as qualidades
primorosos de intelligencia, o
polymorphismo de sua capadda-
de e a competência reconhecida.

Azambuja Neves morre: porém,
de sua vida, como sublime lição
para os seus companheiros, fl-
cam registradas nos annaes do
escotismo brasileiro os lances brl-
lhantes dessa existência utll, fe-
cunda e productlva.

Ao vel-oi assim, coberto de lou-
ros, hão de chorar seue câmara-
das; chora o escotlsmo brasileiro,
e o Brasil, torturado com a vo-
ragem sempre insaciável da mor-
te, contempla o corpo gélido de
seu filho balbuctando poucas
mais expressivas palavras dlzen-
do: Azambuja Neves, multo obrl-
gadol .

A' Federação dos Escoteiros do
Brasil associa-se o "Correio da
Manhãi, nas homenagens exce<
pclonaea ao grande vulto esco-
teiros que foi Guilherme Azam-
buja Noves, enviando destas colu
mnas sentidos pezomes 6. família
enlutada.

Azambuja Neves não morreu;
elle viverá na saudade de aeus
Irmãos escoteiros e figurará
eternamente como um dos gran-
des pioneiros do escotlsmo na-
cional.

R. h.

A PAZ NA AMERICA !

O domingo de ante-hontem
ossig-inlou, na historia dos povos
sul-americanos uma ttos datas
mala memoráveis destoa últimos
vinte annos.

Foi assignado, o aooordo para a
poa no Chaco, ceasando dessarte
a guerra terrível que vinha cel-
íando vidas tão preciosas de cl-
dndõos do Paraguay e da Bo-
Hvla.

Aquello campo, Juncado de ca-
daveres, regido com o sangue ha-
rolco de bravos soldados não tem
mola hoje o sinistro riborabar doa
canhões. Desceu a paz em mui-
tos e muitos lares.

Proles Inteiras, até aqui mer-
gulhadaa noa mala duraa triste-
zas, com a intranqullltdade, afíll-
ctos, consternadaa soffredoraa doa
mala cruéis presaglos voltam ao
remanso calmo da paz e do pro»
greesol Os maios da guerra não
Rorlurbam tonto oomo outrdra,
restando agora, cessada a luta,
que os coraçSos antes adversa

rios, se entrelaçam num amplexo
indissolúvel e a dedicação da-
quelles valorosos povos se lnte-
gro "ho trabalho árduo de refazer
as forças enfraquecidas pela tor-
menta.

O Brasil, assistindo a um espe-
claculo tão magestoso, de ver a
paz voltar ao selo c2a America,
fremiu, delirou de sadio enthu-
siasino, vendo-se, no seio do povo
brasileiro, o Contentamento ex-
traordinario, a alegria franca e
se teve a Impressão do ter havido
uin acontecimento sobrenatural.

Por toda a parte, em todas as
classes, em todos os centros de
trabalho, nos lares mais dlstan-
tes, até onde o radio pOde attin-
glr, nas escolas, classes arma-
das, nas ruas das cidades e até
nos sertões, a noticia repercutiu
de modo nunca visto, esplenden-
te e confortável.

Ahl, era o próprio coração do
Brasil pulsando intensamente. O
dia ficou, rápido, e fulgurante-
mente cheio de luz !

Porém, mais que em qualquer
outro local, a repercussão da no-
tlcia cavou as mais fundas im-
pressões foi no seio do escotlsmo
brasileiro.

E S fácil comprehender por-
que.

O embaixador J. C. Macedo Soa-
res" contlnuador da obra de Rio
Branco, e o paladino dessa cam-
panha prõ-paz na America, co-
bertoassist. quando louros de
berto de louros quando assiste â
confraternização dos dois povos,
ê um dos mais antigos chefes es-
cotelros do Brasil, havendo mill-
tado por muitos annos no seio
da Associação Brasileira de Es-
coteiros de São Paulo em com-
panhla de Ruy Barbosa, Hilário
Freire, Alcântara Machado e: ou-
tros. Elle vê esse espectaculo e
preside a tão magnífica Inlclatt-
va, vivendo com aquella mesma
alma escoteira de sempre e rea-
Hzando emprehendlmentos decor-
rentes da elevada apreciação que
devota â Grande Fraternidade.

O escotlsmo brasileiro, por esse
motivo, vibrou mais que cm ou-
tro qualquer rincão. Era a mo-
cidade do paiz, unida era ad sen
tlmento, com • os olhos chePos de
lagrimas, enternecida, commovi
da, pensando com um do sous
grandes chefes na hora precisa
cm que elle effectlva um dos
mais sublimes objectivos da Es-
cola em todas as nações.

O escotismo é a grande insti-
tulção que nasceu para trabalhar
pela Grande Fraternidade e s6
vive para assegurar o bem estar
do próximo.

Macedo Soares, o lnfatlgavel
batalhador dos hostes escoteiras
da A. B. E. de São Paulo, pôde
contar nesta hora com o reconhe-
cimento sincero de seus compa-
nhelros escoteiros do Brasil. E'
a manifestação anonyma, sim-
pies, mas forte e expressiva, de
muitos milhares de moços e cre-
ancas, lembrando-lhe, nestes mo-
mentos de justas glorias e de
gratidão d*e toda a America, que
elles i sentem a benéfica lnfluen-
cia desse altrulstlco gesto e se
lembram dos antigos temprs, em
que elle, sempre solicito e atten-
to aos seus irmãos escoteiros, de-
votou o seu estimulo particular e
a mais persistente das dedica-
ções.

Macedo Soares, o grande chefe
escoteiro Brasileiro, hoje o arau.
to da pacificação da America!

Quão noa conforta registrar o
glorioso feito!

A gloria A tão grande, é tão ex
celsn, é tão commovedora que se
eatende, ae encorpa e se propaga
em todo o Braall.

O chanceller Macedo Soares,
além das exoelsas qualidades de
diplomata soube mais uma vez
ser o maior doa' exemplos como
chefe escoteiro do Brasil .

For esse motivo, e publlcnmen-
te, o "Correio da Manhã" sugge-
re que:

Ia a Unino doa Escoteiros do
Brasil agracie, com a maior de
auaa condecorações, a "Cruz
Swasttca", o notável bratllelro
pelos relevantes serviços presta-
dos;

2a — Convoque, eom urgência,
todoa os escoteiros desta capital
e dos Betados mola próximos pa-
ra receber aquelle chefe escotel-
ro o tributar os homenagens que
olle morece pelo seu glorioso
feito.

preparativos para concorrer eom
suas tropas nas festas comni.mo-
ratlvas do "Dia da Pátria", em
São Paulo, e também estar orga-
nlzando a sua represen tação no
Jamboree da America do Norte.

O adiamento diesse certamen
achamos absolutamente justo. A
V. E. B., não poderia estai- aqui
e em São Paulo. Por isso, louva-
mos a sua iniciativa e as suas
preferencias, concentrando suas
forças e todo o seu trabalho em
prol do brilhantismo da-reunião
escoteira que so vae effcctuar âs
margens do Ypiranga.

Não procedem, não se justifl-
cam e nem se consideram accei-
tavels, quaesquer criticas maldo-
sas feitas a respeito.

O JAMBOREE DOS ESTADOS
UNIDOS

AJURE
DAU.

NACIONAL
E. B.

Apezar de ter aldo amplamente
noticiado, a União dos Escoteiros

Tiveram invulgar repercussão,
nos meios escoteiros, as noticias
vehlculadas pelo "Correio da
Manhã", a propósito da.resolução
da União lios Escoteiros ,do Bre-
sil em comparecer ao Grande
Jamboree dos Escoteiros dos Es-
tados Unidos, a effectivar-sc em
Washington, no mez de. agosto p,
vindouro.

Em complemento a taes notl-
cias e proseguindo em sua cam-
panha pró-comparecimento do
Brasil, â reunião amerlciVa, o
"Correio da Manhã" informa aos
seus leitores que o dr, Affonõo
Penna Júnior, presidente da
União dos Escoteiros do Brasil,
aguarda apenas o regresso do dr.
J. C. de Macedo Soares, ministro
das Relações Exteriores afim de
fixar com aquelle titular as pro-
vldenclas a respeito.

O que ê preciso, desde Jâ, (-. que
os escoteiros procurem immedia-
tamento os seus dfrectòres t«;-
clínicos e peçam, por intermédio
delles a inscripção respectiva na
secretaria technlca da U. E. B.' Sem essa providencia natural-
mente não poderão tomar parte
nn selecção dos elementos nr.e
vão compor a tropa repiesentati-
va de nosso paiz.

E' intenção do professor Ga-
briel Sklnner, secretario technico
da U. E. B., proced.r a essa se-
lecção 'dentro do menor prazo
possível afim de aproveitar. nos
trenamentos o máximo do exíguo
tempo que dispõe para organiza-
ção dh. representação.

Indo ao encontro dos desejos
da União .dos Escoteiros do Bm-
sil, agora cheia dc difficuldades
de ordem econômica para custes;
a representação, o "Correio da
Manhã" lança um appello, aos
grandes clubs sportivos desta ca-
pitai, no sentido de auxiliarem a
entidade máxima do escotlsmo
nesse emprehendihiento, como fi-
zeram em 1928, por oceasião da
organização da representação do
Brasil em BIrkenhead, permlttln-
do assim que o nosso paiz corres-
pondo aos insistentes convites
feitos pelaa dezenas de milhares
de escoteiros da America do Nor-
te e pela União Pon-Amerlcana.

Não se trato, como dissemos hs
dias passados, de uma viagem de
turismo. A União de Escoteiros
do Brasil, organização social con-
tando em seu selo com optitrioi
educadores, vivendo de seus pro-
prlos' recursos, portanto multe
exíguos, sõ deixa a sua sede para
produzir um trabalho fecundo
em favor do bem estar e da prós-
perldado do Brasil.

Ella quer aproveitar easa re>
união publica de Washington,
onde haverá diariamente mais.de
100.000 pessoas .para proceder a
mais inédita das propagandas dot
produetos brasileiros, como o
cafd e o matte, conforme a sug-
gestão do "Correio da Manhã".

A delegação e a tropa de esco-
teiros serão os elementos de pro-
pagando, sob a orientação dos
dra. Macedo Soares e Oswaldo
Aranha, realizando um excellente
trabalho do cooperação com a em-
baixada do Brasil naquelle paiz.

Bm taes condições, e quando
nos lembramos de que é hora de
levar mar a fflra a propaganda
dos coisas do Brasil, todas »«
forças se devem congregar em-
pregando * todo o patriotismo a
uma gomma apreciável de ener»
gtas para completo exlto.

De outro Iodo, os grandes elubs
e aa Associações Escoteiras de»
vem apresemtar A U. B. B. o»
seus melhores elementos escotel-
ros para que a representação do
Brasil dê, — aos rapazes dos Es-
tados Unidos, — a srrata satlsfs-
Qão dit vierem o extraordinário
progresso do escotlsmo brasileiro.
o conhecor, pelos trabolhoi; na

do Braall n&o mala promoverá, Exposição Brasileira de Prcllu*
esta nnno. a offcctlvnção de seu ctos, o patriotismo acendrado doe
njure nacional, visto estar era filhos desta nobre terra. K. í-<

RHEUMATISMO! SYPHILIS!
JA EXISTE O

" 
0 VERDADEIRO DERURATIV0
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um o tim i.c.oriido tm piuitsi rjmo, iigrttarlo girar.

occanlõei, eom eiplrlto eportlvo
e verdadeiro attrulimo. ,

Nenhum emprehindtmonto, na»
nhuma Iniciativa do Automovtl
Club do Braill JA resultou em
lucro» materiaes. Ainda agora,
po»»o a»»«gurar A llltistre Cama-
riv Municipal, à ouja dlspostçAo
ficam os livros de eicrlpiuraglo
do Automóvel Club, que a af»
flutnola do publloo etti longa de
compensar os castoi com a pro*
paganda a o proceno da compo-
tlçfto.

Sflo eitei oa ttimmtoi quenlliilinvn.1aini.nU mt aprtno em
tretismlttlr ao digno vereador,
nolldlatido-lha a flntia de, como
defesa do Automóvel Club do
Hrar.ll, eoiumunlcal-os da trlbu»
na da Câmara Municipal aoi nus
nobrei pnre».

Com oi meu* proteitoi de alta
eitltua a reconhecimento, iub»
«nrnvo-me, •"•- «nr. n«1r\, Nelaaa

¦i-

Box
O GRANDE ESPECTACULO

DE AMANHA

Em beneficio de dolt
veteranos

Promitta aleançar luecesso o
eipiotaoulo de amanhl, dia 18 do
do oorrente, no Bttadlo iirnnii
que. eomo ê do domínio publloo,
aerá em beneficio dos antigo»
cnmpsõen brasileiro» Antônio
Itodrlaues Alvet e ltoberto Ban»
toe, Eita noitada puglllittca i
promovida iob o patrocínio dos
nnsm» eollega» do "Jornal dos
Sporti".

Uma RÍrle de cxIiIIiIcücr
A maioria dn» nslrni dn. rltiu«

carlneai, poli o fim ilr-tr- ter.,U»«i « iirvlr de um n <-.ill-t

Aquelles dois antigos boxesdorti
que ee iftcontram enfermoi,
promptamonte se offerecersn
para gentilmente tomar pirte nt
mesmo. Aselm veremos um ver*
dadelro desfile dos eracks do boi
carioca, como sejnm Vlctor Ff
lalta, Bubena Sonre», Cusrvo,
Annibal Prior. Pobloto, Pascb')'"
dl Lourla, Mlguol dl Ortiorlo,
Eduardo Oortl e muitos outrot.

Dei combates de amadores
O depnrtnmento technico 18

Federação Brasileira de Boi or-
gaiilsou o togulnto proKnmnii.

1« — Clovls Bragglo —__*•,_
M. x naíil Augusto doi Bintoi

A. P. B.
31 _. .in. a Ruis Cailtlte -

8. C. A. C, x Lul» Oonçalvei Ue*
—C. 1. A. C. _ . .

8" — Mario J»«us — 8.,_ •*•
& x Manotl Martins Júnior -
C. A. A. C. . -

!¦ _ Bobnstino Bantos — C. o.
M. x Milton Pinheiro — A. C B.

r>» — Vlcento Itodrlguei — *•
C. B. x José Bantos — 8. C. A. c.

8a — Jaymo Vieira — 1 Ç. m-
x José Pinto Oliveira — A. Ç. g-7a — Daniel Cardoio ~- A. »
b O. x Joié Barrolo — 8. C. A«u

|i — Manoel Joaquim Reohi -*
A. P. B. x Nolion lllbolro S»".'"

L. A. V. C. . .
ti — l*orunndo Cunha — A. £

M. x Manoel nainlro — A. P. &
10» — Ctnudlo Coita — o, »

A, C, x ,l-i«mi-,um Teixeira — »'

ba club» Velo íportlvo Hjil«l'
co, Clymiia»lo Porliianl Uniui»
Afndemla Carioca do H"*- "•;.'
rílo escalar dua» pelei»» »•••
mtia rumo reservei,
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CORREIO DOS ESTJ.D0$!sMü_
MINAS GERAES

UMA THESE SOBRE A EX*
PANSAO DO MERCADO

INTERNO

üelío Borlzonte, 5 de junho
(Do correspondente) — Na ultima
reunião do Conselho de Propa-
ganda e Expansão Econômica de
Mina» Geraes, realizada a 25 do
mez findo, no edlflolo do Departa-
mento de Estatística e Publici-
dade, foi apresentado pelo conse-
Iheiro Sócrates Alvlm o seguinte
ostudo í these què sob o titulo
acima foi .proposta pelo conselhel-
ro Arthur Torres Filho, do Con-
velho Nacional de Commercio Ex-
terior."A questão focalizada neste tra-
balho constituo assumpto de real
importância e inteira actualidade.
O nosso immedlato objectivo eco-
nomico esta sem duvida, na ex-
portaçao, de onde tiramos aa ne-
cassaria» disponibilidades no es-
trangelro, para oceorrer aos nos-
aos compromissos externos e As
exigências da Importação.

Entretanto, do ponto de vista
financeiro, o ausência de impor-
tação eqüivale, do corto modo, a
uma verdadeira exportação, peln
dispensa da remessa de valores
oara o exterior, que a política do
abastecimento próprio permitte.
As nações exportadoras apoiam
«eu desenvolvimento econômico
no commercio interno, que absorve
grande parte das respectivas pro-
ducções. Assim acontece, por
exemplo, com os Estados Unidos
cuja exportação representa uma
pequeno parcela da sua formlda-
vel producção agrícola e Inclua-
trial.

Sõ os paizes de política eco-
nom<<» rigorosamente rural, que
preferem fornecer matéria prl-
ma aos povoa lndustriaes e ven-
dar gêneros agrícolas em espécie
deixam de abastecer com produ-
ctos de industria própria o oom-
mercio interno, abrlndo-o a for-
necedores estrangeiros. Estes pai-
tn» tem diminuído sempre, pois
são cada vez mais numerosas as
nações lndustriaes do mundo. E'
o caso da Republica Argentina,
ainda essencialmente agrícola,
mas que trata com afan de orga-
nlzar sua Industria, com. o fim
de transformar no território na*
cional parte das matérias primas
que produz, e abastecer, desse
modo, de artigos lndustriaes, sua
população. De maneira que, a biro
dizer, sõ as colônias das grandes
nações se conservam produetoras
exclusivas de matéria prima, qüe
vendem, as respectivas metropo-
le», franqueando-lhes, em com-
pensação o mercado Interno,
quanto ao seu abastecimento de
produetos manufacturados.

Assim acontece com a Aus tra-
Ha, Nova Zelândia, anadâ, etc.
Recentes inquéritos promovidos
em França, Ing'aterra e em oü-
trás nações do Velho Mundo re-
velaram lacunas nos respectivos'commercio» ternos, tendo-se ve-
rlficado que numerosos produetos
industiiaes consumidos nesses
palzes eram de procedência es-
trangelra. Folmlster uma revisão
geral nos respectivos systemas de
defesa aduaneira paro se corrigir
esso situação.

. O Brasil, paiz de mala de quo-
renta milhões de habitantes, cos-
aue dentro de suas próprias fron.
telras magniflco mercado consu'
mldor, em grande parte entre'
gue A producção estrangeira. Tem'

.ss constatado, nesse particular,
graves, anomalia». Ha dois annos,
um Illustre Industrial de Bello Ho
rizonte verificou, pessoalmente,
que em certas localidades da Ama.
zònta, consome-se café Importado
do Féru e do Equador. EstatistI-
cas recentemente levantadas na
zona mineira servida pela Estra-
da de Ferro Viotoria a Minas de»
monstraram que o nosso Estado
Importa, naquella região eminente
temente agrícola • pastoril, cou»
res, assucar, aguardente, arroz,
xarque, tecidos e outros produ-
çtoa de primeira necessidade, que
podem ser fornecidos aos consu-
midorea do Rto Doce, pelo pro-
pria Industria mineira. O mesmo
phenomeno devo existir na região
de Theophllo Ottonl, que se acha
como a zona precedente, Isolada
dos centros commerelaes de Mi*
nu, por deficiência e mesmo falta,
de melo» de transporte.

Além dos obstáculos que acabo
d» mencionar, outros existem . fi
espero de correcção. Destaca-se,
dentre esses, um que decorre da
polltca econômica do Instituto Na-
cional do Assucar, que prohlbe o

- plantio de novo» cannavlaeo, a in-
. ntollacSo de engenhos e a ampll-

aç&o dos JA existentes, sob pretex-
to de valorizar esse produeto. As
poucos usinas exietentes em Ml-
ms, ds »1 lnsufftclentes Aa necea»
sldades do consumo interno do
Estado, estão com aua. actividade

. productlva reduzida de cerca do
! CO a|', por Imposição desse InstI*

tuto. Recentemente, segundo es*
tou Informado, uma dessa» usl-
naa, qua lhe havia communlcado
dispor de canna para 6.000 sac-
c« de assucar, recebeu, em res»
pobta, aviso de que somente po-
derla produzir 824 sacca», quota
qu» lhe foi concedida na presente
»»fra, por esse apparelho do de-
f*ia econômica da producção aa-
aucaretra nacional. Eesa poli-
tlca consiste em reduzir am todo
o pais a producção desse gênero
alimentício, afim de provocar a

.alta de preços no morcado lnter-
no.

Esquecem-se os orientadores da
nossa política assucarclra de que
quasl não possuímos agricultura
economicamente especializada,
cujo» rendimentos garantam as
niultldSe» trabalhadoras rurae»
recurso» financeiro» aufflclontea
Aacqulalçio de gêneros alimenta-
r»i da producclo Industrial, aem-
pre de custo mata ou menoa ela»
vado, principalmente quando am-
paradaa taes Industriou por syste-
ma» d» defesa como ea»e, Infrln-
g«nte» do» principio» unlvornaca
da economia. Em tal altuação, o
recurso natural, deve aer a per»
uilísio ampla desuna ootlvldndea
naa reglfle» que não produzem o
nece»»arlo ao aeu próprio abaste»
cimento. Mlnu, por exemplo,
cujo consumo deva execedor de
quatro milhões do suecas » ouja
producção uatnelra foi, om 1084,
da S36.000 sacca», aondo obrigada,
a despeito da nua grande produ-
cçao da Maucar de baniruc», A lm»
portação d» mal» do 700.000 mo-
ra» de aaaucar do ualnn, — MInaa
não ndda augmentar aua própria
producçin, por qttn o Instituto Nu-
cional do As.iuc.ir não comento.
Por outro lado, u taritaa d» eer—
lar Eslraflaa de Ferro, que aar»
vem ao no«»o torrltorlo co»tunuim
i-t organltadaa tio tontldo de fa»
vencer a Importação em delrl*
mento da producclo aatadual.

A concorrência lovada polo»
produeto» d» Eatado», Interlnnál»
co» aoa mercado» commsrclai-1 da
outra* reglBea do pai» toi i.n-no
piatlcamonta Impossível, por mo»

. Com o maior prazer
acolheremos nesta secção
todas as correspondências
que nos forem remettidas,
evitando-se quanto possi- ¦
vel os commentarios de •
ordem politica. Os orfgi* !
nacs deverão vir devi* {
damente authcnticados e J
datados, sendo, as assl» ¦
gnaturas dos correspon» i
dentes apenas para uso S
desta folha, lambem nos J
poderão ser enviadas pbo- j
tographias cuia divulga- {
ção. os autores das cor» •

{ respondencias julguem S
1 opportuna. j

1
As correspondências de-

verão ser encaminhadas á
gerencia desta folha com
o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO OO
"CORHE10 DA MANHA"
- CORREIO OOS ESTA-
DOS — Rua Gonçalves
Dias, S — RIO DE JA-
NEIRO".

tivos evidentes, entre os quaes
og que acabo de mencionar, que
obrigam a producção desses Es-
tados o pagar, sob diversas fôr-
mas, pesados tributos a economia
de fora de seu território. Essa
tributação dâ-Be sob múltiplos as-
peotos, taes como impostos, lnter-
estaduaes, Impostos e taxas d»
vlação e circulação, addlcionaes,
commlissões e armazenamentos,
taxas portuárias, eto.

Esses ônus, agravados pelo
amparo em que a politica eco-
Homlca brasileira deixa as nossas
actividades produetoras, empo-
brecem cada vez mais a nação, dl-
vldlndo-a em regiões econômica-
mente autônomas e regiões obrl-
gatoriamente tributarias das pre-
cedentés. Nó momento ern que
todos o» povos procuram ampa
rar suas actividades econômicas,
protegendo-as contra a competi
ção, estranha, dentro e fora de
seus respectivos território», a na-
ção que disso se descuidai- serA
fatalmente esmagada, em "luta
desegual com a concorrência, es-
trangelra. O alargamento do com-
mercio Interno do Brasil repre-
senta uma providencia de legitima
defeso do paiz, Para conseguil-o
devemos, a meu ver, põr em pra-
tlca as seguintes medidas: • • ,.

i V — Execução do dispositivo
constitucional referente a supres-
são gradual do imposto de expor-
tação e impostos lnter-estaduaea.
Alguns Estados cobram taxas do
Importação sobre produetos orl-
undos das outras unidades da Fe-
deracão, moscarando essa tribu-
tação inter-estadual, evidente-
mente prohlbido pela Constituição
da; Republica,; com recursos mais
ou menos desplstantes. Essas lo-
xaçOes e quaesquer outras que
embaracem as relagões commer-
claes no Interior do paiz precisam
desapparecer.

2o — Em compensação, as tari-
fas das empresas de transportes
que servem á economia estadual,
poderão ser proteccionlstas . no
sentido de facilitar o escoamento
da producção dos respectivos Es-
tados em rumo aos entrepostos
commerclaes e centros de consu-
mo Internos e externos.

3° — Extlncção de Instituto» e
Departamentos officlaes ou offl-
ctalizados, que, • sob pretextos de
defesa e outros, embaraçam a
producção, circulação e commer-
cio nacionaes. Essa defesa deve
caber as organizações cooperati*
vas e associações de classes, sem
caracter obrigatório. A orientação
da política econômica dos Estado»
e da nação deve ficar a cargo dos
Conselhos Econômicos, agindo
por termedio de órgãos especlall-
zados da administração publl-
co.

4» _ Creacão de taes Conselhos,
que deverão se pronunciar também
sobre as tarifas de transportes,
ouvindo previamente aa associa-
ções de classes Interessadas no
problema.

6* — Fomentar ns ligações fer-
rovlartas, rodoviárias, fluvlae»,
aéreas e marítimas, que ponham
em cômmunlcação econômica as
varias regiões do paiz e auxiliar

abertura de rodovias vlclnaes
promovendo, . para tol fim a co.
operação dos. poderes públicos es'
taduaes. e municipaes com Inte'
ressadoa particulares.

6* — Facilitar á disseminação
d» armazena geraes para reten
ção de produetos nas épocas de
nupep-producçuo, distrlbu!ndo*oa
no tempo de escassez, de accordo
com os exigências do consumo. O
quadro das osclllações de preços
qo morcado de Bello Horizonte,
evidencia a conveniência de se re
guiar, pela formação de stoclts, a
offerta de produetos de primeira
noccsstdado.

V — Organização, pelos Conse*
lhos Technlcos, da relação de pro-
duetos agrícolas e lndustriaes que
Interessam a todas as regidos do
território brasileiro, produetos em
torno doa quae». devora sor feita
a política econômica nuclonal.

Dessa relação oonvlra constar,
por exemplo, a borracha, a cas-
tnnha e aa madeiras, qua Interes*
sam A Amazônia, frutos olcaglno*
sos, fumo, algodão, assucar, pe*
los de cabra,- que Interessam ao
Nordeste: cate, cacau, cereaes,
xarque, laotlolnlos, couro», mina*
racs, siderurgia, tecidos, qua In»
teressain no Contro; mato, trigo,
frutas de mesa, produetos diver-
io» tt origem animal, carvão de
pedra, que Intereasam ao» Esta-
doa do Sul.

0» — llcalizaçüo do oonvonlo»
Internaclonus d» commercio, ba-
aeadoa no principio dó reclprocl-
dado econômica, visando asiogu*
rar morcado» externo» à produo*
cão branllolra, cm troca de faclll-
iludes concedida» a produetos nüo
exlatontcs no paiz, ou cuja expio*
rocão seja pouco rendosa entre
nõs. O» convonloa commorcloea,
favorecendo o alargamento da
nona exportação o a entrada rio
pala do proíuoto» o»»onclaes A
•ua vida o ao aeu dcsonvolvlmtn-
to econômico, posalbltllorão ao
trabalho naolonal um ouato da
producção rnionvol, que noa ga*
mula o exilo commerolal noa mer-
cados Internos o extornos, evltnn*
do qu* aconteça comnoico o gm*
ve phenomeno» ulllmamento oo*
corrido noa Eatado» Unido», onde
o cm.iii da vida 6 tão elovado, quo
produnto» Induatrlaea estrangeiro»
elaborado» com mataria prima
umorteaiiA, concorrom no próprio
mercado "yankee" com a produ-
cqSo almllar detsa poderosa na-
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SANATÓRIO DE PALMYRA
000 METROS
o malt Indliiirti» para |i««»oa»

Al/TITÜIHS
O melhor clima dn Braall e

qttn »nriri.iii de «ui<••(.•(>« pulmonar-»»

Rui General Gamara, 19 - T andar • Sala 8
iiiinrtnnç<"-~ i Teloptionot sit.óatia

I , UWW

INFORMAÇÕES MARÍTIMAS
DO ARFOADOR

,Communica-noa c gabinete dodirector regional do» Correio» e
Telegraphos do Districto Federal:"A estação Rlo-Radlo (Arpoa-dor) communlcou-se hontem, 9
do corrente, de O.hsS 1» 23,hs00,
entre outro», com os seguintes
navios:

Francez, "Alsina" — 100 milhas
ao Norte — destino Norte —-
proylmo o Abrolhos, Inglez,"Htghland Gieftain" — Í00 ml-
lhas ao Norte — destino Rio —
próximo a Ilhêps. Nacional, C.Ca»
xambU" — 630 milhas ao Norte—¦ destino Norte — projélrno
Ilhíos. Nacional, "Cuyabi" —¦
750 milhas ao Norte — destino
Norte — próximo a Aracaju.
Francez, "Llpari" — 2B0 milhas
ao Sul — destino Rio — entre
Paranaguá e,Santos. Nacional."Itapuca" — 56 milhas ao Nortedestino Norte —¦¦ próximo a
Cabo Frio.. Inglez, "Langleecrag"

66 milhas ao Norte — destino
Norte — próximo a Cabo Frio.
Nacional, "Baependy" —- 160
milhas ao Sul — destino Sul —
próximo o S. Sebastião. Norue-
guez, "Sydhale" — 200 milhas ao
Sul — destino Sul — rnxlmo a
Santos. Naolonal, "Commandante
Alcldio" — 500 milhas ao SuT —
destino Rio — próximo a Floria-
nopolls. Nacional, "Aratimbõ" —
470 milhas ao Sul — destino Sul

próximo a Florianópolis. Ja-
ponez, "Montevidéo Maiú" —
6.400 milha» o Este — destino
Rio — entre Colombo e Duban.
Nacional, "Itaqu^era" — 780 ml-
lhas ao Norte — destino Rio —
próximo a Bahia."
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 345 metros)

Das 7,30 As 8,30 —• Aulas de
gymnastlca. Das 8,30 áa 10,30 —

Das 8 As 10 horas da manhã —
Dlsoos e informações. Do melo
dia ás 6,45 — Discos. A's 6,46

Quarto de hora educativo. A's
7 — Discos. A's 7,30 — Pro
gramma Nacional. Das 8 ás 11,30
r~ Programma do studlo.
Radio Rio
(Ondo de 400 metros)

Do meio-dia 4 1 hora — Hora
certa, Informações e supplemento
musicai. A's 6 — Hora certa,
quarto de hora Infantil, previsão
do tempo e discos. As .6 — Sup-
plemento musical. Das 6,45 áa 7

Quarto de hora educativo. Das
âs 7,30 —'Discos. Doa 7,80 És
— Programma do Departamen*

to Nacional de Publicidade. Das
8 fts 9 — Discos, pas 9 âs 9,16

Quarto de hora de Aggrlplno
Grleeo. Das 9,15 As 11 horas —
Programma regional.
Radio Educadora
(Onda de 860 metros)

Das 10 âs 11 horas — Disco».
Das 2 ãs 6,45.— Transmissão

do studlo,. de programma com-
memoratlvo do oitavo annlversa-
rio de fundação da Sociedade Ra-
dlo Educadora do Brasil, com o
concurso de elemento» do broad-
castlng carioca. Das 6,45 Aa 7 —
Quarto' de hora educativo. Das 7
ás 7,30 — Discos. Das 7,30 Aa 8

Programma Nacional. Daa 8
Afl 8,30-— Discos. Das 8,30 ás
11 horas — Transmissão do pro*
gramma de' studlo.
Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 322 metros)

A's «,30 — Jornal synthetlco
da Cruzeiro do Sul. A's 10,30 —
Programma dos bairro». A'a 11,30

Musicas selecolonadas — Gra-
vações. A' 1 hora — lnter-
vallo. As ( — Radio apporltlvo.
A's 6,15 — Previsões do tempo.
A's 6,30 — Rio cheio de lua.—
Commentario elegante. . A's 7,30

Programma Nacional.. A'a 8
horas — Tvette Canejo — Fer-
nando Castro Barbosa — PIxin-
gulnha — Orohestra Columbia.
A's 8,30 — Modelou — Blll Dan

Orchestra Columbia — Radio-
letets. A's 9 horas — Rede Verde.
Amarella — PRB « — São Faulo
que fala» PRD 3 — Rio que fala.
Áurea Beatrtis — Arnaldo Amaral

Orchestra de cordas. A's 10
horaa — Gastão Cottlnl — Or.
chestra de cordas. A's 10,15 —
Dupla Joel • Gaúcho — Plxln
gulnha e aeu regional. A's 10,80

Discos selecionados A"s 11
horas — Boa noite... até ama-
nhã.
Radio Guanabara
(Onda de 291,6 metros)

Das 8 ás 9 horas — Informa*
ções e discos. Das 11 4 1 hora

Supplemento musical. Das 4
Aa 6 — Hora do lar. Da» 6 Ia
6,46 —• Voa rloplatenee. Das (.46
Aa T — Quarto de bora educatl*
vo. Daa 7 As 7,15 — Musica va*
rlada e boletim meteorológico,
Daa 7,15 ás 7,30 — Programma
variado. Daa 7,80 As 8,15 — Pro*
gramma Nacional .Das 8,15 áa 0

Musica variada. Daa 9 âa 11
boraa — Transmissão do pro*
gramma de studlo.
Mayrlnk Veiga
(Onda de 260 metroa)

Su 6,26 áa 8,16 - Aulas de
gymnastlca. Daa 8,15 áa 8,48 —
Informoçõca. Daa 11 4 1 horu

Programma variado. ' Daa t
áa 4 e das 6 Aa 6,45 — Dlacoa.
Daa 6,46 áa 7 — Quarto da bora
educativo. Das 7 4a 7,16 — Dia»
cos. Des 7,16 As 7,30 — Frogranv
ma variado. Das 7,80 áa * —
Programma organizado paio Da-
partomento Nacional d* Publl»
cidade. Daa ( áa 11 horaa — Pro»
gramma do atudlo. Aa 10 horaa
Commentario. Daa 10,80 4a 11
horas — Programma dos atudloa
da PRB 9. Radio Rccord de Slo
Paulo em collaboráção com a
PRA I. Du 11 4 mola-nolt» —
Dlacoa.
Kadlo Ipanema
(Onda de 283 metros)

Daa 11 4 1 horas e daa 6 A»
7,30 — Discos. Du 7,30 4a t —
Programma Nacional. Du 8 Aa
11 horu — Programma d* «tu*
dlo.
Departamento da Educação

Das 9.30 4a 10 • da 1,30 4a 2
horas: (2a • I* annos) — Hora
Infantil ds Tia Luola: Sclenclaa
phyiloaa — Commentario» nobre
a aula anterior. Du 8 as 7,80 —
Jornal do» profeasorea: Notlclaa

Commontarloa — Quarto da
hora educativo: "Curso d» HI»to*
ria da Civilização" pelo r.rofosaor
Pedro Calmon. Supplemento mu*
•Icalt Disco».

INDICADOR
Para annuncios nesta secção telephone para 22—0037

os
DRS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e ANT0. HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de SetA,
209-2"—Tel. 22-4081 (14 ás 18)

Heitor Lima — Kua do Ouvidor,
71, 2» and. Telephone: 23-2667.

Humberto Smllh de Vuicunuelloa
e Jorjce do Oliveira Roxo—Rua
7 Setembro. 187 • 7a. T. 22.4939,

Ur. Salgcdo Filho — Rosário, 84.
lies: 23*0134 e Escript: 23-5733,

TABELLIÃQ PENAFIEL
R. Rosário, 76 — Phone: 23*0365

J0Â0 NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 47— Tol. 23-41-58.

Ur*. Alceu Hurlnliu Beiro ¦— fer.
(iiinilo de Andrade Ramoa. —
Rod. .Silva, 34-A, 1' — 23-83.1)7.

Institutos Physiotherapicos

Médicos

UR. I. MALAGUETA — Rua do
Carmo, 6. — Teleph.: 82-0600.

Un. UAL! HO MENDES — Alclndo
Guanabara. 15-A—Tel. Ü3-533».

UU. CÂNDIDO IIB QODOV— Mol.
Internas (esp. ap. respiratório),
tuberculose, pneumo-thorax. £>.
Carioca, 6. 8. 909/10. Ta:28-1389
e 37-2807. — 3*. 6» e sabbado.

DR. LUIZ SOPRE' - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIDAS sem ope-
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar-
cada, Rua Rodrigo Silva
n. 14, - Tel. 22-0698.

Ur. Vlllcla Pedra* — Nutrição.
A. Digestivo. Ass. H. S. Frana»,
Assis. R. Ramalho Ortigao, 38.
Sala 34. — 112-9755 e 37-3135.

DR. FERNANDO VAZ — Clrur.
gta de homens o senhoras, ven-
tre e app» genlto-urlnarlo. Al-
olndo Guanabara, 15-A. — Tel.
32-4093. — Daa 14 em deante.

DR. OLIVEIRA BOTELHO —
Tratamento pela vaccina do
próprio, sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edií. Fontes. P. Florlano
n. 55, 7a, app. 15, Tel. 32-4215
— Das 9 as 11.

DR. FELICIO FERRARI —
Coração e rins Senhora. OI
tra.violetas. Diathermla. Con-
sultorlo e residência: R. Hilário
Gouvêa n. .43, -Tel,: 27*1019.

DRA. AIDA DE ASSIS *-
Clinica de Senhora» — Hemor-
rhoidas. — Assembléa, 78 • 1».

DB. ATAULPO
MARTINS

Especialista. Innumtras
cura». (BroneblKi). Aa-
icmblea, St -2». 1 ia 6.

DR. ANNIBAL GAMA
Hemorrhoidas

ALMVIO IHHEUIATO NAS CRI-
SES. — Cura radical. R. Alclndo
Guanabara, 15-A. — Tel: 22-7030.

ESTAES DOENTE ?
Hsorova a caixa postal 603. itlo.

H0MQ.0PATHA
DR. GALHARDO

Odlfiolo Rex. — Sala 916. — Tel.:
22*1660.. — Da» 16 J4. ia 17 54,

Clinica de creanças

Dr. (iuilnvo Arnilirii.t — Duchas.
Massagens, banhos de luz, dia-
thermla. Raios Ultra violetas.

Rua Cbile n. 3.
II.\D10UHA1'H!AS, mt — Hulmao

Coração, Appendiclte, etc
(8/11 bs.). — Ur. Nelnuii Mirim-
da. — Trata, dos tumores pelos
Rolos X. sem operação — Kua
Carioca, 48_ — _Tel. 23-1625.

Clinicas de vias urinarias
Ur. Itodoliiho Jusetll — Longa

pratica dos hospltaee da Alie-
manha. Trata pelos mais re-
oentes processo». — Rua 13 de
Maio n. 44, 1° and. Dlaa utels,
daa 10 a» 19 h». Sabbado, daa
14 áa 16 ha.— Teleph: 22-100U.

Ult. AMJIUES SENHA — (Chefe
Serv.t Cir. lenboraa di Crut Verme
Iba • Hosp. Urologia — Trat. da ao
norrhia * complicações. Cura impotcn
cia im moco t corrii.ento elironicos
dos mulheres. Operações em ocral. —
Edil. Carioca, a. 318. Tel. 22.8791 —
Preços reduzidos ao (nst. Med. Ci
rurgico, r. Passagem, 159 — 26-3812.

I>lt. AliMIDHIO DE I.BMOS IIAS-
TOS — Cirurgia o vias urina-
rias. Assembléa, SS. Sala 37 —
5 áa 7. Phone 22-1649.

Sanatórios

ASMA

Dr. Agenor Mafira
(Com pratico dos- hosp. do Rio,

B.rllm • Paris). Da clinica de
creança» do Hosp. 8. Jofio Bo-
ptlsta. Chefe do Ambulatório de
Creança» do Hosp.. da Crus Ver-
melha Bra». Tratamento dletttl-
ce daa perturbações allraantaras
do laotente. (dlarrhéai, vômitos,
emmagreolmento, etc). Cons.: Av.
Almirante Barroso, 11, ás 8a», 6"s,
e sabbado», de 1 is 8. Res.: Av.
daa NaçOes. 279. Tel.: 22-7820.

Cirurgia
DR. MARIO KROEFF — Docente,

clinica cirúrgica da Faculdade.
Cirurgia .geral. Trat». do can-
eer pelo eloctro-cirurgla —
Pratlea hospltae» da Europa.
Üruguayana, 104 -— 4 ia 8 ba.

Médicos especialistas
Dr. Manoel dé Abreu — Da Aca-

demla de. Medicina — BAIOS XRadloacnoatloo, Radlotbtra-
pia profunda. —. Avenida Rio
Branco. 257-I*. — Tal. 81-0448.

PROFESSOR ANNES DIAS -
Doenças do ap. dl«re*tlvo • nu.
irlcrlo. — Edlf. Rex. (8«). —
10 — 12 • 4 á» 6 boraa. Tel».:
Con*.: 81-7760. - R»*.: «7-6484.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Molastl»» dos pulmBes. Con*

sultorlo: Üruguayana, 101 • 4».

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para convalescentes, ner

vosos, esgotados e tóxico'
manos. Amplos e conforta'
vels aposentos. Direcção
medica dos Drs. Heitor
Carrilho, J. V. Colares, I.
Costa Rodrigues e Aluisio
da Câmara. R. Desembar-
gador ísidro n. 156 (Tiju-
ca). Tel. 28-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 101 .ti
177 —Rio de Janeiro — Tels.:
36-1400 è 26-1401 — Dividido
em pavilhões para doentes
convalescentes, nervosos men-
taes e toxicômanos. Aparta,
mentos, quartos com água cor.
rente, quente e fria, com todo
o conforto e requisitos de hy-
giene. Salas para 4 doentes,
oom . 2 banheiras, a pregos
módicos, para doentes men-
taes. Tratamentos modernos,
sob a direcção dos Profs.: A.
Austregesilo e. Ulysses Vianna
o dos docentes Pernambuco
Pilho e Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanna n. 183. Tel.:
26-2978'. Doença» nervosas. Ex-
alusivamente para o sexo fe-
mlnlno. Amplas InstallaçOes.
Rellg. enfermeiras. Director:
Dr. Murlllo d* Campos. Mo-
ternldade Independente, Dlre-
otor, Dr. Bento R. de Castro.

CASA DE SAÚDE DR. ABÍLIO
Para nervosos, mentaes e

obsedados. Nas ob»e**Oea, co-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre
go o hrpnotlimo.
Regimen da Liberdade Vigiada.
R. Sao Clemente, 165 — Tele

dhone 
26-0807.

SA DE SAÚDE DA GÁVEA
Estrada da Gávea, 161,

Tels.: 27-2875 e 27-6926. —
Para nervosos, convalescentes,
toxicômanos mentaes. Assis.
tenda medica permanente. —
InstallaçOes modernas. — Pa.
vllhOss saparadoa. Bungalows
Isolados no extenso parque
ajardinado. Sexos isolados. Dl-
rector; Dr. Bueno de Andrada.

Doenças renereas e das
vias urinarias

CLINICA DAS CREANÇAS
Drs. Setto Ramalho e Áureo dè

Moraes (trabalhando em con-
Junto) — R. Sao José, 11S-2»
and. Das 16 ás 19. T. 22-1706.

Ur, Alvnro Caldeira — Com pratlca das prlncipaes clinicas daEuropa. — Cons.: Avenida Rio
Branco, 175/177. — De 15 ás 18
horan — 3«s, 5»s, e sabbados —
Tei. 33-0149 — Res.: Rua Conde
Bomfim, 962. — Tel.: 28-4557.

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Assistente dai clinicas de creanças da
P. Botafogo e Amb. S. Vic. Paulo.
Rodrigo Silva, 30,3°. — 32-8100. —
lies.: (Juitavo Sampaio, 344*—27-3490.

DR. LADEIRA MARQUES -
Uhete serviço hyglcno infantil
da Poliollnica de Copacabana.
lOx-aaaistenle da clinica. Mar-
garido o Chiaffarslli. Cons.; L.
Carioca, 6. (Edif. Carioca). Sa-
Ias 501/2. — Tel. 22-9857. Res.:
Bolfort Roxo. 16 — Tel.. 27-2161.

DR.MARTINHODAHOCHA-
Prol. Livre docente Fac Med. Rio J».
nelro. Rea. Si Ferreira, 87. T. 27-1801.
Cons.i R. Rodrigo Silva, 34 A, 6*.
- Tel. 33-8089; ¦ . .-. ¦_ •, . , ¦_

Moléstias do estômago

DR. BARBARA' Estômago,
Intestinos, Fl-

gado e Panoréaa. C u r a o de
uperfaiçoamentos no» hosp. de
Paris. Cons.: Edif. Rex. R. Al*
varo Alvlm, 37 - 10» — 22-7218.
Roa.: Av. Atlântica, 654—27-1431.

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO ,
Ur. Arthur de Vaacvncello* —

Ass. da Fac. Doenças da Nu-
triçáo. Diabete*, Obesidade. —
Aloindo Guanabara, 15-A — 5a.— 10 ás 12 e 15 em deante.

ESTÔMAGO ^S±r=
cz-lnt. do Serviço de

UOBi*CAS UA

INTESTINOS SSgfiffií
Slnnl de ti. Vork — PASSBIO. TO.

FÍGADO

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Álvaro Montlaho — Rua Blio-
noa Alrea, 77 — 10 is 18 horaa.

Almeida Cardoso tt Cia.—Av. Ma»
rachai Florlano, 11. TeL 24-0998.
Inventores dos acreditados me*
dloamentoa Sanabllls, Sanaoalos,
Sanacanoro, Sonocolicas, Sana-
diabetes, Sanaferldo, Sanaflr.res,
Sanagryppe, Sanalnaomnla, Sa-
naangina, Sanoptl, SanoRheuma,
Sanaasthma, SanaSypblll», Sa-
natonleo. Sonotosae.

Coelho Barbou et Cia. — Rua
Carioca, 32. Tel.: 22-2940. Re-
oeb» pedido» paro o Interior

Hmoeopath.a Cordeiro
O grande Laboratório Homece-
O grande Laboratório Homeoeo-

pnthlco CORDEIRO ê o grande
offereco maiores vantagens aos
seus revendedores. Preços espo-
claos para o Interior. Constitui
ção 45 — T. 22-8556 — Rio.

Dr. Daclntio Goulart—R, Carioca,
6-1° and. (4 as 6). Tel. 22-3702.
Res: Araújo Pepna, 79 (23-1140).

Ur. Camacho Creano — Ruo Con»
de Bomfim, 677 — Tel. 28*1171.

Ur. Miguel Kcllosn - Da S. Caso —
R. Frei Caneco, 11-T. 82*64*71.

Ur. Jayme Poggt—DIrector?clrur*
glito Sta. Casa. Do Ao. Madlolna.
2»s, 4»s. 6>s.-4 ás 6. P. Florlano, 55.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 11,
1° (das 3 as 6 bs.). Tal. 22*6024.

DK. RAUL PACHECO
Ginecologia e parto. Op. ventre e «elos.

ltndlum. I'. Florlano, 55.8". T. 32-8305.

Pelle e syphilis
Dr. F. Terra ai- Prof. do ForJTd»

Med.. Üruguayana, 22, is 14 lis.
Consultas: 3's. 5*s, e sabbado»,

Ur. A. F. da Co*tn Juntor — Do-
cento e Asslst do Fao. — Rua

. Rodrigo Silva. 7 (14 4a 16 ha.).
Ur, Chaga* nlenlho — Ralos X —

Eleotrotheraplo em geral. Con»:
R. Üruguayana, 104. Da» 4 is 6.

DR. J. RAMOS B SILVA — Doe.
Univ. 13 Maio. 37-3». 224353. 354 - 554.
DR. JOAQUIM DA MOITA -

Da Ao. do Medicino — Physte»
therapla — Rolos X — R. Ro-

; drlgo Silva, 34-A—Tel. 22-7165.

Olhos, garganta, nariz e
l ouvidos

INSPECTORIA FISCAL DO KS-
TADO DB MINAS GI3RAUS

— PAGAMENTO DB JUROS —
Seraj pagas, hoje, 11, »** 13,30

ia 15 horna, aa seguintes rela-
çSes de:"COUPONS" da 9 %: ns. 60!)
« 800 i 812.

Rio, ll-VI-1935. — Manoel Ro.
cha, director em exercido.

(N 187i5)

JOGKE Y-CLe BRASILEIRO
assembliía" gerai

ordinária
(3.". convocação)

Do ordem do »r. presidente,
e&o convidados . os srs. sócios
com direito a voto a. se reuni-
rem im assembl6a geral ordina-
ria (2' convocação) no proxi-
mo dia 14 do corrente, ás 17. ho-
ras, na sede social, 6. avenida
Rio Branco n. 193, afim de. to-
marem conhecimento do pare-
eer do conselho fiscal e do re-
Jatorio, actos e contas da'Dlre*
ctorla relativos ao onnode 1934.

Rio tit Janeiro, 10 de Junho
de 193..'i. — Rodrigo Octavlo Fi-
lho, secretario. (46402)

ANNUMaOS
Prédio em Botafogo

A cinco minutei da oiaia, aluga.»
Brande prédio, novo, coro vastas acconv
modaçõei para familia ie tratamento,
i rua AsiurapçSo n. 48 Pdisue gran-
d» terreno oecupado nor jardim, pc-mar, gaiagt etc. Ver diariamente das
14 horaa em deante « tr.*.«ar no meamo

(M 2991.01

Apparelho de diathermia
Gaiffe urande modelo em perfeito aa-

tado' de conservação e funecionaminto.
Tratar no Edifício Odeon, aaia 622,
daa 3 ás 6.

<N 01763;

TÕIET
Bunualow, for » eouple, R. Pruden-

te de Moraes 490, completei], and com-
fortably furnished; Rcnt 1:2008000.

(N 0374-.1

Moveis de oceasião
Vendem-se sem reierva d» preçoi!

dormitório folheado c| 10 pecas, 1 aala
de Jantar c| 11 pecai, bníet c| lm,80
tando tampas de cryital em toda» ai
peçaij 1 sala de jantar moderna e| ->
pecai, cadi. estof. e meia,colonial; 1
grupo c| 3 peças estofada». 1 ead. gir.
e| mola, 1 dormitório de pio letim e|
6 pecas, t bureu» de imb, « uma eataaie
— artigo de luxo R. Viic Itauna, SI5.

(N 00944,

Drf Rnnl Davld Sanaon — R. Sio
JobO. 43, da» 3 il 6. T. 23-0708.

Dr. Joaquim dc Anveio Barro»
— Republica do Pera. 70 « 4». •—
Res.: T. 86*0608 — 8 i» 7 horas.

i .«ii.

l»>RV OR LÜSTO5A
D0RtuDEI,K

Garganta, nariz e ouvidos

il

MME. MARRY E O NOVO
INVENTO EUROPEU

De oad'j(ac5ii par-¦ nanentes, sem ele*
•'trlcidide, Km t>-
jror « seio nenhum
apparelho na cabeça,
em onda» lar»»», am
cacho» largo» e wn
l-oiiipom, «• Ut «m
cab.Ho» tlntoi e oij-
senados tatabem, uma
ih appllcado o boto
processo garante. um

anno um necessidade de oceorrer fazer*
se mise-en-plis. Mme. Marri, a conhecida
cabellelrelru allemS. sendo .1 unlco no
Blo qne appllca eit» novo larcnto «tu.
dado ha pouco na Europa. Mme. Marrl 6
artista em cortei, 10 annos de pratica,
penteados nltlmoa • modelos. Attende cha
raadoa • domicilio, coainlta» gratla, á rua
Gustavo Sampaio n. 193, Leme. Telepbo-
ne 27*0849. Resultado novo processo dlo
referencias multaa clientes» senhoras de
wtdlcoi, etc. (N 4063)

ACTOS RELIGIOSOS

t
João Alves de

Oliveira
Senhora, filhos

e genro, partici-
parn o fallecimcn-

te do seu querido mari-
do, pae e sogro, e com-
municam que o enterro
sairá hoje de sua resi-
ciência, á rua Professor
Gabizo 319, ás 15 l/2 ho-
tas, para o cemitério de
S. Francisco Xavier,

(nVsOõ)

João Alves de
.-.' „ Oliveiva

Gorção Çardim
S. A., pezarosos,
communicam o

fallecimento do seu esti-
mado director e amigo,
sr. João Alves de Olivei-
ra e communicam que o
enterro sairá da residen-
cia do mesmo á rua Pro-
fessor Gabizo 319, ás
15 y2 horas, para o cerni-
terio de S. : Francisco
Xavier.

f ' ' ÍN 01906)

Carlos Alberto
dà Silva Pereirat Umbelina Fernandes

da Silva Pereira: Edgard
domes de Carvalho, se;
nhora e filhos; Dr. Hen*
rjque Baptista Pereira,
senhora e filha; Paulo

Baptista Pereira, senhora * fi-
lhas; Capitão Luiz Baptista Pe-
roira, senhora e filha: Mario Ba-
ptlsta Pereira © senhora; João
Nunes Ferreira, senhora e filhos;
Bernardlno Fernandes, senhora •
filhos; agradecem aos parentes •
amigos que lhos confortaram por.
oceasião do falleclmento do seu
pranteado marido, sogro. poe.
avô, tio o cunhado, CARLOS AL-
BERTO DA SILVA PEREIRA, »
convidam par» a missa tine por'
sua alma fazem celebrar amanha,
quarta-feira, 13 do corrente. i« .
nove e mela, no altar-mdr da.
egreja da Cruz dos Militares,"
confessando-Se antecipadamente
agradecidos aos que comparece-'
rem a esse acto de religião e ca-
rldade. (N 04021)

Justina Moreira
Nunes

t
t Ferrelca .Fllipp* 4 Cia.

agradecem . a todos os
seus amigos, o conforto
que levaram ao seu sooto
José Joaquim Flllppe,
pelo falleclmento de suo

sogra, e de novo convidam para
assistir a missa do 7° dia, que,
pela sua alma, mandam resar na
egreja da S. Francisco de Paula,
sabbado, 15 do corrente, As 9 o
30 horas, pelo quo confcssam-a»
eternamente gratos. ! . (N. 04060)

Cel. Olegario
Monteiro

t

f

Automóveis asados
T«moi em itoclt autemonia d» mar-

cai, Ford Chevrolet, Naa», HupmoWIt.
Chrjiler e outrai, qne vendemo» a pre*
CO» reduiiditsimo» para de»oecup»r le-
gar. Facilitamos o pagamento. Rua
Santa Luila n, 202.

(N 02899)

VAR1ZES

cSo, a despeito do aua política pro*
tecclonlatã, -

10* — Itoalluclo O» convênio»
Idêntico» antro Balado» da Federa*
gaO,. oom O llm da aa orçarem
reciproca* laollldadea aconomlcaa.
12ato* convênio» davam »brong»r
em certo» caio», o problema da
immigracio da traballiadorta na*
olonae», d» modo qua o» Balado»
rectbedora» d» lmmlfr-.nl»» potrl-
cio» m obrigam t, caroal-oa do
m*»mo tmpara offlclal dl»pen»ailo
ao Immlgranln ealmnialro, (orna
o»ndo»lh* Inolualva, oa recurso»
ntcesiavrloa ao a»u retorno annual
& terra, natal.

E»i»« • outraa madidw qu» a
•xptrlancla for acotiaalhando con-
trlbulrlo pani o alargamento do
commtrolo Interno • alterno do
Braill com vantagem para produ*
ctor*» • conaumtdorat • para to*
da a nai;iii. £11» o mau parecer."

CUI!i:i',! il-nNDENCIA

Br, tonado Jott dn mira (Tu*
paelgulra) — A corne»pond<>nela
a aua alluda am tua carta da i to
corrento qoo chegou a i»ta rada-
fj«aa>'-

Ulceraia
nrlcous du per

.^ au. Dr. Arailde
 '«----Billeité. - Ro»

Buenoi Alrei, Vl-2», da» 4 áa 4 «orai.
HEMORKHOIDES, COL1TES,

DIARRHÉAS - DR. ARIS-
TIDES TAVARES.

Pratica boip. Pari» (26-27) | Nov» Vork
(28)1 Berlim (30-31). Edlf. Carioca, 3»,
i. 318-4)3 il #• — T. 11-8791. Pnco»
modlcoi — P. Botifogo, «1(0 — 9 ia II

0R. LUIZ RAMOSS*
Ed. Rea, 9a. ». 927, 3 il 4. T. 23Í.957

a C. Bomfim, 301, 9 li II. T. 28-38ÍJ.
Rei.i C. Bomllm, 685. Tel. 281619.

Doenças mentaes e nervosas
Dr, W. Selilller — Ruo Marqucz

de OlindOi'1/8. — Tel.: 18-8404.
Prof. Dr. Henrique Roxo

Doença* mentaes • nervosas.
Clinico medico em geral. Raild.:
Avenida Paatour, 386. Tel. 26-0821.
Conaultorlo: Largo do Carioca, 6,
1» andor, aalaa 107/108. das 8 ia
8, nu 2'», 4a», • 6»s. Tel. 22-6860.
Dn Murlllo de Campo»— Po*. Fio-

rlano. 85 — 2'», 4>t, • 6»s. 4 ba.
Dt» Flavlo de Soaaa — f*x*Dlrao
Samtorio Dr. H. Rem. - R. a Sul
Aulit clinica pajchlatrlca da Fio. Me
dlcin». Alclndo Guanabara, 15-A. 13a
IH. S'l, • Sab. T. 22-5328. Real 354949.
DR. A. DB MOIIAKS COUTÍNHO

— Clinica medica. Doeneaa aerroua.
Dliturblo» texuaea. — Cont.t Ura-
guaraná, 104, 4». Tel. 23-4971) 2ai.
4ai, a 6»». 14 ii 16. Rea.i 17-2901.

Doenças das creanças
Dr. Wlctrock—- Do» boip. oraan*

ca» Borilm — Rua Ourlvea n. 8.
Dr. Eibérard l.elle — Edifício

Rez, »alo 1.0111 — He».: 300, Oe-
neral Polydoro — T«l.l 20*2819

Dr. Antônio Lego Velloio — LI
vre dooente do Unlveraldada
Chefo de Clinica do Poliollnica
de Botafogo. Ruo Üruguayana,
85/87. — Salas 43/43. — Das 12
ás 16 horas. — Tel.: 28-887».

Dr. J. Soaaa Meadea — R. 8. Joil
n. 34, 8a, das 8 âa 8. (82*8138).

OR. MILTON DE CARVALHO-
OUVIDOS, NARIZ • GARGANTA.
Medico.adiunto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, ao Hcap.
S. Frc*. de Assis, L. Carioca, S. —
6* «d. (Edil. Carioca). Tel. 220209.

Laboratórios
DORTHÜR MOSES ^Sí^

DEI ANALVBE8 — Exam» d»
sangue, urina, eacarro, «to- ,*-»Vacclnoa autogenaa — Roaarlo,
131, 1» and. — fhonei 88*6801

Vae a São Lourenço?
Procure o Hotel Sol America, din-

gido' familia. Garrido. Preço» retrarid*»
inf. tel. 51 iSIo looraaeo.

Encaixo:
moveu,

Ctisotarl* Brálil,
compromísios s «..do
neral Cantar», 313. Ti

íuàMo at '
.*' .tf&ZFzÍR¦•?$%¦:¦*:¦¦¦ :n

JOIÀS
— DB

OURO
Paga-se at* 208 a gr. Prato

moada .ontiga pago-ae 150 % e
roo % de aglo protaria» antigas
pago-»» até 2|000 a gr. Jóias
com brilhantes paga mala 50 %
do que outroa compradores. Joa
lherla Monroe. Üruguayana, 26,
eiq. 7 Setembro.

(N 4035)

João Alves de
Oliveira

Luiz. Corção e
Romulo Gomes
Cardim, cumprem

o doloroso dever de com-
municar o fallecimento
do seu estimado amigo e
companheiro de directo-
ria e participam que o
enterro sairá da residen-
cia do mesmo; á rua Pro-
fessor Gabizo 319, ás
15 J-_ horas, para o ce-
miteriode S. Francisco
Xavier.:

;'.'.. 
' 

(N 01905)

Erwln Volgt
. . (30« DIA)-
. A .familia d* ERWIN
VOIGT eonvlaa ao» pa*-rente» e pecaoo* :d» oml-

mlíía qu»
agrs-
Mor»'

•lorren'
Jáaàrjiente

l_„H»!!f«**********

_,' eaoe. para st
"-.f* >t,M¦ttOM^at: «•iabrar.jBa

afc.-aatecli

Viuva Maria de Lour*
des Monteiro, pejihorad»
agradece, muito especi-
almente aos. módicos •
funccionarios da Santa
Casa da Misericórdia, e
a todas as demais pos-

hoas 'que compareceram *aò' 'an--
torro do seu saudoso marido, CO-
RONEL, OLEGARIO MONTEIRO
e convida a todos os parentes e
amigo* para a missa de T* dia
oiie será reallaada amanha, «idor-
ta-feira, 12 do corronte, ás 0 l|S
hora», no altar-mdr da egreja'do
S. José (rua da Misericórdia, ee-
quina de S. Josc).

(N 01861)

D. Juvelina Lou-
reiro

(PARANÁ1)
Bm Intenção á sus

bondosa . alma, será ra-
sada missa de 7° dia,
amanha, quarta-feira, 13
do corrente, ás 9 hora»,
no altav d» N. S. da Jjus,

do egreja de 3. Francisco Xaxler.
(N 00809)

t
Commandante João

Nunes Gonçalves

t Seu» lrmlos, cunhado»!
e sobrinho», participam
aos demais parentes •amigos, que o corpo do
seu Irmão, cunhado e tio
OOMMANDANTB JOÃO

NUNES GONÇALVES FILHO
chegará hqje, pelo navio "Affon-
so Penna", quo aportará ás 14
horas, indo para a egreja "Máa
dos Homens" (rúâ da Alfândega)
donde sairá para o Cemitério SloJoio Baptista, ás .17, horas. Con-fessam-se agradecidos..

¦ . (N 01906)

Mariquinhas
Azevedo

t
'•t*.'.4»:'l|;:fòrl
asttd»c»'n<lo.
tmmmmmmW
Dr. José p

f - Sua familia fas cela»
brar no altar-mfir da
egreja do Mfie do» Bo-
mens, i ruà do Alfande*
ga, ás 10' horaa de quln-
ta-fe.lra, 13 do corrente,

miasa pelo 1» annlveraarlo de seu
falleclmento, agradecendo, desde
já, o todos os pessoas qu» com-
parecerem o osae octo de pie-
dade chrtsta. (N 01880)

(PIRAHY)
Seu» filho», genro. i&

ras e netos .agradeçais
penhorado» a todoa quaacompanharam o enterro
do extremos» a Ineaqua»cida MARIQUINHAS

AZEVEDO o convidam a atali-tir á missa de 7» dia, que faíem
celebrar nmanhfi, quarta-fsl-ra, 12 do corrente, áa 9 hora»,
no altar-môr dar Matrls de Santa
Anna. na cidade1 de Pirahy, K»ta»i
do do Rio, antecipando agradeci-*
mentos o quanto» comparecerem!

(N 00356)

FONERAES A DOMICILIO
Remoelo da corpo» oa enfermo»,— Capital oa lel.rior, —,.

Chamar .'.-.jn2 2-2620
ajnnlqner kora da Olá I» I»

NOITE»

Oculistas
Dr. Eilllherlo Campo* — Rodrigo

Silva, 7-1*, de 1 áa 4. T. 23-4730.
Dr. Gabriel de Andrade — Oculle

ta. — Largo da Carioca a. I.
(Edlflolo Carioca), de 1 á* 4 ha

Prof. Dr. Mario «le GSea — Oonlll*
to. — Mudou sou consultório
paro Ruo Álvaro Alvlm n. 37,
8a and. Tel*. 22-6176 — 88*5110.
Clnelandla. da» 14 á» 17 bora».

Hotéis e Pensões
Hotel Avenida*— O mal» o«ntrãl

do Rio. End. Tatagr: «•Avenida»,

ACADEMIAS
& ESCOLAS

rAOTJLDADB DB MEDICINA OO
RIO DB JANBI1RO

Prova» pardas» d* ho]*. 11:
1» anno medico — Clinico oi*

Íurglca, 
no Santo Caaa. — A'a' 113 hora*, o* alumno» do pro*

feaior BrandBo Pilho, d* na. 1 a
676: ii" 10 hora», oa alumnoa do
professor Auguato Paulino, d»
n. X a 118.

8» anno módico — Clinica ma-
dica, no **rvlco do prof»a»or
Alovalo d* Cnatro. — A'« í hora»,
o» alumno» do dooante Eugênio
Coutínho, do n. 1 a 186, e áa
10 1|3 horaa, o» alumno» do do-
conte Eugênio Coutínho, do nu*
mero 186 a 321.

— Atiiaiihn, quarta-feira, 18l
8a anno mtdleo — Clinica oi-

ruralco — na Hanta Caaa. — A'a
8 1,3 horaa, oa alumno* do pro*
fe?sor A,,.r,i.ii, Poullno. de ou*
moro UO a 216, a A* 10 Hora*,
o» alumnoa do profaaaor Augtia*
to Pntiliiio, do n, 116 a 817.

6* anno madlco — Clinica m»*
dica — no larvloo do proftaaor
Rocha Va». — A'a 8 hora», o»
alumno» do (Incuto EugdiloCou-
Unho, da ti. «5 a 40L a 4a 10 l|I
hora», oa alumnoa do proftuor
Koch» Va», d» n. I a 401.

~ ConduMo da doccncla livra.
amanha, 111

Phytlc» biológica, t» I hera»,
no Inatltuto Anatômico —uni*
ma prov». ... ,

CtinSO Dt» 
'OPHTAI.MOI.OOU

ArrticAno a nonivoAi
OBRABI

Imprimindo orlantaclo «fllol*
«nI» «d .«Unlo d» ollnloa in.dica.
o prol*»»or urrai Clark eonvl*
dou o dr. Nataliclo . d», Varia»,
.linfo Interino do etrvlco d» Mo*
laatlaa d» Olho* do Uoipltal Slo
Vranclico d* A»tl», pira mlnla*
trar aoa eau» alumno» oa oonh»*
olm*nio» lndl»p»n»av»l» d»»ta *»•
p.ci*iid«d». o «uri», au* * gr*.

tulto, comodirA nnintihíl, 12, á»
8 boras, no 2a enfermaria da San*
ta Casa de Misericórdia au»
funeciona sob a orlontnçfto d»,
qutll» profauor. podendo »tr
frtquantoda por medico» * *••
tudantes de outro» »»rvlco» • do
interior do pala. .

rAOUI.DADB DB OlIONTOLO-
CIA DA UNIVBRSIDADB DO

mo DB JANBIRO

Prova* parelae*

Ia anno — A'a 1 1|1 horaa,
quarta turma, n*. 48 a 64, CH-
nica odontologlca, hoje, dlo 11.

8a anno, amanha, 12, A* 10 ho*
raa, orthodontla, todo* o* alu.
mnoa matriculado»,

ESCOLA TECHNICA SECUNDA»
RIA DENTO RIBEIRO

No de»invo!vlni»nto d» »*u
progrimma de o(f*r«car cada
va» o maior numero d» peiioa»
opportunidade» d» melhorar »»u»
conhei-lmsnto», o Dopkrtamonto
da EducacAo da Prefeitura aca*
ba da Imiallar mal» um ouno
noolurno da contlnuncAo a »ptr*
felgoamento na Eacola Taohnlca
fiocundarla Dento ltlbalro. A rua
1'nrnKiiuy n, 113, Moyor,

N»ll» funccIonarAo ourae» d*
portURiie», titgle». math*m»tlc*,
contniiillii.iilr, daatylographla a
atniioRmphla.

E' deatlnado a poaioae do »»so
feminino, malorea d» 11 anno»
a livre ile qualquer taxa ou con*
trlbulglo.

Ai InterlpoBi» »»tlo abtrta»,
dsvtndo o» fnt«re»»»do» *» dlrl*
glr A «*.l.» da eaool», dlarlamtnt»
da t Aa 4 hora», ond» obtarAo to*
daa a» Intortnacd»».

REUNE-SE HOJE 0 CONSELHO
CONSULTIVO FLUMINENSE
O «r. Raul P»rnand»a. cenvo*

¦•«.ii uma r-iiiiiao do Conailho
Conauttlvo do Balado do Rio,
para Ih.i-, Aa 1 113 hora* da nol-
ta, no loeal ii.ii.it.mi, blbllotlttc»
da A.i.mhUa I,»*|*l»tlv».

Installado em S. João
D'E1 Rey o Congresso

de Professores
Bello iforltonte, ( (Do corres-

pondante) — Com a presença d*
mil* do 200 professores, foi im*
tallado, hontem, em São Joio d'El
Rey, o congresso d» professores
daquelle município, tando sido
apr»»ontadaa varias tlieae» aobre
quoatOos de ensino._ 

PASSAGENS GRAUS NA CEN»
TRAL DO BRASIL

A ettaoAo de D. Pedro II, da
Central do Braill, forneceu por
conta dos dlvtrio» mlnliterloa a
repartltSe» publicas, a» seguln-
tea pa»»agen»t no dia 8 do cor»
ronto: 18 paiiagena, no valor to*
tal de 3:0268400 a no dia » a 13
passngon» no valor totAI d» feia
8748400.

m» lai m

NOTICIAS DA GUERRA
Foi d*»tlg»do d» addldo ao D.

P. !¦:., por tar »ldo incluído ne
quadro do Htrvlco ãeographloo
do Estreito, o capltlo Eugênio
Enorlon Plnlo,

Pot Julgado apto para o
«.rvlço aottvo do Bsarolto, o aa-
pllAo Eneolt M«rquH.

Paaaou a »mpr»gado da 18»
ctrounaorlpcAo da raerulamanto,
•m Aracaju', o 1* aargaltto' Joio
Lauro d» Campo», aggr»gado do
38a D. a

Poi *lf*ctlv»do no Ia R. A.
M. o «argtnio Jo»A Per»lra Ma-
chado. qu» ara aggragado.

Pa»»ou d» »xo«d«nta a aff«*
etlvo no Ia r«glm«nto d* avia*
can, o aargaitte Ly«»itdro da t »»-
ta l.Mio.Continua am itrvtop aa
ComiulaiAo Damaroa«1ora d* ti»
mii.» do motor (i.at.. o *ar*
g*nto Mario d» rarla» Pinto, ag»
grtgado do i» u, c

Camas Patente
Legitima* a 808000. Para «oi

tatroa. Colchões fabrica-»» a ra
forma-»» a preço» baratos, mo
vels avulsos o borotos ao alcan.
oa da todoa, dormitórios a 820|,
oom 4 peçaa o todas aa peças
avulsa* qua o freguês qulzer.
Também temos dormitórios me
Ihore» qua vendemos tudo ba
rato para liquidar. Camas tur»
cas d» madeira a partir do 12$.
tudo tato sd na Colchoorla Pro»
grasso na ma do Cattete, 46. B'
sd telephonar paro o telephone
26-8889.

(N 176S)

CASA Mme. SARA
- - Ouvidor 147

Aviio ae puhllto »u» icibimta de
tirar da Alfandefa boto aortlmtato da
taelde» • «laatico». Ltitax para cintai
moddladore» ¦ aoutlioi, inclusive bao
da» d» trleot Inglez e clnlai Laitex
tennl», aula eomo temo» completo aor»
timenlo d» cintai, «ntlri.. e modelado.
rea doa mali modiram. Ouvidor 147.

(N 03848)

Concerto de Rádios
A domicilio, maiirn. taiantia e lera

demora Oficina Teebnlea, ar. Hera da
Si Ut, tel. 22-9132.

(N 01,06)

FREI FABIANO
Cilina da Silva Scluclur. D» ioclho»

• irideci a ma cura.
(N 00164)

CARC0NIKRE'
LBsnoiisienl* nonladt, cora baobel*

ra próprio, logar dlicrrtr., triniferiin
V«r A ru» Alraro Al.im 92, Ia (Edi-
Ilclt» Capitólio), com Jiilii Silva.

(N 006691

LIVROS
SENSACIONAL FEIRA

DESCONTO! DB BO % A 10 %
SOHENTB ESTE MEZ

LIVRARIA MARBA

40, Sio José. 40
 <N 4014)

BRIDGE
n.n i. tletaa i* eaotracl brld|». Tt

Imbrair Uitaia. .'..un. apiit, i>.
«ai OIJOJ)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por preço» barotlaalmo». Bm
pequenas prutaçBea a longo pra-
io. Aiaembléa, 108. Tal. 28-1224.

(N 02889)

Pupilas do sr. Reitor
Todaa a» muilea» deite lentimental

iilra portutuei, encontriai-ie sa conbo
cida Caia Morart. Avenida 118 (loji
da Cia. Nac. de Fumo>).

 fjj 00816)

PLISSÉE E AJOUR
Picot, ponto da luva, ponto rojai t

botOei, perita contra-mcitra » mubinas
novai, no 'Centro daa Rendia", are
nlda Panoi 69.

(M __U
OURO

Comprador autorliido pelo Banco do
Braall, paia pela cotaçlo do dia. Rua
General Câmara J01, aob. tel. 24-24S/.

(N OOtOrj,

TERRENOS 1TAIPAVA
Vendem-i» ostlmo» terreno», Juoto a

eiuclo de lulpara. Tratar á rua d*
S. Bento 10 - Rio.

(M 02H5)

GRANDE FABRICA DE
COLCHÕES

Leia Pinto, fcabü proflulogal aaear*
reiiie de fabrico • reforma» de coi-
chOei por precoi um competidor á iò
telephonar 24-060J, i rua Santanna 100.

(N 00701)

MADEIRAS
Pregos o» mala reaumldo», Ta-

oo», daide 7(800 Ml: forro, deida
31600 M2i aoalho, daida stütio
Mil Orand» quantidade d* ca),
broa o ripa», Rua Barão d»
Isuatcmy, 10.

(N 01009)

Rendas de Àlmofada
Colcbn • fina» aeptleatOi

do Cuia. ii no "«feira.
Rudli av. Piiioi, (i5.

» .rrrla
Cmlto dn

(N 0111»)' 
AUTOMÓVEIS USADOS""

Vendem-*» d» diversos trpo* anrrço» fim ooeullo a praio a avista. Vir a tratar A rua BtBtoLlaboa a. 101,
(at tttll)

CASA BANCARIA
Abelardo de Lamare

TABELIÃ PABA DEPÓSITOS
A ordem  8 «A
Limitado, ati 10:0008.... t %Prato fixo — 1 asno eom

nada miaial  t %
ra» «apmtlmo» »obre marcado-

rlai. Deicontoi d* dapUcata*, gra-minoria, a ciocüei.
Pagamento da rfceqna* Sa*

B á* 17 horaa.
ROA DB 8. BENTO, 10

_ Rio —

(N 4041)

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

. Platina,, prata a brilhante*
Antigüidade* a cautelas d» JoIaS

paga*»» btm

R. Uruguayanr 77
n--oM)

Acceiia-se representas 3os
qualquer ramo da negoojo mai*
dlanta comniiisao, todo K.tado
Rio, MInaa • Espirito Santo ria»
Jo da automóvel dou fionn ou
r»foroncl«« carta a M. S. icda-
cçto deato Jornal.

 (H 19018V

RÁDIOS
D» toda» aa marei», novo» ilongo praio. Ruo Ouvidor. 81*1».

(N 1890)

DETECTIVE-ALBANO
Vl-llmclii, ta*te.iltuíii na

Al"*S»»2fl algillo. Pita»• -*¦¦-" manto dipeli d»
temslBiao. CARIOCA 34 !• lei. 32-79S1T.

(N '4003X

BOA CASA
Alua te i aipacou cal» d* Eirni»

da dt Pontinha 445 oom S quirtni S
mili depindcndaii trata Ruba» Vu-
concdloi 4 rui lliir.no. Airil 41 d»
10 il 11 * I li «.

<N 01111)

PIANO BECHSTEIN
V.n.l».. en InaueiS, aimado «m fir»

ra» coisa» irtiiadu preco d» eeeulia'fi<4lll«i* o pacaminto, IVOTidt liaBranco 121.
(tf 019011

llPilOSCOPOS GRATUITOS -_$£&&£
lndlqu» a data do stu n»ielm»iito (anna,me» » da), nom» • «ai«do civil, qu* ih*»»rà .iivia.ii,, giati*, mim ilo.crlpçío d»•u» vida -iroteni», ti»»«»da • futura a aaSpeça* mal* propicia» pnra Irltitnphar.

., „., .,».I,C"U" ••>, InsUluio Orltnlal d* «cienoia»Ocrult»., eom HOOO p»ra port». Cataa poilal, llll — P«i)Pat'10. (lndlqu* o nem* dada Jornal). ouso"

O
H

i;i-;-T:rft-.í.;.v--.í>

1



SÜrf^''.
'¦ " '...''l.l, "IL:

«Í

.

l

li

14

"T —*¦ ' -"" '.¦'-. • ¦¦ ¦'¦ ¦.""¦¦¦¦'¦ --¦—~—;—~x——————^ -—

COKKEIO JDA MAiNHÂ — Tcrcá-íeiia, 11 deWunl.o de 1935

A VIDA COMMERCIAL
CAMBIO

MERCADO UXlili
-k VISTA

Hontem, no Inicio «los trabalhos, cn-
coiitramos esse mercado em posição eni-
ma, com saques eobre Londres o OflS-íflO
e sobro Nova Tork n 1SJI0O.

As letras de cobertura, em lit-ia. eram
adquiridas a 805(100 o cm dollar a
18(220.

O numero fechou paralysiido, obtendo-
k cambiaes sobre Londres h U0?10ll e
aobre Novn Tork a 185:180 c cnlloeacüo
para o papel particular n S9$60ft e
18S230, respectivamente.

TAXAS DE TABKLLAS

Libras. . • . • .
Dollar. • • • • •
Marcos . • • • •
Francos • ."•¦•;•
Lira ,,...,.
Pcfos argeiitliion , .
Pesetas
Lol 
Sliilllnis austríaco. .
Francoa p.iÍpsoh . .
Fcbos iirupimyos . .
Yen (Japão) . . .
Coroas sioTaquias. .
Cordas dluamarquc*

zas. , . . • .
Escudo*
Coroas suecas. • .
Francos belgas, • .
Jlclslcn . . . x .
Florins . . . • .
reno cblleno. . • .

18S4HO

1$52.-| a
4$8*I0 a
!J$51iO a

ÜÍSÍÜ a
6S020 a

$774 n

5823 ii

3$ 123 ti
I'JS150 n

IIUSJOO
1SS420

7S101I
18220
unao
458(10
28020

5107
HS530
o?n:io
7$:mu
3511*10

5780

I5U7II
SS32

¦isnutl
SH'JB

35130
12510(1

Kroners iSnepla». .
Krnnpr» :l>inatnsrr«i
Dollar americano. .
Iitillar canadense.
Marcos . . .
shllllnu at.Btriaco. .
Uòrflfl (Tcheco ; Rio-

vaquta) ....
Dinar (Servia) . .
Let (Rmnanlu). . .
Marcos (Finlândia) .
7,'otr (Polônia) . .
Ten (Japão) . . .
Peso boliviano. . .
Peso chileno . . .
Kn?ii(Ios fPortupal) .
1'psof arpr-ntlnos . .
I.llirn» (Pi-rli). . .
T.ibms (Iimlaterra) ,

487011
l*|iH'

1853011
I7í8"ii
7500»

i :i*aan

4*4111'
llllii-

Impostt. tluniincnae BSOOU

Ainda bontem, esse mercado funcclo-
nou em poslçiio calma, com procura des*
tinida de fmportancla, bastantes lotes â
venda e cotações inalteradas. Nas prl*
mel ras boraa foram registrados negócios

isçnno'-1*1 r.iWí. saccas o á tarde de 3.354 di-
HS"0ií ,as. a* ireco te 125000, por 10 kllos
HS300'',0 »"l» 1-
•15300'

¦ Sim «720
5|.;i, 5370
51 "I! 5120
$360 5360

11550(1 352(10
55000 ISROO
S7»'i 5720
(IWIi SI170
SS*-,"l 5810

45800 1*700
385001" 33*000
00550' -UlSOOtl

Cotações

Câmara Svndical do?
Corretores

CURSO OB-PICIAI. DPJ CAMBK'

CABO

libras.
Dollar.
Francos

Libras,
Dollar.
Francos

• m ac * m ¦

A' rlsta
nosso»
185450
15125

A 80 d/v

—' . 1105200
185400
15115

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Brasil afflxuu bontem.

para cobranças — mercado officlal — €
•cqnlilçio da letrai da cobertura •• et-
fftitntea, taxaai

A SO d/r

Ziondroa. .... — 418|1S8
(6756331

..A* vllta ¦

Londres. . « . 4 351256
(585010)

Parti ...,», S780
Itália -5076
Nova íork. . „ ,» 115S00
Bélgica touro) .a 25005
Bélgica, (papel) • ¦ —
Portucal. ..... n .'• —. 5523
Allemanha . . > 45780
Hollanda. -•. , » . 

' 75000
Montevidéo .... 5S35U
Buaaoa Alrea (peio
onrol..... "» -

Bnenoa Alrea (peio
papel) .... 35480

Bulaaa. ...... 35860
Hespanba. .« ¦ • —- 15613

CABO

Londrei. — 585126

DINHEIRO
A »0 d/f

Dia

S/ Londres . * •*:¦
Paris . . • •
Itália ....
Allemánba. , •
Poiiuga' , •
Bélgica (onro) i
Belg-ct. ipapell*
Hespanba . . ,«
Suissa . , , m
Nova Tork . •
Suécia *
Dinamarca. . •
Montevidéo • •
Buenos Aires. .
Eoliauda . . ¦" Japão (yeu) . *" Tcheco Blovaqula" Yugo Slavia. ." Canadá. . . •* Finlândia . . ." Áustria. . . •

A* ticta

— 575072

— 11570(1

Tjpo 3
Tjpo 4
Tjiio 5
Tjpo I)
Tjpo 7
Tjpo 8

I4ÇUÜ0
135500
135000
125000
125000
115500

CAKK" A l-KKMÜ
(Tjpo 71

PUIMK1HA BlIl.Si

V. C. Da cotação
Por 10 kilos anterior

.Tlinho. ... 115000 IISDOO ¦+• 5125
Julho .... 115000 115800 + *050
Aposto. ... 115875 115825 — 5070
Setembro. . . 111050 115825 — 5125
Outubro ... t/r. 115775 4- 5073
Novembro . . 11*000 115775 + 5075

Vendas: 2.500 saccas,
Estado do mercado, calmo.

SEGUNDA BULSA

V. O. Da cotação
Por 10 klloa anterior

Junho. . . . 12S05Ü U5025 -4- 5020
Julho .... 125000 115875 -- 5075
Acosto. • • • 125000 115850 + $025
Setembro. . . 115023 115850 f 5025
Outubro . . . 11503(1 115800 -- «02o
Novembro .'. 11597.-. 115800 -f 5025

WiidiiH. nüo houve.
Estado do merendo, ílrintt.

CURSO DB CAMBIO LIVRE)

Dia 8

005463
15218
. 15523
5825

08033

> IS203
45118

25020
0*021
5770

45070
185303

Londrei. . . • /» 575010
Nova York. { J. 115520
Nova York. ... »J«00
Parla ....*• —• —
Itália ...**• 7»
Allemanha . « • —

A' vlata

Londrei. . ¦ 575210
Nova Yo*. . ¦ 115000
Parla. ...... 5760
Itália . . , . ¦ *>»55
Hollanda. . . . 75800
neapanha . ¦ m \$iSa
Portugal . « » « "-* *;il5
Alemanha . . . -WOO
Sullta . » . - 3*300
Belílca ..... 15055
Aigentinm. • m ¦ 3Ç700
Montevidéo . « . 55000

CABO

Londrei. .... 685126
Novi York. » . 115030

A compra do onro fino
Hontem o Banco io Braall afiliou

par* ¦ compra da oura tino 1.000/1.000
o preco da 20J20O por jramma.

MERCADO DE MOEDAS

S/Londrea * m * *" Parla . . < ¦ .Itália . . à » ." Portugal • a * ." Allemanha (telch-
mark)

' Allemanha (regia-
termarb). . . •" Bélgica (onro) . ¦,

Eelelca (papel) . »" Hespanba. . , •" Sulssa. . . . n" Tcheco Blovaqula ." Hunsria. . . . -m
" Suécia. •'.«-¦-¦Sjria ....." Palestina. • M •" Noruega . * ¦ •" Dinamarca . • 

'»
" Nova York * .• m
V Montovidfio ... — **• —'
" Buenos Alrea (pe-

so ouro). ... —' Buenos Alrea (pe-
so papel). ... 45834" Hollanda. . • —" Japão (yen) • • — 65500Áustria . a . —Rumanla .... •» —Yuso Slavia. • •» —Polônia .... •»" Chile ..... — —
Canadá. « • \% —

MOEDAS

Dia 8
Librai (ouro). ...... —
Libras (papel). ..... 805846
Pesetaa (prata).
Pesetaa (nlckel). ..... —
Pcsctas (papel).. . ..... 25300
Relchsmark (prata) .... 65800
Reichsmark (nlckel) **¦*',* —
Relchsmark (papel) , « » .65078
Dollar americano (onro) « '—
Dollar americano (pratu) m —
Uollar americano (nlckel) «, •, —
Dollar americano (papel) . .. 185220
Dollar canadense (papel.) * ¦ • —* ¦
Franco belga (prata» . • « —
Franco belga (nlckel) . * —
Franco belga (papel) ... 5620
Franco sulsso (pratu) * ¦ —
Franco suisso (papel) • •. <• 6)750
Peso uruguaio (prata) . % —
Peto uruguayo (nlckel) • > —
Peso uruguayo (papel) • * 7S134
Franco franeer loura) ¦ • —
¦Tranco (raneca (prata) ..... — .
Franco francês (nlckel) • » —
Franco toiure^, JpiPeO. . ^.» . J51S0
Beaó ara-fastJptTtíTOir;. a1!. ;:íi—
Peso argentino (nlckel* « * —
Peie argentino (papel) .... 45735
Cortai' tuecai (prata)
Coríat suecas (papel) , . • 4f300
Peso boliviano (papel)
Shilling austríaco (pape!) . 35280
Markka (papel). .....
ZlotrMpntibtA¦.()-. ik.TW i —
Zlotr (íapel|,;'5;,»i .,''... .'.85506
Yen .(prat*)...»;*!:. U .«..-¦ .rnll

NUVA YOltK, 10.
ábtrturo

Hojl

Contratos do Mo
Café para entrega cm
julho

Café para entrega em
setembro ....

Café para entrega cm
dezembro ....

Café para entresa em
marco
Mercado, calmo.

NOVA YORK, 10.
Fecham*** to

Fecha DiBn-
to anterior

5.10

5.27

Hoje

6.16

Fecbamen-
to anterior

5.15

Contrato* do Itio
Café para cntrcgn em
julho

Cafí pára entrega em
«etembro .... 5.27

Cnfo para entrega em
dewmbro i . • . 5.38

Café para entrega em
marco B-í8„

Vendas do dia . . . 5.000
Estado do mercado*, boje, calmo

terlor, calmo.
Desdo o fechamento anterior, inalte.

rado. i

VICTOBIA, 10.
Contrato "A* — Tjpo 7|8.

Abertura

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
i:.\TKAl>AS li SAHIhAS

Da Europa para America do Sul
JUNHO

rrm-iiileiii"!* Vtipurva Sub.

iotilhiimpton
(lamburgo ..
Jonova . ..
Hainbureo ...

AsturfiiH .
Anl,mli. Ilt-lflim
AuKUMtun ......
Itiml Sonrea ...

I
22 0711 14 14
14 0110 16 16
32.000 18 18

6.053 20 20

Da America do Sul para Europa
JUNHO

Deatlno Vaporc»

1
Tuna. , Ch. iSnli

Londres .....
Hamburgo ..
Hamburgo
Hamburgo .
Southampton
Londres ....
Hamburgo ••
Trleste 
Marselha ....

I
SuIIiin Stnr ... I 14.000 11 |-1I
Ciin. A remiu .. I 27.000! 14 | 14
Alm. Alemndrliinl 111000 15 I 15
Siiinelrn Cnnip«iH| — — I 16
Arlnntsil 114.622 10 16
HIrIi. ílonnrfli
Lu Coruna . .>'.
IVeptnnln ...*..
Cnm pn n n .....

14.137' 18
7.500. 18

22.0001 10
15.000

18
18
10.

20 i 20
I

Oo Núrte para o Sul
JUNHO

Destino Vaporra ISnh.

Porto Alegre
Laguna. . . .
Laguna . .
Buenos Aires

Porto Alegre
Santos . . .
Porto Alegre

ftluntltiufirn . ... . .
Aflplrantc (VitNcIiuciito
Aanu
Poconó 
Commaiitlaiitp lltpper
Mnmlu*
PyrfifMiN

Do Sul para o Norte
JUNHO

Destino Vapores ISnh

Belém .
Recife .
Penedo
Manúos

D. Prilro II . .
Omvaldo Arniilia
Itansurd . . . .
AffoiiNO Penan ,

LLOYD
Avenida Rio Brnni-o n. ÍO

1° andnr — Tels. 23-3,*>(l(I
6 1í:i-1II14

N AC IO N A L
tarien (Inci. Inflnnimnvels no cos-
(min)— pelo Armnacm 14 ilo Cne»
«In Porlo — TclH. 24-4103 f gMVj

loelhii ilv ferro, lun*

1TAPUCA ARARAQUARA
Snlrá no dlu 1.1 do

corrente, ás 10 horas
pa ra:
VIUTOItlA.

riextH-f.iira
1-.AI11A.

domingo
MACI51U',

tícciinilii-ffira
RECIl'B,

tcnju-fclrii
CAUKniiLLU.

quifrtá-felra
Próxima Hiildii : .4/í.l-

TIliBO' em 20 ilo ,or-
rei iti1.

(Não recebe passa*
(.ririiii

Sairá no dia -O do
corrente, para:
.SANTOS.

spxta-felni '
Ulll GRANDE,

doniliiKo -
PHI.OTAS:

Begu tida* feira
i-oiiTo algubk;

tcrya -feira
ProNlmn snlda: ARA:

RAQUAltA, n 20 «tf.
i-orrntiti;. ¦ —~

Puni «uiritii», fretes c scnuros i«ni o •»B.'*".,,f,1,'',J1!?,..,',?,!1,Ir,-'<1A'
_ ii. Vi «le «lt- Inhiiuniii 3H-V- — Tel". -M-i-iw - ___________ .

PORTUGAL
Snlrá a H 'I"

rente, parn:

SANTOS.

IIIO ÕltANUE,
l'EI.(ITAS

Ui-i 17 — Arnenal do Marinha do Rio
de .laneiro. para o fornecirarnto dc ar-

11 tipos dlver608.
I I>in 17 —¦ Capitania doa Porto» dn
! Efctndo dü S;io Pnulo. para o forneci*

uii; ti tu dos arliyos »**pii«t*i»itt**- dos grtijKrp
nctiusilt', dietas, mantimi-ntot e rn-

daria.I ii|„ is — 1'ntrontito Agrícola "Weu*
ceslnu línta', pnra o fomecIniPDto iloi
iiitJr,*i.ri''ron»taiit"ti «los grupos 1 « 7.

Oiu ül — Dlrectorla do Fazenda <io
Ministério d» Marinlm, para o foroori-
meutò dos nrtl-íos lonstiintes do grupo

roa í; ti vos, uteiisllloa i> apparelboã para
o nervloç cbloilco da Marinha.

ALFÂNDEGA

1*. AI.KlillE

PASSAliDNS — Nn Av. Kln lllime.i *.'«, lel«|ilione -.J-J4.I.I —
Uxiiriiiler, Av. IIlu llrnniii. 157 - Tel. -M-üiir.il - ü. *• ' • '* 

,'•,,;
Itl,, nriilK-o. SI - 1'elri. *J»-III7S- |.;iiiitiir.|i;«. He „us«ii«i.I.-uk a Io
Armiir.ent 14, do Cken do Porto. Telci». 21-410-

11.10
AiDcricau Futures, pu-

rn Janeiro. . . . 11.30
Atnerlcno Futures, pn-

ra marco .... 11.34 11.44
Sli-acado -- Coniinerclo de çnrnctçr nor-

mui devido an llquIdacõeH.
Iiesili- o fi'.liiiini.iiti, «nterlor, baixa «lc

0 H H pOIltMK.

Da America do Norte e Japão
,IUNHO

Procedência, Vaporc* Tons. . Cb. Snh

Nova forli ..
Sova Tork . .

Nova Tork ...

Knstern Prlnce
Southern Croas
Ariiruocn 

i

110.000 14 I 14
— | 20 20

6.872 | 21 i 21

i eIii

Do Brasil para America do Norte e lapãn
junho

Uestlno Vapores Tom. Ch. Sah.

Nova Tork ...
Nova Orlean 8
Nova Tork . .
Nova Tork ..¦Jorfolk . . . .
Mova Orleans

Southern Prlnce
Aracaju' 
KM
I"»K«» 
Tacoma . . • •
llonltn

I
10.000 13 113
3.5701 14 | 14

| - | 16
6.478, 17 | 17

| - | 17
6.342 1 22 I 22

5.16

5.27

6.88

5.16

an-

Café para entrega
em Junlio . . .

Café para entrega
em julho

Café para entresa
era agosto . . .

Café para entrega
em setembro . .

Disponível, typo 7/8.
Mercado, fraco.

SANTOS. 10.
Contrato *A* — Tr

po 4, molle:

Compr.

115100

Hoje Fecham»,
to anterior

SERVIÇO AÉREO
JUNHO

Deatlno Avloe» tia ] Cb. |Sah.

Fará

PlHtll . . . ¦ «
Pen nraguajo. a •
Ural
Francoi
Franco tuliao. • •
Franco belga ....
Cuidem (Holanda).
Kronera (Noruega) .

Vead.
"jnuo
7Í300
l$4S(l
1JI80
r.íuoo
$«(/)

12I0O0
4J0O0

Xen (nlckel).
Yen (papel). ......
Uracbma (papel). %¦•:*,-$,
Ura (prata). .•««».
Lira (nlckel). ..•¦."«-;».»
Lira (papel). .•••••
Escudoi (prata) . , . • B

Comp. 1 Etcudot (nlckel). . . < » .
Escudoa (papel). . . . • •

21400 CorOa aloTaqnla (papel). • .
7J0OO Sol Ipapell
184.il Coroa dlnamarqneu (prata).
18150 Libra paroini (pipel) . . .
,-i8500 feljo (papel) ,...«»
8580 i'etn ehlleno ipapel) • ...

118000 Elorlm (prata). . . a aa •
48300 Florlm (papel)

58040

18510

8828

1S800O
128000

AdíTÍuro
Tjpo 4, para entrega

im junho 178075 171076
Tjpo 4, para entresa ..„„,

em Julho 168000 168800
Tipo 4, para entrega

em atoato 168876 168*75
Typo 4, para entrega .......

em aetembro 168876 168U76
Tjpo 4, para entresa ......

em outubro 168875 168875
Trpo 4, para entrega

em novembro 168875 168876
Tjpo 4, para entresa .„„

em dezembro 108075 168976
Typo 4, para entrega

em Janeiro 168875 108D76
Typo 4, para entresa

em fevereiro 168978 168975
Vendai — , ~t

Eatado do mercado: boje, paraljudo
anterior, paraljtado.

SANTOS, 10.
«ntrat» "A,* |— 3>'Do <í-mollet  -

. - h ,..,, i . Boji Fecliimen
fííilamililf' B B W to anterior

l'ypo 4. para entresa
em Junbo ........

ljp.,4. para.entresa
em Julho 

l'jpo 4, para entresa
em astuto'

Typo I. t»ra entrega
1 em tetembro .....
l'.|., t. para entresa

am onhibro 
ljrp>' -I, l'«ra utrega

Buenos Aires .
Natal 
Cuyabá (M. G.)
Buenos Alrea .
Buenos Aires .
Natal ....

Porto Alegre.
Estados Unidos
Justados Unidos
ParA .....

Buenos Aires
Buenos Aires
Natal -.
Cuyabá (M. G.)
Europa . a . .
Natal 

Panalr
Condor  .
Condor-Lnfthnnsa
Condor 
Condor 
Panalr
Condor-T.uíthnnstt
Air Franee . . . .
Condor ......
Condor 
Condor ......
Panalr
Air Trance ....
Pannlr ......
Condor 
Pd-hnir
Condor ......
Condor 
Condor . . • • •
Zeppelln . . , » .
Air Franee . • . •

JUNHO

Deatlno Avlde» ia Snh.

I
Condor ........
Condor

Natal Condor
Porto Alegra Condor 
Estados Unidos Panalr
Europa ...... Air Frnnce .......
Pará Panalr . . . . . a . . .

-- Condor ........*
Buenos Alrea Panalr
Buenos Aires Cohilor-Lufthnnsn . • .
Natal Condor
Cuyabá (IM. G.) Condor
Natal Air Franee
Europa .... Conilor-Luftfinnnn . ¦ •

Condor 
Condor 

Porto Alegre Condor
Estados Unidos Pnnnlr
Europa Air Franee
Pará Panalr

20 l —
20 | —
20 I 21
— I 21
21 | 22
23 I 23
23 i 25
26 | —
26 i 27
26 26

26
26
27
27
27
27
28

28 1 29
30 i 30
30 | —

1

'typo 4, para entrega
em Janeiro  168975 168975

Typu 4, para entrega
em feveeriro  168975 1C8975

Vendas —
Estado do mercado: hoje, paralyzado;

anterior, paralyzado.

SANTOS, 10.
FecAomenfo:
Estado do mercado: hoje. palmo; on*

terlor, estarei; em 9*6-1034. calmo.
Dlaponlvel, typo 4, por 10 klloa: hoje,

16J200; anterior, 168200; em 00-1914,
178100, '

Embargues: boje, 50.424 saccas; an*
tirior, 23.685 aaccaa; em 0.0-11)34,
30.174 saccas.

Entrada» ate áa 2 horaa da tardei
boje, 38.120 aaccaa; anterior, 20.334
•accai .em 00-1034. 27.690 anecaa.

Exlateucia da hontem, por embamue:
3.090.272 aaccaa; anterior. 2.102.576
taccaa; em 9.0-1034, 2.657.941 «ac-
cai,

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

EM SANTOS
SANTOB, 10.

A'a 10 horaa da minha, o Banco do llraall comprava a libra ¦ 578310
. o dollar a 118000.

Cgnúnos estrangeiros
NOVA ZORK, ».

Vechlmentos
•t. XOBK i/Londm, UL, poi <.,....

Paria, Ul., por r........
Oenon, UL. por L.
Uidrld, Ul„ por Amttirdim, tal. poi IL..
Bani, UL, poi ••
Bruitlitt. UL. net ¦*....
Berna «ai., pot II

KOVA TOIIK, 10.

Alivrmra
HiltK .. I

a
a

mirt, lei., por *.•••••
Pirli, •»!.. oor a.
Uinota, UL, por d......
Madrid. IM.. POI P......
Amilirdiut, t.L por fl...¦urna, itl.. pot F.......
Brtii«ilati. tel». no* V....
nerllm. UL, por U. .....

HoJ. Anltrlor

ii 13,08 p.m.
» 4.92.35 t 4.02.75
c 0.63.00 c 6.62.12
o 8.28.50 c 8.80.00
o 13.71 e 13.73
c 67.83 c 67.83
c 32.70 c 32.72
c 16.09 e 17.00
e 40.51 e 10.00

Uoj» áattrtm

iiO.sèi.m.
8 4.03.35 8 4.92.23
c 8.62.00 c 6.62.00
o 8.28.01) c 8,38.50
c 13.71 C 18.71
o 67.80 C 67.83
c 83.71 e 33.70
e 17.00 e 16.99
e 40.81 e 40.6)

PARIS, 10.

richimtutoi
PAIIIH ./Nova Tork. I rtrta «01 I....

J Loodna. â tlata, cm* I....
8 tt.ll*. • .lm. por 100 Cia.

BUENOS AIRES, 1*.

AbirUiril
ÍÜENU3 AIIIW tobra tonom, Un ta.

httipblra, po* li
*/*»»«<J* .ata.......tt....«>

T/comprl «•••••••*#•••••• #••

VONTRTIUtt) «ibr* tiMidlM, Un tt»
btnnlilca, oor II

T/rWtft tUMIMI |M«*
T/compra .*••.*•••.#•*•••*•*

Boj.

«oU

P. 1T.00
r. 18.00

P. 88 16/11
P. 39 ll/lt

AotMlOT

âaUttot

P. 1T.00
P. 15,00

P. 88 18/16
P. 39 IIAI8

eu noTembro
V*t\)» I. paru entrega

em dezembro .....

17(075

161900

181075

161976

168975

108975

168975

171075

16(900

168976

168975

168976

16(975

16(976

Solifaa:
Para a Europa 

RECIFE. 10.

Bnlroiot:

Em Jundiabj, pfli 
' El*

trada PauliiU 
Em S. Paulo, pela Ea*

trada Sorocabana .*>

Total

Sacca*
44.VIO

Hoje Anterior

SucMt Soccot

16.000 16.000

32.000 31.000

38.000 47.000

Comp. Bancaria
do governo federal AUF6E Dlf<lS!Í6irã

CAPITAL E FUNDOS 3.18B:4!I2$0tlll

0/ LIMITADAS até 19:000$..... 6 % A. A.
0/PARTICULARES até 20:000$. 5?; A. A.
C PRAZO FIXO -12 mezes.... 9 % A. A.

Expediente Ininterrupto das 9,30 ás 17,30

RUA 7 DE SETEMBRO, 233
(SEDE PKOPK1A)

(38602)

Boletim de entradas, embarqaes e. existência de
café na praça do Rio de Janeiro

Em 10 de junho de 1 935

ASSUCAR
(RIO)

Ainda hontem, etae mercado funcclo-
nou - em poilçAo firme, maa, icm pro*
cura dt Importância e com aa cotações
inalterada!.

Movimento do Mercado

ESTRADAI

ÜDAMMUAUB BU SACCAS
DE 60 KILOS

Pmetdmrei dai BiUdot d.

! í
s

5 I i I
S. r. Oantral dl Brilll.. a. .. •> .

a. t. Uopoldlai

Regulador ,

OaboUnm.

B. V. Oantral ío Bntll.. .. •• .. ..

O. F. Uopoldlna

(lacolidot

ttcgulidor ta •• •• •• *• •• •• •* •

•• •• •¦ %• •# ••

• fl tt M «• •• •• •• ••

• • •• «• •• ta •• •• ••

•• •• •• •• tt ••

.» •• •• •¦ •• •• tt ••

Jommi dn latridii. ** fl» tt tt ••

Ul 1 da maa atí o dia 8., a. ••

AU MU daU. •» flfl flfl tt tt tfl

1.1321 — I

3.840 — I

24 —

~
0.936! —

_ _ 1.204J

1.122

3.340

24

0.838

1.204

1.1221 i.3611 0.0511. I.204J 14.016

8B3| 12.725! 63.802! 8.173| 81.67!
i. i. !_

2.00lí 26.0891 73.8481 0.87l| 99.318
1 J^ L

CAFÉ Um o inno piiudo 1.3"
lll.de 1 dO DU ««.«'J
Mf.lla . . 10,881
Deide I di Julho '."I"!!!
%ltÚ\t * * MIlillHMMII 8.418Rio t» .liimlr... 10 dl luulio dl 1033.Um|)# , a, ylUl0 ao „,„„*'  

pataido 3.808.138
Café ditolvldo io ItOtl det-

di I do mn T4.4I6
BUOARgUES

Mmlin.'iiiii .!¦¦ «Ila 8

ESTATÍSTICA

llMSIrn'. li'...
Pala I,'r|ifi|i1llin I

De N1.il1c1.17 ....
Do Rln
D* Ulll

IM. Hnrll1n.il
Dn Rio 1111
Dl SIO 1'ailln....
Dl Mlnaa ..,•>>¦

Cihntiitm 1
Do Rio ...,,,.,.
Dl MU". .......

Ilrr.il riuflllllfnn
(Rln)

II..-11I1.1..1'. dl Ml.
llll

iKiiltadlf l.-i-lill-
r».Mii.'

Riinlidor D. *, 0.
tM.Hi.f-i. . .

3.030

Ml

1'timpa . , . ¦
Aoitrlra 1)0 Sul, .
Aintrlri do NorU.

3.r.2(H'al«iliU'lil. . a .
Alia. . . . •

. Alrle. • a • •

1.676
1.183

1.733

1.183

Telll. .,......••

T.it.l........
831 . ——

tdam n anuo piiiide,.,,,,,
Iittde I do niil.,,••.,.,.,,
Il.t.lr I «Io julho.,,,

—tdi.ni o 11 min pilMd»
Lln-»
1'.in..nn.. do dll* 8 dn cor
fui» .,......_.,,,

Cift ruindo i"ln D. N, 0.
no dli S do ...iciii'....

Cata "iiiMtn» cimo bonlllci-
cio, 10 •'• ..,,.,«,

I .!'• i1.ml.Mn l.l
iii,f(i:it'«Min. Ia . 1 Idtm o anitn piiiaiM,,,..,.
14.8341'iula (dl 10 . P d* Jii.tml

1i,.f...i.. mlntlin {Junti..!.. -

T.aoa
01,880

2,.'114.334
2,013.4(7

(OI.*»
' 100

891.148
607.133

1(930

Eilatencli ntirtar — a*U 891.148

Eatralai dt boi... .. aa 14.840

C1I8 «nlrtiot (bonlfldtlo) .. —

Clf» d.tolvldn —

608.794

 JJ^_J.^———^a^M.i^»^M^

¦AtBABqoai

furor» — CiU . Kort... •••••••»»••••••" ""

Baraps — Inl • UiU.. .<••»».*>•••••• ~*

Amtrlci I. Nort... tt ..•••«••••»• •• •• •• ""

Amirlci «o lal,. „ .. » o, .. ..«••• •*. •• *.W)

África — Ottla * RotU,, .. .a .. •• *"

África — tal • Vota „ „ „ ., ., .. .. « .. •••40

Ait*.. „ aa 1 •» f II •• f« " •• •• "**

rat»t«i.m - ítift» .• •• H H ta at "*

Cal»ta,.« - M.. •• 11 .. m m .».'•••• •• ,,s

lOttDI dot tílMMIO- .. •• M M WMH.M •• "¦»"! » *''"'

D* I 4» ¦•« II*,. Dl l.a M M,'(a M •• •• •• •'•"'I

AM IlU íltí ia .. •• •• •• •• 10I.IMJ j

Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 8

Entrada*:
Do ParA •¦••••*•¦••¦•••¦•

Baccot
36.287

Total.

Desde 1 do mel..*
Snlda»
Desde 1 do mes...
Htuck actual 

300

200

8,566
039

65.508
33.628

Cotações
Branco crjital .,
Dito do Sergipe.
Demerarai ¦
Mairaro 
Uaacarlnbot ........

NOVA TORK, 10.
Aoirfiiro

«93000 a 608000
488000 » 48(500
473300 ¦ 483UOO
433000 I 44(OOU

Hojl Fecbamen.
to anterior

Aitncir para entreta
•m Julbo .... 3.85 3.85

Anucar para intreia
em aetembro. . . 3.40 1.40

AMUCir para entrega
em dezembro. . . 3.44 2.48

Anucar para entrega
em Janeiro. . . . 3.18 3.18
Marcado, «aUvil,
Detdo o fechamento anterior, llll dl

1 ponto parcial.

RECIFE, 10.

Eatido do mtrcidoi boje, tlrmi; an.
lerolr. firmo.

1'reco por 16 klloat
Oalna de 1*: hojl, ulo colado; ante-

rlor, nlo votado.
U.lna dl 3': hojl, nlo colado; inti-

rlor, nio colido,
CrritiHI hojo, nlo cotado; inttrlor,

ulo eotido.
Diuiratiil hoje. nlo cotado: interior,

nlo coUdo.
Terceira Bortll boj», nlo cotado; an-

Urlor, nlo cotado.
Bominoi: boja. alo coUdo; interior,

nlo rolado.
Iinito» Saccai: ho)., .Io colida; a«-

tetlot, 8(000 a 88300.

tltuldn da Intercala
radoa.

e preços Inalte

Movimento do Mercado
Stock anterior 

Entrada*'.
MOVIMENTO DO DIA 8

Fardo*
3.958

S. PATJI.O; 10.

Abertura
Mamlaii tmrn nntrega

em Junlio ....
,\lt.i.ii'iii mini entrei*n

rn jtiiliu ....
AlKoiiriii inirii fiiirc^n

111 tiyoHlo. . . .
Àl^odilu Diiifl eiitrcjiii

tpmiiro. . .
AlKiidtN) ptirn entrega

ein outubro. , . .
Aliroilíiii iiiini entregn

cm novembro. . .
AlK"diio pnrn entrega

em dezembro. . .
Ali:odf.o pnra entrega

em janriro. . . .
AlKodiio pnrn entregn

cm fevereiro.

Çoinpr.

1ISS100

O3Í00O —
Vonilns: 3.ÕÕ0 kilos. Mercado, firme.

S. PAULO, 10.
Fechamento

Altiodíio |iiini cutregn
em junbo . . . .

Algodão para entrega
em julbo . . . .

Algodão pnra entrega
em iiyoHtu, . . .

Algodão pura entrega
em setembro. .

Algodão para entrega
em outubro. . . .

Algodão parn entrega
cm novembro. . .

Algodão pnra entrega
em dezembro. . .

Algodão pnrn entrega
em janeiro. . . .

Algodão pnrn entrega
cm fevereiro

Compr.

iio«5nu

088500

078300

008000

- 60(000

65$000

Peild.

00561)0

608700

008700

088000

VendnB: 3.000 klloa. Mercado fraco.

'recife. 10.
Estado do mercado: hoje, estável; an.

terlor, frouxo.

on-tKIAÍ) NA tíülSA

< iJirlgnçGõi do Tim*
Hoitro (liíiil 1. . •

num. 1111:101 . ,
nitiis (iu;i2i^ . . ,
IUI». 1 1111121 . .
Iiltns Eérrovlnrlii», •
liitus 2.» c 3.» . .
IMi:i* MnrtMvlíirlni dr

1 niuiij. a',-,. ...
1'ltus. num
l-.Vi'[**-ilf KlllÍFl*Õl*f o\p

I .|illli$ mim. . ,
OÜuh, port. ....
Iimjíre8iiiii*ti de llitltt.
Kio dt 1 ;iiü0$, b %
liitiih «lf HlfOÍ, 8 %
IHIne. 0 <*', iiorl. .
¦ titãs 1U1111. ....
itlo (Popular), 4 e/o
liltiií Eaiiirili. Santo.

do 1:0110$, II %
liltas, 8 7> - ¦ • ¦
Mlnaa Cornes de rola

1 :000$, 5 %, uum.
itllnc, í- tn* wirt. .
Ditns, 7 Çt. port. .
in tm* i«tu caiitelal .
Iiltns de 200$. 3 %,

port. (10341 . . .
nbriirneôpp de Mlima,

de 1:000$, 0 % .
Muiih-ipuei* \W 11104,

( 50
Dltns do 1900, port.

•>ltl

1 :II00Í
(188(11011

I:0I2S

sliisiiim
sinsiioii
02U8UOO
45HSII00

8ÕIIÍ00U
101800(1

00-iÇO'HI

1 :(1U3S

01ir,S(l0«l
oiiiKSooo

liinSiiiin

IIKÇtNHI
«ii;,íiiiui

:Hii}(ion

1025000

tlUIIÍIHIO
805*000 , —

OOOfOIIO
8078000
8OI180U0

1005000

00ÜS00O

nii.-,souu
8005000
soiisuuii

131)530 0

0045000

44U»iimi
1335000
1411501)11
1508000

líciidn urrci-:idiiiiii bon»
tom (impeli 

Reliiln ilo 1 n 10 do
corrente 

Um cguàl
10:11 ..

período de

tílffereiicn
«-in 11)34

1.521:127(600

8:883:4358700

1.380:037591111

KECtB^DORIA DO OISTK1-
CTO FEDERAL

COMPARAÇÃO DA RENDA

Renda arrecadada de 1
it S do corrente

Iiltm em 10 do corrente

Totil!
Eni cgiiiil período de

103! 

Difíerunc» para malH
cm 11131 

4.480:0005200
t.128:80r,52OO

5.13(19:00454011

6.509:62056011

000:5:i552l)0

1755000

Preco por 15 klloa:
Preco do 1.* Sorte,

vendedores ....
1'reço de l.« Sorte,

compradores . . .
ÍTtiírodaít:

Desde bontem cm sac-
coa de 80 kllos, .

Iieude 1.° de ictera*
bro próximo paisa*
do, em eaccoi de
80 klloa

Exportação:
Para Rio de Jnnclro,

fardos do 180 kl-
los

Pnra Santos, fardoi
de 180 kilos. . .

Para Llverpool, far-
dos de 180 kllos .

Para outros porto» da
Europa, fardos de
180 klloa. . . .

Paru Rio Grande do
Sul, fnrdoa do 180
klloa. *......

Para Babln, fardoa
ile 180 kllos . ¦ .

Ealatcncla era taccoi
da 80 klloa . . .

Boje Anterior

758000 74(000

344.800 844,800

Ditas do 1014. port. 1535000
Ditas «lc 1917. port. 14(15300
Dita» de 1020, port. 1405000 —
Ulln.. de iit.il, pn" !U4*0uu 103(00
Dita» (lotes mlndail IO5800O 194S0IIO
Ditaa decreto 1.635 ._„.„..„

(Lagoa) 173800O 1728000
DUnR dwreto 1.948
(Lagoa)

Ulln- il..'reto 1.999
(Castello) ....

Mim*, ttfereto l.USH
|I.jral

Ditas (titulo* defini-
tivoa)

i)ltn» decreto 2.008
(Eyra)

i iiiit- ilécreto i ionO
Ditos'decreto 3.201 1705000
Ultlit .letreto ü.«31 177*WlU
Ditas decreto 2.0U7
Dltns decreto 1 .«23
Ditas de Porto Ale*

gre de 600( . . . 455(000 450(000
Rio «randa do Sul,

1:008$, 8 %. . . 800(000 —
Iiltns de Bello Borl-

zonte de 1:000(,
7  750(000

Prefeitura do Rio
Grande do Snl, de
500$, 8 ft. . . . 508(000 —

Ditaa de Petropolls,
da 2008, 7 % . . 190(000 —

1C0500O

10430(10

176(0011

1758000
150(000

19KU0U

10380011

190(000
174SIKH)
1695000

1725U0II

300

14.100 14.100

A BOLSA

Tola

Desde 1 do mei..
Saldai 
Desde 1 do mes...
Stock actual 

Cotações

1.628
142

1.358
2.816

fldre lonaa — Topo
BertSet:

Trpo 8 
1'jpo 4 

«oro mtWo — Ty-
to Seritt: „ „

rjoo 3  63(000 164(000
Tipo 5  58(500 I 69(500

Crard:
Trpo 3 
t'rpo s 

Fibra airlo, Valia:
Trpo 8 
frpo 

Flora «iria — Pau
ififai

Tn» 8 
Tjpo 5 

NOVA TORK, 8.
FecJinmtnto

(105000 l 87(000
85(000 I 66(000

Nominal
63(000 a 04(000

Nominal
46(000 a 478000

66(000
53(000

Funcclonou o mercado de Talores, bon»
tera, sem maior actividade, com os ti*
lulos era evidencia multo eem tntereite.

Al apólices Diversas EmlssSei IO por-
tndor não aceutaram nenhuma alteraclo
npreclavel, mantendo-se estareli ¦• ma*
ntclpaes. Estu ultimai tiveram deten-
volvidos neRocios, mintendo-M relativa-
mente firmes.

A» ObrlcaçSoi do Theiouro Nacional
o aa de Minai, ficaram eiUvcii. Em
nc;5es de Bancos nio •• ccrlflcou alte-
rnçno nlguma. *-*

Aa de companhia! regnlaram todaa em
boaa condlcOei da ettabllidade, aliSi, co-
mo ¦• vê em seguida.

VENDAS

ApoKcei:
inversas «mlttOei, do 1:000l.

port., 1, 3, 3, 6, 15, 71,
. 84, 100, • 
Ditai Idem, 8, 5, 48, 100, t
Ditai Idem, 66, 60, 1, •....
Obrlísçüea do Theaooro, de

1030 de 1:000(, 300, «...
Ditaa, de 1932, da 110008,

28, a 
Ditaa Idem, 100, 
Dita Ferroviária de 1:000$,

20, a 

• • •> «I tfl »• ••.1 tiii.di li «irtiM ..
I». I do Mtl Itl * dia |,a |. |, ,1 .a || l|

ale MU I.U ,i u || •• li I. .1 II ti

iVanimi, tKll dlldli. .,•«•. ROO

Atirado!!

Dttdi h»Um «ta
iicco» dl 80
kllM ....

Ilcid. 1.. dl •»-
timbro p. pn-
•ido, im ue-
«oi dl 80 kl-
lo». » . • •
"rpcrlacío:

Pata Itlo d* Ja-
miro iiccoi dl
00 kllo. . . .

Para Baatoa nc-
coi dl 00 kl-
In

Pira oulroa pnr-
lai do Rol do
lira.1l, UCC0I
do 00 klloa. .

Pira outroí por-
lm do Nort.
do Brilll. mc-
rei do (0 kl-
Io

Para * Uiirop.,
iiccoi dl 80
IliM ....

Pira M HlUdOl
tJnld.it, .arco.
dl 80 IliM, .

Pan n mo d»
Prila, mm«i
di oo ttlloi. ,

II111 Uacli im
..,,.)> di (o
kllo

HoJ. Anttrlor

l.tOO too

4,636.000 4.814,800

1.000

11.800

I.OOO

11,303

mltiae-li i. I k«ni « *.td.| 199.310

1.940.O0O t,196.8O0

tmerlcan Mldd 11 n t
Dplandi. .'. . .

American Futurai, pa-
rt Julbo ....

American Futurei, pa-
ra outubro. . • .

American Futures, pa*
ra Janeiro. . . .

Aini-tli-im Fulurca, pa-
ra marco • • . .
Mercado — DeaenvolTou-*-e decidida

firini-r.i. Ot balalataa e.tão te cobrindo,
Desde o fechamento anterior, alta dl

:o « 20 t-oDic-i.

nova yoiik, io.
Aberlura

Hojl

12.08

11.69

11.39

11.40

11.44

Fech»men.
to inUrtor

11.60

11.49

11.18

11.17

11.24

Oojt Fecbamen
to anUrlor

American Futurei, pa-
ra Julbo . . ¦ .

American Futurei. p«-
ta outubro. . . .

Hanco*:
Brasil
1'ortuguez do Brasil.
Ultua, nom
Commercio .....
IniTi-Honnrlos Publl-

3025000 390(000
18U50U0 12011000
1278000 1205000

1908000

COS,
Mercantil do Rio de
Janeiro

Hoavlsta

Lomp. ie Si oure,:
Uitnut. Fluminense .
l'*'tn.ijulitnnn. . . .

•i"fi'«ii' ¦ 'nin^trlol.
Brasil Industrial . .
America Fabril. . .
iu!iLtbiif#i inuuittrlal.
rorcovado 
Nova América . . .
Alliança ......

Comp. dt TMldoi:
(luanabar*  86(000
Argoa Fluminense. . a :I52*
Confiança  217(000

Comp. da Hitratia*
Minas São Joronymo 125(000 1235000

53(000 318000

4b0«u0l,
5708001.

190(000
. 189(11011

»I0(iiiii.
400$000 470(000
210(000 2005000

ItttUliu
_ 65(000

2U0I0U0
105(000

800(000

Hunfcijiaei:
Empréstimo de 1014, nom.,

8, 36, * 
Decreto 1.085, port., 4, a.
Dito 8.264, port, 10, 10,

20, 20, 25, 80, 100, 150, a
Empréstimo dl 1081, port.,

100, 
Dito Idem, 20, a 
Dito Idem, 10, 10, 10. ....
Dito Idem, 6, 6, S, 8, a..
Dito Idem, 8, 10, 4, 
Dito Idem, 1, 1, 6, 

B ttaduae*:
Etpltlto Santo di 1:000(000,

6 Tá, nom., 10, ........
Mlnaa Oenn dl 2001, 6 «A

port (1034), 3, 4, 8, 8,
16, 4, 1, 5, 3, 8, 18, 26,
40, 135, 183, 

iibrluncOei de Minai «liraei,
da 300(, 0 r.. port, 1, a

Ditaa do .'.00$, 80, 
Ditai de 1:000(, 1, 6, 10.

83, a 
Ditas Idem. 8, 10, 67, a...
Iiltns Idem, 0, * 
Ditaa Idem, 10, 

Hanco»:
Brilll, 22, 8, 

Conipanlllatt
ProfrtiM Indiittrlil, 68, 7, •
Docas dl Bintoi, port., (0, a

8188000
8193000
820(000

«88(000

1:O10300O
1:016(000

995(000

188(000
172(000

1098000

193(000
1948000
105(000
193(000
197(500
108(000

600(000

101(000

190(000
473(000

062(000
963(000
984(000
003I00O

3815000

310(000
3(8(000

Victoria a Minai

Comp. diversa*;
Docai da Santoa por-

tndor. .....
Ditas, oom
Brasileira Dlamantl-

fera. 
Terras . Colonlzaclo

Dfl&eníure»:
Docaa da Santoi . .
Manuf. Fluminenie .
Tecidos Alliança . .
Progresso Industrial.
Nova Amerlcn . , .
Usinas Nacionaes . .
Antarctlca Paulltta .
Flumlnenso F. Club.
Industrial Campltta.
Tecidos Mngeeiiíc. •

105000

235(000 233(000
222(000

Hemíti nrreetidadn d« 2
dn Jniinlro a 10 dc
Junlio «lc lO.ir.  127.323:362çsilll

r.m cgunl período dc
1034  118.7(56:00357.10

Differenca para mali
cm 1035  8.658:3608100

MEKCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES,

Feiihtntitttto

Preso por 100 kllos:
Para entrega cm ju*
ntio

Pnra entrega ein ju*
lho

Pnra entrega em
agosto 

Mercado
Disponível — Tjpo

"Bnrletta", para o
Brasil . . 

CHICAGO — Preco
por bushell:

1'orii entrega em Ju-
lho

Pnra entrega em se*
tembro 

Hoje Anterior

6.60

6.82
Calmo

82.75

Ap.
6.tõ
ett.

82.75

83.00

BANCO
DO BRASIL
o maior estabelecimento

de credito do paiz
Endereço telegraphlco:

SATÉLITE
SEDE*

RUA 1.° DE MARÇO N. 66
Rio de Janeiro.

25000
105000

187(000 1868000
200(000 —

155(000
185(000 —

190(000
70(000

1:030$
208(000
1853000

09(000
130(000
100(000

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSÀN
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO. POPULAR 2|500

CARNES VERDES
MA'1'AllillJIIII DIS MENDES

Foram abatidos hontem s llola, 108)
rltclloa, 52; suinoi, 16.

Rejeitados: Bois, 7 2|4; Tltellos, 3 1|4;
aulnott, 1. *

Foram para D. Clara: Boli, 20.
Vendidos cm S. Dlogo: Bolt, 63 3|4;

vltellos, 20: suínos, 10 1|2.
Vigorarnra os settulntcs prteos: Bolt,

$340,' vltellot, 1$400; Bulnos. 2(100.

MATADOURO OA' PENBA

Vigoraram os seguintes preces ieui
S. Dlogo: Bola, (04O; Tltellos, 1(400:
suluoa, 2(200.

MATAUtlUIlO DB NOTA IO0ASSO"

Parte da matança destinada ao coa*
sumo do Dlstrlcto Federal: Bolt, 163 a
a'4; Tltellos, 21.

Vendldoa cm S. Dlogo: Bolt, 68 1|I:
Tltellos, 18.

Tendidos para oa auburblot: Boii,
93 218; vltellos, 8.

Vigoraram os sogulbtei pn-coi: Bois,
(040; Tltello», 1(300.

UATADUUIIII DE SANTA CBDZ
a

Foram abatidos hontem: Bolt, 172:
Tltellos, 12; tulnot, 1.

Rejeitados: Bois, 3.
Tendldoi cm B. Dlogo: Bolt, 116 1'3;

Tltellos, 8 5|4; inlnol, 4.
Vendidos am Sinta Crut: Bola, 6 2|l:

Tltellos, 3 Ij-l.
Vigoraram os seguintes pregos: Bois,

1(000; Tltello», 1S200; suíno», 2(400.

(38842)

Dlbtnfurii!
11.68 11.69 1 Fluminenie Footbtll Olub 16,

84, t •••••••
11.80 11.(9 Doe» da Santot, 60, 28, I.

INFORMAÇÕES DIVERSAS •

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dll 11 — Departamento dl Comprll
dl Prefeitura Municipal, pira o fome-
cimento dos artigos constantes dos gra-
poi 8, 10, 20, 11 • 88.

Pira • tenda da maUrlal detno-
nemrlo loi tertlcoi di Prefeitura.

Dia 12 — Etlrada de Firro Central
do Bntll. para o fornecimento de lobra
inlentr" nara freios "Westlngbouss".

Para o fornecimento de ai-eeiio
fio* nara rarroi.

Dia 12 — Dlrectorla de Faaenda do
Mlnlaterlo da Marinha, para o forneci-
mento doa artl|oa conttantea do grupo
91 — correias, couros, etc.

<— Para o fornecimento dos artigos
conttanlea do (topo 81 — artigo» para
Illuminação (nlo clrrtrlcoa).

Dia 14 — Ettrada da Ferro Central
do Braall, para o fornecimento dl ca
oo di ferro prtto, eom intna, válvula dl
p«. reglatro dl metil dl gaviU, regittro

704000 dl f.rrn gilvanludo, tra|on«t«l. «CO ttfr
188(000 bono, chata com corrent*. curva da fino,

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES DE PERNAMBUCO

TransacçÔeB de cambio livre realizadas pelos bancos durante o mez de
abril de 1935

ESTATIinOA OltOANIZADA PltA SICBETABIA DA OAMABA SINDICAL DOS OOBRBIOBEI DB PEIINAMIIDCO

PRAOAS |

ALGODÃO
(niO)

n.rtitnn í mrfido «mm prodoet», ho«.
t«n. ia «o*Jclo MHtil, «ou pririni dra.

I.nmlre.». I vl»ln
Londres a 00 «l|v „„„.,,„
Nova Yolk ft vtiüi
Nova Tork a 00 ii|v
Pari. & vlata..
Henptmlin. a vlitA... aa
Allmiiaiilin (Relch) .a
Attomatthf» (C1«r Mk) •>•••••
Allomanha (Marco itrc)..
Hultvia ••••*•• (•**••••••#«•• ««it*
TctlCCO SlOVaqllIa ea.... aa
Ilnllít «•••• •••*•*#••• ••••¦••«••!•
PlH lilRíll ••••••••••*!••••••••¦•#•
Ducnoi Alrei •••••••••••••••••••
HPlfflca (mirfi)...................
liellICA (PADOD...aaaae
Ildlliri'!.'. •*•••.••••• ••••••••••• ss
•lil|i.íii aa .<

TOttH

COMTHA8

QuantlUodci Importan olu

72..184-1-4
S.373-0-0

101.038,01
40.760,00

136.023,41
210.000,26

4.705,63

3.001,00
8.368,30

14.683,30
04.067,34

183.730,00
3.306,46
6.048,00

1.746,30

6.646:6381600
433:6631600

3.988:3741000
843:7008000
136:4088600
407:8118300

31:887*. üoo

Hi >7738400
414083100

10:8108100'66:4813600
785:86-1*500

«:008880o
1:306(000

8'0i:}300

U.405i311|000

VENDAS

Quantidades Importância!

70.768-14.3
917-1-1

330.008,67

353.556,07
IS. 278,04
13.OHh.70

330.677,03
10.300,00
U.683.7-Í
9.041,61

113.706,10
133.782,70
433. «16,34

11.631,33

13.413,35

6.317:5118700
14:807(000

3.674:464(250

400.030(000
43.320(300
70:732(000

1,141:697(200
42:810100(1
64:0301300
6.313(100

157:340(000
9U:068(IOO

1.837:400(000
33:4861000

143:148(900

14.O05'.001346O

CÃES DO PORTO
Navios . pequenae «mb*rcic8tl itrl-

cadai. oo eaei do porto do Blo di fa-
nelro. hontem, il 10 horaa da minhl;

F. Mnui — Tapor allemlo *Cap.
Arcona" —' Patugclroi.

Armarem 1 — Vapor lngln 'Blgblinl
Cbleftaln" — Importação.' Armanm 2 — Tipor Inglês -Daijueta

Exportação.
Armaum 3 — Tapor lng'et 'Bodnu

Stnr" — ImpotUcio.
Armaiem -í — Tapor belga "Pariter*

<—- Exportação.
Atmaiem 6 — Hiato saclonal -Coral'

Deic. da ul.
Armaiem 7 — Tapor ln|l»i -Torta

to* — Importiclo.
Armanm 8 — Tapor nacloai) "Oor

eorndo" — Importacio.
PaUo S-9 — Biiti niclonil 'Actlti

2*" — Importação.
Armanm V — Vapor tlnlu.a.t *B.

rackloa" — Importacio.
Armanm 0 — Tapor .Uamlo 'Toe*-

rifa* — Importado.
Armaum 10 — Vapor lnglti "Troa-

to* — Importacio.
Armaiem 18 — Vapor nacl-.na! ' Serra

Grande" — Cabotagem.
0. Novo — Vaiar nacional 'Caatn*

Desc. de cairão.
O. Noto — Vapor grego -Mtnai" —

Deic. dl llllnrilii.

MOVIMENTO""DO PORTQ
ENTEADAS DE ANTE-110STEM

Dl Burooi Alrea . McaUí, tipor bel-
ia "Peralir".

D. Llverpool . Mcaln, vipor inglii
"Btont*".

Di Nova Tork . Mcalis, Tiper «orai-
iua> "Toronto*.

Da Iml.lluln . MCilai, Tipor udc
nal *IUnama*.

D* Ar.-la Branca * Hcalat, Tipor ••-
clonal "Taiiuar/".

Dl Laguna • uulai, tapor iininl'Atplranti Nitclm.nto*.
Dl Bantot (dlrccto), Tipor •acleiil

«AticUd-, •.
Dl Prado • mciIii, inoler liriMil•Dot.*.

SAÍDAS DD ANTEDONITU
Pira Xob. . oii-altt, Tipoc lai-ir.M•Manila Matu*.
Para Florlanopolli . ikiIii, Tipot «i-

clonal *Catl Hi»|Kk.-.
Para falitdrllii . etcalai, vipor Mil»

ml "Tambail". , ,
Para RkIIi • tacalai, vapor Mdeotl"Ilapuca". .
Par. Bello i ncalii, Tiptr nclnil-Ilanage-,
Pira Porto Aligra . ncilii, «r**

niclonil 'IUIU'. . ,
Pir* lianl... IiIIikIo), Tipor na-lmal

'Siqueira Campos".
Para Anluatpla • MeaUí, tip» btl|t

"Perilif.
KNTUAIIAH DK nil.NTEM

Dl Hamburgo • iiciIii, tipor «"•'
mio "Cip Areom",

Dl l^ndtei . ...ala., tipot lllll*-Illlhland ChiltUln*. . ,
D. Londna . iicaln, tipet lall*'

"Bodni^r filar*.
Dl Itlo lltaitd» • MC.III, Tipor •II*'

mio *T«iiflfi",
Di num... Alm . Htili.i tipor hv

|1m "Hii.|ii,.a".
. Dl Porte Alf«i. . MClIll, tn«-r ••
eloaal "Aurora*. . .,

IX D. I.iiL • mciUi, Tapot urlaeil¦Tleli*.
Da Paramjui l Mfilii, tipot rt.l»

ml "AUfiti*. ,
Dt l|.ilnl..|«íi. • iicitn. "i-« *"'

lindei -z->nimi.|".
SAÍDAS DE tlONTKU

Tara ii.irn... Alm . mciIii. •'¦''
.ilirinii. "i'*|i Arcona".

Para il. « Mi.. . ikiIii. '»r-'
Inilea "llmliie; HUr».

rara Porto Al«in e ikiIii. vit**r "'
cionil "Tiuinrj". .

rara iiik»« • ikiIii, «IP*' •' : ""
¦Alie»*. __,

Para Huniiaa Alw. . •Killfi "8"
BOlUttUM *Tef«oto,»
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" -LEILÃO-
Em IS de Jonho

A'S 13 U0H.1S

CASA G0NTH1ER
Henry Filhos & Cia.

LUIZ ÜE CAMÕES 45-47
aiATius-,

B—_em leilão de penhores ven-
eldos e avjsain aos srs. mutua-
rios quo po*' -'in reformar on res-
jL-aías as suas cautelas alé á ves-
uera do leilão.

(411t,5) 11

C. 6. ÁUREA BRASILEIRA
SECIJAO 1)1:! l'_MÍÒlÍ-S

II. 7 dc Scteiiiliiu, 1S7
(Outrora no n. 238)

Leilfio ei» 15 ile Junho
"O catalogo será publicado

no "Jornal do Coinmerulo"
no.dia do leilão,

(41197) 11

AMÜTUANTE S.A.
17», R. 1 DB SETEMBRO, 179

Leilão de penhores
Em 110 de Junho — A's IS horas

As cautelas poderão ser re-
formadas atê a véspera e o ca-
talog. será publicado no "Jor-

nal do Commerclo", no dia do
leilão.

(N 2979) 77
-EI1.XO DB P-MIOB-S'

Casa José Cahen
io nn .IIJMIO DE 1-IR

(N 3780) 77

José Moreira da Costa & Cia.
9, BECCO DO ROSÁRIO, 9

-m 11 de issnho de 11)35
Fazem leilão de todoa ob penho-

rês vencidos e avisam aos srs.
mutuários que as suas cautelas
podem ner reformadas ou resga-
ta das até a véspera.

(N 02634) 77

Í, 
LA5IF.M.n ,_. _hi_a.sc mia -qiitrto
lunto com banheiro liara itarfõnMre.R_Bp.Fti nesta (ornai - B» B..

iN_á_iii) to

ALlfiAM.su 
oi S ultimes aparUlll—•

toe iln ru» dai Aivurl—, IS. resl<l-*nclas U-onor. Estío ahertot.
(*t ítfMi 11

Ipanema
A ' fumllin Uo «Ho trulaiM nto «lusa-*•* *¦*-»_ n ni-Btilfica retlden.la rio run

Vlscende dn rir.-ijí u. 4S7, coustãiiilo delinll 1ii5.ii—o, min «]. ilaltaa _ ... juntar.' «Minrtos cum '.' tiniilirlros, quarto e lia.

< IISI||llCÍ|'.|t»

PRECIBOS., 
de uma empregudò- ijut

(Inniia no nliicil.l f> qne t-ailin çõtl
ijllt

. que sailin coti-Hbur beni, pnrn peqlityía fgmilin __trau*
Beira, líim Hijy «:!cnicnto, ..48. But afogo.

t- I4UH) :.a

PUKCISA-SJÜ 
de uma Invudelra é roni*

ulieira de forno, fogão para pequenafamília «le irntntiicnto » rua ('imarllirlr..
I.S-yette. 1U5. Tel. J7-404U — Copncn-
bnna. Kituem-fic referencias.

(N 4008) o.

Achados e perdidos
PERIIPIJ-SK 

uni um hoiido l-atrndii rli>
Ferro ilo l'áes 1'luirnux á Kstliç.lü

| Pedru II. unia carteira cuiiti-n.o um li-
lllíclro liarn eiiiiir..fndW.""e.',Zlíi'liV"'ee'rae~v, \ f;!",.'!" ¦ .''íi""'' i'!'"" ',"™«;t™ ^ r"""
•¦te. Unilu Jur.ll,,, -de -tv- |ü_l«ji, ¦>;*¦j 

"

APPAHELHOB 
de L.amliiuciu, lustre»,

madMrxv. h-Hus, plnbos, aímt-Jenra.
desde 1..S0OO: forro* alwtricei Tendem-
se barato*, itu-i ]H fló Maio n. Í--A.

. ' IN 4H41II 71

LIVROS USADOS
Conipr.i-
se qual-

quer
, quuntl-ande do todos os assumptos e

valores. NSo vendam sem cônsul-
tar a LIVRARIA ACADÊMICA,
rua RSo José n. 68, phone 22-8072— A casa que mais comí>ra, por-
que melhor paga uttendo-sc a do-
mirillo. fi"- 

'.,.-.

tar com Bernardo ou Vau Rrveii: runSa.Tuilmu Cabral n. UB; l»l teleullulle2. 501)0; (X 
J7!,i, U!

ArAB-ÀM—«.'TOS* 
nâo 'baliliadút 

|.nr«aoltetroB ou caaaea, tluutiir-sf !ífil)$,aTmitito Henrique Dilinont. lli* Ipanein»Tratar imune 570:144. (N 71111 12

Lapa

ALÜOA-SE 
cm c»f_ de famula anosen-

to njslenleo, a raralhelro. local so-
eiuado, aiirai-.lrel, central e tir—tino aosLenhos do mar; Vieenndo de Paranaguá
II. 1D, Lap». (N .or,4) 15

TIJlM-B

IMPLORANDO A CARIDADE
Paollna de Pl«;«—Iredo. viuva,

«otn tres tllhoa o Imoosaibllltadu
de trabalhar.

Mnrla lln|.(l»lii. pobre.
Marln Flat-etiln. viuva, com 78

annos, residente & rua Barão de
Jtaqtiy n. Ü07, barracão T, Cas-
cadura'.

Lnurn Xavier da Silva, viuva,
cum oito filhos, passando priva
«fies, aunella para as almas ca-
i-ldosas. Kua Navarro n. 311, ou
cesta redacc&o.

Lnnrn irliirquea de Abreu,
Mnrla Uueca.
Harla Ferreira, viuvo, pobre

rua Bsrão do Itapagipe, 807,
Edlth Fleuelredu, rua Cornello

n. 29. São Christovao. Aleijado,
Goffrendo de ataques epilépticos.

Gbrlstlna Marln da Conceição,
de 80 annos, sem amparo. Rua
Laurindo ü-bello n. 992.

Angelina 1'ccuraro, viuva, Com
SI) annos ds edade, completaraen-
te cega e paralytlca.

(daria Vcntara, oom 98 annos
de edade, viuva.

Entravada da rUa Itaplra, 618,
e, lt, viuvo, cega de uma das
vistas e com 68 annos de edade

Cnrlnin da Costa Pinto, viuva,
com 69 annoa. amparo de trea
uetinhos, orphAos de pae • mie.
rua Itaplra n. 286, casa V. Cai-
cadura.

Ftanrlscn Stellc, viuva, com 79
%nnos, residente 4. travessa dos
Partilhas n. 18.

Lurlrs MnccUo, pobre, rua Mon-
te Alegre n. 27, quarto 13.

Anreo Costa. i 
':

ALLQAM-SE 
ontlmo» conimoiloi i com

pensão a famlllna da tratamento, ú
rua Folli da Cunna a. il. Tel. 28-0087.

, ' IN 41-7) 27

Boccá do Matto

uinlM pat»'.|L.((íii-iu u ricliõu iiwir-He pnr favor ni ' tipalmot
li-.-cnr ii Avenliln rueras n. 111. no «r. ]«-lilni-Elio.» f.-orilelru, iiiic itratiricnrii, 'o luj

tN 4Hlii HI

instrumentos de musica
IytANOS 

— roncprtoR, nrinaçíSpi. roftir
mus l,u--t-e trarantid-i. I'reuop harii

v_udt--*.p autorizado df parll;mns ,i l:8H05 Itua Siii.i'Aiuiii
• LM 4U.Í.-I, m s:uii -,:,

Automóveis de oceasião

1J.ÜHD 
— Vendo-se pliaoton 1030, ro*

.- dasem V-8, capota e bateria noraa,
pintura, pneus, jogo de capas e motor
optlmoa; o liuzlnaa in«)dcrnnH... V£*r »3n-
ruge Selecla — Invalldus, 1,18;

(jj 2U030) III

A LntJA-SR < rasa n. XI da rna Pedr
a— dc Carvalho n. 180, nn Bocca do
Matto. (,N 4020) 28

Venda e compr» de
prédios « terrenos

A VENIDA ATLAN -
ftTICA. — Vende-se
optimo palacete, de re-
c e n t e construcção, 6
quartos, garage, todo o
conforto para familia de
alto tratamento. -- ZU-
MALA' BONOSO. —
Edifício Carioca.

ÍN 018IÍS) 91

rOPACABANA — 30x
42 — Vende-se muito

junto á Av. Atlântica la-
do da sombra, próprio
para uma grande cons-
trucção. — ZUMALÁ'
BONOSO. — Edifício
Carioca.

(N 01SG8) 91

\r-NDE-SB 
por 7:0005000 um bello

pliaeton de sete lojjare», ãmerlmino
pouco «so e optlmo íuncelonamento. Vir
e tratar un rua Santos Mello. 71. São
Franclaeo XaTler. (N .1—1)| 04

('hirotiiHiitéH
TTSliC ORIENTAL"—"Cnlrómante c sra-
1TX pliologlstn, A conhecida de todo
Urasll, Europa <1 cujas prophoolne «ohre
a eltuacüo |»lltlco o tlnaucelrr. do piilr.T.m sendo confirmadas p.la Imprensa na
cloiifll. Réus trahnUins t,Üo ha.eados em
longos «siudoí. feittjp no Or-f-nl* e pe-hn ''Livros Sacradnp de Balomito-' e nüo
por adivinhação» nrtes mágicas, cartas
ou liuliib do cristal. Fa» horóscopos
completos, Atteiid.i em sua resldenela.
todos oa dias, domingos e ferlndoa, á
run Marli, e «urros n. HBH 1'eleiiho
ci -'S.;i788. !N 11)00) 0

Mme. Zenaide-Egypciana .•,
| Chironi-iite inictacln nas seienciaa oc*

cultas e hermrticas cum longos estudos
e pratica em vários paizes du Oriente
baseada cm dados puramente «clentifl;
cos e maRtieticos prediz, o futuro e pas*sado e aconselha orientada peloa ele.
mentos astiaes. Attende á rua Viscon*
de do Rio Hranço 213, próximo às bar*
cas, Nictheroy. Altende em casa.

 (N 01904) 09
ALTA chiromancia Indiana, p. prof.*jL Dumas. Notarei pelus proplierluainimdlaes. I.S o destino Rerela o pre-ntnto, pHst-iido e futuro. Im.lfido non

myatcrios do occultlsiuo» Orlcnía naa fi-
i.ancas e uo amor, otc, CoDsnltaa em
todos os íuntldoa. Trulinllioa (lirnnttdoa.Umi Arçlilaa Cordeiro n. U4J (fundos).
B. ile nenll-o. (X 1877) 60

PIANOS - líoiiiuriiiii-sfe. iiifaniit or»*.
cUnntlr* de reparou; onctim

tPleptlon»: Sl-illllllí
(K 18B?) 75

ídfiGos e PSi^rinacetatlcos

Od 
ti n n n ii r i Uura fadicai e rápida .sem

il N II K 31 H 1 fl dôr no homem e na mulbet
U liUllllll i. íl aguda ou chionica por mais

mtiga com injecções hypodetmicas inoííensivas sem re-
acção de espécie alguma- Tratamento da prostatite orchi-
te, impotência (em moço) estreitamento. Corrimento regra
dolorosa, escassa ou demasiada inflammações do utero e

ovario, esterilidade, friesa Intima.
DR. JOBOE A. FRANCO -Chefe de Laboratório do Ins.

Oswaldo Cruz — 67 Assembléa de 2 ás 5. Tel.: 22-3112
_J  (N 006421 80

Ouro e loia.s
JbArJHKhlÃ" VATÊrtTIM 

"c-nprã.
vende. Iroca. fat e coni-erta Jóiase relógios com seriedade: rua Uonçalvt».

Ulas ti. 37, phone £2-01)114.
IN HB7ai tll

de ouro nte 20(800 a
(Çi-iiiiiinu. noinpni nu
Joiilhcrin S. Pedro é.
Ti-hv. Ouvidor, 10 —

Telephone 22-53S0.
(N 4041)) 7C

JÓIAS

JÓIAS DE OURO
Alé 29)500 a gramma, brilhantes

diamantes e pratas antiga,* e cautelas,
pasa-se bem na Joalhena SSo Se'as
ti5o. Rua do Rosário. 16? cl MercXd'
das Flores e G, Dia..

(N 01S98) 26

JÓIAS

JÓIAS

HADDOOK 
LOBO — Venilè-aa om rim

transversal, predio moderno- cora ti
quartos e garage, Troço 85 contos. ZU-
MALA' BONOBO. Edifício CorliH-n.

tN 1860) 0)

LEBLON 
— Vende-ae ll rua Antônio

dos Santoa Junto á rua Del Voechio,
optlmo terreno de 10i30 pelo preço de il
contos. ZUMALÁ'. BONOSO — 1-ltldo
Carioca — 22-2U6S e 220021.

 (N 180U) at

Casas e com modos
no centro

ALUGAM-SE quartos com" 
café nela manhã, no Ho-

tel Monte Alegre, á rua Monte
Alegre n. fi, esquina da rua
Hiachuelo.- (41712i
""i 

LCOA-SF,' nma boa ula a um bom
«íV quarto multo b*am notdladoa, á rna
Paulo *de Frontln
8«na—.

tB, «planada do
(N 010) 1

BOM 
ESrntlTORIO — Aluga-se. rua

Carmo. 71, esquina Ouvidor. Pintado
olw, encerado, ne. corronte. Bom ixmtu
sítom.o, etc. 150Í, Com Sá Koxo.(N 

4022) 1

Aldeia Cam pi sta

ALCGA-SE 
t casa da rui D. Maria,

o. 108 tAIdela Camplsta) Chaves
no a. 110. (X 4030) S

ANDARAHY - GRAJAHÜ'

ALUGA-SE 
uma linda rasa * «Tcnld.-i

Dr. Jullo furtado r. 207 (antltj-
•"-T.iT.llai>). Ornjahii, rom e.iraco. 4
«imrtos, 2 salas, copa. todo murado «
cercado d. flcus. para íamllla d« trata-
msato. Pi.de sar »lstn tolos oa dlaa dai
1 8*1 . horas. Cbavti oo local.

IN 878») 8

RUA 
Klaciiu.lo — Copa ou turreno.

compra-se. Tratar: Tonlnl, Trapaul
ft Ola. Ltda. Edif. Udeon, «alas 1018-14.
Tel. 22-0003, IN 880) 01

ERBENOS — Vendem-se lotes de 10
«' 11. x 2.\ ã rua P. Figueiredo,

a 1,1,8o i 18,.".0 sendo um eu,. ll rua
Antônio Basllló, ou iodo 28 x an. Al-
varo 24-4505. (N 4010) 1)1

PROli'. 
laORIAI. — Com assombrosa

pred-ilo dunrondnrii rosi-^ destino.
uecocloE, saude, nff .ptos pte. Interfli»wii
vn. i-onsiiltnl-o diariamente 1» Aa lü !i»í
e no» domingos, run Almirante Barroso
n fl. sob. Kntre Av. Itlo llranen f .-Ul
1» de Maio. • (N 1889) 110

CIAKMHN 
— Clilromante e «cleuclas oc

J culta., revela o aeirredo buiruuu pela
urBpbolngla, psychologla oiperlmenlal »
trahnlhoB do tranaml-são de paoaam.iito.I«* toda a sina da .p«sena peta cblromao
cln «flpiitirira; conaiilliis sobr. yualouer
senlldo particular o commerclal TIrn-ae
horóscopos completos. Attrnde todos otv
dias, daa 11 ria 7 horas, menoa nor do
n.lncos. Run 8. Joaé, 70. 1». T. 22-7UII8

 (N 7101 m

Dentistas e protheticos

*¦ * *»»*,"'-""»»á*-'»i _nr pro

VIM,* 
ISABllL — Vendem-ta oa pre-

dloa á rua Souia Franco na. 4R, 18S.
187 • 101. Avenida 28 do 8uleiiil.ro, em
lellllo polo Pnllndlo, quarta-feira 12 de
Juubo de 103Õ, da 4 1|2 horas, come-
cando o leilão pelo oredlo n. 40, ila .
horas, tN 2U04I 91

Uilbcni Sll.
ura rapi-
garantida

processos de
sub exclusividade e çom remedloc
de eun descoberta. — T. 23-03IS0
7 Sel.mhrn, «4, í« andar, entre
Avenida e OSmiçalvo» JJlaí.

(N 00644) 72

Dentaduras de Resovin ou He-
rnlitp Innuebravel» • oom sen-
tUIIIc, uivas ef-uae-l & eflr doe
tenldos hucraep — Ur. Sllvluo
Misttaaas. run 7. ll. 194. Tel. 22-1555

(N 04001) 72

VENOEM-SE 
andares . para aparta-

m.ntu- ou nmldfnclaa do ifran.de
piulio, cuja com>truc£-o breve será lnl*
ciada oa Urca, i Arcnlda Portiical, Jnn»
to e antea do n. lllll (antigo 81). Vista
belllaslma. Duas llnlias dn .omnibus.., c
banho de mar A porta. Tratar diária-
mtnto das 15 ás 18 horaa, com. dr. Le*
mos, rua Ouvidor. 71, _° omitir.

(N 1707) 81

VENDE-SE 
um optlmo terreno Junto 1

rua Conde de Bomflm e pm.*., Hsvnr.
Pena, 10x30. Trota*se A rua Rnnartu.
o 100. com BRAVO.

IN 001107) 01

VENOE-RE 
optlmo predio. novo. .2 pa

Tlmentos, 4 qnartoa, mais drppnden*
elas. Entrada para auto, Jnrdlm. Ví:r.
tratar: rua Barão Bom Retiro, 002.

IN 21173) 01

Cattete e f.lori»
ALUGA-SE quarto moMIado em casa

a V soce^fidi a senhor dlstlncto, com 11*
Nrdsde ri-lntlra. ;;«"•, rua Cândido Men-
«tua. Gloria. (S 1007) 5

ALUGA-SE 
o «nart.imonto n. 8 da rua

Conde de Daependr a. SI. Tratn-s"
no apsrlammto 0. - (N 1002) õ

4L-SA-8E 
quarto bem mobilado em

raia (\- m*txlmo rcapelto « grande'•¦.*¦. com opdma pu.Mo coiluba loter-
nsrinnal, perto dos banhos d» mar. Rna
Silveira Stnrlln, n. 70. Callete.

IS 4023) 5

ÍKARQUE 
MACEDO, SO — Allljn-s"«

i irsmtt sala • marln, en optima
p*ni«|rt, com todo conforto. Kxlfft*M re-
falsadas, (N 8401 t

Copacabana e Leme

VEN1)E-8E 
— Em Icarabv, multo per-

to da praia i roa Moreira Ce_ar
junto ao u. 09 um esplendido terreno
com boa metragem, próprio para couatru*
cc<o de confortarei retldcucla on _ pre-
dloi Usados. EstA murado. Tratn-t-e ú
Avenida 7 de H.I-iiiI.ro. 100. T. 1304.

(N 3772) 91

\"*ENDE-8E 
a casa da rua Dlsa de

Barros n. 61. em Santa Tlierea».
Tratar cora o proprietário, das 8 Aa Ll.
(Necessita reparos).

(H 4i'20) M

VENDO 
DRQENTE por 10 contos nm

torreno A traressa Serro Cora, Cov
mo Vvlbo 10x44, moatra-ie local no ad-
qulrente. Crugüajana, 95. Figueiredo 3ol
& Cia. <N 4037) VI

ÃI.CGA*l-8C 
.ic.llfgt.s qu-irlns eom

«!'i« corttnte, do 100} * 280|, no
P«Ht Mini Ir, primei» casa d» rua no-
va, Janto ao n. 107 da rua Barata RI
Nil.o, p<rto do Hotel Corarnlisna.
;"¦¦ '•».. tN 41)10) h

Ã IiCnjk HE uai optlmo ap»rlaraenlo
• x. v-vn du prata, A ma Domingo*
Firr.Ira q. 0. rim... na rui PHiMrn
Campos o. 20. >N 171.0) r
Õ.M.a 

'-mm' 
l^tfin"__."{*'ara rasai ou »•

O rd")r, bf-m pfi**ndln roni t-rraço parao ti,r tiu.lain Sampaio, 1113 27-01,41).
IN U741I h

l'l:mien>ío

ALt;OA)t.8E 
bon, quartoa com «IU'«

corri-Dt*. i-Hrador * opt|ti,a p^usjo
r*ncoi kHpicti*n pnra mon-lANfl praia«to Flsmanco n. S. IN »un lli

VENDE-SE, em trans-
versai á Real Gran-

deza, optima e moderna
residência em terreno de
18x28, com 3 amplas sa-
Ias, 4 quartos, escripto-
rio, banheiro, garage,
dependências. --- JOAO
PROENÇA, rua Buenos
Aires, 41-3." andar (esq.
de Quitanda).

(I- 04051) 01

DE
OUUO

'nmnro pelo preço do Banco sll»
201000 a gr. Brillianles, -praia» 4
cautelas R* .«i_-.m melhor düsh

KUA S. JOSE*. 86
IN U162UI 70

dp ouro .no prrç,*o do
Banco. Brlllinntef e
fiiutelns, n/io vpuitn
aom noa consultar —

III.U.HERIA USO JORRE Rua llrusiliij
nun o. 21. Tel. 22.|.*fí2;

(N 
-1025) 10

mmmMMammmmmmmmmm^LX^H

ER9PE-ESTIMOS
SOBRE

JOfAS
Casa Gonthie?

15, Luiz de Camões 17 e
195, Sete de Setembro, 195

j»» -i-s*»"
(38337) 76

SANATÓRIO BELI.0 HORIZONTE
ltlvilll/,11 i'»ln na, n...|li...r» 0.1 Sulnmi —»— FNp|..i|nlnn-l.t«-. imimiiiIiIi, iiuni <¦ iriitiini.-iiii, rin iiilifr.-iitam, — iii;i.t.ti milll/.II.SiK. — -Il.\-S

ülreci-íio tc-linici, do Frulcator .Samuel I.II.uni... — Calxu
fostal, 450, —• lünd. Telogi'.; "Smiatorio". —Telephone: 2)4b
InCormaijóos no filo: — Maurício VMU-ln. — Rua de SSo Pedfii .
n. 90, 1" andar. — Telephone: 24-0825. (3S7SS) 80

HADDOCK LOBO
¦Vende-se lindo e novo
predio de estylo Nor-
mando, terreno de 13x25
construcção recente com
5 quartos, 3 salas, 2 bá-
nheiros, mansarda, etc,
pelo. preço de 130 contos
JOAO PROENÇA, rua
Buenos Aires, 41-3." and.
(esq. de Quitanda).

<X 0405.!)

iModaN <* honiudoN
MME. 

BABKEU — «J-jiun 
"qiilãm~«Vr

eleganto o fnuer st"is TeKtldos. iwrpreços modlros dirija-.'.*» ii rua rio Call.:
te n. -I.17A. Tel. 2SH-.25.

IN 211)71 M,

LECON8 
de coupí pur elfive ile TAcail.

•le Paris et confl. de manteaux roli"i
etc. Pereira Silva. Illl, c. III — 25..'isa7.

 (N 1742) SI

Moveis novos e usados
SALA 

de Juntiir — Solida
ve

 completa
ende-ie oom urgência, a ru» Ttay»

irundo. Currê.n u. 28, Copacabana,
IN 4013) k:

Para o tratamento
de

TUMORES

CÂNCER
0 Dr. Von Docllinger

da Graça
possue

AD1UM
certificado pelos Institutos
Curie (Paris) e de tíadium
<Nova Vork). — Appllca no
domicilio — com incücaçt-ío

própria ou do medico do
doente

O preço está ao alcance de
todas as classes e resula-se
mu tudo pela tabeliã dos
nossos Institutos de Radium

ASSEMBLÉA, 98
. (Edif. Kailltz)

Chamar — Tel. 27-3218

\ PU JOSA DE AI»BUQU-B_Q_i
CUWICA eVWKOlOWCA

A||tcç6« vaneraaj a nio vantiee» «os
órgãos saxuaes do homem. Perlurbacõ—
lunccionae! ie sexualidoda mesculin».
Diagnoslico causai • iraiamsntc da

IMfOTIHCIA tM MOÇO
KUA T S-IMBRO- J07 • Oi I il 6 horas

tN 006fi8) SC

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas a» perturbac.es das "se-
nhoras sem operação e sem <ll«r,
faltas, hemorrhãBlas, eólicas
ntraaoa, etc, dlathermla Ituu
Rep do Perd n. 115-2° phon»
22-0SS2 do meio dia As 5 horas

IN _3jta K'

^rTIíündW cõrrea
Moléstias de apparelho üenlli.

Urlnarlo no homem e na mnllin
OPKRAOíjIHH — Utero, ova lios
hérnias, appendeniite, próstata
rlTis, bexiga, etc. Cura rai>lda, pot
urncíssos modernos, sem dflr da

Mercadorias a Dinheiro
Coinpra.se em grosso; pagamento im

nindiato á -ua de S. Bento 10 — Abe
tardo de J.uirai r.

tN 0.181.1)

130 CONTOS V VISTA]
Paga-se por uma boa confortável *e

moderna casa no Flamengo. Botafogo
ou Urra. 1" zona,

Offertas para á avento;. Rio Branco
n. 9, 2". sala 22Ü.

(-00912)

Moveis finos folheados
Vende-se uma linda ...Ia de janta.

por 1:3Ü0$ e um. dormitório com 10 pe
ças por 1:500$, rua Khclllleio 418.

(N 0388B)

Moveis de encommenda
Executam-se na faiirica do "Mestre

Valentirn". R. S. Clemente 187, tel.
26*1678. HirVtrccm-se nroièctós,; e or«
('amentiv** • ¦ '. 

l"«.-45i

.ALLO
Pomada Parisiense

SEM RIVAL!

ONDULAÇÃO PERMANENTE POR 35$000
lAHIpC.*, INTEIRA

-uruuit' ii iliirurãu |ioi- um anuo
Systema a vapor; não se sente absoluta-
_lente nerhuin calor na cabeça. Executa-
»e a ondulação permanente em 4 tamâ-
ubos _ èsoulha da cliente. Tome informa-
<l8ea com lllAlVü, cabelleirelro de senho-
ras, especialista nc seu ramo de negocio.

lti'1'Lti Slniini'1 ilt- Carvalho, lfl-1" nudar — Esquina dn rna i:<
-de Maio. Atraí do Theatro Muiiiciiiul. — Toloiiliime, Ü2-0011.

(38817)

TÔNICO NEEVÉT
 TÓXICO NEUVIXO-SICMAI, 

Optimo em todas as lórnias de esgotamento nervoso,
debilidade sexual, fraqueza de memória, perda de phos-
phatos. O organismo so refaz .em poucos dlns. — Dose: 1
colher ás refeições. Ein todas as drogarias. Pre.o: 8$000.

(•14995)

1R GANHAR SEMPRE NA LOTERIft?
A ASTROLOGIA oftarMtlhs boja a RIQUEZA Apioveile-a sem damora
j tonsBCuIrá -fORTUNA e FELICIDADE. Oiicntandom. pela data d.
nascimento de cada peãios. descobrirei o modo seguro que com minha
t-períBio* Wdos (iodem ganha/ na Tí-le-fíi sem ptrder uns sô *-«z
Mande stu endereço « 600 réis em sellos, par. enviar-lhe GRÁTIS*<Q SEGREDO OA FORTUNA" . Milham da illasledos pio»am
aa mlnli.s oalavras. - Mau eiiíeriço: Pio). PAKCWANG TONG
Gral. Milre 2241 • Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentina)

jÇgg

BEBAM
CAFÉ' GLOBO

(.WS!)~ÕMELHOR 
E O MAIsl

SABOROSO.
~ 

fN~..8.l?0)"~

GONORRHÉA

GENGIVAS SADIAS
dependem do estado geral, Sll % tem-nas intlammadns ou des-
colladas — Fyonliéa incipiente. Tratamento preventivo e cura-
tivo por VIA INTERNA e EXTERNA Pror. Agnello Cerquei-
ra, medico e cir. dentista — Edi f. REX, 11" andar, apto. 1113.

•' ¦ <N 1SS»)

e suas complicações, prostatltes
orehltes, oystltfts, estreitamentos,
etc. Dlathermla. Uarsonvalizacao.
Rna Republlea do Perd n. 23. so-
brado, das 7 ás 8 e das 14 aa K
horas. Domingos e feriados, «Ias
7 is 9 horas.

(N 725) S0

Clinica das doenças do

ESTÔMAGO E
flf-TESTINOS

Novos meios diagnostico e
trat.0 doenças estômago -Ul»
ceras estômago e duodeno sem
operação pelo processo do
Prof! Zuelzèr de Berlim. Co-
lites, dlarrhéa, prisão de ven-
tre, dyspepsia, acldez etc.
DR. ERNESTO CARNEIRO
Especialista doenças da nutri-
ção. Pratica hosp. Berlim e
Paris. Quitanda 11 — 3 ás 5

horas. 22-8662 e 25-1101.
,.M 018(15) 80

Dr. Silvino Mattos

Dentatiira» dupla», das mais
aperfeiçoadas e confeccionadas
pelo laureado especialista. Ur
Silvino Mattos Preços razoáveis
Kua 7 de Setembro. 194 r ÍÜ-I6BB

(N 01884) 72
Laureado

especialista
em dentaduras parclaes. d* justa
posição e duplas, bem como em
pontes: rua 1, 194. Tel. 22-1655

(N 04001) 72

RADIOG-APHIA 10$000
KUA DU UUVIDU-, 162

Bntrega prometa em 30 mlnu
tos, interpretada, dr Plínio nana.
SecçOes especializadas para tra-
tamento da canaes, extracçSaa de
dentes i n o I u soa, aplcetomlas
ouretasens, dlatermla, Infra-ver-
molho, rndingiaphlas dos tna-.Ha-
res e selos da faca para exame
medico, nneslhoslas reglonaei e
geraes, assistência medica, ato.
Rua dn Ouvidor 162, 2* andar
telenhooa 22-1669. das 9 ta 18
horaa,

(N 00915) 72

AtüGÃ-se 
um cÕM»ltlrioralaet*e-dã_-

Urlo, trri rir.c* ror Minam, á rua
1'ruetiaT-ii'i n. n_, l" an.nr.

(N 187B) 72

VLAUB.NQ0 — Ali.;.-., apirlima-ito.
I sala r .....i|... n...l.ll.S'lo. com coa

nrto 1'Mnaío da l« ardna. Iiua Alml
r.-i.la TuMi.-ini1-.ii- ni. ,10, ,1i| • li,

IN li"'li i'«

UENDE-SE a 150 me-
\ tros da praia de Bo-

tafogo magnífico lote de
terreno medindo 12,65 x
40,00. Preço e informa-
ções com JOAO PRO-
ENÇA, rua Buenos Ai-
res, 41-3." andar (esq. de
Quitanda).

(N 0405!) 01

DKXTI8TA 
— Vcnile*» um« Mtfttra de

Tln(.*t*m H. 8. w. em períelto octa-
do. preço 280$: rua H. Lobo, VJS. nob.

(S 4032) 72

COMI'RA_-SE 
moveis, nlanos. rrj-s-

ta>«, tátiot— ou mobiliário coriiplotode muulilnn» de costura c tudo ijiif» rppre-sente valor. Tel. 1Í0-3Í28.' rngo-se heiu.
' (N_J0.i0)_f:i

VKNDK-Slj 
moderno dormitório <• aala

df* Juntar de imbiij-a, por preço de
pei-hlniiha, A ma RlarbiU-, 4)8.

(N 88801 »H

fOMPRAM-SÊ:rnoveis
pianos, cristaes, etc.

ou mobiliário completo
dc casas ou escriptorios.
Casa André, tei, 24-6332

(X 1888) S)

Soffreis do estômago?
Tomae COItD-IKINHA, reme-

i dio lioinoeopiitliico Infaillvel pa-
ra debellar as perturbações da
dl.f_os.tj_o, dores do estomngo o
fiKailo,. ptilãffó Ue ventre, dys.e-
.psla, liisoniiila o falta de apetite.

. riIA-MAClA CORDEIRO
Rua da Constituição n. 45

Telcp. 22-S536 - Rio de Janeiro.

HYDROÇELE
Por ronii anlign _ .oIuiiiobb nuo svSa.

Oura radical, nem op.rat.fto cortnute, ppiu
ilór u aem ofostanielllo iln» oecuimcõoB.
JIR. CR1SSIDHA Kll.nO —. Roa Hodrh
lo Sllvn. 7. Dai. 1!l Ab t6 lioras.

(N 2680) filj

DR. DUARTE NUNES"-.jna
rias — GONORRHÉA ç SUAS
COMPIjICAÇÕES — HEMOR-
RHOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. Das
S ás 18 horas.

• (31-23) 8'i

GONORRHÉA
• cotnplt'-at.6es ibontem e unilli.ri .

Ratrtltameoto da Uretra
I 1 » II T í ( O I I'

Tratamento rápido e moderno' Dlt. Al. VA RO MOUTIMIO
Duen.is Aires. 77-4* — III ii lt)

(38J32)

SANTA THEREZA
Vende-se, em 1 ou 2

lotes, magnífica área de
..erreno, plano, medindo
1.000 m 2, próximo , ao
Largo do Guimarães.—
JOAO PROENÇA, rua

Via st Buenos Aires, 41-3.° and.5- (esq: de Quitanda).
(N 04052)

CONSULTÓRIO 
— Aluca-ío de 10 -ia

12. ou 1 is 3, diariamente, '.-.0.II0II.
AsnemblCa. 67. Tralar com n rnl.lii.lr...

(N 7nil) SO

CLINICA DR. MIRANDA"
JÚNIOR

Doenças e distúrbios sexuaes

PIANOS
CASA ÜIFDEKK IIE
Praça Tiradenfes 83

(41333)

APARTAMENTO
Aluga-se para pequena familia no

Hotel Rio Branco. Rua Visconde Rio
Uranço, 22.
._ (41173),

TROQUE S| MOVEIS
**Aos Pequenos Moveitr. ma Viac.

ftautia 515. acceitn sj movei, etn troca
dr .outros maia tno-crnos salas de ian
>ar e dormitórios dode 500$,

(N 00943)

DOIIMITORIOS 
folheados a Imlraju mu-

derulstlmos eom 10 ihicsb, tendo onrmarlo dc ,1 corpoa 1,50 de lamnra.'endi.in- novos a 1:500f000. 0|ip»rtll-
¦.Idade iiuku. Rua Frei -nu-m n. II.

 (N- 18SU) 58

SALAS 
DE JANTAR folheada» a lm-

buj>» com ia pesas' do modelos wmsimilares no Rio. Vendeni-n de l-.iOWi
a 1 -.Mias. 86 > dinheiro. Boa occaslAo.
nua Frei Caneca n. 0.

(N 18861 Çfl

(NO HOMEM E NA MCLIIER)
Atrazos,. suspensílps, eólicas,

í4Í7SS)"eÔ i hemoi-rhaglas, esterilidade, frle-
I za. etc. Tratamento da Impo-

SrS Medico1! Aluga-se cônsul-1 tenda. Iíejiivenesclmento. Pias-iiicuicua tol.j0 bem mon- j tlca dos órgãos sexuaes. Prticá
tado, cm dias alternados, por' Floriano n. 87 — Tel. 22-6902.
100$. a rua 7 ue. Setembro. 194. -Das 14 ás 19 horas.

(N 04002) 8* (40948) 80

Plillti'. 
AI.I.1CM.\ - Ksre-allsti vara

creanç.18, cnBlnn mu Idioma, pratica
e Ibeoricmn.nte. Tel. 'J7-.tI.1B.

(N ««O») 87

I^KA.WEZ 
— 4pr.otl.im frunces, pre-

ferindo proí(.*.i»or mito e formado; 2
licõvtt <lo í-xpiírleiif-U grutla. M. VoIkIu,
prof. L. •?« I. ma Tetlro I, n. 7, apart.*-
707 — Xelephons 22-8008.
_____  (S a716) 8T

VENDE-SE 
um dormitório de |.erola

claro, quaal romph-to. pro»:o de ce-
ciislão. Rua Costa Ferrai, 1,1. térreo.
Ri«. Cointirlilo. (N 4l).ia) s.1

VENDEM-SE 

"ío" 
cofrei. aroliko dc

aço; tnoT.Ii de etcrlptorlo e maclil*
nas da eaererer por preto da liquidação,
á rua dos Ourlres n. UR.

_ _ ___ tN 8834) 8.1

COMPRAMOS 
mõrcla de eaorlptorfo.

cofrea e mao-ilmni do eaererer, etc.
Telsphone 24-104P.

(N 88341 8»

I.iSCRIPTORIOS 
PARA MÉDICOS OU

!i DENTISTAS — Altiitam-aa Ires ea-
erlptorlos, com agiu, cat. lua electrlca.
Altoa da Casa Krrinntiii-. rua Goncals-ea
Dias. r.O. InlormacOes eom ar. nonçal-
rei ou ar. Antenor, na loja. *<

(41140) 72

Dinheiro
DINHEIRO 

— A funecionarios publl-
«¦os, pensloiilatii» e mllllares. (Int.)

Ouvidor, 131), I* andar.
IN 4038) 73

-INII-Il*- — "ob promliBorlaf,
UlIinCInU duplicata,, • papela
dst credito Mario Cunha (Inter-
medlarlo), rua Sele de fletembrn
11. '.'33.1* anil. — D» 11 As 11 ha.

(N 1637) 73

Diversos

A~ 
.PA^Urfl-"*; de lllomlnicln/lostrts,

rni-l-lrfi". Ki-»l*»n. ftohoe «hnt-i^tra.
ilHd* IWOW1! ffrma elMlrlcei vendem*
m baratos. Uua 18 d, Ualo n tl-A.

IN 87841 74

EM-l 
1: Miiilt —- Catafals. Jos4 Fran.

CIMO, com pr»o«I de confiança exa-
tota oa «ertlcos d^Mle um romraodo. Pbo*

94-4841, (N loi'".i 74

Parteiras e enfermeiras

A SENHORA
l!«l» Irl.tel A, •¦nu
rearaa .Ao dnlii-
ni«n« e irri-Kulnrt».
I o ns e CAI'SI'I,AS
n r v e n k n a u •¦•
IA11I11I, -iililmi. A,-
riirtti), i| n r. fleisr*
lifla. Tabu. MIHIU.—
A* vrnrili nn Ura-

•tarla Hukrr. — II. 7 Sei- ihru, «I.
IN 2-2) 84

Pensões e Hotels
tíÓ.EI, ÜÃÍfÍAS 

"(pensilo) - l.sr_o
fl do M.icliudo. 0. Tuleplmne 23-0404

GTMNASTIOA, 
rasss-cens de toda es-

pecle para creanc-Ja a adulto* por
prof. de cultura |i_jil.n oo Collegio An*
KloAmerkano. Dipl. ua Alleinntihi. Te-
lephone 57-2086. (N OBtlB) 87

DORMITÓRIOS MODERNOS
Salas de jantar, elegante

A VISTA E A PRASO
Rua Senador Euzebio, 85/87

CASA ARNALDO
«8-8)

FIAT
Vende-s. autooininblo en oom et

lado. machina (unwionandc bem. 35 W.
P^ pegando 2 toneladas e licenciai.'
par, este anno. Vn «»-nl<- tinm;
Ki rir, 81183. onde u irais

(«IWKasl

(N 8740) 85

I*rofessóres
MENINOS 

« maiores de 18 «.mios. Cnr
ao de admlmilo * Bymnailal, sem

«nioTal. moiOOfl, Tel. 770DI7.
IN 4010) 87

AULAS 
no "Cúrao '«ropeileiitleo", rús

Outldor n. 104.2*, prof. dr Wash-
Inston Oarela. Para eismes, conrursoa,
Itnnror», cotiinf-rclo, rte. Km turma» t*
Indlvfduilmrnte. Dlurnai e nceturnat.

(17 880) 87

ÍNOI.EZA 
— Professora enalno seu Idlo-

ms, praticamente. Ar. Almirante Rar-
roso, 14. 1* a., proslmo Clob Natal.
T.l, 38.7884. (N 3883) 87

FI—Oi tbroria , aoltejõ. Profeaaorí
diplomada pelo I. N. Stuslrn. enalns

com crimlf* aproveitamento para n «lu*
mao. latoruiactea pelo tel. 32.4810.

(N 788) 87
BS-TOBÜBI - Wsrlo tlartlns. prol
X no C. Pedro II. Rm qualooer cr.iti
p-sra nualiiuer rim Ilus Cblle, p. 1».

IN 18101 8?

ESCRIPTORIO
NO CENTRO

Aluga-se á rua da Al-
fandega 81-A, 3." andar,
cm predio novo, servido
por elevador, duas ma-
gnificás salas p .ra escri-
ptorio. Trata-se no mes-
mo andar, com Castro
Lopes & Tebyriçá.

(N 04039)

Saúde, Dinheiro, Mocidade,
Gloria, Alegria, Formosura
I—tá ao alcanço de todos que usem o

Meiliodii do Slbio Fiijrard. Cusli apenas
5|000 ri., em carta com nlor declara-
di ao nnieo atente. 1'ercilio llandelra —
Cachoeira. (II. G. Sul). (44745)

RUA VOLUNTÁRIOS
. Vende-àí,' em" térrènd

de 15x90, confortàVét
palacete em impeccavel
estado de conservação,
com hall, 3 salas, 6 am-
pios quartos, 3 banhei-
ros, bilhar, escriptorio,
e outras dependências;
garage para 2 carros e 2
quartos fora. — JOÃO
PROENÇA, Rua Bue-
nos Aires, 41 - 3.° andar
(esq. de Quitanda).

(N 04052)

MASSAGISTA
Mme. Margarida

Limpeza da prllr, mass-trem com vi-
hrador, vapor 8ÍOO0; a« .rancrlliaa 4|.
Tratnnténto de- poro*- abertos, pelle sec*
ca. Attende no seu gabinete á ma Ma
• hado dc Assis 20. térreo. Tel. 25-2120
Só altende n senboras. ¦

(N 0187»)

Rugas, pelles seccas
Use o maravilhoso Creme de amen*

doas oleosas amatia fortifica t mtlho
ra a pelle. pote apenas 6$0_0, vende-ae
tia Drogaria A. Gesteira, A rua Gon»
calvcs Dias 59 e Casa Cirio — Ou-.-ridor n. 183 e ("ha-macia Confiança —
\ndradaa n. 22.

¦',- -(«JA-W8»- 
;

Sitio e casa
campestre

Aluguel 300$000
Aluga-s. grande . espion-

dldo sitio com muitas arvo.
rei frutíferas, grande caís,
cllnia saluberrlino, tempera-
tura amena, todo cercado,
acua luz e teienhBne. Bon-
de t auto-oinnlbus â porta,
em vinte minutos das barca»..

Vlvenda para família de
tratamento, podendo ser apro-
veltada para renda.

Informações em NMctheroy
no mesmo sitio Run Pio Bor-
•te*. SM. — Tolephone 81TR,
auto-omnibus São Goncalo
rua Dr. March. No Rio com o
ar. Heitor I—tj- na eçrcja «In
fllorla. liiruo do Marlsiislo.
w-CÍo tle obrai, dna 11 A»
ití horim. (ctcphonr 3S-4l7.'tA*: 

(N 2051)

Automóveis usados
Em perfeito ealadn é*tffí„lor.ffine_tov

rende-«.e i preços de atcuUlo>.'n)a:'"'0>-'
rase. Central, rqa Be_l. "T—tl*EÍ,U6,.
Tralar com ir, Beck, té-^J.SXO'.. :• "."".'(^.'Wp.14),

Concertos de Rádios
A domicilio. Qualquer marca.' - ti—i;

ralorio ile Radio, rr.ic.i Olavo Bilac' 1
lei. 23.558.1. i ¦• • '

(N 04031)

Livraria Alves
Livros collcglaes e acadeimooH

RUA DO OUVIDOR, 166

APARTAMENTOS
Posto 2

Alu.am.te oi últimos de 410) t S50|
no edlliclo Uani, aealudo dt construir
i rua Vlrelro» de Caitti Í7, com
aala, 2 quartos, I quarto de entornado
e optlmis deprndenelai.

(N 008491

(38228)

Doentes do Estômago
Mande endeieco a "A AHFl.li.A

Nepomureno, Mlnu e tereis indicac.".
sratuitD oara cura radleal e sarantida

(J8222.

FRAQUEZA SEXUAL
Par* o* enfraquecidos das funccSes

nerroaat, nenhum rrmedlfl reilsbrleci
tão rapidamente .- tíboi perdido cotm.
9 ifsmado meiliramento UIIUS I DNK.i'
— em comprimido* bomoeopalhlrci
Vidro, 5)000: pelo eorielo. 'Iiion Ue
Paris A Cia. Rua de S. |o*é. '< 'tio

(38859)

LÕ7Ã
Atusa-si eaeellenle lou com boa re

aidencia no sobrado, n» rua Senhor dos
Canos d. 97, próximo a avenida Pas-
•oi. Ver • qualquer bota. trataae 4
rua do Roçaria a. IA2, 1* andar das
16 is 10 horai; Informa ie pelo tele-
phone 31-594) a qualquer hora.

(N 00847)

G0N0RRÉA
Injeccio- HKRMOL, diilribnlda esls

*rm,iiia nas pbarmaciai combato a go*
norréa ej suas complicações, prost.ilite,,
cysliles etc., evitando o estreitara—to
da uretra e a Impotência.

 (K 04028)

PIANO ALLEMÃO
Vende*se um de 3 pedaei e cordas

cruzadas, com urseneia para deaoccupar
lo.ar, ver e tralar com sr. Joié i rua
da Alfândega 199, térreo.

(N 01889)

COPACABANA
Aliiça-se o maunifico predio dt rua

Raimundo Ct.vs 40, cora 3 salas, 6
qitarloi e Jardim, (arage e bora quintal.
Informar rua Barata Ribeiro 622, tel.
27-3516.

(N 01881)

Com 15 peças para NOIVA

I ^a 4' NOBREZA
i j 95'-- ukü-üÀíÀKi- ~9k:'

¦i í .:,. ' 
'•_ 

;¦»;. ";«077J).

-UAI-

SELLOS DO BRASIL
Cumpram-se sellos communs do Uruli

Ji usados e era bom esinlo, t 11500 o
mllhelro. Procurar ir. Ilra.ança dia-
rlamente dai 17 i* lt botai. Rua VU

«:t— dl da Garta, 41 quart. 47.
(N 01961)

Serviço - SECRETO
Evite um mio cauraento on tire suai

duvidas consullando o detectlve LIMA
tel, 22-7847, rua da Carioca 10. 1* sala
4. Rigoroso sigillo. (E»dirertor de 2»S)]n«). Pagamenlo ao terminar. •

(N 01897)

Esquadrias folheadas
Tacos — Madeira compensada
Taeoi de peroba ro»i rajada paulista,
peroba de Campo,, lueciiplra, ipt, ele.\endu a varejo, em oun,._uJi gram-
pidoi e plxadoe. Faiemos também a
colloca-io. Grande atock de porlia t

madeira cotnpenilda.
A melhor qualidade e 01 melhorei preço*.EDGARD M. RODRIGUES * CIA.

Rua Camerlno, 87 — 24-0088
..^  (41132)

Usadas, Nlo venda
suas Jnlun aom v«r
a noaia offerta. 1;'
quem pisa mala.
— Kspeolnll.ita em
eoncertoi do jolne o

rnlnglna. Orficlnaa próprias IlUA
vinroMir, nio nniM o **. aa, d* tai.tr

(IUI)

M_

Vende-se em linda si-
tuação, dominando todo
o bairro 

" 
de Botafogo,

com terreno de 40m. x
650m, sendo uma parte
em plano e parte em su-
bida suave, abundante
água nascente, grande
pomar e um predio anti-
go de solida construcção
JOAO PRpENÇA, rua
Buenos Aires, 41-3." and.
(esq. de Quitanda).

(N 04052)

LOJAS ,
Alugam-ic amplas e espiçosis pir-

deposito ou negocio i rna doi Invali
dos preço de 3201000 i 350)000, ver

. tratar at gerencia do Hotel Mera de
Si. (N 0084-

%rrWi&

'•cies Fer ides,-quei-
maduros, Ulceras
do Bou»., f"ag._
denicas, Contero-
sas, doernçòs.í _a'
péle,.cabeçáv;iníl,Oj-
locaes dos olh.s,
;osto, rte. A melbôr
emaisbarala.Nun-
co. existiu egual.
Preço rio .vorejò 3$ a 41=
*s VFZES VAlf MAIS Of 500$

i.i;--D

OQUEE'
ba«e

planto
Sabonete medicinal

sueco de PITEIRA,
desde os tempos remotos nll-
11-a.iii pelo povo no IriitHiiien
to dns doenças de pelle, so-
berario nas quedas dos ca-
bellos, revlBoi-anUo-os, faron»
do voltar furtos, combatendo
radicalmente a caspa, evltan-
do a calvlcie. Aconselhamos o
uso do PITA/OI, pm todos
as moléstias du pello: scr.e-
ma, pcllnilii, cocelras, sai nn».
durtliros, otc.• lOronarlas Gesteira, Pache-
có. 

'Silva 
Gomes, Granado

.Brasileiras, etc, etc.
(N 1817)

f\ REPRESENTAÇÕES
, Natherclo Fa-ança, eítabclecirlt»
íoin casa de altomovele, caml-•nfiOe», 

pecas, accesaorlos, óleos,
gasolina, etc, em Montes Cia-

,ros — Norte de Minas — aocel-
ta representações rendosas paraaquella reciao, podendo dar boao
farantlae. Conta com escrlptorlo
bem apparelhado.

(41736)

Aiiociação das Senhoras
Brasileiras

Escola Commerclal Feminina — Quilanda 58 — Curiot pirmaniotei de
dact»lo(rapbl> t llenoirtpbli — Aulas
de pertuiuct, (rancei, inales e aritb-
mellca, Attncla dl copi.a i msebina,

__ (N 02*67)

ALUGA-SE
O irande predio da rui Torrei de

Oliveira 537 — Pirdi.lc. Apropriado
para escola, colle.lo. asrlo o uianitorio,
Com todas ai cemmodldadei duejaviUi
com atui própria pnrisilmi em abun-
dineli, além dtl lailesas naiutacs quea adornam em terreno dl mali ou me.
noa 100 nor 100. Ai chivei li encon-
trem ni I* casinha lido esquerdo a en.
nada depela do porllo. Pari Irilir,
com Rirmundo r.iis i rui de Sio Pe
dro 1, .!• andar do nulo dll il 4 bombom

(N 04011)

MISTURE E MANDE
 B" .

I v

ü
566»ir

604- 1

788-22
«A*Af****I>>'-«A***>t**a«i't«*-t*^***^«^A>*VVV««*'^^^VVW

ni-cEiTAS nr.voi.viDA»
Fi-r-m <¦*¦•/'.,*. |..fi« hfitiUm *¦ rereld*

M.I 3.883 — 6.40? — 0.T0T — «.831
J.238 — "071 — OS».

ONSTANTINO
288
689
296
337
610

71) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA'
i ii ii i

PIFRPF f AM F^

0 mysferio da rua Prony
Ntlltc» p-rd*"'., * eispfriitiça de•ornur t «ncontrài n «ua nml-

UUlnha. Ainnva-nl Deb.-tlde mn».
Ula qu» er.i um cr.ntr««i<ii»o amii''tnn crMiica do tini» antius, lürai millnn, riiimvft.at O CUMCÍOnto tllicoii., i; Unlia i.hiii.iiIi.
mu plano multo rnuoívíl parn a'-•ia (elii.|da<la no (uturoí aonaa-«•'lindo, rumo .- ii.-t.-iv.!, ii-iuii'.nela, lovat-a para. eaaa doe ptus".'ii Touralnai « mBo «duiava-i aaou nuito, n e||e ni ii» ta-d» C(WI1«"* coin ella, para. aab»r do hiiluradalro, pthlira nitiln, tempoí«ki4rs multo itlnlielro, t afinal** nodura av<nlmiar t|ut tuda'iiili.. .!.„«., „., Heipitlo tll»'.vuncai Ahanil«)iui1ka, quando a'liaram d* caia da rua d* Kon.»*uell». K_|i_ «tíboiMimanto¦Ji*} qiilí-am dar-lha noticias¦irlli, a ip Wn, ..n-tinUa aollcl.

tu, maa aainpra eort.aea. raapon-
dlunt'

8a ndo tam parenlfi.co com
u pc-iiifníi, «orno daclara, * pro-
Ittlildo dar«te«lha quacniuer aa«
«•llir.-i llllonlnH. . .

Apaaar da racuaa conatante
n'"i il".-inliiinii. voltando là ii da-
dn paaao, nt« qua um dia o doa.
•'iisairiram («'rmlimiilriiiMite!

JA lhe t-e,ietlmoa mullaa vt-
rea qua 4 prohtbldo dar»ltio lnfor-
tnacsMa da paqitana, vlato nlo aer

"ii parenla. A unlca colaa que
podemoa dli«r»lh« • qua alia JA
rifla- «-..in .mlll; foi eniraiiua a
pt-Mou qu» a raolatnaram prl»in-«lro qua o sonhor.

iv-un palavroa (oi-am, um ralo
•'•' lua P'u.1 .Máximo. A paaaoa
qua a linha raolamado ad podia
tar Unida I .

Miitiu- " t i-ua Nullat, omla o

velho ineatre ainda rcaldlu, • par-
Kuntou-llia de chofra aa tinha
loiiimio i-icin a aeu canto. Leru-
tle exnltou-ae oxtraordlnartamenta
n pdl-o na run. dlaendo:

— Sempre Ca multo Idiota I
Como ae te mottou na cabeça que
uti Ia arranjar um empeollhn pa»
ra tntiM n vldn ? Creio qua oatlla
rarlo do aaber qua goato da vi-
ver aô I

Máximo n&o aa deu por vancl»
do. Suapettando que Lerude lha
mentia, tratou de eaplonal-o; a
durante mulloa meita, o velho
(aculplor nAo deu um paaao, que
Maxlmq nfto aoubaaae. i nrcher e
cito reveaavam.ae nn eaprclta da*,
mala Imlxnlflcnnlea «iccoea do
valho aaculptor.

Infelltmnnte nada poderam
deacobrlr do que mala oa Intarea.
•ava. Aa vlallaa da Lerude llml»
lavam-te aoa modeloa a oompra-
dorea iiim auaa obraa. Um dia o
velho maatre, cada vat mala ml-¦•ruiitivsjsr». pediu a damltallo de
profcanor da lüacola dat Drltaa
Arte»: a doada ent-o Máximo,
iioi'i"-pri.-ni». comprahendeu qua
ai) podia contar com o acato para
achar a aua ainlgiilnha.

Deecontolado com a tnattlcaola
doa aeua eiforçoe, modatou num
ad dia a "maquatle" rapreianta»
tlva da I.HI.-I». — o melo dt tar

uempro a aua Imagem deante doa
olhoa; — e g-uat-dou-a como o
uvaro o - aeu theaouro, moiir.ui-
iio-u ad a Larchor. Mudou Intel-
ramonto do vldn, e Horvlti-lhc do
multo para aa doacnrtar dna nina
oompanhlaa o nnno gaato cm
liroournr o lilenl dna aeuj aoulioa,
IDntreROU-ie com enthualaamo no
trabalho t<rlo, procurando rocor-
•lar»ae daa proveltoaaa ll«-.ea do
Lerude; pola, apexnr doa* modoa
hrulaea com quo o tinha trntndu
mala da uma vea, vt>norava-o
ncmpre como n.u moeti. , multo
amado.

10' raro qua um aaculptor onti*
nueca pelo aeu mlaUr. Oa plnio»
tea vondein reRiilnrmeiite, e Aa
voten até por bom preço, oa aetla
quadroai mnn oa eaculptoret, nin-
da qua tenham coinprailt.rea cer-
loa, n&o podem annhnr multo,
porqua oa aaatoa abaorvoin oa
luorot. i-i como o comprador mnlt
mala Importante 4 o Datado, que
por via da regra 4 aemprw pnbre
quando aa trata de pagar uma
obra da arle, tegtia-ia uue mui*
toa eaoulptorta morriam da fome
aa vtveaatm ad da aua proflaalo.
«Máximo felltmeiit* poaaula bena
auftlclentai pnra nto praclaar da
arta como melo de ganhar a* vida.

Dota annoi dtpola obtava no"(.«ii.n" um bailo txllo, qut Ibt

iiiu-in todaa aa portoa do mundo
nrtlatlco. O aeu mnlor npolo era
a penna de Larcher, que dia a dia
fatia mnla pragreaioa no Jornn-
Hi.iiui, lendo paaaado da reporta-
gem para oa artlgoe llteiaiioa, do
critica a de chronlcn, O oxcellen-
to i.i|n.: a6 «leiiiiiiumvn uma col-
aa: — a política; • a própria
critica ruitiviivn-n unicamente
pnrn falar do Mnxlmo amlttdadaa
ver.es, aendo cerlo que concorreu
em grande purle para *. eetebrl»
ln.i«« do ntnlgo,

Máximo mudou-te da eaaa da
rua de Fontenelle para a run
1'miiiny, onde montou um bonito
atcller a lnatallou-ae om bona
npoaontoa. ni."m da tor um Jar*
dinamito qut cultivava por auaa
mil"». Deade que te (ornou o aa»
culptor da moda, tol convidado
para multoa aalfltt, figurando ai»
gunt annot como um doa elegan»
tta do tom, a procurando olvidar*
aa com aa dlatra.See mundanat
daa amarguraa qua Iht anuvla*
ram a mocldadt.

_ra gtratmtntt apreciado naa
atlaa paio teu bom humor a ma»
nelrae dlailnclat, havendo quem
pannnri. em arranjar-lhe um ca*
nim-iii... A prlmtlra propoala
que lha -«-«-ram nttts aentldo,
Máximo dtlxou tubltamenta da
freqüentar a toclUlada a cachou-

ae em cuaa com a catMuu de
Lucla. Attrlbulu-ae eata deaercAo
ii monomanla ou A excemrlclda-
da do genlo; a pnaando tempo
chegou-ta atA a propnlnr que et-
invn doido varrido.

Aaalm aerla, maa o cerlo 4 qua
em brava ot poucoa collegaa ad*
mlttldoa na Intimidada do aeu
«itrllrr, nr*l«llnm aoa entaloa do
aau bello grupo, Bottnha, no qual
trabalhou cinco annot aeguldoa,
dlffortndo de anno para anno a
remeaaa ao "Union", «oh pretex-to de qua nlo eatava ainda'aca»
lindo, maa na realidade porquenío queria aeparar»ae delle. Afl-
nal Larcher, A forca d* pt-dldn*a Inatanclaa, conaegulti do amigo
qut expuiotee no Pnlncto da In»
iluauia o maravllhoao mnrmort
completamente (ermlnadu ha qua-
ai um anno,

— Qua bella Idla tlval excla'.
mou o ateulptor vlnle veiea
neaaa noite.

Porqua aa tlvettt guardado o
atu trabalho no atriler, deixando
de «nvini-o A expotlcAo, tatvet
nlo ta Imprttilonaaae tanto com
a obra dt Laruila, a naiurnlmen»
ta etcapava ao acreaao. que tol o
mala violento da todoa oa qú*
ati tntfio totfrera.

Agora a rtcardaclo do uamadu

cia mnla viva e empolgnnte do
quo nunca.. .,

Minha Luclat... minha que-
rida Lucla 1.,. Viva, eatAt vi-
vai... B nunca mt enganei: foi
Lerude quem te roubou...- A' imilliilin o criado tiouxe-lho
o Jantar em que nno tocou.
Aguardava com Impaciência a
volta da Larcher. na eaperanca
da que o amigo houveaae colhido
algumaa InrormacOea acerca do
paradeiro de Lermle. EI tm todo
o enao tenclonava reouniecar no
dia acgulnte aa auaa tentailvaa
pnra deicorllnnr oa myalerloa do
mestre.

JA noite, iiii:mi-«n g campainha
e o orlado attnunulou-lha qut o
tr. Jorge l,acaie dttejava vel«o.
¦ — Vera tA , .mm tonhor.

Dumt i.im-iier nlo pode dt*
miuiir-ee. Mande entrar.

aeniou-ae no dlvan.
Jorge Lacatt vinha com efft!*

totd. Larchtr nlo podara aoom»
panhol-o porque prtcltava da
itnltt nlo »«*, pnra eacrtver o ar«
ligo tohra o "üii-m", como paraIr ptMonlmónte Aa reitaci;Cei dot
i"i-n.i--i pedir que nlo .illudlaitm
•i'< ni..-,-.., ,]n f.iniiiM., ns Palácio
da Iniliittrta,

O eaculptcr rtt-bai) f.-u ••»
com aiet ca.*ra-ic>jdut.

Ueteja alguma cotM ?
Jorge uiimprimentou-o urbana-

mente.
Bou o doutor —ncatt... O

atu amigo, o ar. Benjamln Lar-
cher dlaae-mo que appnroci-aao
aqui em eua caaa...

Ahi tlm, dlaat Máximo em
(om Irônico, o tonhor 4 o me>
dlco T

Him .. aou... o módico Iafftrmou Jorge, rlndo*aa.
O diabo do i..in-iii«i- tom asci-.inn de axpedlr-mt qtianloamodlcoi conhece.

Jorge Lacnae, JA prevenido porLarcher, aorrlu-ae de uuvu. aem
aa ntuatrar eacandalltado. Penaou
pelo contrario que atA «ra bom
para dominar o doenta corree*
ponder aoa graoejoa com outro»
gracejoai • portanto exclninou
om tom Jovlali

Ora naal Multo ma dlt;
com qua anlBo o Larclitr lem lhe
mandado multoa medlcoe ?JA nlo tem ootita. 8' umaverdadeira mania. Como redigeIA no Jornal uma teocto liiiitu.Inda "Convemaçoee Hcltnllflcna"
na qual relata ot progrettua dn-flencla, frequtnla ta eataa doimedlcot qua Invtntam novos re.iiiodlot ou iiovm moieaUat, tar-
thaa grandea alogloa noa artlgot

¦tf
e pctlo-lhca etn pnga qu. venham
tratar-me...

Tém vindo multoa TO aenhor « o décimo oitavo.8d?
Ainda lho parecem poucoa 7—• üertninento que alm. Ho cA

*e nprcaenloaaem todoa ot quefncem clinica nm Parln, o nume-
ro elevAvn-ta tulvci a nigunt ml-
lharea,.,

Bo aaslm fosie, JA eu aatn-
va a eatna horaa completamente
doido, dln-. Mnxlmo com uma
atrlednde Imperturbável.

Julga i- .. trerfellninrnip, puriiue ot<itio Um vindo in ii.iin ni. ifi melodohlo. O que prova que qualquer
peaaon porte rt>alsilr A medicina,'iii.ni'i.1 níio fnt umi tmmoderndo
delia.

Jorge Lnente. tinha por cottu»mo rir com o» cllentea, por on«lender que um niedlro praaenlel»ro a alegre oonoltla melhor ai '"líi.iii,..! doa tlnenlea,
-. Viam quo |em ahln iralado

por intiiuK iumIIcos, lompra «oa»lava il». ¦ ii.,., o que lhe .... ii„.vam, .11.io .loree com multo bomhumor,Máximo explicou, continuandoa rlr«*t>t
Mrtiidnrtii»«-ne deitar a Hn»

tf»» umi-si



•"'," I. 
_

^e~w^mf~r~» •r——m . ¦¦-.-, r-r

.

íij-1

I'i

9
.¦';

' ', ^

t

' 
»-¦

1

t

16 CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, il de eJiifiho.de 1935 :F-

SOM WESTERN ELECTRIO SVSTEMA WIDE RANOB,

TELEPHONE
22-08-38

HORÁRIO DE HOJE:
COMPLEMENTO:

2  .1 — o — 8 e 10 horu
VIUVA ALEGREI

!0 — 4.20 — «.SO — 8.20 e 10.20

A METRO GOLDWYN apresenta em sua'2.» SEMANA DE REAL SUCCESSO

A VIUVA ALEGRE
(THE MERRY WIDOW)

da OPERETA DB FRANZ LEHAR — com —•

JEANETTE MAC DONALD
MAURICE CHEVALIER

SOM WESTERN ELECTRIC

TELEPHONE
24-40-33

HORÁRIO DE HOJE: .' 
'

COMPLEMENTO:
2.00-3.40-5.20-7.00-8.40 e 10 t\>

CASAMENTO POR DESPEITO.-
2.201 4.00; B.40t T.20| 9.00 e 10.40

A PARAMOUNT PICTURE apresento

'if»>ta'í''i

Dlreeçao de ERNBST LUBITSCH ^*®+-
(IMPRÓPRIO PARA MENORES

CARIOCA — Fllm sonoro n. 11, com a chegnda do presidente
GETULIO VARGAS A' BUENOS AIRES

SYLVIA SiDNEY
GENE RAYMOND

^^Jll ?*PÍ^^L TELEPHONE
24-00-97

HORÁRIO DE HOJE:
COMPLEMENTOS:

2,00-3.40-5.20-7.00-8.40 e 10.SO
JOANNA D'AnC

2.15-3.55-5.35-7.15-8.55 e 10.35

SOM WESTBHN ELECTRIO

O PROGRAMMA ART apresenta

— EM

Casamento por desp
ífZ&^f.

ííi."eito
(BEHOLD MY WIFE)

CORRIDA INTERNACIONAL UE AUTOMÓVEIS — nacional da D. 'F. B.
PARAMOUNT SOUND NEWS

-A D.iMZELl.A DB-ORi-BANS'
Um fllm tln UFA — com

ANGELA SÀLOKER
GUSTAV GRÜENDGENS. _

Dlrecçflo de GULTA UCIKY
Ai-jjJl'

METROTONE NEWS — actualldade e complemento nadonal '.]
-. da D. F. B.

"ama 
NII A — O PROGRAMMA ART apresentaNU A — u riiuunn»i««i«> «.».'„* r*. ~— ' ¦-.._" _-_-_f_;m _.

UMA VALSA NA RÚSSIA
"™^"""^^^^5^

A FOX FILM apresenta
GILBERT ROLAND — ROD LA

KOCQUB — JOHN BALLIDAT m
SOM WESTERN ELECTRIO -

TELEPHONE 22-05-04

Mona BARRIE
— BM —

A Mulher Mysteriosã
tj HORÁRIO 

DE HOJE. (MYSTERY WOMAN)
íS^^ffio^aSBite^»^^^^ A BATÃHHA DOS SÉCULOS _ natural., JLHI3II MYSIEHIOSAi —5» 4.«»i »««»i '—•' __ > Metrotone New» e complemento nacional da D. F. B.

Poltrona

2$
com ELISA ILLIARD — TAUI. HORBIGER ___-*———B——»

mmmmm H 
0.1E - A PARAMOUNT PICTÜRES apresenta

r>,.„rt„o^ao de CECIL B. DE MILLE

SOM WESTERN ELECTRIO

TELEPHONES 27-56-98 e 21-56-99

CLEOPATRA
— com — *

Claudette Colbert - Warren William
HENRY WILCOXON

>?r^|^^»r^^»»^»*fc»»*>^|^^.^h.^t%»^*^^^^^^^^^^^^^^^'^^^^^^^^^S^^1^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^11*^^^^"»^^**^^*'^^^^^^'^

^^m_^^^lmmm^________________________^_m_———_^——i^m^m^t—ee——m^i——t——imm—_—mÊiti_m,^^meÊ——m^

SEXTA-FEIRA — SABBADO e DOMINGO —"A ALEGRE DIVORCIADA» com GING ER ROGER . FRED ASTAIRB da R. K. O. RAI

A WARNER BROS. FIRST NA TIONAL apresenta

___ ^1 B-* •<"" ¦

¦jtoí^ç«:«í:.;.''4v.'^Ê_wBBÊmW^^^ ^ f___B ______________:

MORDEDORAS DE 1935
(Golddigge of 1935) com Dick POWELL -- Gloria STUART - Adolphe MENJOU - Alice BRADY - Frank MAC HUGH
Aqui estão ellas, de novo! São 300 "mordedoras", daquellas q ue fazem mesmo "san-

grar"! — E ellas apparecem' em meio de um luxo de apresentação e de musica eston-
teante — como moldura de um enredo esplendido !

SEGUNDA
FEIRA no ODEON

fi m^mT^^^mm^nk

m * ^1

I __f*m

O/CINEMA DOS
BONS FILMS

Tllepb. 24-6087 » 22-7002
VTIDB RANGE) — tjiteml «onoro

Weatern Electric

HOJB —li  HOJB
 HORÁRIO:

a—.4 — 6 — 8e 10 horaa

Soe. Films Brasilusos, Ltda.
apretenta a r.nll-u.flo de

Lellllo de Barrai

/Vs pupilas
do Sr. Heitor

PwPIk

i ti sa
Tel. 22-8529

Complemento»:
Carioca filai eoníro n. 11 (OJie-
Kl»*, de freiMeate Oetallo Var-" t?*,<" Al"»)

«0 «VB *' O BRASIL»
(¦ae. Oa Ca B., «ares. pelo J.

lo Dri.11)
«A PARADA 28 DB MAIO"
(natural sonoro portuguez)

THEATRO RECREIO
COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual fa» parte ALDA GARRIDO

jM^,—^——Ü___—wwt

|{w:v. WJ^MW^v^^-'^ _____*_mmmm

HOJB A'» 20 e 32 horaa IIOJB

A burleta-revl.tn.fantr.ila de FREIRE JÚNIOR cm •¦¦
marrhn rlctorlnaa

«Da Favella
ao Cattete»

Retumbante ancceiio de FRANCISCO ALVES — ALDA
GARRIDO e de toda a eapludlda Companhia I

DUAS HORAS DE GARGALHADAS CONTINUAS !

,in. i?ÍKíT£'FBIRAt _ — ORANDB FESTA do MEIO CENTENÁRIO da Tlctorloaa peça
.Tíín. ,,?ÍÍ*.A_AO OATTETK I" — cm doaa aeiaBea — *» SO • 33 horaa — doía arandea
n.'.\S. y.ííl,AD01, •¦» «"e lomardo parlei BENEDICTO LACERDA e seu conjunoto — PE»nEIKA FILHO — JARARACA • RATINHO e multo» oiilrti. rlementoa — PHKtJOS COMMUNS

SABBADO, 16 — Beaaarlonal "PHEMIfiltK" da revlata de orlllra política "VIAGEM
PRESIDENCIAL I" orlalaal do liaon '-Sprakrr" da P. R. A.* 0, CBSAII LADEIRA.' ESTRÉA DB NOVOS ELEMENTOS I

HOJE — A's 2 — 4 — 6— 8 —¦ 10 Horas
A UNITED ART1ST3 apresenta

LESLIE HOWARD
MERLE OBERON
EMirimu

EitlUTE
Cómpl ementos:

FOX MOVIETONE 72
CAMONDONGO VOADOR — desenho
OSÓRIO—D. F. B.PREÇOS:

Platéa e Balcão nobre  . 4$400
Balcão (subida e descida por elevador) 2$200

QUINTA e SEXTA-FEIRA
Este cinema permanecerá fechado afim de
que seja installado o modernissimo appare -
lhamento sonoro da

WESTERN ELECTRIC
SYSTEMA

WIDE RANGE

PMIHHHi
Estudantes e creanças 1S100. Poltronas2$200

Haraiilhoso!^KExtra «*jS y^HarjinhosoJ

_mi fl^nRwKf^vSoij^I mm immmM¦ MoMOienul^^HmsI J$__\ W$k[]mi] ^m
W^^LSBi^ ¦Ti ""¦¦
W Bello >Íà_\mm_mmV ^ M f^eáA^lM«li\ 1

W Oraníloso WÊ_\ BHri^NHI Ijiímtelíflil^B

m\mmWmfUà\I\m_ mmkk ¦• ^ro-tmi\t*u imm_vm\ _mWr^mm\\

HSfS/WS 6ABYÕX)(_R _L_jWJÊÊkM_mTÃ_l^kmXt,niANCHortcwe JMmm.-m^m
W_t__m__WC_W wcMua tsoMvau #VU'-. (s^. ¦• ¦

Wwfggf-ip uniu m.:íi.í.'ámhoje ^mmàÉlM
O TOUKEADOR (desenho cômico)

2.» feira: Nllla Aater em SERENATA DB AMOR.
Warner Baxter em REGENERAÇÃO DO MEDICO

BROADWAY

O RIO INTEIRO ESTA' DESFILANDO PELO THEATRO

JOÃO CAETANO
•Tel. S2-B8S-

onde o t-nl-ml-ta-vel e dynainlco

JARDEL reitlitra «na maior Tlctorlo, qne
_- — -f\r\T- m __• * «arabtm a MAIOR VltíTORIA
1ERC0L1SD0 THEATRO BRASILEIRO, |
eom a apreientaçRo da anper-revl»ta-poIyehroma, de Jer.

\ colla-lalealaai

GOAL!

HOJE TEL. 22—67—S8
.ii.KAlMO: '.-4-6-8 e 10 HORAS

A CAMINHO DO
MEIO CENTENÁRIO I

HOJBi Ia TrIO • 10 hora»

Snceeaao aem preeedeatea de LO-
DIA SILVA, MESttUITINIIA. OS-
CARMO. MARY-ALBA B TODO
O BRILHANTE ¦ ELENCO DE
JARDEL JBRCOLI8, QUB APRE-
SENTA UM MUNDO DB COISAS

BONITAS t

mm

*__Wm9m
mÊmm)eÜi' mm '*"

,t_____*lk" mdtk'

Sellos collecções
Comprim-it e pittn-ie bem. Hetel

1'ello Ilorlionle, apt*. 69. Rui Rii-
ihueío 114. >

(N 04017)

PÊLLÊS
Tinta .e reformi-ie e concetti pel-

lei cem • mulmi perfel(Ie R. 7. Se-
lembro 171 — 2M62e.

(N 0I8M)

Compra-se 1 machina de
costura Singer

Fei. pin 21-9011, ir. Hrtmin».
(N 018111)

Radio R. C. A. Victor
» válvula., morei, «iplinm funccioni-

mente em eiitili loni|H| «rn.eie l'»V-
a-iinlii' III, :s-nnr.r..

(N 04048)

ALUGA-SE
O confertlvel predlo pin família de

Irttimento alto I rui I.ucio dt Men-
dcn(i n. 45, pari mili infermi«lei
rui da Alltndrti n. 48 quinto andir
eom Faria.

(N 04057)

PIANO BECHSTEIN
Vende-ie um Intelrimentt nono do»

mnilernn» irmido em ferro cepo de
metil 88 notn etc, pre«o bitiliilime,
R. do Ouvidor II, Ia tndir.

(M 01883)

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 159000

Entrrfi.ie ¦ domicilio, Nlo ifridin-
de pode devolver. Mtrli e Dirroí 164
lei. 28U29 • 310671. IVn.. da Ei>
coli Nfiiin.l.

(N nm.ro

FREI FABIANO
Agradece •• gricai ilcincadli. Miril

Ausuitt Perty.
 (N 04007)

FREI FABIANO E
FREI ROGÉRIO

Grtlidlo de umi mil afilieis.
P. D. (N 04011)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Peti |ii;a tlcmçada tfradece Lucla,
(N 01168)

CORRESPONDENTE
Precl.a-ie de nm dictrlotripbe «-

perltnentido t com boitredieclo. Clr-
tu tdeintindo prdcnc.tei á Z. D. atl*
(e Jornal. •

(N 04014)

VESTIDOS TAILLEUR
Fta-it á ciprlcbo todo ftnero de vti-

liilm e cipotei clesintei. Vie-ie pro-
vir á domicilio. Citam», pelo telephone
25-2436. Rei St». Cbrlitlnt 4, ult 9.
Irene Boldilal.

(N 01873)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Muim naça» recebldn nriitece, —
Jullett. <N 01870)

MAM0NA
Cemprimo» quitquer quantidade, pi-

findo bem, Olftrtn i K. t Cll. Lldi.
cilil poilil 1972. — Rio.

(N 00i-.RO)

AUTOMÓVEL
CONVERSÍVEL
Vende moderno,

marca Auburn de 8 cy-
lindros. Praia Botafogo
320. Agencia Auburn.

(N 04050)

EDIFÍCIO ODEON
Alntam-ie optimii e tmptaf, lllll

pari eicrlplorloi t coniultorloi. i
(N 01691)

POPULAR - HOJE
IIKNItY HULL «m
Uma Grande Expectativa
ja.mks hiisn tm
AVENTURAS DE JYMMY
JACK PEIIItiN tm
Patrulhando a Fronteira
O» IT.IIH.OÜ HR 1'AUI.INA

i.» a 4,* iplioáloi
Amatllil: Amo t»la hnm.m
— A prdra malllla • Fer-

«iit.nnlii II l;nr«i|.t1,

MASC0TTE - HOJE
BINO.CROSBY em

MEU MAIOR
DESEJO

Mi.ii AKTin.li em
«IIIIKNATA DO AMOIt

Dlt. ur.iri.lii VAItflAS i:m
BUBNOI Allll.s j

1,1 l''i;utA:
LANCEMOS DA ÍNDIA

e A ll-cllo ila Al.nraatln.

PRIMOR - HOJE
JOHN lini.KH im

A LEGIÃO DE
ABNEGADAS

ADOLrilK MRNJOW em
PAPAE BOHEMIO

HOD (4TKK1.E em
PUNHO DE AÇO

(,a feira' «'«Ihnrlnn a (lr»nilr _Vt» nnliil «Ml llaallr">><>.» *

HADD0CK LOBO • HOJE1

DIRK t^HMS. MAGOAR DE ^jffftxrnni« J_W$íhA_\ ciibauca /^^''í?^
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CASA DO CABOCLO

Dlrecdo dt D000B — ANTIOO THBATllO PggNDÇ — Tiliphon» 22-1401
HOJB A'a 4,30 — 8 e 10 horaa HOJB

Cm «ipeetaenlo qae JAmali ae repetir* or«anlaado pelo
cantor regional — DB CAIIAMIIOLA, com

BAHIA, TERRA QUERIDA
Um «rnndloao acto variado con oa melhorei arllitaa do

radio e do theatro. —' Com am orlglnitl conenrao para a ca»
colhn do mala eapltlo do footbáll ti» Rio. — SEOUNDA-FBI-
RA, IT — Eitréa do «nadro novo "... Joio da Bahia" aa pe«a
•Bahia, terra querida" por toda a Companhia.

IIOJB — MATINftB, Aa -4.30 —• IIOJK

CINE TABARIS
RUA PEDRO 1.*, 25 PHONE 22 — 8583

2.a SEMANA DB SUCCESSO ABSOLUTOI

DEGENERACAO
O fllm que nmrra o Inicio da nova temporada do cinema
rcallita. — Scenaa de forto roallimo com quadrai do nu'

orfl.itico colorido.
PROHIBIDO PARA MENORES E SENIIORITAS

A «Ogulr — VENDEDORAS DE CAHICIAS
Outro portentoio film da m odorna clnomatograplila.

CARTEIRA PERDIDA
Perdeu-ie leiundl-feln li 9 horn

no bonde "Demetrle-Leme" ne Leme.
uma bolia de lenhort clr clmtnli, cnn-
lemlo chavei e oultoi obJectM,

Pede i« t penei qua tcbou-i dl tn-
tre|il-i t rui Siqueira Cimpet, Gn*
lillci.it leneroiamente,

(N 04001)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Dui» |il(ii obtldii Jullclt.
(N 04021)

VARIETE' — HOJE
Posto 6 —- Copacabana

BINNIE BARNES am

FELICIDADE
PERDIDA

BUCK JONES em
i ,"t iiori-.iito nn _iiiii3

5a I''ElltA!
A MARCHA DOS SÉCULOS

. • O lllll DAN NUVENS
!>.' • ii.» aiilaodloi.
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^j ^ma -11u-»»er matou para
fl conquistal-o!

Outra, morreu, fugindo
do seu amor !

r i
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UNI
BETTE
DAVIS

em

ÍBOROIQ TOWN)
COMPLEMENTOS:

da Clnetlta — «
A CORRIDA

DA GÁVEA
PARIS. PARIS

Short Warner.

NACIONAL
B. T. OA PÁTRIA, 20-0078

HOJB cm Matluéa • flolréa

MIIAAlio Ai
Brasil

POR CARMEN MIRANDA —
FRANCISCO ALVES — BAR-
BOIA JÚNIOR — AURORA
MIRANDA — MK3QUITI-
NHA B TODOS OR "ASES"
DO RADIO BRA8ILKIRO.

ONE FLUMINENSE
Campo de S. Chtletovlo, 105

HOJB — Solrée com a mnnn-
mmt.l prnittit-cln da PAnA-
MOUNT

CLEOPATRA
endt OLAVDBTTR COLBBRT

tem am trabalho loherho
No meamo proammmat

AMOR BM TRANSITO
dom RANDOTiP 8COTT.

CENTRO COMMERCIAL
Alina.»r umi opllmt tala completa,mente Independente com dlvlidei dtmídelta t vidro pari «ctlpterioi cm

Bcral centro bmeirlo. Vir k rui do Re-ii rio n, I], Trittr nt loja.
(N 04019)

RIVAL
HOJE

SOMENTE

AMANHA
DEPOII

Ultimai da maravlllin.a ro-
media qne tem aldo a fo»»

clnn.lii do Itlo

Fredaine
vae casar...

de André Plenrd, irnilnrcfln
de Alberto 0.nclroi

l.a feira: Ultima Vr«p»r»l
da Mocldade de FRI-DAIM.
VAE CASAR...

SEXTA.FEIRAI II

DULCINA
ODILON

npn-irnlnrdn aa primeira»
reprcaentiiçflca da notarei
comedia de JONH DII1NK»
WATIiH, «radiircln tle C1IIU»

tALDO e AMUir,' Dl*
FOSSI-3V.

CENTRO DAS MODAS
Crandt tottlmenlo tm mtldoi, min-tetu-, rebu t ptllct, Vmdii t prtio,l-riili.» com • mixlmi ptrlelcjio a pn-<<n nwdlcoi k tut 7 Selembio 171, li!,amn. (n oiiíj»

(Hlnl In linn.ll

Ella cnnr«c»dla»l'ii" enn,r-
dia que ralcvc tini. nnnn» nn
rarlni em Nota Vnrh. fnl •
malnr anccc»«n n nnnn p»»-
ando, no Munlrlpnl, tln Cepi»
imnliln liiitli-fii "The r.n-

¦ Hall IMayfr"

Oa hllhrlea par» c«a prf-
tnlé/o 1* ae nrhnm a vrnd».
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A FREI FABIANO
AsiJ'l'<,ii umi grata •¦ •'¦¦'' 0.

(K 0191»

A C?AN<?AO QUE FieOU CEiEBPE/
€ O flüíl CUJO eOLORIDO REVOLUeiOnOU¦i_ A.TEGHNIGA DO einEfllA/

SBGunoA Fe/nANo

BROflDUIflY I
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